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Pescadores de Esposende ameaçam com Preço do barril de petróleo atingiu 
greve de fome caso seja concretizada solução ontem o valor (37,46 dólares) mais alto ; 
escolhida para a barrayríc.e dos últimos 13 anos /Pig. 25 


Ministério da Ciência no Norte é uma das 
exigências da moção das distritais do PSD 
a apresentar no congresso do partido / pás. 18 


Um terço dos pais admite  rmnsraiai 


maltratar os filhos dinanca, 


prometem grande disputa 


> Num inquérito realizado no Norte do país Estudo, baseado na recolha de 1775 entrevistas, foi apre- Mom. wo 
é à sentado ontem no V Congresso da Associação Portuguesa 
mais de 10% confessam espancamentos de Sociologia que decorre até sábado na Universidade do 


Minho. Jorge Sampaio presidiu à sessão de abertura e ape- 


lou a maior financiamento das Ciências Sociais / PÁG. 22 Jorge Costa está 
: : recuperado para 
Milhares de velas em honra da Senhora de Fátima afinalda Taça 
6.000 bilhetes para sócios 
do FC Porto já esgotaram 
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Cardeal Patriarca 
assiste no Dragão 
àabertura do Euro 


D. José Policarpo enaltece 
futebol e elogia Durão 


PÁGINA ÚLTIMA 


MUDE DE VIDA. 


www.deixeidefumar.com 


Deixe de Fumar 
de um dia 
para o outro. 


F PAULO FREITAS. 
A PROCISSÃO DAS VELAS foi o ponto alto do primeiro dia da peregrinação de Maio em Fátima. Mais de 200 mil pessoas concen- 
traram-se no recinto do santuário, em ambiente de fé, tendo as excepcionais medidas de segurança passado despercebidas para a maioria 
dos presentes. Hoje são esperados cerca de 500 mil fiéis, num dia que ficará marcado pela tradicional Procissão do Adeus / PÁGINAS 20 E 21 
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Municípios aderentes à Grande AMP 
serão apenas observadores até 2006 


t Ana Cristina Gomes 


stá em curso o processo de 
Epson da Área Me- 

tropolitana do Porto 
(AMP). À primeira versão dos es- 
tatutos da Grande AMP está 
pronta e será discutida pela Junta 
Metropolitana do Porto (JMP) 
nos próximos tempos, devendo a 
integração dos novos concelhos 
ficar concluída até 14 de Agosto. 
Se se concretizar a adesão de San- 
ta Maria da Feira, Trofa, Santo 
Tirso, Arouca e S. João da Madei- 
ra, estes municípios manter-se-ão 
como observadores até 2006 (da- 
ta das novas eleições autárquicas), 
ou seja, até ao fim do actual man- 
dato da JMP. 

Assim, caso não haja alterações 
da JMP e da Assembleia Metro- 
politana ao capítulo V dos estatu- 
tos da GAMP, “os presidentes das 
assembleias municipais dos no- 
vos municípios aderentes podem 
participar nas reuniões da Assem- 
bleia Metropolitana, sem direito a 
voto, até ao termo do mandato 
em curso”. De igual forma, “os no- 
vos municípios participarão nas 
reuniões da Junta com o estatuto 
de observadores, sem direito a vo- 
to” escreve-se no documento, a 
que o COMÉRCIO teve acesso. 

Este estatuto “não comporta 
outras excepções ou limitações ao 
exercício e ao cumprimento de 
deveres inerentes à qualidade de 
membro da GAMP”. Quanto à 
integração dos novos elementos, 
os estatutos referem que “a As- 
sembleia Metropolitana, como 
maioria qualificada de dois ter- 
ços, poderá aprovar a adesão de 
outros municípios, desde que ob- 
servem o nexo de continuidade 
territorial”. 

Com a elaboração deste docu- 
mento, que teve em mente a 
adaptação da nova lei às actuais 
Áreas Metropolitanas de Lisboa e 
Porto, abrem-se as portas ao de- 
bate sobre a adesão dos novos 
municípios, como explica o presi- 
dente da JMP, Valentim Loureiro, 
na edição de 15 de Março do CO- 
MÉRCIO, acrescentando que o 
que vai contar para a aprovação 
serão os votos das câmaras e as- 
sembleias municipais aderentes e, 
depois, os votos da Junta e Assem- 
bleia Metropolitanas. 


Competências 

Explicando que, em termos 
teóricos, a GAMP “passará a poder 
exercer competências em muitas 
áreas de intervenção (ambiente, 
educação, habitação, finanças, saú- 
de, transporte, urbanismo e co- 
brança de impostos), o relatório 
de contas da JMP de 2003 refere o 
processo de conversações aberto 
com o Governo “vai resultar na 
definição do modelo de contra- 
tualização para a transferência de 


Porto e Gaia vão ter a companhia de mais quatro municípios na Área Metropolitana /PEDRO GRANADEIRO 


Arouca mantém interesse no Porto 


Apesar de, na Assembleia Me- 
tropolitana do Porto de se- 
gunda-feira, Valentim Lourei- 
ro ter referido que Arouca te- 
ria mudado de ideias e 
pretendia, agora, mudar para 
Aveiro, o presidente da Câma- 
ra de Arouca garante ao CO- 
MERCIO que mantém interes- 
se no Porto. 

“Foi uma deliberação tomada 
com todo o entusiasmo”, ga- 


rante o autarca, esclarecendo 
que "a grande maioria dos 
elementos da AMP manifes- 
tou a maior abertura e com- 
preensão com a posição de 
Arouca”. Fala-se, até, de acor- 
do com o edil, na transforma- 
ção do concelho no “pulmão” 
da GAMP. "Depois de tantos 
anos a trabalhar no norte, se- 
ria prejudicial passar a traba- 
lhar no centro”, conclui. 


competências da administração 
central para as GAMP e as comu- 
nidades urbanas”. 

Isto porque, “concluídos alguns 
estudos iniciados em 2003”, po- 
dem ser apresentadas “propostas, 
sector a sector, preparar e organi- 
zar os recursos técnicos e huma- 
nos que serão utilizados e, então, 
receber competências executivas e 
os respectivos meios financeiros”. 

No relatório refere-se, ainda, 
que, “pelo que tem sido discutido 
com alguns membros do Governo, 
as primeiras áreas a serem transferi- 
das para o nível metropolitano po- 
derão ser a saúde e a educação”. 


HE O Andante 
Tempo 
é dinheiro 


É = 
Manuel Serrão 


esta altura de eufo- 
Ni azul e branca 
não faltam motivos 


para criticar a postura da 
Câmara do Porto. Até com 
humor. Já repararam que 
sendo uma das preocupa- 
ções maiores do Dr. Rui Rio 
o combate à desertificação 
da Baixa, ele tudo tem feito 
para acabar com os dias em 
que, para além do S. João, a 
Baixa enchia por completo, 
com.os festejos das vitórias 
do EC.Porto? 

Mas a estória de hoje é 
para aplaudir o desempe- 
nho da nossa autarquia. Fui 
ver, com estes olhos que a 
terra há-de comer, aquilo 
que vai ser o novíssimo Ga- 
binete do Munícipe. Aí está 
finalmente uma boa razão 
para o El Corte Inglés não 
ter ocupado as instalações 
dos Correios. 

Mais dia, menos dia, vai 
abrir uma espécie de Loja 
do Cidadão em versão mu- 
nícipe, com uma qualidade 
que até vai apetecer ter coi- 
sas para tratar na Câmara. 
O espaço entregue a jovens 
arquitectos tem cor, mo- 
dernidade e glamour, que é 
exactamente o oposto do 
que estamos habituados a 
encontrar em repartições 
do estilo. 

Imaginando que as re- 
cepcionistas e os seus supe- 
riores vão estar ao nível das 
instalações e espaços ocu- 
pados é possível afirmar 
que ir resolver assuntos ca- 
marários vai passar a ser 
quase um prazer. 

O conceito do Gabinete 
do Munícipe teve origem 
no consulado de Nuno 
Cardoso, mas ganhou vida, 
dimensão e consistência no 
mandato de Rio Rio. 

É uma abordagem mo- 
derna da relação Câmara- 
munícipe e é claramente 
um esforço de upgrading 
da imagem da autarquia 
junto dos seus clientes, que 
somos todos nós. E, como o 
Dr. Rio Rio tanto gosta, 
também é sinónimo de 
poupança. Quer dizer, a es- 
perança é que poupe tempo 
a todos os utentes dos ser- 
viços. E tempo é dinheiro. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 


Insultou agente 
que chamou 
atenção por estar 
a atirar tábuas 


Um servente, de 39 anos, 
residente na Maia, foi detido 
anteontem pelas 18h15, por 
ter agredido e insultado um 
agente da PSP. 

Momentos antes, o agente 
» que estava de folga, passava 
na Rua Jorge Peixinho, em 
Leça do Balio, Matosinhos, e 
viu o servente e um colega a 
desmontarem uma prancha, 
montada num edifício, ao 
nível do quarto andar. Em 
seguida, descreveu o polícia, 
o servente lançava para o 
chão, “em queda livre” as pe- 
ças da prancha que lhe eram 
passadas, “não levando em 
consideração os perigos e 
danos que poderiam resultar 
dessa forma de actuação”. 

Por isso, referiu o polícia 
na detenção, alertou o ser- 
vente, mas este terá reagido 
de forma agressiva e insul- 
tuosa. 

Nesssa altura, o polícia 
identificou-se, mas o serven- 
te terá persistido nas injúrias 
e agrediu-o. 

O agente sofre escoria- 
ções, mas não precisou de 
receber tratamento hospita- 
lar. 


Polícia deteve 
quatro suspeitos 
de roubos com 
arma branca 


A PSP/Porto deteve an- 
teontem à noite, pelas 
23h00, quatro jovens (18, 19, 
20 e 24 anos), residentes na 
Maia, por serem suspeitos de 
terem praticado roubos em 
Matosinhos. 

Os jovens foram apanha- 
dos e conduzidos à esqua- 
dra, onde foram reconhe- 
cidos por seis das pessoas 
que disseram ter sido rouba- 
das. 

Aos detidos foram apre- 
endidos vários artigos em 
metal amarelo e dois tele- 
móveis. 

Os detidos foram presen- 
tes ao Tribunal Judicial da 
Comarca de Matosinhos. 


Campanha 
DDDDDDD 


Microsoft“Windows*XP Professional (PT) 
Intel Pentiuni” 4 - 3.0GHz FSB B00Mhz 


GRANDE PORTO 3 


Os técnicos do INEM na Estação de Campanhã /FERNANDO FONTES 


Mulher de 82 anos foi 
trucidada por comboio 
na Estação de Campanhã 


Uma testemunha terá referido que a senhora se ajoelhou e, à passagem 
do comboio, deitou-se na linha. Circulação fez-se nas outras linhas 


Manuela Pinto 


ma senhora de 82 anos, 
[ J moradora em Rio Tin- 
to, Gondomar, morreu 
ontem ao fim da manhã 
(11h35) trucidada por um 
comboio, junto à primeira ga- 
re da Estação de Campanhã, 
no Porto, mesmo ao fundo da 
plataforma. 

Alegadamente, terá sido 
suicídio, uma vez que “a se- 
nhora ajoelhou-se junto à li- 
nha e quando vinha o com- 
boio deitou-se”, contou ao 
COMÉRCIO o inspector de 
transportes Gouveia. Agentes 
da Divisão de Investigação 
Criminal estiveram no local e 
concluíram que não existiam 
indícios de crime. O comboio 
suburbano tinha saído da Es- 
tação de S. Bento e seguia para 
Braga. Devido ao acidente, fi- 
cou retido em Campanhã, ten- 
do os passageiros efectuado 
transbordo para outra compo- 
sição, o que terá provocado 
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O acidente provocou 
um ligeiro atraso no 
que aos comboios | 


diz respeito 


im “atraso de cerca de 15 mi- 
nutos” como referiu uma fon- 
te da Refer, referindo que a cir- 
culação foi sendo efectuada 
pelas outras linhas. Para poder 
ser recolhido o cadáver, o 
comboio teve que avançar al- 
guns metros. Uma vez a via li- 
vre, os polícias puderam reco- 
lher o cadáver para a automa- 
ca. 

A circulação naquela linha 
foi restabelecida às 13h05, dis- 
se fonte da Refer. Diversos 
funcionários da estação de 
Campanhã disseram que “já 


1 Ma, 006 


há muito tempo que não se 
lembravam de um acidente ou 
suicídio “ 

Curioso foi ver tantos agen- 
tes fardados na estação, como 
o COMÉRCIO constatou. E 
parece que tantas cabeças não 
ajudaram a uma melhor reso- 
lução, como salientou o ins- 
pector de transportes: “Demo- 
ra-se quase 30 minutos nisto. 
A circulação só nãofoi restabe- 
lecida mais cedo, devido a di- 
vergências entre os polícias: 
uns diziam que o cadáver po- 
dia ser removido porque a mé- 
dica do INEM tinha passado o 
óbito, mas outros diziam que 
tinha que vir o delegado de 
saúde. Após uns telefonemas, 
lá chegaram à conclusão que 
não era preciso vir O delegado 
de saúde, o que eu já sabia e 
lhes tinha dito”, frisou. “É um 
problema constante ao longo 
das vias quando existem aci- 
dentes com mortos. À autori- 
dade não tem informação de- 
vida”, salientou. 


Cod. 057515 


* a incluido 


Telefonistas 

do INEM-Porto 
são trabalhadores 
a prazo 


I Arnalda Barbosa 


A maioria dos telefonistas 
do INEM do Porto são con- 
tratados ao mês a uma em- 
presa de trabalho temporá- 
rio. A denúncia é feita pelo 
Sindicato dos Trabalhadores 
da Função Pública do Norte 
que ainda realça que estes 
trabalhadores não têm direi- 
to a férias, nem “qualquer 
garantia de emprego”. Fonte 
do INEM admitiu as contra- 
tações mas garantiu que que 
esta é a única solução para 
os manter ao serviço, uma 
vez que as contratações na 
admissão pública estão con- 
geladas. 

Em comunicado, o sindi- 
cato refere que “dos 51 ope- 
radores de telecomunicações 
que asseguram o serviço de 
emergência, só sete trabalha- 
dores são do quadro”, sendo 
os restantes “requisitados” à 
empresa de trabalho tempo- 
rário Select e com contratos 
“ao mês”. 

A mesma nota acrescenta 
que “para além de turnos de 
sete horas no CODU [Cen- 
tro de Orientação de Doen- 
tes Urgentes], o INEM re- 
ta estes mesmos traba- 
lhadores para outros 
trabalhos, nomeadamente 
para ambulâncias, trabalho 
que é pago à peça, através de 
recibos verdes”. 

O Sindicato dos Trabalha- 
dores da Função Pública 
do Norte lembra que o Mi- 
nistério da Saúde “prome- 
teu resolver esta situação, 
mas nada foi feito nesse sen- 
tido” 

Fonte do INEM contacta- 
da pelo COMÉRCIO confir- 
mou que a contratação dos 
trabalhadores através da Se- 
lect, mas assegurou ser esta a 
“única solução para os man- 
ter ao serviço, pois há conge- 
lamento das admissões na 
função pública”. 

Segundo referiu, termina- 
do o período máximo de 
contratação a termo, os fun- 
cionários “ou iam para a rua 
e o INEM fechava portas”. A 
terceira hipótese foi recorrer 
a este sistema. 
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Redistribuição de pelouros 
em Gondomar não se fará hoje 


Castro Neves quer ser 

vereador, apesar de 
indiciado no caso “Apito 
Dourado”. Oposição 
pede sindicância à 
actuação da maioria 


|] José Carlos Gomes 


redistribuição de pelouros 
As Câmara Municipal de 
ondomar (CMG) não se- 
rá debatida na reunião de hoje do 
executivo. Pelo contrário, a possí- 
vel entrada de Joaquim Castro 
Neves para a vereação e o pedido 
de uma sindicância à actuação da 
maioria, feito pela oposição, estão 
em cima da mesa. 

De acordo com uma fonte da 
autarquia, “a distribuição de pe- 
louros é uma competência do se- 
nhor presidente e não do órgão 
executivo, por isso não será levada 
à reunião de câmara”. A mesma 
fonte não quis precisar se a o pre- 
sidente da edilidade, Valentim 
Loureiro, já decidiu acerca da de- 
legação de responsabilidades nos 
vereadores. O socialista Ricardo 
Bexiga entende que o não agen- 
damento da distribuição de pe- 
louros “demonstra que o major 
não tem condições para conti- 
nuar à frente da Câmara, pois não 
tem soluções para apresentar”. 

O vereador da CDU, António 
Pimenta Dias, discorda da inter- 
pretação de Bexiga, corroboran- 
do a leitura oficial da CMG. “Essa 
questão não tem que estar na or- 
dem de trabalhos. De acordo com 
a lei - da qual discordo totalmente 
-, compete ao presidente definir 
quem são os vereadores a tempo 
inteiro ou a meio tempo e quais 
as responsabilidades que têm”, sa- 
lientou Pimenta Dias, admitindo 


Castro Neves quer assumir o cargo de vereador da Câmara de Gondomar /DR 


que seria de bom tom “que o edil 
levasse a decisão ao conhecimen- 
to do executivo”. 

Recorde-se que a edilidade, no 
último mês, perdeu dois vereado- 
res com pelouros a tempo inteiro. 


Primeiro foi Clotilde Cristino que 
abandonou o executivo em litígio 
com Valentim Loureiro, Depois, 
no dia 3 de Maio, o vice-presiden- 
te, José Luís Oliveira, pediu a sus- 
pensão do mandato por um ano, 


na sequência da prisão preventiva 
a que está sujeito devido a ser ar- 
guido no processo Apito Doura- 
do, do qual Valentim Loureiro 
também é arguido, embora esteja 
em liberdade sob fiança. 


Castro Neves quer ser 
vereador 
Outro dos implicados no caso 
Apito Dourado é Joaquim Castro 
Neves, que deveria ter subido ao 
executivo da CMG em substitui- 
ção de Clotilde Cristino. Como 
Castro Neves foi constituído ar- 
guido, não pode contactar com 
Valentim Loureiro. Mesmo assim, 
o putativo vereador manifestou 
vontade de assumir o lugar, num 
requerimento assinado pelo seu 
advogado, Pedro Alhinho, e en- 
viado a Valentim Loureiro, na 
véspera da reunião de 3 de Maio. 
Nessa data, não houve qualquer 
decisão acerca do assunto e o caso 
foi adiado para a sessão de hoje. 
Esta tarde, os autarcas gondo- 


Bexiga diz que maioria perdeu credibilidade 


O socialista Ricardo Bexiga considera 
que a maioria social-democrata que 
gere Gondomar tem perdido legitimi- 
dade popular para continuar à frente 
dos destinos da edilidade. Como justifi- 
cação apresenta o facto de a equipa em 
funções na Câmara ser constituída por 
vereadores que não são os elementos 
em quem as pessoas votaram . Dos ve- 
readores do PSD eleitos nas Autárqui- 
cas só se mantêm dois [Fernando Paulo 
e Leonel Viana] , sustenta Bexiga. Ape- 
sar de entender que os sociais-democratas têm per- 
dido suporte eleitoral para se manterem no poder, o 
eleito do PS não quer, para já, eleições antecipadas. 
“Não estou a colocar essa matéria em cima da me- 
sa, mas é uma questão que terá que ser analisada”, 
reconhece Ricardo Bexiga. O socialista pede cuida- 
dos na distribuição de pelouros (ver peça principal) 


Ricardo Bexiga 


como condição para não reivindicar a 
queda da maioria. “Não colocarei essa 
questão se a solução encontrada defen- 
der os interesses do concelho e da go- 
vernabilidade da autarquia”, sublinhou 
Bexiga. O comunista Pimenta Dias dis- 
corda da leitura feita por Bexiga quanto 
à legitimidade eleitoral, contra-atacan- 
do. "Não subscrevo as posições do PS 
que são uma vergonha. Por um lado, re- 
clama posições fortes. Por outro , na As- 
. sembleia da República, defende executi- 
vos monocolores, que tiram legitimidade aos verea- 
dores que são eleitos directamente. Levantar essa 
questão é uma hipocrisia do PS”, protestou Pimenta 
Dias. A autarquia também rejeitou a interpretação 
de Bexiga, adiantando que as listas candidatas “são 
de conhecimento público e o que é colocado a su- 
frágio é a lista completa 


Contradição leva juíza 
a decidir acareação para 
julgamento de Valentim 


I — JoaquimGomes 


O julgamento de Valentim 
Loureiro prosseguirá no dia 3 de 
Junho, com uma acareação entre 
as testemunhas de acusação, por 
serem divergentes em relação ao 
que se passou, quando o Major 
abordou dois agentes da Polícia 
de Segurança Pública, devido ao 
facto de estarem a multar carros 
na Rua de Fez, em 4 de Outubro 
de 1999. 

Nesse dia, Valentim Loureiro 
chamou a atenção do pessoal do 
carro-patrulha da PSP que se os 
automóveis não se encontrassem 
parcialmente em cima do passeio, 
o carro do lixo não poderia passar 


à noite. Tal como adiantámos, na 
edição de ontem. Os dois polícias 
não deram qualquer resposta, o 
que irritou Valentim Loureiro. 
Entre vários desabafos, o presi- 
dente da Câmara de Gondomar 
disse ao então seu chefe de gabi- 
nete, Emanuel Medeiros, que ti- 
vesse em atenção, aquando da fei- 
tura do regulamento da nova Po- 
lícia Municipal de Gondomar, 
para a necessidade do pessoal an- 
dar sempre de boné e devida- 
mente uniformizado neste muni- 
cípio. 

Os polícias afirmaram que o 
Major Valentim Loureiro os terá 
insultado, mas não explicaram 
ontem à juíza, Maria Antónia 


Carvalho, porque razão não o de- 
tiveram ou pelo menos o identifi- 
caram, na sequência das pergun- 
tas do advogado do autarca, Fer- 
nando Fidalgo de Matos. 
Passou-se a manhã a falar do con- 
texto em que o edil gondomaren- 
se usou a palavra “merda”. Os 
agentes da PSP disseram em Tri- 
bunal que Valentim os “mandou 
à merda”, mas o Major garante ter 
dito na ocasião “isto é uma mer- 
da”, em relação ao facto de os 
agentes da PSP não lhe responde- 
rem. 

Uma testemunha, Gabriela 
Maria, disse ter ouvido falar de 
“merda”, mas não tem a certeza 
que o Major tenha dito que os 
polícias “eram uma merda”, pois 
admite mesmo ter ouvido “isto 
é uma merda”; conforme referiu 
o arguido, Valentim Loureiro, 
tal como as testemunhas, Alex 
Himmel, Emanuel Medeiros e o 
seu motorista, Vítor Rodrigues. 
A frase de Valentim dirigia-se 
para as agora testemunhas e não 
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marenses vão debater a possível 
entrada de Castro Neves para o 
executivo, o que parece continuar 
a ser a vontade daquele candidato 
do PSD. A situação tem causado 
algum desconforto entre as hostes 
social-democratas do concelho, 
incomodadas com a possibilidade 
de a presença de Castro Neves 
impedir Valentim Loureiro de 
participar nas reuniões. 

A solução preconizada pela di- 
recção local do PSD é o pedido de 
suspensão de mandato por Cas- 
tro Neves, pelo que tem pressio- 
nado aquele elemento nesse sen- 
tido. O presidente em exercício da 
concelhia social-democrata e ac- 
tual número dois da Câmara, Fer- 
nando Paulo, já disse várias vezes 
que, não podendo Castro Neves e 
Valentim estarem ao mesmo tem- 
po na autarquia, deve imperar o 
bom-senso , ou seja, deve perma- 
necer na edilidade quem for mais 
importante, o major. 

As pressões social-democratas 
sobre Castro Neves vão prosse- 
guir até à hora da reunião de hoje, 
pelo que a ordem é de silêncio en- 
tre a maioria que gere a Câmara. 


Sindicância da IGAT 
A reunião será palco do debate 
sobre a eventual sindicância da 
Inspecção-Geral da Administra- 
ção do Território (IGAT) à autar- 
quia . Na reunião de 3 de Maio, o 
socialista Bexiga defendeu que 
Valentim devia solicitar uma in- 
vestigação à IGAT. O comunista 
Pimenta Dias sugeriu que fosse o 
executivo no seu todo a pedir a 
inspecção. Valentim acabou por 
propor que a discussão passasse 
para a reunião seguinte, a de hoje. 
Assim, na ordem de trabalhos 
há um ponto sobre este tema, em- 
bora Bexiga considere que a sua 
formulação não é clara, pois diz 
apenas informação do senhor 
presidente da Câmara sobre a ins- 
pecção da IGAT . Perante este fac- 
to, Ricardo Bexiga afirma-se ex- 
pectante . Também o comunista 
Pimenta Dias vê este ponto com 
alguma estranheza. Para meu es- 
panto, o quem vem na ordem de 
trabalhos é um ponto de infor- 
mação do presidente da Câmara, 
quando o que ficou visto foi que o 
executivo iria apreciar uma pro- 
posta, reagiu o autarca da CDU. 


Valentim à entrada do Tribunal do Bolhão /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


para os polícias, acrescentaram. 

Acerca da origem do caso, as 
multas a carros estacionados na 
Rua de Fez, os dois agentes da 16º 
Esquadra apresentaram sucessi- 
vamente três versões diferentes 
sobre os mesmos factos. Na parti- 
cipação elaborada dois dias de- 


pois dos acontecimentos, escreve- 
ram ter sido Gabriela Maria a pe- 
dir-lhes que multassem os carros. 
No julgamento de ontem o agen- 
te Alcino afirmou que foi o chefe 
da 16º Esquadra e o seu colega 
Costa ter sido a Central Rádio a 
mandá-los para o local. 
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Valentim não se opõe a auditoria 
na empresa Metro do Porto 


Na sequência da moção reprovada na Assembleia Metropolitana, o 
presidente da empresa suspenso enviou uma missiva à administração 


Ana Trocado Marques 
Joaquim Gomes 
Paula Esteves 


alentim Loureiro envi- 
ou anteontem ao Con- 
selho de Adminis- 


tração da Metro do Porto 
(MP), no qual se encontra 
com funções de presidente 
suspensas, uma carta afir- 
mando que não se opõe a 
uma auditoria global à em- 
presa, conforme foi proposta 
pela CDU, na passada segun- 
da-feira, na Assembleia Met- 
ropolitana do Porto (AMP). 
A administração da empresa 
tomou ontem conhecimento 
do documento, mas tal como 
Rui Rio havia afirmado logo 
que tomou posse como presi- 
dente interino da MP, não vai 
pedir nenhuma auditoria ex- 
traordinária. 

O presidente da Junta 
Metropolitana do Porto, es- 
clarece, no entanto, na referi- 
da carta que “a proposta se 
baseava na minha suspensão 
de funções de presidente”, 
acrescentando que não com- 
preende a votação dos dep- 
utados do PS, “dado que têm 
no Metro os Admin- 
istradores Eng. Mário Almei- 
da e Narciso Miranda”. 

Recorde-se que, ao con- 
trário do que foi transmitido 
à comunicação social na 
referida AMP, dos oito so- 
cialistas presentes apenas 
seis se abstiveram, dois 


votaram contra: José Luís 
Peralta, de Espinho, e José 
Braga, eleito pelo Porto. Ao 
que tudo indica, o “tanto 
faz” era a posição socialista à 
exigência da CDU de uma 
auditoria global à empresa, 
mas ainda assim à quem re- 
conheça, no seio do partido, 
que o PS tem dois elementos 
no Conselho de Adminis- 
tração e deve, portanto, con- 
fiar nos seus membros. No 
interior do PS a questão foi 
desvalorizada, até porque, 
considera a bancada, a MP 
já é a empresa mais fiscaliza- 
da dado o investimento en- 
volvido e a existência de fun- 
dos comunitários. Passou, 
assim, a mensagem de que 
todos se abstiveram, mas na 
realidade a proposta da CDU 
foi chumbada com dois vo- 
tos a favor (CDU), seis ab- 
stenções (PS) e 17 votos 
contra (PSD, CDS/PP e 
PS). 

Valentim continua 
a carta dirigida aos 
administradores, 
reafirmando a sua 
inocência no que à 
gestão da MP diz 
respeito: “Nada fiz, 
nem de tal estou in- 
diciado no processo 
judicial em curso, que 
ponha em causa a minha 
honorabilidade ou qual- 
quer censurável acto de 
gestão que pudesse, ou possa 
comprometer, o trabalho que 


todos nós vínhamos a fazer”, 
frisa, acrescentando que, ex- 
actamente por isso, “nada 
tenho, pessoalmente, a opor 
à referida “auditoria global. 
Antes pelo contrário”. 

O presidente suspenso da 
MP não deixou, no entanto, de 
lembrar que o que a CDU pre- 
tende é “provocar o debate 
político e atingir-me”, mas tal 
como tinha proposto 
deixa a decisão ao 
cargo do Con- 
selho de Admi- 
nistração da 
MP. 
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E socialistas pedem a sua 
suspensão de presidente 
da Junta Metropolitana 


Em declaração política feita na reunião 
dos autarcas da Área Metropolitana 


| Paula Esteves 


Foi sob a forma de declara- 
ção política (uma moção im- 
plicaria a obrigatória votação e 
exponenciais divisões na ban- 
cada) que o grupo parlamen- 
tar do PS na Assembleia Me- 
tropolitana do Porto pediu a 
suspensão, esta semana, de Va- 
lentim Loureiro da presidência 
da Junta Metropolitana contra 
a imediata recusa do 
autarca de Gondo- 
mar. 

Seguindo a mes- 
ma linha de orien- 
tação da Comissão 
Política Distrital 

do PS/Porto, que 
decorria à mes- 
ma hora, o do- 
cumento invo- 
ca "imperati- 
vos de nature- 
za ética" para 


Valentim suspender o man- 
dato de presidente da Junta 
Metropolitana, no sentido 
de ser "salvaguardado o prestí- 
gio das instituições democráti- 
cas”. 

O redactor do documento 
foi Rio Fernandes, membro 
do secretariado de Francis- 
co Assis e dirigente concelhio 
em Gondomar, mas o texto 
foi baptizado no limite co- 
mo "declaração" e no termido 
jogo de sensibilidades que 
este assunto desencadeia no 
interior do partido (basta 
aferir os comentários que 
Narciso Miranda, membro da 
Junta Metropolitana, do 
conselho de administração do 
Metro e presidente da Comis- 
são Política Distrital do 
PS/Porto faz à veiculação pe- 
la comunicação social da mo- 
ção que defende a suspen- 
são dos mandatos por parte 
de Valentim, que marcou o 
plenário distrital dos socialis- 
tas, na noite de segunda-fei- 
ra, como pode ler na pá- 
gina 19). 

A declaração po- 
lítica apresentada 
na Assembleia Me- 
tropolitana foi lida 
pelo respectivo re- 
dactor e depositada 
na mesa. Ficou a 
intenção socialista, 
embora de uma 
forma claramente 
espartilhada. 


Na passada terça-feira, dia 11, 
foi oficializada a criação da APE- 
GAC ( Associação Portuguesa de 
Empresas de Gestão e Adminis- 
tração de Condomínios). A escri- 
tura foi realizada no Cartório No- 
tarial de Paredes e contou com a 
presença dos cerca de 30 asso- 
ciados que constituem o organis- 
mo. 

Segundo Anepaula Rodrigues, 
a responsável pela organização 
da Associação, e que nessa mes- 
ma tarde foi nomeada presidente 
da direcção, “esta escritura já es- 
tava para ser levada a cabo há um 
ano”, e só não o foi devido a al- 
guns processos burocráticos 
complicados de ultrapassar. 

Agora legalmente criada, o ob- 
jectivo da APEGAC é essencial- 
mente “defender os interesses 
todos das empresas de adminis- 
tração de condomínios, legalizar 
o mercado e tentar fazer altera- 


Escritura foi realizada anteontem em Paredes 
Portugal já tem Associação 
de Empresas de Condominios 


ções a uma legislação que está 
muito carente nesta área”.Prote- 
ger os condóminos é outro dos 
intuítos proclamados pela presi- 
dente. 

A importância deste organismo 
torna-se ainda mais relevante a 
partir do momento que a adesão 
por parte das empresas de con- 
domínios tem sido positiva. Para 
além daquelas que estiveram 
presentes, Anepaula Rodrigues 
adianta que “temos em lista de 
espera bastantes associados de 
todo o país”. 

E tal adesão deve-se segundo a 
nossa entrevistada a um “merca- 
do bastante descredebilizado que 
nos levou a pensar que tinhamos 
mesmo que fazer qualquer coisa 
por ele”. 

Em linhas gerais as. principais 
disposições são o facto “da ad- 
ministração de condomínios ter 
de ser actividade principal, ser 


Anepaula, presidente da APEGAC 


incompatível com outras activi- 
dades e haver a necessidade de 
constituir as empresas em nome 
individual”. 


Comunicado de Imprensa 


Reunião de assembleia geral da nova Associação 
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Os museus vistos pelas crianças 
como extensão das salas de aula 


À autarquia 

do Porto tem um 
projecto que leva as 
crianças aos museus, 
levando-as a brincar 
entre a arte 


Í Cristina Mota 


ntrar no museu de uma 
Es diferente é o que es- 

tão a aprender mais de 
2.000 crianças das escolas e in- 
fantários do Porto, numa inicia- 
tiva do pelouro da Educação da 
autarquia Ontem, uma turma 
do jardim de Infância Frei Hei- 
tor Pinto passou uma manhã 
no Museu Soares dos Reis e os 
meninos em idade de serem ir- 
riquietos mostraram que afinal 
as crianças podem e devem fre- 
quentar os museus desde que 
para tal sejam incentivados. 

A visita ao Museu Nacional 
Soares dos Reis começa do outro 
lado da rua. Ou seja, “colocam-se 
os meninos a olhar para fachada 
do museu e a reproduzir em car- 
tolina, através de formas geomé- 
tricas em branco, o telhado, as 
portas e as janelas”, explicou Pau- 
la Azeredo, coordenadora do ser- 
viço de Educação do Museu. De- 
pois, nas oficinas, os meninos vão 
“dar largas à sua imaginação e 
pintar a fachada que pode ficar 
como ela é, mas pode ser alvo da 
criatividade do grupo”. 

Já no interior do museu todos 
se encaminham para a sala mul- 
timédia onde são confrontados 
com o computador e , dois a 
dois, têm de dar conta dos jogos 
propostos. O primeiro consiste 
em colocar as cabeças em cima 
dos bustos correctos, o que fa- 


Paulo Cutileiro ensina as crianças a usar os computadores / FERNANDO FONTES 


zem sem grande dificuldade. Es- 
ta reside, em alguns casos, em 
deixar fugir o “rato” e a cabeça fi- 
car mais acima ou abaixo. 
Depois dos jogos de compu- 
tador os pequenos são encami- 
nhados para a “cerca”, ou seja 
para as traseiras do museu, uma 
parte desconhecida do grande 
público, onde existe uma “colec- 
ção de lapidária que permite 
também um percurso pelos edi- 


fícios do Porto que já foram 
destruídos”. Uma possibilidade 
para a pequeneda brincar, Saltar, 
correr entre a arte exposta e on- 
tem, que estavam a cortar a er- 
va, até esta serviu para as brin- 
cadeiras. “Depois de exterioriza- 
rem aqui toda a sua energia ao 
brincarem, é mais fácil colocá- 
los depois a trabalhar e fixar a 
atenção deles para o que vão vi- 
sitar”, salientou Paula Azeredo. 


Este é também um desafio para os prórpios museus 
que deixam de ser espaços cinzentos e sacralizados 


Freguesia de Campanhã 
sem correio desde sexta-feira 


As pessoas que se sentem mais afectadas são os pensionistas que recebem 
as reformas por serviço postal. CTT crêem que hoje tudo estará resolvido 


[= 


A população da zona de 
Campanhã, no Porto, esteve, 
desde sexta-feira, sem receber 
correspondência, uma situa- 
ção que já começava a afligir 
alguns pensionistas, à espera 
da reforma. Apenas o correio 
urgente (azul e expresso) che- 
gou ao destino. 

Ontem à tarde, uma carri- 
nha dos CTT procedeu à en- 
trega dos vales de reforma, 
mas o correio normal conti- 
nuou sem chegar, sem que 
aos residentes fosse dada 
qualquer explicação. "Não sa- 


bemos de nada, só que esta- 
mos há quatro dias sem ver- 
mos o carteiro...", contou um 
morador, António Polónia, 
preocupado com o atraso na 
chegada dos vales da Segu- 
rança Social, distribuídos em 
correio normal, e que, "nor- 
malmente, chegam antes do 
dia 9º. 


Reorganização dos 
serviços é a justificação 
Ao COMÉRCIO, fonte dos 
CTT justificou o atraso - que 
também já se verificou nou- 
tras zonas da cidade - com a 
"reorganização dos serviços e 


a substituição do carteiro", 
mas garantem que hoje a si- 
tuação estará normalizada. 

Recorde-se que situação 
idêntica já se tinha verificado 
em meados de Janeiro deste 
ano, altura em que muitos 
pensionistas da Área Metro- 
politana do Porto receberam 
os vales de reforma com al- 
guns dias de atraso. Então, o 
Sindicato Nacional dos Traba- 
lhadores dos Correios e Tele- 
comunicações afirmava que 
os problemas eram conse- 
quência da falta de 104 cartei- 
ros. A Administração dos CTT 
negou. 


Cutileiro: “Trabalhar 
a atitude das crianças” 
Para a autarquia este é um 
projecto “importante já que se 
acredita que os museus são ex- 
tensões das salas de aula”, como 
frisou o vereador Paulo Cutilei- 
ro. É que, “as crianças entram 
em contacto com coisas dife- 
rentes e é também um desafio 
para os próprios museus que 
deixam de ser espaços cinzen- 
tos e sacralizados, porque faz 
todo o sentido ver nos museus 
as crianças a brincar entre a ar- 
te”, 


Paulo Cutileiro acredita ain- 
da que se está “a trabalhar a ati- 
tude das crianças perante a vi- 
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Uma cerca 
a precisar 
de vizinhos 
mecenas 


A cerca onde os pequenos vi- 
sitantes exteriorizam a sua 
habitual rebeldia está "a pre- 
cisar de manutenção urgen- 
te”, como lamentou Paula 
Azeredo. Ou seja, as ervas 
confundem-se com as peças 
que ali estão e existem muitos 
espaços que poderiam ser 
aproveitados para “pequenos 
jardins a exemplo do projecto 
das hortas comunitárias, só 
que aqui se plantariam flores". 
Paula Azeredo considera que 
esta situação poderia ser re- 
solvida com o projecto que o 
museu tem em convidar os 
vizinhos para participar na vi- 
da activa do espaço. "Pode ser 
que algum vizinho com jeito 
para a jardinagem se candida- 
te e apareça um mecenas”. 


da que vai com certeza ser dife- 
rente e desta forma constrói-se 
também a coesão social”. 

O projecto que se iniciou em 
Fevereiro e termina no final de 
Maio levou as crianças quatro 
vezes aos museus, não só Soares 
dos Reis, como a Casa Marta 
Ortigão Sampaio, Galeria do 
palácio, Casa Museu Guerra 
Junqueiro, Casa do Infante, 
Fundação dr. António Cuperti- 
no.de Miranda e a Associação 
para o Museu dos Transportes e 
Telecomunicações. As idas re- 
petidas são para Paula Azeredo 
“muito importantes porque se 
criam hábitos e os alunos co- 
meçam a sentir-se em casa 
quando visitam o museu”. 

No dia 9 de Junho, na Fun- 
dação Cupertino de Miranda, 
realizar-se-á uma cerimónia de 
encerramento, devendo os tra- 
balhos dos alunos ser ali ex- 
postos. 


Restaurantes e bares 
da Ribeira vão servir petiscos 
tradicionais a um euro 


- Iniciativa para abrir o apetite às visitas 
mais frequentes antes do Euro'2004 


1 FRESNO at Lu 
Os bares e restaurantes da 
Ribeira do Porto vão servir a 
partir de hoje e até ao final do 
corrente mês petiscos tradicio- 
nais ao preço simbólico de um 
euro, anunciou ontem a asso- 
ciação do sector. H 
Em comunicado, a Associa- 
ção de Bares da Zona Histórica 
do Porto refere que espera que 
esta iniciativa "abra o apetite 
para visitas mais frequentes à 
Ribeira do Porto e constitua 
um novo bom ensaio para o 
próximo mês de Junho, que vai 


acolher o Euro'2004". As expec- 
tativas de enchente na zona his- 
tórica do Porto são imensas, da 
parte dos donos de estabeleci- 
mentos comerciais do local. 

Moelas e chouriço assado 
são alguns dos petiscos tradi- 
cionais da gastronomia portu- 
guesa e portuense escolhidos 
para este "circuito", organizado 
em parceira com o Porto de 
Partida - Projecto de Revitali- 
zação do Centro Histórico do 
Porto. 

Este organismo tem prepa- 
radas outras iniciativas para o 
período estival na Ribeira. 
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O mercado da freguesia vai ser demolido e no espaço nascerá uma piscina /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Câmara de Gondomar procura 
solução para lojistas de Valbom 


O mercado daquela freguesia será demolido 
para dar lugar a uma piscina municipal 


E— 


Câmara de Gondomar , 
prometeu aos comercian- 


tes estudar a possibilidade 
de viabilizar os estabelecimentos 
do Mercado de Valbom, apesar 
de já ter decidido demolir aquele 
espaço comercial para construir 
ali uma piscina. A solução pode- 
rá passar pela criação de algumas 
lojas no limite superior do actual 
mercado. Para analisar esta pro- 
posta dos lojistas, a chefe do ga- 
binete da presidência da edilida- 
de, Mónica Lopes, assegurou aos 
vendedores que amanhã vai des- 
locar-se ao espaço, acompanha- 
da pelos projectistas da piscina. 
Os comerciantes esperam 
com ansiedade pela visita dos 
responsáveis municipais, pois, 
até ao momento, a única certeza 
que têm é a de que estão obriga- 
dos a abandonar as lojas até ao 
final de Agosto. Esta situação, co- 
municada por carta no final de 
Fevereiro, deixou os lojistas an- 
gustiados, dado que estes consi- 
deram o negócio viável. A insa- 
tisfação poderá ser maior se Mó- 
nica Lopes não cumprir a 
promessa de ir ver o mercado. 
Esta situação não é de excluir, já 
que o gabinete de imprensa da 
autarquia, não confirmou on- 
tem, ao COMÉRCIO, a visita da 
chefe de gabinete. 
"Se estão abertas dez lojas e 
duas bancas é porque temos 
clientelá que nos permite sobre- 


viver”, afirma Francisco Oliveira, 
dono de um quiosque instalado 
no mercado. Este comerciante 
assegurá não notar qualquer di- 
minuição de clientes, mas ressal- 
va que isso pode dever-se ao fac- 
to de a sua loja estar logo na en- 
trada da estrutura comercial. 

Já Fernando Costa, proprietá- 
rio de um estabelecimento de ra- 
ções para animais e marido da 
dona de uma mercearia, tem 
uma versão diferente, ainda que 
também reivindique a manuten- 
ção do mercado. "O negócio foi 
caindo desde que se começou a 
constar que o mercado vai fe- 
char. Os clientes começaram a ir 
ali ou acolá porque sabem que is- 
to não tem futuro”, lamenta. 


Solução poderá passar pela tranferência das 
actuais lojas para um local próximo do actual 


Fernando Costa não esconde 
a mágoa, porque a edilidade não 
apresenta saída para o problema, 
pese embora a visita marcada pa- 
ra amanhã. "Não nos dão alter- 
nativa de instalar o negócio nou- 
tro lado. Cada um tem que de- 
senrascar-se sozinho", frisa o 
lojista, que lembra a reunião que 
esta semana juntou os comer- 
ciantes e a chefe de gabinete do 
presidente da Câmara, Valentim 
Loureiro. "Ainda pusemos a 
questão de não fechar, mas é de- 
finitivo", protesta Costa, assina- 
lando que Mónica Lopes foi 
"sensível" aos pedidos e analisar 
amanhã a proposta de abrir al- 
gumas lojas na parte de cima do 
mercado. 


Clientes do mercado também 
se mostram insatisfeitos 


Os clientes também se mani- 
festam insatisfeitos com o pro- 
metido fecho do mercado. 
Nesse sentido foi já promovido 
um abaixo-assinado, subscrito 
por mais de 200 pessoas, se- 
gundo Francisco Oliveira. 
"Acho que nem sequer deviam 
pensar em fechar o mercado", 
declara uma utente do espaço, 
Maria da Conceição Lemos. Es- 
ta valboense diz "não saber 
onde as pessoas vão depois fa- 


zer compras”, embora adivinhe 
dificuldades acrescidas. "Terei 
que subir a calçada com a mi- 
nha mãe, que tem mais de 80 
anos”, lamenta. 

A Câmara de Gondomar, con- 
tactada pelo COMÉRCIO, não 
quis comentar as acusações 
dos comerciantes, recordando 
que a decisão foi aprovada na 
reunião do executivo do dia 5 
de Fevereiro e que os lojistas 
foram avisado da deliberação. 


; Má vontade 

Os arrendatários do Mercado 
de Valbom não se conformam 
com o encerramento do espaço. 
"Pagamos a renda em dia há 15 
anos e vamos assim para a rua 
com um pontapé no cu", indig- 
na-se Maria da Conceição Soa- 
res, dona de uma peixaria. Entre 
os comerciantes paira um senti- 
mento de injustiça, pois conside- 
ram que a Câmara poderia fazer 
mais pelo mercado. 

"Parece que o fecho já estava 
pré-concebido, porque há seis 
anos que não pintam as paredes. 
Além disso há lojas que conti- 
nuam fechadas, já que nunca as 
puseram a concurso, apesar de 
surgirem pessoas interessadas 
nelas”, acusa Francisco Oliveira. 
O dono do quiosque aponta ain- 
da o dedo a outras questões que 
denotam falta de manutenção 
por parte da edilidade. "Durante 
semanas seguidas não põem pa- 
pel higiénico nas casas de banho. 
Chove em algumas lojas e, de- 
pois de avisados, não fazem 
obras", critica o comerciante. 

Este comerciante está inco- 
modado com o encerramento e 
nem a justificação dada - a cria- 
ção de uma piscina municipal - o 
sossega. "Para fazer uma piscina, 
que é útil, não era preciso acabar 
com esta área, que também o é. 
Qualquer dia, para fazer um cen- 
tro de saúde, arrasam com um 
hospital”, ironiza Francisco Oli- 
veira. 


Câmara de 
Espinho reforça 
nega ao estádio 
municipal 


[7 Alexandra Nunes 
No momento em que to- 
dos os espinhenses festejam 
o facto do Sporting de Espi- 
nho (SCE) ter subido da 2º 
Divisão B à Liga de Honra, a 
classe política do concelho 
também se manifesta sobre 
o futuro do clube. Na últi- 
ma reunião da Assembleia 
Municipal, a tónica recaiu 
sobre o clube e a controvér- 
sia sobre o estádio munici- 
pal “versus” estádio do SCE. 
Neste sentido, o edil José 
Mota reafirmou a posição 
da autarquia em não levar 
avante o estádio municipal 
que serviria os clubes do 
concelho, nomeadamente o 
recém-campeão. 

No entanto, o presidente 
da Câmara sublinhou, mais 
uma vez, que "a autarquia 
está disposta a colaborar 
com o Sporting de Espinho" 
na construção de um está- 
dio próprio, não sem antes 
estar o PDM aprovado. 

"Não é possível assinar 
um plano estratégico sobre 
o estádio antes do PDM es- 
tar aprovado. Somos realis- 
tas e sabemos que as coisas 
têm um tempo próprio. Ile- 
galidades não cometemos”, 
frisou. 

José Mota também emi- 
tiu uma opinião acrescen- 
tando que os equipamentos 
públicos, como as piscinas e 
a Nave Desportiva, conti- 
nuarão ao dispor do clube e 
que "o apoio à formação 
quer na Académica de Espi- 
nho quer no SCE, continua- 
rá a ser dado pela Câmara” 


Espinho apenas com 
uma Bandeira Azul 

"A Bandeira Azul a mim 
não me diz nada. Continuo 
a achar que a avaliação das 
águas não é fiável". Foi as- 
sim que José Mota, presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Espinho, justificou, à 
margem da última Assem- 
bleia Municipal, o facto do 
concelho ter concorrido e 
sido congratulado apenas 
com uma Bandeira Azul, 
símbolo de certificação 
europeia de praia condicen- 
te com as normas ambien- 
tais. 

O edil continua convicto 
de que a avaliação das praias 
para o título continua a ser 
feita com base em análises 
da água antigas ou, pelo me- 
nos desactualizadas. Por este 
motivo, José Mota não é fa- 
vorável aos concursos para 
Bandeira Azul. 

Sendo assim, impõe-se a 
questão: Então, porquê con- 
correr ao título? O respon- 
sável pelo município res- 
ponde dizendo que, "como a 
maioria das pessoas são 
favoráveis à Bandeira Azul, 
tivemos que concorrer”. 
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Pescadores de Esposende ameaçam 
avançar para uma greve de fome 


= Associação dos Profissionais de Pesca considera 


: Os homens do mar não aceitam a solução 
encontrada para o problema da barra local 


s pescadores de Espo- 
Os ameaçara, ontem, 

entrar em greve de fome, 
"revoltados" com o facto do se- 
cretário de Estado do Ambiente 
ter optado pela alternativa 1 do 
Estudo de Impacte Ambiental 
da barra de Esposende. 

De acordo com David Eiras, 
presidente da Associação de 
Profissionais de Pesca do Con- 
celho de Esposende, a escolha 
desta opção "é ridícula, porque 
isto dá a entender que ou não se 
quer fazer nada aqui, em Espo- 
sende, ou se quer dar dinheiro a 
ganhar aos empreiteiros”. 

"Não vejo qual é a ideia de se 
estar a gastar milhares de contos 
numa dragagem que nada vai 
facilitar a vida ao pescador", 
acrescenta David Eiras, que 
lembra também os muitos de- 
bates públicos sobre a matéria 
promovidos pela Associação e 
que em nada faziam prever este 
desfecho. 

Os homens do mar defen- 
dem que a melhor opção seria a 
alternativa 3, que previa tam- 
bém a realização de dragagens 
no rio Cávado, mas acompa- 
nhadas pela construção de dois 
molhes, um a Norte e outro a 
Sul. 

Uma posição que, aliás, foi 
subscrita não só pela Associação 
de Pescadores mas também pela 
Junta de Freguesia de Esposen- 
de, pelo Fórum Esposendense e 
por outras entidades do conce- 
lho. Por isso, David Eiras diz 
não perceber o porquê da deci- 
são agora tomada, entendendo 
que "mais uma vez os pescado- 
res de Esposende são espolia- 
dos". Acrescenta que, por este 
andar, caminha-se para “a extin- 
ção dos pescadores em Esposen- 
de”. 

"Nós não somos menos do 
que os outros e temos de reivin- 
dicar os nossos direitos", refere 
o responsável, que sublinha que 
"em última alternativa partire- 
mos para uma greve de fome" 
em frente à Câmara Municipal 
de Esposende. 


“Ivone Marques/Íntermeios 


Milhares de contos 
“gastos para nada” 

A Intermeios soube que há 
já algumas dezenas de pescado- 
res dispostos a avançar com es- 
ta medida de força. 

Também Alberto Paquete, 
membro da direcção da Asso- 
ciação de Profissionais de Pesca 
do Concelho de Esposende, ga- 
rante que os pescadores "não 
vão deixar fazer as dragagens”, 


* “ridícula” a opção escolhida pelo Governo 


O sector da pesca em Esposende está contra a opção do Governo para a barra local /HUGO DELGADO /ARQUIVO 


“Já foram gastos centenas de milhares de contos 
que nada resolveram, aliás, a situação está pior” 


nem que para tal tenham de 
"pegar nos barcos para evitar a 
entrada da draga”. 

Alberto Paquete diz que só 
pode "manifestar repúdio pela 


opção" e lembra que "já foram 
gastos centenas de milhares de 
contos em dragagens que nada 
resolveram, aliás, a situação es- 
tá hoje pior do que o que esta- 


va". Garante que se as draga- 
gens forem adjudicadas, vão 
partir para a greve de fome "e 
para outras medidas, porque 
nós não vamos deixar que isto 
avance”. 

Esta posição dos pescadores 
de Esposende foi ontem trans- 
mitida ao Instituto Portuário 
de Transportes Marítimos e a 
todas as entidades que tutelam 
esta área. 


Secretário de Estado do Ambiente justifica 
decisão com os menores impactes 


O secretário de Estado do Am- 
biente, José Eduardo Martins, 


aprovou recentemente o Estudo 


de Impacte Ambiental (EIA) da 
barra de Esposende, optando 
pela alternativa que aponta pa- 
ra uma solução que não con- 
templa a construção de qual- 
quer tipo de molhe. A opção 
passa, antes, pela dragagem de 


um canal com 2400 metros des- 


de a doca de pesca, capaz de 
possibilitar a navegabilidade, 
tanto no próprio estuário como 
na saída da barra. Esta solução 
prevê a dragagem de mais de 
390 mil metros cúbicos de iner- 
tes a uma profundidade de 1,6 
metros. 


O secretário de Estado justifica 
a escolha da designada alterna- 
tiva 1 com o facto de esta pre- 
ver menores impactes na paisa- 
gem, a defesa dos ecossistemas 
do estuário do rio Cávado e a 
necessidade de defender o cor- 
dão dunar que protege a cidade 
de Esposende do avanço das 
águas do mar. ' 

Esta solução impõe, no entanto, 
algumas condições para a sua 
execução, como é o caso da 
montagem de estaleiros junto à 
foz, o funcionamento condicio- 
nado por níveis de ruído e a 
limpeza das máquinas que ve- 
nham a intervir nas dragagens, 
por considerar que está em cau- 


sa uma zona de grande sensibi- 
lidade paisagística e elevado va- 
lor turistico. 

A proposta aprovada era a pri- 
meira de um conjunto de três 
alternativas apresentadas no 
EIA. A alternativa 2, recorde-se, 
propunha a construção de dois 
molhes: um com 160 metros e 
outro com 310 metros de com- 
primento, e dragagens na barra 
e no estuário. A terceira alter- 
nativa previa a construção de 
dois molhes: um com 120 me- 
tros e outro com 300 metros de 
comprimento, com uma abertu- 
ra entre molhes de 100 metros e 
a dragagem de 290 mil metros 
cúbicos de inertes. 


Deputados PSD 
criticam serviço 
que a CP presta 
no Alto Minho 


|” ivoneMarques/Intermeios 


Os deputados sociais-de- 
mocratas eleitos pelo distrito 
de Viana do Castelo questio- 
naram recentemente o Gover- 
no sobre a qualidade do servi- 
ço que a CP está a prestar no 
Alto Minho. Num requeri- 
mento dirigido ao secretário 
de Estado dos Transportes, os 
três deputados mostram preo- 
cupação com estado de "de- 
gradação" a que está sujeita ac- 
tualmente a ligação ferroviária 
entre o Porto e Vigo (Galiza) e, 
mais concretamente, no troço 
que serve o Alto Minho. 

Em declarações à Inter- 
meios, o deputado Carlos An- 
tunes confirmou que no re- 
querimento o PSD interroga o 
secretário de Estado dos 
Transportes sobre "o que está 
previsto para a Linha do Mi- 
nho", nomeadamente no que 
diz respeito a investimentos e 
respectiva calendarização. 

Carlos Antunes refere tam- 
bém que, de há uns anos a esta 
parte, assiste-se a uma "degra- 
dação dos equipamentos colo- 
cados ao serviço" pela CP, bem 
como à "morosidade com que 
os mesmos são feitos”. 

O deputado diz ainda estar 
"apreensivo com o futuro", 
tendo em conta as melhorias 
que foram recentemente in- 
troduzidas no Ramal de Braga, 
um investimento do qual Via- 
na do Castelo foi excluída. "Fi- 
camos aqui pendurados, já 
que enquanto da linha do Mi- 
nho para Braga era um ramal, 
agora provavelmente passará a 
ser um ramal no sentido de 
Viana", lamenta. 

O deputado do PSD acres- 
centa que "em termos de in- 
dústria e comércio, todos te- 
mos a perder com a falta desse 
meio de transporte público, 
essencial e imprescindível para 
o desenvolvimento de qual- 
quer região” 


. No caso do Alto 
Minho, refere, as actuais con- 
dições do serviço ferroviário 
poderão mesmo pôr em causa 
o desenvolvimento "da zona 
industrial e do Porto de Mar 
de Viana, para além dos conce- 
lhos em expansão para Norte”. 
No requerimento apresen- 
tado, os três deputados do 
PSD fazem ainda questão de 
lembrar que nos últimos anos 
a região tem assistido "ao en- 
cerramento de várias estações, 
fundamentalmente para Norte 
de Viana e ao suprir de horá- 
rios e vários comboios". Acres- 
centam que, perante este cená- 
rio, as "milhares de pessoas 
que diariamente se deslocam 
para fora de Viana, continuam 
sem ter qualquer alternativa”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 


Ex-trabalhadores da Frapil voltam 
a reclamar salários de há 19 anos 


Manifestaram-se no 

Dia da Cidade de 
Aveiro. É assim desde 
que a empresa fechou 
portas sem pagar salários 
nem as indemnizações 


Teresa Carreira Neves 


á tradições que, infeliz- 
He ainda são o que 
eram. Que o digam os 
ex-trabalhadores da Frapil que, 
ontem, voltaram a manifes- 
tar-se na rua. Há 19 anos que é 
assim a cada dia 12 de Maio, fe- 
riado municipal de Aveiro. 
Mais uma vez, os antigos 
funcionários saíram à rua pa- 
ra reivindicar o pagamento de 
vencimentos e indemnizações 
em atraso há quase 20 anos, 
depois da empresa ter falido. 
Mas, ontem, o protesto serviu 
também para criticar o admi- 
nistrador judicial. “Pedimos 
uma audiência ao: senhor 
administrador judicial para ho- 
je, às 12h00, e ele nem respos- 
ta nos deu. Tem-se negado a fa- 
lar com os ex-trabalhadores 
da Frapil. Anteriormente, por- 


TSOCIEDADE 


rabos come 
(Eos pesa 


ancas 


Trabalhadores da Frapil em protesto /FOTOS:ANTÓNIO MANUEL RODRIGUESINTERMEIOS 


que considerava que eram cre- 
dores como outros quaisquer, 
agora como associação tam- 
bém nem resposta nos deu”, 
disse Lurdes Modesto, a por- 
ta-voz dos antigos operários, 
acrescentando que “notamos 
que ele tem querido demar- 
car-se do administrador ante- 
rior”. 


De acordo com um | 
plano da Câmara, nos | 
terrenos da antiga | 
fábrica será edificada | 
uma urbanização | 


a 


Ontem, aquela responsável 
lamentou ainda a falta de mo- 
bilização de todos os credores, 
referindo que apenas os ex-tra- 
balhadores se têm mostrado in- 
teressados no processo ao lon- 
go dos anos. 

Os 220 ex-trabalhadores da 
Frapil reclamam o pagamento 
de ordenados e indemnizações 


Milhares de aveirenses saíram à rua 
para venerar Santa Joana Princesa 


Desfile religioso 

com cerca de 500 
participantes passou por 
algumas das principais 
artérias da cidade 


| Maria José Santana 

Os aveirenses saíram ontem à 
rua para venerar a sua padroeira. 
À semelhança do que vem aconte- 
cendo há já vários anos, a procis- 
são em honra de Santa Joana Prin- 
cesa voltou a constituir o ponto al- 
to das comemorações do dia do 
município de Aveiro, numa mani- 
festação de fé reconhecida para 
além das fronteiras da região avei- 
rense, e que continua a merecer a 
atenção de milhares de pessoas. 

O desfile religioso, organizado 
pela Irmandade de Santa Joana 
Princesa, voltou a integrar os ha- 
bituais grupos de Donzéis e Don- 
zelas, Infantes, Escudeiros e Aça- 
fatas, Pajens e Aias, Leais Conse- 
lheiros e Damas, Irmãos e Irmãs, 
para além de elementos de outras 
irmandades locais. 

Considerada uma das mani- 
festações religiosas mais sentidas 
pela comunidade aveirense, a 
procissão em honra da princesa 


A Santa Joana Princesa, padroeira de Aveiro, saiu ontem à rua 


que viveu em Aveiro grande parte 
da sua vida - e onde acabou por 
falecer a 12 de Maio de 1490 — 
voltou a ser presidida por D. An- 
tónio Marcelino (Bispo de Avei- 
ro), integrando também repre- 


sentantes das diversas autorida- 
des civis e militares do município. 

Cerca de 500 participantes in- 
tegraram o desfile religioso, que 
partiu da Sé Catedral às 16h30, 
passando depois por algumas das 


principais artérias da cidade, no- 
meadamente pela Rua Direita, 
Ponte Praça, e Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, com um acom- 
panhamento feito por bandas 
musicais do município. 


que atingem os 2,5 milhões 
de euros (500 mil contos), em 
falta há já 19 anos. Depois 
da suspensão de Henrique Vaz 
Duarte, envolvido num pro- 
cesso judicial, foi nomeado há 
cerca de seis meses um novo 
mandatário judicial que solici- 
tou uma nova avaliação dos 
terrenos da antiga fábrica, si- 
tuados na zona de Sá Barrocas, 
uma área nobre da cidade de 
Aveiro. Mas, de acordo com a 
porta-voz, o novo administra- 
dor judicial têm recusado o 
dialogo com os antigos funcio- 
nários. 

O novo processo de avalia- 
ção dos terrenos ainda se en- 
contra em curso, mas Lurdes 
Modesto afirma não saber qual 
o ponto de situação. De acordo 
com um plano de pormenor 
que a Câmara de Aveiro está a 
elaborar para a zona, nos terre- 
nos da antiga fábrica será edifi- 
cada uma urbanização. 

Em 1986, a administração 
da antiga Frapil iniciou um 
processo de recuperação que 
acabou por fracassar. No- 
ve anos depois foi decretada 
a falência e vendidos os bens 
móveis. Entretanto, os ex-tra- 
balhadores impediram a ven- 
da dos bens imóveis. Os antigos 
funcionários apenas são cre- 
dores prioritários no que diz 
respeito aos salários em falta 
e não ao valor das indemni- 
zações, que somam a maior fa- 
tia. A banca, a Segurança So- 
cial, o Estado (fisco) e o Insti- 
tuto de Emprego e Formação 
Profissional são os restantes 
credores. 


Presidente da 


Câmara destaca 
obra feita 


O presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto, apro- 
veitou o discurso na sessão 
solene do Dia da Cidade, ao 
final da manhã de ontem, 
para destacar a actividade do 
executivo. Para responder “a 
uma certa retórica desquali- 
ficada de calúnias e difama- 
ções”, o edil enumerou as 
obras do último ano, como o 
arranjo da praça Marques 
Pombal, a inauguração do 
Teatro Aveirense, a chegada 
do saneamento a mais três 
freguesias, a inauguração da 
antiga Capitania e, entre ou- 
tras melhorias, dezenas de 
quilómetros de estradas. 
"Aveiro é hoje um dos muni- 
cipios com melhor qualidade 
de vida de Portugal", disse. 
Na sessão foram entregues 
distinções honoríficas. Além 
dos funcionários com 25, 30 
e 35 anos de serviço, a autar- 
quia atribuiu ao Clube dos 
Galitos a medalha de ouro. 
Associação para o Estudo e 
Defesa do Património Natu- 
ral e Cultural da Região de 
Aveiro), Centro Social de 
Santa Joana Princesa e o di- 
rigente da Banda Amizade 
Manuel Cerveira da Silva re- 
ceberam a medalha de prata. 


Imaginação esteve fora-de-jogo 
no cortejo do Enterro da Gata 


Desfile dos estudantes da Universidade do Minho 
“rasgou” ontem a cidade de Braga ao meio 


| Denisa Sousa 


om uma e hora e meia de 
( atraso, o cortejo acadé- 

mico das festas do "En- 
terro da Gata" da Universidade 
do Minho, em Braga, que junta 
alunos de todas as faculdades 
bracarenses, rasgou ontem a ci- 
dade ao meio e entupiu-a de 
cor, alegria e litros de cerveja. 
Que a academia minhota peca 
por alguma falta de imaginação 
ou de empenho, já se tornou 
uma evidência ao longo de inú- 
meros desfiles pouco interven- 
tivos, mas dois pormenores se 
destacam da edição deste ano: 
muita publicidade privada e 
menos gente a assistir. 

Parecem longínquos os tem- 
pos em que as artérias da cida- 
de se enchiam de pessoas para 
assistir à passagem dos futuros 
doutores. O que se pôde ver 
ontem, numa tarde temperada 
e até prometedora, foi que, em 
algumas ruas, apenas circula- 
vam os milhares de estudantes, 
os familiares deles, e alguns co- 
merciantes das áreas por onde 
iam passando as dezenas de 
carros alegóricos. Pelo tempo 
de espera ou porque todos os 
anos o cenário se repete com 
outros personagens, os braca- 
renses parecem ter perdido al- 
gum entusiasmo com o evento. 


Cartão vermelho para 
a decoração, as 
frases escritas e os 
“gritos de guerra” 


Euro'2004 domina 
o cortejo 

Por seu lado, inspirados pelo 
Euro'2004, os universitários ti- 
nham de engalanar os carros, 
carrinhas e camiões, obedecen- 
do à temática deste ano: "A Ga- 
ta Fora de Jogo". Sendo assim, 
cartão vermelho para a decora- 
ção, para as frases escritas e pa- 
ra os “gritos de guerra" em- 
poeirados, que já são os mes- 
mos há anos. "Onde é que está 
o curso? Aqui! Onde é que está 
a m...? Ali", "Quem manda aqui 
é PF, PE, PF (Português- Fran- 
cês)", "Curso? Gestão, Gestão, 
Gestão" e outras frases cliché e 
"eferreás", com os tradicionais 
palavrões pelo meio e conteúdo 
zero. 

Se o argumento usado for o 
de que uma iniciativa deste gé- 
nero não se quer original nem 
contestatária, então o desfile 
esteve à medida. À parte a ale- 
gria dos próprios estudantes, 


A edição deste ano ficou marcada pela 
publicidade privada e menos gente a assistir 


Vescemerra 


| Mes 
| Vega, 
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Autógrafos nas t'shirts para mais tarde recordar 


que os populares também gos- 
tam de apreciar, não convence- 
ram os farrapos e as "bocas" fei- 
tas à pressa nas Eshirts, as bo- 
las de futebol murchas, muita 
esferovite, balões e equipam 
entos futebolísticos que só a 
custo pareciam o que eram. Em 
contrapartida, não faltaram 
publicidades de empresas 
de Braga a patrocinar a iniciati- 
va. 

Excepção feita ao carro 
de Administração Pública: os 
mui nobres aspirantes a dou- 
tores e engenheiros vestiram- 
se a rigor e até constituíram a 
equipa que vai representar 
Portugal: pelo menos Figo, Rui 
Cos-ta e Carlos Cruz estavam 


lá. Entre alguns participantes 
pouco emotivos, que apenas 
cir-cularam pelas ruas, outros 
dançavam e faziam malabaris- 
mos, incentivados pela cerveja 
morna e pela emoção do even- 
to. 

Os carros debitaram muito 
trance, e até houve quem conse- 
guisse vender os ossos e as peles 
de Manuela Ferreira Leite, numa 
churrasqueira ambulante, im- 
provisada no camião que trans- 


portava a "Tasca do Cabido". 

"É a juventude", resumia um 
sexagenário que assistia, sor- 
rindo, entre as muitas mães 
com ramos de flores para ofere- 
cer aos filhos finalistas. No final 
do cortejo, na Avenida Central, 
soltaram-se balões e fez-se a vé- 
nia à equipa reitoral, liderada 
pelo reitor Guimarães Rodri- 
gues, que esperava os estudan- 
tes numa das varandas do Mu- 
seu Nogueira da Silva. 


Até houve quem conseguisse vender os ossos de 
Manuela Ferreira Leite, numa “churrasqueira” 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 


PS/Braga 

pede demissão 
na Sub-região 
de Saúde 


| É “Lusa 


O PS de Braga pediu on- 
tem, em comunicado, a demis- 
são do coordenador da Sub- 
Região de Saúde, Carlos Mo- 
reira, acusando-o de "colocar 
comissários do PSD nos cen- 
tros de saúde" e de querer "des- 
truir o Serviço Nacional de 
Saúde”. Os socialistas justifi- 
cam o pedido "face a informa- 
ções de fecho de serviços, mu- 
danças de dirigentes e corte 
em despesas essenciais”. 

A exigência saiu de uma 
reunião, realizada anteontem à 
noite, do Secretariado da Fede- 
ração, alargada aos presidentes 
das concelhias do distrito, na 
qual foi analisada a actuação 
da Sub-região. 

Em declarações à Lusa, o 
coordenador dos serviços de 
saúde em Braga disse que o or- 
ganismo apresenta "os melho- 
res indicadores de sempre a ní- 
vel nacional, quer em termos 
de prestação de cuidados às 
populações, quer em relação 
aos níveis de eficiência econó- 
mica e financeira”. 

"São as melhores prestações 
desde que começou a haver 
dados e contra factos não há 
argumentos”, contrapõe, ga- 
rantindo que os utentes sen- 
tem as melhorias diariamente, 

Carlos Moreira afirma que 
as escolhas de gestores se ba- 
searam em "critérios de com- 
petência”, salientando que o 
distrito possui, nos'seus dife- 
rentes serviços, "uma equipa 
motivada de gestores e médi- 
cos, que dá o melhor de si para 
manter e modernizar o Servi- 
ço Nacional de Saúde”. 

Para o PS/Braga, o coorde- 
nador age "com claros objecti- 
vos político-partidários, com 
vista ao crescimento da insa- 
tisfação dos utentes por via das 
condições em que os serviços 
são prestados”. Esta actuação - 
afirmam os socialistas - "abre 
caminho à transferência para 
unidades privadas desses ser- 
viços e à criação de uma “bolsa” 
de empregos partidários”. 

Como factos apontam o 
encerramento da extensão da 
Oliveira, no centro histórico 
de Guimarães, "onde habitam 
maioritariamente idosos sem 
transporte próprio, e que vão 
ter de ir para um centro de 
saúde na periferia, a quatro 
quilómetros". 

Sustentam que, na Unidade 
de Internamento de Cabecei- 
ras de Basto "há uma degrada- 
ção dos cuidados prestados, 
devido à falta de produtos es- 
senciais para a higiene e con- 
forto dos doentes”. 

Os socialistas dizem ainda 
que estão a ser nomeados mili- 
tantes do PSD para os centros 
de saúde, "sem qualquer for- 
mação na área e com venci- 
mentos chorudos”", exemplifi- 
cando com um jovem licencia- 
do em Ciências do Ambiente. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 


Tribunal proíbe venda de louça 
regional de Viana com defeito 


Fábrica interpôs 
providência cautelar 
para impedir a venda 
de peças defeituosas 
numa loja da cidade 
e denuncia prejuízos 


I Lusa 


Tribunal Judicial de Via- 
O: do Castelo despachou 

favoravelmente a provi- 
dência cautelar interposta pela 
Fábrica de Louça Regional de 
Viana para travar a comercializa- 
ção em Portugal de peças com 
defeito que há anos vendera para 
a Bélgica. 

Essas peças tinham sido com- 
pradas, entre 1979 e 1994, pelo 
belga Eli Stevens, mas sob o 
compromisso de nunca as co- 
mercializar de novo no mercado 
nacional, fosse por grosso ou a 
retalho. No entanto, em Dezem- 
bro de 2003 essas peças começa- 
ram a ser comercializadas numa 
loja na Areosa, Viana do Castelo, 
propriedade da esposa de Eli Ste- 
vens, Fátima Martins, num “in- 
cumprimento de contrato" que 
levou a Fábrica de Louça Regio- 
nal de Viana a interpor uma pro- 
vidência cautelar para parar o 
negócio. 

O tribunal, por decisão de 10 
de Maio, a que a Agência Lusa te- 
ve ontem acesso, julgou proce- 
dente o procedimento cautelar, 
ordenando aos donos da referida 
loja para se absterem de expor 
para venda ao público, alienar ou 
pôr em circulação em território 
português as referidas peças "de 
refugo”. 

Fixou ainda, a título de sanção 


pecuniária compulsória, o paga- 
mento de 500 euros por cada in- 
fracção que os requeridos vierem 
a cometer, uma quantia que será 
dividida em partes iguais pela 
Fábrica de Louça e pelo Estado. 

O advogado dos requeridos já 
disse à Lusa que vai recorrer des- 
ta decisão. 


"Concorrência desleal" 

O tribunal deu como provado 
que aquela loja, ao vender as re- 
feridas peças, não esclarece os 
clientes de que se trata de louça 
"de segunda escolha”, o que se 
tem traduzido numa "lesão grave 
ao bom nome, à imagem e à re- 
putação" da Fábrica de Louça. 

Igualmente dada como pro- 
vada foi a quebra, de 110 mil eu- 
ros para 71 mil euros, no volume 
de vendas da Fábrica de Louça 
em Dezembro de 2003, compa- 
rativamente ao mês homólogo 
de 2002. 

A juíza Deolinda Varão, que 
julgou a providência cautelar, 
imputou ainda aos requeridos o 
incumprimento contratual, uma 
vez que a fábrica só lhes tinha 
vendido as peças com defeito 
com a "condição expressa" de 
elas não mais serem comerciali- 
zadas em Portugal. 

Antes de avançar para tribu- 
nal, o administrador da Fábrica 
de Louça Regional de Viana, José 
Mota, denunciou publicamente 
esta situação de "concorrência 
desleal", alertando que ela pode- 
ria mesmo pôr em perigo a so- 
brevivência daquela unidade in- 
dustrial. 

José Mota exemplificou que 
uma peça que normalmente cus- 
ta 200 euros e que na altura terá 
sido vendida para a Bélgica por 
50 cêntimos estará neste mo- 
mento a ser comercializada na 


Virose leva ao hospital 
seis crianças de infantário 
da Misericórdia de Caminha 


I E Lusa 


Seis crianças do jardim de in- 
fância da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Caminha tiveram que 
receber, anteontem, assistência 
hospitalar na sequência de uma 
virose que lhes provocou vómi- 
tos, informou ontem a delegada 
de Saúde concelhia. 

Segundo Idalina Gonçalves, "a 
situação, pelo menos para já, não 
inspira cuidados especiais", No 
entanto, sustentou, a Del 

- de Saúde "vai manter vigilância 
nos próximos dias" no infantário, 
para ver se aparecem mais casos. 

Idalina Gonçalves disse ainda 
que já foi iniciado um inquérito 
epidemiológico, para tentar iden- 
tificar a fonte do surto vírico. 

No entanto, a responsável afas- 


tou, desde já, as suspeitas de me- 
ningite e de intoxicação alimentar, 
pelo que o jardim infantil vai con- 
tinuar a funcionar normalmente. 

"Hoje [ontem], poucas crian- 
ças foram à escola, porque ime- 
diatamente foram levantados ru- 
mores de meningite, mas os pais 
podem estar descansados que a 
situação não justifica qualquer 
alarme”, sublinhou. 

Para Idalina Gonçalves, “tudo 
indica" que se trate de um proces- 
so vírico gripal, normal para esta 
época, em que se verificam mu- 
danças de temperatura. 

As fichas clínicas das crianças 
apontam apenas para vómitos, 
mas a coordenadora pedagógica 
do jardim de infância, Joana Sá, 
disse à Lusa que elas também ti- 
veram febres e diarreias. 


referida loja, situada na Areosa, 
mesmo à entrada de Viana do 
Castelo, por cerca de 20 euros. 

"O mais grave é que essas pe- 
ças ostentam o ramalhete que é o 
desenho próprio da nossa louça, 
e que é nossa propriedade indus- 
trial, o que, inclusive, pode pôr 
em causa o bom nome da fábri- 
ca, já que as pessoas pensam que 
estão a comprar a verdadeira 
louça”, disse ainda José Mota. 

Lembrou que, há 150 anos, a 
fábrica de louça de Darque fe- 
chou por causa das imitações 
que surgiram no mercado e que 
agora a situação se pode repetir. 

“A nossa intenção é continuar 
com a fábrica dá Meadela, mas se 
isto continua, não sabemos co- 
mo vai ser”, acrescentou. 


Lojista desmente 

A responsável pela loja da 
Areosa, Fátima Martins, garantiu 
à Lusa que nunca assumiu com- 


promisso nenhum de não rein- 
troduzir a louça em Portugal e 
que os seus clientes "sabem per- 
feitamente" que o que aqui existe 
é louça com defeito. 

"Há 25 anos que compro lou- 
ça para vender na Bélgica, onde 
vivia, e agora que regressei a Por- 
tugal abri esta loja para conti- 
nuar a vender, não vejo onde está 
o problema", acrescentou, frisan- 
do que no seu estabelecimento 
há "vários avisos" alertando para 
o facto de se tratar de louça de 
refugo. 

Segundo José Mota, no total a 
sua fábrica terá vendido a Fátima 
Martins cerca de 500 toneladas 
de louça com defeito, datando a 
última remessa de 1994. 

"A actual gerência tomou 
conta da fábrica em Dezembro 
de 1999 e desde 2000 que toda a 
louça com defeito é destruída, 
precisamente para evitar situa- 
ções destas”, disse. 


NORTE H u 


Feira Tradicional 
decorre amanhã 
na fortaleza 

de Valença 


Um grupo de escolas de Va- 
lença promove amanhã uma 
Feira Tradicional, que decorre- 
rá na Praça da República, em 
plena fortaleza. 

A Feira contará com a mos- 
tra venda de vários produtos 
agrícolas, nomeadamente os 
fumeiros tradicionais. Chouri- 
ças, hortaliças, aves de capoei- 
ra, mel e broa são alguns dos 
produtos disponíveis. 

Segundo a organização, o 
objectivo é “recriar as feiras 
tradicionais que nos finais do 
século XIX decorriam precisa- 
mente no Largo de S. João, ac- 
tual Praça da República”. 

“Todos os alunos e professo- 
res estarão vestidos com roupas 
tradicionais e não faltarão até 
os pregões”, acrescentou. 

A iniciativa contará com a 
participação de alunos e pro- 
fessores das escolas básicas do 
1º ciclo de Verdoejo, Boivão, 
Ganfei e Friestas. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 


À Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


www.abeltronica.com 


ou 


A BELTAÔNICA 


Chamada Local 


Empresário de S. João da Madeira 
suspeito de roubo de cortiça 


GNR identificou 

o indivíduo, que 
trabalha no ramo, 
e apreendeu fardos de 
cortiça avaliados em 
mais de seis mil euros 


K Francisco Manuel 


GNR de S. João da Ma- 
Ass identificou, terça- 

feira à tarde um empre- 
sário da cortiça de S. João de 
Ver, Santa Maria da Feira, por 
suspeita furto de cortiça e 
apreendeu três fardos de cor- 
tiça avaliados em mais de seis 
mil euros, disse ao COMÉR- 
CIO fonte daquela força. De 
acordo com o comandante do 
Destacamento Territorial da 
GNR de S. João da Madeira, 
capitão Silva Caldeira, nesta 
operação desencadeada pelo 
Núcleo de Investigação Crimi- 
nal (NIC) foram também 
apreendidos vários sacos 
de rolhas e documentos, entre 
os quais vários livros de factu- 
ras. 

A operação iniciou-se cerca 
das 14h00 com buscas à resi- 
dência do suspeito de 27 anos, 
emsS. João de Ver, bem como à 
sua fábrica em Sanguedo, no 
mesmo concelho. Às buscas 


Os fardos de cortiça apreendidos valem mais de seis mil euros /LUME FÉLIX 


foram efectuadas no cumpri- 
mento de mandados emitidos 
pelo tribunal de Santa Maria 
da Feira após vários meses 


de investigação do NIC. Estas 
investigações vêm na sequên- 
cia de vários furtos de cortiça 
a empresas da região, segundo 


Existe a suspeita de que a cortiça era, depois, 
revendida ou transformada pelo empresário 


a fonte. Suspeita-se que o em- 
presário esteja directamente 
relacionado com esses furtos 
de cortiça que posteriormente 
era revendida, ou transforma- 
da por ele. 

Durante as buscas foi tam- 
bém apreendido um veí- 
culo de todo-o-terreno que ale- 
gadamente era usado no trans- 
porte da cortiça furtada. 


Estação de Correios do Furadouro 
não vai fechar mas muda de instalações 


= Mudança de edifício e responsabilidade 


* Depois de informações que anunciavam 
= o encerramento, posto dos CTT está garantido 


[7 Francisco Manuel 

A Estação dos Correios da 
Praia do Furadouro, em Ovar, 
vai manter-se aberta, contraria- 
mente ao que havia sido anun- 
ciado. O posto deixará, no entan- 
to, a Avenida Central para se ins- 
talar na sede da Comissão de 
Melhoramentos do Furadouro, 
segundo adiantou Esmeralda 
Souto, presidente da Junta de 
Freguesia de Ovar. 

Deste modo a referida Comis- 
são ver-se-á desalojada do espaço 
que ocupa desde há anos por de- 
liberação da Câmara. Augusto 
Rodrigues, da Comissão de Me- 
lhoramentos do Furadouro, afir- 
mou ao COMÉRCIO que se a 
Câmara e a Junta "entendem que 
esta é a melhor solução, que 
avance". No entanto, lembra que 
a comissão não está naquele local 
por "nenhuma benesse, mas sim 
por uma deliberação da Câmara, 
que veio na sequência da cedên- 
cia de 155 metros quadrados de 


terreno, feitos pela própria co- 
missão para alargamento da Ave- 
nida Sá Carneiro e pelos serviços 
que esta comissão tem prestado 
ao Furadouro”. 

Afirma também que, embora 
Esmeralda Souto lhe tenha já co- 
municado esta decisão verbal- 
mente, "ainda não foi recebida a 
deliberação escrita da Câmara, 
nem foi dada a resposta às cartas 
entretanto enviadas”. 

Responsáveis pela instalação 
dos CTT naquela praia há 12 
anos, a Comissão de Melhora- 
mentos do Furadouro quer tam- 
bém saber se os serviços vão ser 
prestados pelos correios, ou an- 
tes se será dada a sua exploração 
a privados, nomeadamente a um 
agente de seguros, conforme tem 
sido ventilado, apesar da presi- 
dente da Junta ter dito ao CO- 
MÉRCIO que serão os CTT a ge- 
rir a Estação dos Correios. 

A autarca chama também a si 
a responsabilidade da perma- 
nência dos CTT naquela praia: 


pela manutenção geram algum mal-estar 


"Enquanto o PSD andava com 
comunicados eu andava a resol- 
ver o problema nos gabinetes”. 


| 
A estação dos 
Correios vai ficar na 

sede da Comissão | 
de Melhoramentos 


Todavia, o anúncio da per- 
manência dos CTT no Furadou- 
ro já tinha sido feito pelo minis- 
tro dos Assuntos Parlamentares, 
no jantar de comemoração dos 
30 anos do PSD, em Ovar. Se- 

undo Marques Mendes, foi 
PA Santos quem, pessoal- 
mente, lhe pediu para interceder 
juntos das entidades responsá- 
veis e impedir o encerramento 


dos CTT, o que foi conseguido. 

Esmeralda Souto garante, po- 
rém, que "isso é pura mentira" e 
acusa os sociais-democratas de 
“aproveitamento político”. A au- 
tarca reafirma que foi a Câmara, 
primeiro, e a Junta depois quem 
conseguiu resolver o problema 
que passa não só pela cedência 
de instalações como pela cedên- 
cia de um funcionário, pago pe- 
los CTT e que irá assegurar os 
serviços postais. Afirmou ainda 
que no local irão funcionar ou- 
tros serviços ligados à Junta de 
Freguesia. 

Recorde-se que a 9 de Abril, 
em comunicado, o PSD garantia 
que os CTT já haviam iniciado 
negociações com uma entidade 

rivada para assumir a responsa- 
bilidade da distribuição dos ser- 
viços postais, actualmente efec- 
tuados pela empresa pública. 
Acusava, ainda, a Câmara e a Jun- 
ta de passividade, interpretando 
o seu "silêncio como um sinal ne- 
gativo”. 


Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 


O Comércio do Porto 


GNR registou 

1400 infracções 
rodoviárias em 
S.J. da Madeira 


! Francisco Manuel 


Durante o mês de Abril, na 
Zona de Acção do Grupo Ter- 
ritorial de S. João da Madeira 
(Santa Maria da Feira, Oliveira 
de Azeméis, Vale de Cambra, 
Arouca, Castelo de Paiva, 
Ovar, Estarreja, Murtosa e a 
freguesia de S. Jacinto, no con- 
celho de Aveiro), a GNR detec- 
tou quase 1400 infracções ro- 
doviárias. Destas infracções 54 
foram por condução sob o 
efeito do álcool, segundo co- 
municado difundido pelo 
Grupo Territorial. 

Dos 461 acidentes de viação 
ocorridos registaram-se seis 
feridos graves e 92 feridos li- 
geiros. Foram ainda detidas 
163 pessoas: 48 por conduzi- 
rem com uma taxa de álcool 
superior a 1,2 g/1, 46 na se- 
quência de mandados judi- 
ciais, 45 sem carta de condu- 
ção e dois por tráfico de estu- 
pefacientes. 

Foram também levantados 
34 autos de contra-ordenação 
elaborados por infracções am- 
bientais e apreendidas 12 aves 
de espécies não cinegéticas 
(protegidas) que se encontra- 
vam ilegalmente em cativeiro. 


Fogo em carga 
de camião 
condiciona 
trânsito na Al 


ES Ta 


“Um incêndio em fardos de 
papel transportados por um 
camião obrigou, ontem à tar- 
de, ao condicionamento da 
circulação na auto-estrada Al, 
na zona da Mealhada, revelou 
fonte dos bombeiros. 

A ocorrência registou-se 
pouco depois das 13h00, na 
zona da freguesia de Murtede, 
com uma viatura pesada car- 
regada de fardos de papel, 
em circulação no sentido 
Sul/Norte. Segundo fonte dos 
Bombeiros Sapadores de 
Coimbra, o condutor da viatu- 
ra, ao aperceber-se do fogo na 
zona traseira, lançou os fardos 
arder para a berma. 

O rescaldo do fogo, devido 
ao estado de compactação dos 
fardos de papel, obrigou a ope- 
rações durante cerca de hora e 
meia. De acordo com a mesma 
fonte dos bombeiros, não foi 
possível apurar as causas do 
incêndio, "presumivelmente 
externas" dado que "nada indi- | 
ciava que tivesse tido origem 
na viatura”, 

O trânsito na Al no sentido 
Sul/Norte esteve condicionado 
momentaneamente, obrigan- 
do à circulação em apenas 
uma das faixas de rodagem. 


eemiemheim PUBLICIDADE 
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Banco Espírito Santo 


BANCO e Selecção Nacional 


no: TEMOS EQUIPA. 
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Autarca de Alijó 
critica exclusão 


de aeródromo do 
Plano do Douro 


|] Lusa 


O presidente da Câmara de 
Alijó, Artur Cascarejo, criticou 
ontem exclusão do aeródromo 
do concelho do grupo de in- 
fra-estruturas aeroportuárias a 
requalificar no âmbito do Pla- 
no de Desenvolvimento Turis- 
tico do Vale do Douro 
(PDTVD). 

O PDTVD, apresentado pe- 
lo primeiro-ministro, Durão 
Barroso, no passado fim-de- 
semana, prevê a requalificação 
dos aeródromos de Vila Real e 
de Bragança e ainda a elabora- 
ção de um estudo da Rede de 
Aeródromos Secundários do 
Vale do Douro, projectos con- 
siderados cruciais para a aces- 
sibilidade aérea à região. 

Artur Cascarejo afirmou 
que gostaria de ver incluído no 
plano o aeródromo da Chã, 
concelho de Alijó, visto que 
técnicos do Instituto Nacional 
da Aeronáutica Civil (INAC) 
"já referiram que se trata de 
uma das infra-estruturas do 
género com melhores condi- 
ções no interior Norte". Se- 
gundo salientou, a autarquia já 
investiu mais de 100 mil euros, 
de verbas próprias, nas obras 
de beneficiação do aeródromo, 
que terá um papel "importan- 
te" no combate aos fogos flo- 
restais e na realização de voos 
regionais 

Posteriormente, Artur Cas- 
carejo pretende equipar este 
aeródromo com todas as con- 
dições necessárias para a reali- 
zação de voos regionais para 
Lisboa e todo o país, designa- 
damente o alcatroamento da 
pista, sinalização, iluminação e 
construção da torre de contro- 
lo. Ao proporcionar melhores 
condições de transporte, o ob- 
jectivo deste projecto é ainda 
atrair cada vez mais turistas 
para ao concelho, localizado 
no coração do Alto Douro Vi- 
nhateiro, Património da Hu- 
manidade. 

Mas, segundo o autarca, pa- 
raa concretização desta segun- 
da fase serão necessários 15 
milhões de euros, verba que te- 
rá de ser comparticipada pelo 
Governo e fundos comunitá- 
rios. "Agora, o PDTVD fala de 
outros aeródromos mas não 
prevê nem concretiza as obras 
no aeródromo da Chã", frisou, 
acrescentando que "as infra- 
estruturas têm que ser locali- 
zadas onde as condições natu- 
rais são mais apelativas e não 
nas cidades com maior dimen- 
são”, 

A requalificação do aeró- 
dromo de Vila Real vai come- 
çar este ano, terminar em 2007 
e implica um investimento 
previsto de 3,75 milhões euros. 

O objectivo é assegurar a 
existência de condições de se- 
gurança para a navegação aé- 
rea, inclusive nocturna, esta- 
cionamento de aeronaves e 
acolhimento de passageiros. 


Viaturas do INEM 
prometidas para Bragança 
ainda sem data de chegada 


= Apesar das garantias deixadas recentemente pelo secretário de Estado 
= adjunto do ministro da Saúde. Os veículos têm dois hospitais como destino 


|] - João Campos 


distrito de Bragança 
Oss receber, até fi- 

nal do mês de Junho, 
duas Viaturas Médicas de 
Emergência e Reanimação 
(VMER). A acção visa dar res- 
posta ao volume de tráfego 
decorrente do Euro 2004, mas 
ainda ninguém arrisca uma 
data concreta para a entrega 
das viaturas. 

Isto apesar das garantias 
deixadas pelo secretário de Es- 
tado adjunto do ministro da 
Saúde, Adão Silva, acerca dos 
prazos de chegada das VMER. 
“A ideia é trazer estas viaturas 
logo no início do Euro'2004 
para depois ficarem de forma 
permanente”, frisou o gover- 
nante em recente visita à re- 
gião. 

Se tudo correr como está 
previsto, uma das viaturas des- 
tina-se ao Hospital Distrital de 
Bragança (HDB) e a outra será 
entregue ao Hospital Distrital 
de Mirandela (HDM). 

Mas, ao que o COMÉRCIO 
apurou junto de fonte do Ins- 
tituto Nacional de Emergên- 
cia Médica (INEM), as reu- 
niões para a assinatura do 
protocolo com os hospitais es- 
tão a de-correr a bom ritmo, 
mas existem questões relacio- 
nadas com os custos elevados 
da viatura e a falta de recursos 
humanos para assegurar o seu 
funcionamento que estão a 
atrasar o processo. 

Segundo a mesma fonte, al- 
guns destes aspectos têm sido 
levantados pelo conselho de 
administração do HDB, dado 
que, de acordo com o proto- 
colo que está em cima da me- 
sa, terá de ser a unidade hospi- 
talar que recebe VMER a asse- 
gurar os salários da equipa 
médica e o funcionamento da 
viatura 24 horas por dia. 


Bragança tem prometidas duas viaturas do INEM /JOÃO camPos 


Além disso, cada viatura 
médica custa 300 mil contos, 
um investimento que também 
terá de ser comparticipado 
por cada unidade hospitalar. 


Mirandela já tem pessoal 
A cargo do INEM ficará a 
formação da equipa médica e 
o equipamento suporte avan- . 
çado de vida. Quanto a despe- 
sas de manutenção, no pri- 
meiro ano de funcionamento 
o INEM assegura 100 por cen- 
to dos custos de manutenção. 
No segundo o apoio cai para 
75 por cento e assim sucessi- 
vamente, até chegar a 25 por 
cento no quarto ano. À partir 
do quinto ano, cabe a cada 
hospital suportar a manuten- 
ção da VMER. 

O HDM é uma das unida- 
des da região que já tem al- 
guns enfermeiros formados e 
habilitados para trabalhar 
com a viatura médica. Segun- 
do o director deste hospital, 
Guedes Marques, "há todo o 
interesse na vinda da VMER, 
embora ainda estejam a ser es- 
tudadas algumas cláusulas do 
protocolo". 


O director não adiantou, 
ainda, uma possível data para 
receber a viatura, mas espera 
que seja o mais rápido possí- 
vel pois acredita que "é de vital 
importância para a região”. 

Sendo assim, logo que seja 
assinado o protocolo, o INEM 
avança com mais formação a 
profissionais do ramo, que 
poderá decorrer no Porto e 
em Mirandela. 

A VMER é um veículo de 
transporte rápido que têm a 
bordo uma equipa médica 
constituída por um médico e 
enfermeiro. À maior vanta- 
gem deste serviço é diminuir 
o número de pessoas que 
morrem nos primeiros trinta 
minutos após o acidente. 

Para tal, a viatura dispõe de 
um equipamento de suporte 
avançado de vida e tem como 
objectivo a estabilização pré- 
hospitalar e o acompanha- 
mento médico durante o 
transporte das vítimas. 

Neste momento, o INEM 
tem 24 VMER em todo o País. 
Até final do ano, o instituto 
pretende aumentar o número 
de viaturas para 39. 


Vizela mostra em Junho 
artesanato e produtos da terra 


A quarta edição da Feira 
de Artesanato e Produtos da 
Terra de Vizela realiza-se en- 
tre os próximos dias 9 e 13 de 
Junho, na Praça da República, 
anunciou ontem a Câmara 
local. Uma mostra que conta- 
rá com a colaboração da As- 
sociação para a Integração e 
Reabilitação Social de Jovens 
Deficientes de Vizela (AI- 
REV). 

Segundo um comunicado 


ontem emitido pela autar- 
quia, a feira é constituída por 
40 stands, onde estarão ex- 
postos desde trabalhos em 
ferro a brinquedos tradicio- 
nais, bijuteria, malhas manu- 
facturadas, bordados em cri- 
vo, rendas de bilros, olaria e 
doçaria tradicional, entre 
muitos outros. | 

A IV Feira de Artesanato 
e Produtos da Terra de Vize- 
la tem ainda prevista a rea- 


lização de uma série de ac- 
tividades de animação, que 
compreendem a actuação 
da Banda Filarmónica Vize- 
lense (dia 9), música tradicio- 
nal “Ecos do Povo” (10), fa- 
dos de Coimbra “Verdes 
Anos” (11) e Zézé Fernandes 
(12). 

Para o último dia da feira, 
13 de Junho, está prevista a 
realização da festa de aniver- 
sário da Rádio Vizela. 


Quintafeira, 13 de Maio de 2004 
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Feira em Murça 
promove 
produtos 
florestais 

| Lusa 


A III Feira Nacional das 
Florestas, que decorre em 
Murça entre amanhã e domin- 
go, pretende promover os pro- 
dutos florestais como os cogu- 
melos silvestres, importantes 
para a economia de muitas fa- 
mílias transmontanas, disse 
fonte da organização. 

A feira, organizada pela As- 
sociação Florestal do Vale do 
Douro Norte (Aflodounorte), 
vai mobilizar as empresas lo- 
cais ligadas ao espaço agro-flo- 
restal e dar destaque a todas as 
matérias-primas oriundas da 
florestas e seus produtos, onde 
além dos cogumelos se salienta 
ainda a caça, a pesca, mel, resi- 
na, turismo e a gastronomia. 

António Aires, presidente 
da Aflodounorte, referiu que 
muitas famílias de toda a re- 
gião de Trás-os-Montes per- 
correm as florestas, durante os 
meses de Maio e Novembro, 
para colher cogumelos, que 
depois vendem, principalmen- 
te para Espanha. "Trata-se de 
uma actividade importante 
para a economia familiar que 
rende anualmente milhares de 
euros a estas famílias”, frisou. 

No entanto, segundo Antó- 
nio Aires, não existe actual- 
mente qualquer regulamenta- 
ção sobre a colheita dos cogu- 
melos silvestres e, por isso 
mesmo, "as pessoas não se 
preocupam com a melhor for- 
ma de os apanhar”. E 

"Era necessário definir le- 
gislação sobre o melhor méto- 
do de colheita dos cogumelos e 
alertar as pessoas para a im- 
portância de os apanhar, não 
com sacos de plástico, mas 
com cestos de vime, para assim 
os seus poros caírem nova- 
mente na floresta”, salientou. 
Como isso não acontece ac- 
tualmente, "o número de co- 
gumelos silvestres está a redu- 
zir de ano para ano", disse. 

Segundo António Aires, a 
edição deste ano da feira das 
florestas pretende proporcio- 
nar a todos os participantes o 
contacto com a mais recente 
gama de máquinas, equipa- 
mentos e tecnologias, as quais 
permitem "elevar o seu rendi- 
mento e produtividade". 

O certame conta com a pre- 
sença de 25 expositores, a 
maior parte dos quais repre- 
senta empresas estrangeiras, 
principalmente da Alemanha, 
Suécia, França e Japão. O espa- 
ço da feira, com uma área de 
cerca de 22 hectares, está inte- 
grado numa mancha florestal 
com características típicas da 
região de Trás-os-Montes e Al- 
to Douro. 

O responsável salientou que 
grande parte da população do 
Norte do país tem como acti- 
vidade principal o uso da terra 
em práticas agro-florestais, 
"tornando-se por isso necessá- 
rio dinamizar estas áreas”. 
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Paredes de Coura quer combater 
altos índices de exclusão social 


= Câmara Municipal 

= apresentou “Programa 
Rede Social”. Autarca 
aposta em parcerias 
com instituições 

de solidariedade social 


FER Ivone Marques/Intermeios 


Câmara Municipal de Pa- 
As de Coura quer con- 


tinuar a combater os altos 
índices de exclusão social exis- 
tentes no concelho. Nesse senti- 
do, a autarquia apresentou o 
"Programa Rede Social", uma 
espécie de sucessor do Progra- 
ma de Luta Contra a Pobreza — 
Terras de Coyra- que, durante 
seis anos, serviu para acudir às 
situações mais gritantes, em ter- 
mos sociais, do concelho. 

O Programa Rede Social ga- 
nha uma importância acrescida 
num concelho como o de Pare- 
des de Coura que, segundo o 
autarca local, é "um concelho do 
interior, empobrecido e cada vez 
mais envelhecido". Segundo An- 
tónio Pereira Júnior, os jovens 
abandonaram o concelho, "em 
busca de meios de subsistência" 
e deixaram os seus idosos, a que 
a "Câmara tem agora de valer”. 
Para além disso, salienta o au- 
tarca, o programa de acção so- 
cial deve também estender-se 
aos "muitos deficientes e crian- 
ças em risco” existentes em Pa- 
redes de Coura. 

A acção social continua a ser 
uma das grandes preocupações 
da autarquia que entende que o 
Programa de Luta Contra a Po- 
breza foi "uma primeira oportu- 


O centro histórico de Paredes de Coura /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


nidade de valer àqueles que 
mais carenciados estavam”. No 
entanto, "não deu para colmatar 
todas as necessidades existentes 
no concelho”, daí a adesão da 
autarquia ao Programa Rede 
Social que vai dedicar os próxi- 
mos dois anos à "elaboração de 
um programa de actuação" com 
vista a que sejam criadas estru- 
turas destinadas a acudir aos ca- 
sos mais prementes, estruturas 
essas que, feito o levantamento 
das necessidades, vão ser candi- 
datadas a fundos comunitários. 
Actualmente, no concelho de 
Paredes de Coura existem cen- 
tros de dia para idosos em quase 
cada uma das freguesias mas, de 


y 


acordo com António Pereira Jú-. 
nior, "isso não nos basta, já que a 
noite é terrível de passar para os 
idosos isolados”. 

Daí que, uma das prioridades 
deste programa passa pela cria- 
ção de "uma estrutura em cada 
freguesia que possa valer a essas 
pessoas”. O autarca garante 
também que, o trabalho de ac- 
ção social "não vai parar duran- 
te estes dois anos porque vamos 
continuar a cumprir o Progra- 
ma de Luta Contra a Pobreza, 
agora a expensas próprias, mas a 
câmara por si só não pode acu- 
dir a tudo", daí a importância da 
criação de parcerias com outras 
instituições de solidariedade so- 


Região de Turismo do Alto Minho 
ainda tem alojamento para o Euro 


= Francisco Sampaio, presidente da estrutura, diz que estão a esquecer-se de 
= publicitar as unidades hoteleiras do distrito de Viana. E quem ganha é a Galiza 


[o DenisaSousa 


O presidente da Região de 
Turismo do Alto Minho, Fran- 
cisco Sampaio, estrutura de di- 
namização turística de 11 con- 
celhos do distrito de Viana do 
Castelo e três de Braga, revelou 
ontem que a região alto mi- 
nhota ainda tem muita oferta 
de alojamento para os adeptos 
do Euro'2004, ao contrário do 
que sucede em quase todo o 
distrito bracarense. O respon- 
sável lamenta que a informa- 
ção de que não há alojamento 
prejudique a hotelaria da re- 
gião, levando a um aproveita- 
mento por parte da vizinha 
Galiza. 


Tal como o COMÉRCIO 
noticiou ontem, nos municí- 
pios mais próximos de Braga, 
integrados a nível distrital 
noutra instituição regional- a 
Região de Turismo Verde Mi- 
nho- já não há quartos vagos 
para os cerca de 500 mil es- 
trangeiros esperados. Ontem, 
o líder desta estrutura referiu, 
aliás, que a procura em Espa- 
nha está, por isso, progressiva- 
mente a aumentar. 


A propaganda de que tudo está 100 por cento 
lotado é enganosa e “a Galiza sai beneficiada” 


O que parece ter sido esque- 
cido pelos responsáveis é que 
Viana do Castelo deveria ser, 
pela proximidade, a alternativa 
natural à falta de camas. 

Por isso, Francisco Sampaio 
fala de prejuízo da hotelaria 
local. A propaganda de que 
tudo está 100 por cento lotado, 
é, na sua opinião, enganosa. 
"Informação com que a Galiza 
vem sendo beneficiada, pois 
desde o mês de Março traz 


cial que o Programa Rede Social 
prevê. 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Paredes de Coura 
lembra que, durante os seis anos 
de duração do Programa Terras 
de Coyra, a autarquia conseguiu 
recuperar 95 habitações degra- 
dadas, construir três habitações 
de raiz, apoiar idosos isolados e 
jovens à procura do primeiro 
emprego, dar formação profis- 
sional a pessoas de meia idade e 
apoiar psicologicamente famí- 
lias disfuncionais. 

"Não podemos pensar que 
está tudo feito, porque ainda há 
muito para fazer”, concluiu An- 
tónio Pereira Júnior. 


notícias permanentes ofere- 
cendo a sua hotelaria, afir- 
mando, por exemplo, que não 
tendo o Norte de Portu- 
gal quartos suficientes para os 
500 mil estrangeiros que virão 
ao Euro 2004, a alternativa 
que podem ser os centros tu- 
rísticos localizados no eixo a 
Toja — Vigo e Mondariz e que 
serão as alternativas mais ape- 
lativas para ingleses, alemães 
ou franceses", revela o presi- 
dente. 

De acordo com informa- 
ções de anteontem, as reservas 
para o período de 12 a 22 de 
Junho ainda permitem o aloja- 
mento de muitos turistas. No 
Vale do Minho, ainda há quar- 
tos em 15 unidades de hotela- 
ria, sendo que a percentagem 
de ocupação oscila entre os 90 
eos 40 por cento. 

O mesmo acontece nos 22 
hotéis e residenciais do Vale do 
Lima e 16 no Vale do Cávado 
(Barcelos e Esposende). No to- 
tal, há apenas 15 unidades ho- 
teleiras próximas da lotação, 
entre 70 a 90 por cento de re- 
servas. 
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Fafe transforma- 
se em Feira 
Franca a partir 
de hoje 


É Rosa Pereira/intermeios 


Não deixando cair no es- 
quecimento uma tradição que 
já se perde no tempo, a Câma- 
ra Municipal de Fafe organiza, 
a partir de hoje e até à próxima 
segunda-feira, mais uma edi- 
ção das Feiras Francas. 

A chamada "Sala de Visitas 
do Minho" transforma-se 
completamente durante estes 
dias. A inauguração da Expo- 
Rural está marcada para as 
cinco da tarde de hoje, a par do 
parque de balões de ar quente. 
Para a noitada, com início às 
22h00, um concerto com o po- 
pular Quim Barreiros promete 
a maior animação possível. 

Amanhã, o dia é dedicado 
especialmente às escolas, de- 
correndo, a partir das 11h00, 
visitas guiadas dos pequenos 
estudantes à ExpoRural. O 
Conjunto António Mafra terá 
a ser cargo o concerto da noite. 

A manhã de sábado abre 
com o FESTAND, na Praça 25 
de Abril. Para as três da tarde 
está marcado o início do VII 
Encontro de Ranchos de Fafe, 
no palco da Arcada e ExpoRu- 
ral, iniciando-se meia hora de- 
pois um Festival Equestre. Um 
desfile de tractores, às cinco da 
tarde, serve de "aperitivo" para 
uma prova de resistência em 
touro mecânico, meia hora de- 
pois. A partir das 21h00, outro 
concerto promete fazer furor, 
desta feita com o cançonetista 
Tony Carreira. 

Um dos "dias grandes" das 
Feiras Francas de Fafe está 
marcado para domingo. Logo 
pelas nove da manhã abre a 
Feira do Gado Cavalar. Um 
passeio velocipédico, às 9h30, 
antecede uma concentração de 
"minis" e de "vespas". Há ainda 
a assinalar um passeio a cavalo 
e em póneis pelas ruas da cida- 
de. Os desfiles continuam de 
tarde. Primeiro, é um desfile 
canino, no palco da ExpoRural 
e depois uma chega de bois, 
marcada para as cinco da tarde 
no Parque da Cidade. Pelo 
meio, prossegue o VII Encon- 
tro de Ranchos de Fafe, às 
15h00, no palco da Arcada e 
no palco da ExpoRural. A noi- 
te encerra com a final do Con- 
curso Miss ExpoRural, antece- 
dida de um espectáculo com 
Costinhas & Bailarinas. 

Outro dos dias mais impor- 
tantes das Feiras Francas de 
Fafe é segunda-feira — última 
jornada do evento. O concurso 
pecuário — sempre extrema- 
mente concorrido — começa às 
nove da manhã, com o arrua- 
mento marcado para as 11h30 
horas. Às 14h30 são entregues 
os prémios, sendo a tarde, de- 
pois, bem preenchida: Haverá 
um encontro de tocadores de 
concertinas e um encontro de 
jogadores do pau, mas não fal- 
tarão uma corrida de jericos e 
uma corrida de cavalos a passo 
travado. 


QUINTA-FEIRA, 13 de Maio de 2004 
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A retoma já será de outra responsabilidade... 


Senhor Primeiro-Ministro não 

tem escondido a sua euforia 

quanto à perspectiva dessa peque- 
na maravilha chamada retoma com que 
os portugueses serão brindados em 
2005. E 2005 é já para o ano, conforme 
nos confirma qualquer agenda de bolso. 
No entanto, isso vamos nós sabendo pe- 
la mesma comunicação social que faz 
eco das suas tão calorosas declarações, 
dos seus tão fantásticos vaticínios, que 
uma tal OCDE desfia uma série de reser- 
vas, assentando-as em números de difícil 
desmontagem. E a confirmar isto, alguns 
sinais exteriores de ataque ao bolso dos 
trabalhadores perpetrados por este e 
aquele ministro. O dr. Bagão Félix, por 
exemplo, que integra a componente de- 
mocrata-cristã da coligação governante, 
e se ocupa dos assuntos sociais. 

O ministro Bagão Félix parece aposta- 
do em fazer o que as duas centrais sindi- 
cais juntas ainda não conseguiram tanto 
quanto gostariam. Nada menos do que 
pôr os trabalhadores deste país contra 
quem se comprometeu a governá-los de 
maneira pelo menos aceitável. É que nos 
últimos tempos, isto que deveria ser se- 
gurança social, arranjou maneira de dar 
a volta ao subsídio de doença, como se 
cada trabalhador não passasse de um 
prevaricador por natureza, a quem se 
impunha cortar a lauta fatia do orça- 
mento que o sustentava 
em baixa. Esqueceu-se o 
senhor ministro que não 
há um trabalhador com 
capacidade de atestar re- 
gularmente doença para 
formalizar a sua baixa. É 
o médico assistente que 
assina o papel e há a fi- 
gura legal de junta médi- 
ca para dissipar as dúvi- 
das que eventualmente 
existam. 

Ontem, o ministro Ba- 
gão Félix voltou a lançar 
lenha para a grande fo- 
gueira em que são quei: 
mados os trabalhadores 
portugueses, explicando, 
no seu tão peculiar mo- 
do, que baixando os sub- 
sídios de desemprego pa- 
ra uns, estes sentir-se-ão 
muito mais felizes por 
estarem a contribuir pa- 
ra que outros que ainda 
não estão desemprega- 
dos, mas vão estar, rece- 
bam também o tal subsí- 
dio de subsistência que 
funcionará como ração 
de combate. Assim, ve- 
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mos que a política do Governo não é 
suster a crescente onda de desemprego 
mas de tratar de acomodar estes numa 
espécie de grande campo de concentra- 
ção de gente sem trabalho! 

Não vemos o senhor Ministro tão 
preocupado em procurar enfrentar os 
tão frequentes casos de despedimentos 
colectivos formais e públicos com os 
também frequentes casos de despedi- 
mento (inapelavelmente também) colec- 
tivos disfarçados de mútuo acordo. Con- 
venhamos que estes mútuos acordos se 
constituem, na realidade, por uma parte 
que quer dispensar a outra e sabe com 
quanto a pode arredar depois de lhe ter 
feito a vida negra nos últimos tempos. O 
trabalhador vai-se embora com uma 
quantia estribada em contas legais e com 
uma dupla certeza. Esta refere-se à sua 
entrada como beneficiário do Fundo de 
Desemprego (porque não é fundo de 
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"Ontem, o ministro Bagão Félix voltou a lançar lenha 
para a grande fogueira em que são queimados 


emprego...), acabando, a esmagadora 
das vezes, por não conseguir voltar a ar- 
ranjar trabalho naquilo que é competen- 
te, e para o qual dispôs de uma prepara- 
ção que contou com investimento do Es- 
tado, através do Ministério da Educação, 
e da bolsa do próprio. Ou seja, este Go- 
verno conclui que somos tão ricos que 
podemos dispensar trabalhadores e qua- 
dros pensantes qualificados. Por outro 
lado, o mesmo ministério cria cursos 
que não se tornam mais úteis do que a 
duração dos mesmos em que os seus fre- 
quentadores ganham o que podem e nas 
circunstâncias que lhe são facultadas. Há 
quem diga que nem sempre as melho- 
res, 
Estamos, pois, segundo o senhor Pri- 
meiro-Ministro, a pouco mais de meio 
ano da retoma. Da retoma do poder de 
compra? Mas se os doentes e os desem- 
pregados recebem menos, que retoma 
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os trabalhadores portugueses" 
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poderão ter? Se o ministro Paulo Portas 
acabou por não dar o que prometeu aos 
ex-combatentes e os idosos também já 
desconfiam que os votos não podem ser 
negociados nas feiras! Na verdade, estou 
em crer que a tal retoma de que nos fala 
o senhor Primeiro-Ministro é uma espé- 
cie de lapso freudiano de quem já sabe 
que a retoma será já o plano de emer- 
gência que o dr. Ferro Rodrigues terá de 
estabelecer quando tomar as rédeas do 
poder nas próximas eleições! 

Bem, mas não devo, aliás nem quero, 
fechar esta crónica sem falar de um te- 
ma que está a irritar o mundo inteiro. 
Até a população norte-americana. Refi- 
ro-me às sevícias praticadas por ele- 
mentos das forças da coligação que ocu- 
pam o Iraque. Desde a primeira hora 
que Portugal foi colocado na categoria 
de apoiante. O senhor Presidente da Re- 
pública não consentiu no envio de tro- 
pas e o recurso contrariador foi 
uma força da GNR. Seja, envol- 
vemo-nos num conflito de con- 
tornos nebulosos, mas em que 
o que se dizia já não se diz e 
Portugal acabou por lá ficar na 
mesma. A mentira inicial teve 
os efeitos desejados. Há sevícias 
e matanças das forças oficial- 
mente representantes da Civili- 
zação Cristã Ocidental que nos 
salpicam de sangue. E nem uma 
palavra governamental? Até o 
presidente Bush, que é parte in- 
teressada, chora as suas lágr 
mas de crocodilo e manda jul- 
gar os militares malfeitores... 
que se limitam a dizer cumpri- 
rem ordens! É bem possível que 
sim, que cumpram, mas quem 
manda sabe a quem o faz e 
compromete-se com isto. Mes- 
mo assim, não houve atempada 
demarcação portuguesa dos 
seus parceiros de coligação. É 
que por muito norte-america- 
nos e ingleses que os implica- 
dos sejam, os portugueses estão 
lá por espontânea solidarieda 
de com eles e ainda não mani- 
festaram nada em contrário. 
Até ver. 
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POLÍTICA 


Distritais do PSD do Norte querem 
Ministério da Ciência na região 


Moção a apresentar no congresso nacional deverá 
ser aprovada hoje no Porto, em assembleia distrital 


| Guilherme Soares 


inco distritais do PSD do 
( Norte do país vão propor, 

no próximo congresso na- 
cional do partido, que o Ministé- 
rio da Ciência e do Ensino Supe- 
rior (MCES) fique sediado na re- 
gião. Este é o principal destaque 
da moção que os social-democra- 
tas do Porto, Braga, Viana do Cas- 
telo, Bragança e Vila Real vão 
apresentar em conjunto nos pró- 
ximos dias 21, 22 e 23, em Olivei- 
ra de Azeméis, no XXV congresso 
do PSD. 

A moção terá como título 
“Portugal afirmativo: contributos 
para a estratégia de mudança” e 
deverá ser aprovada hoje à noite 
em assembleia distrital do 
PSD/Porto. Fonte da distrital 
portuense frisou ao COMÉRCIO 
que “esta não é mais uma estraté- 
gia, é 'a' estratégia” para um Por- 
tugal afirmativo. O desejo é que a 
moção seja um contributo im- 
portante para a tão ansiada reto- 
ma económica do país. 

“Vivem-se momentos de re- 
formas do Governo, mas ao mes- 
mo tempo de algum desalento, 
uma força de vontade menos ac- 
tiva” Nesse sentido, as cinco dis- 
tritais querem que o Norte sirva 
de exemplo ao país, na medida 
em que, “ao longo da sua história, 
foi sempre um espaço de grande 
afirmação para a coesão nacional. 
Poderá, por isso, ajudar o país, 
não só através da sua pujança 
económica, como também da sua 
cultura e turismo”. Áreas, especifi- 


cou a fonte, que em conjunto 
“podem ajudar a relançar o país 
do ponto de vista económico”. 

Instrumentos práticos desta 
intenção são os diversos “espaços 
de excelência” do Norte. “Não só 
as suas grandes empresas como 
também as PME” afinal o grande 
tecido económico português; “as 
suas universidades públicas e pri- 
vadas ou institutos, como o IPA- 
TIMUB entre outros” referiu. 

Neste âmbito e no quadro de 
uma descentralização, a moção 
vai defender que o MCES fique 
sediado no Norte, num dos cinco 
distritos acima referidos. “Que se- 
ja um sinal muito claro da des- 
centralização anunciada e de que 
esta pujança económica que exis- 
teno Norte pudesse ter um corpo 
materializado”, explicou ao CO- 
MÉRCIO. 


Mais qualificação exige 
como prioridade o 
combate ao trabalho 
infantil, dizem 


Outra das vertentes da moção 
“laranja” nortenha tem a ver com 
“a qualificação das pessoas e do 
território”, Segundo os subscrito- 
res da moção - em cuja redacção 
participaram nomes como Silva 


O líder do PSD/Porto, Marco António, é um dos subscritores da moção /JMG 


Peneda, Agostinho Branquinho, 
Couto dos Santos, os presidentes 
das cinco distritais, entre outras 
personalidades -, esta medida 
vem ao encontro “do novo mode- 


Congresso social-democrata sem 
medidas especiais de segurança 


I Francisco Manuel 


O congresso nacional do PSD, 
a realizar de 21 a 23 no Pavilhão 
Dr. Salvador Machado, em Oli- 
veira de Azeméis, e onde são es- 
peradas cerca de três mil pessoas, 
não vai ter quaisquer medidas 
especiais de segurança. “Vai ter 
uma segurança normal e que em 
nada foge aos anteriores con- 
gressos, porque não se vislum- 
bram razões para implementar 
quaisquer medidas excepcio- 
nais”, garantiu ao COMÉRCIO 
uma fonte social-democrata. 

Assim, a segurança vai ser fei- 
ta na sua maioria por elementos 


São esperadas 
cerca de três mil 
pessoas no Pavilhão 
Salvador Machado, 
em Oliveira 
de Azeméis 


do partido e em particular “nas 
zonas de passagem, mas apenas 
para evitar que congressistas 
(com direito a voto) e partici- 
pantes se possam confundir”. Se- 
gundo o gabinete de imprensa da 
estrutura nacional dos social-de- 
mocratas, são esperadas cerca de 


três mil pessoas, entre partici- 
pantes, congressistas, que ficarão 
em locais pré-definidos, tal co- 
mo a imprensa escrita e falada. 

Os congressistas ficarão insta- 
lados num palco que começará a 
ser instalado no início da próxi- 
ma semana, enquanto os partici- 
pantes e observadores se senta- 
rão nas bancadas. Ontem mes- 
mo decorreu uma reunião dos 
três canais abertos de televisão a 
operar em Portugal para que fos- 
se definidos os lugares (por sor- 
teio) para cada um deles, tendo 
em vista os melhores ângulos, 
bem como os meios a serem uti- 
lizados. 


lo de desenvolvimento económi- 
co. Atravessamos um período de 
transformação que exige mais 
qualificações das pessoas. Nesse 
contexto, os social-democratas 


elegem como prioridade o com- 
bate ao trabalho infantil. “É inad- 
missível existirem esquemas de 
trabalho infantil que impliquem 
o abandono escolar das crianças”. 
A moção defende, por isso, um 
maior protagonismo e reforço 
das escolas profissionais e dos 
centros de formação profissional. 

O documento integra ainda a 
defesa de uma política de rendi- 
mentos que incentive as famílias a 
manter as crianças dentro do sis- 
tema escolar. Garantindo, com a 
sua presença na escola, um rendi- 
mento às famílias, as crianças não 
teriam que o buscar fora dela. 

No campo da modernização 
do Estado, a moção defende que 
as pessoas que presidam a empre- 
sas e institutos públicos apresen- 
tem primeiro as suas estratégias 
de actuação na Assembleia da Re- 
pública. Esta medida visa uma 
maior “transparência” dos proce- 
dimentos e uma maior proximi- 
dade entre os responsáveis dessas 
empresas e o parlamento, expli- 
cou. 

Relativamente ao partido, as 
distritais defendem uma revisão 
estatutária que altere o critério 
geográfico. “A base residencial em 
que o PSD está assente é limitati- 
va quanto à participação de mui- 
tos cidadãos”. Para inverter a si- 
tuação, a moção propõe que se 
alargue para uma base de incidê- 
ca social e económica através de 
áreas de interesse, à semelhança 
do que o PSD/Porto fez com a 
criação do seu Conselho Estraté- 
gico Sectorial. 

A expectativa em relação à for- 
ma como a moção conjunta vai 
ser recebida no congresso é posi- 
tiva, assegurou a mesma fonte. - 


O pavilhão em Oliveira de Azeméis onde decorrerão congesso do PSD /LF 


Além de uma única câmara 
direccionada para o orador, que 
será cedida por um dos operado- 
res, obtendo-se assim uma ima- 
gem única, sem que existam cá- 
maras à cruzarem-se. 


Quanto às rádios e jornais, a 
organização disponibiliza tam- 
bém locais próprios e que serão 
os mesmos normalmente utiliza- 
dos para a cobertura de eventos 
desportivos. 


O Comérciodo Porto 
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Narciso irritado 
com os “filmes” 
da Comissão 

Política Distrital 


] Paula Esteves 


Narciso Miranda vai tomar 
medidas cautelares mais rígi- 
das no funcionamento das co- 
missões políticas distritais. O 
próprio não terá gostado do 
teor de alegadas informações 
transmitidas à comunicação 
social sobre o desenrolar da 
Comissão Política Distrital do 
PS, segunda-feira à noite, e que 
se saldou pela passagem con- 
sensual (sem votação) de uma 
moção que pede a suspensão 
dos mandatos de Valentim 
Loureiro na Câmara de Gon- 
domar e na Junta Metropolita- 
na. 

“Estou triste com estes fil- 
mes que transmitem ideias pa- 
ra o exterior, susceptíveis de 
desfazer a imagem de concer- 
tação e coesão do partido”, dis- 
se Narciso ao COMÉRCIO. 

O autarca terá recebido ao 
longo do dia de ontem telefo- 
nemas, que alegadamente 
mencionavam o desconheci- 
mento da moção que ficou no 
limbo até à 1h00, numa altura 
em que estavam na sala me- 
nos de uma vintena de pes- 
soas. A situação volta a suscitar 
o clima de divisão existentes 
entre os socialistas nesta ques- 
tão que envolve o autarca so- 
cial-democrata. 

Narciso, que ontem almo- 
çou com Jorge Sampaio, dei- 
xou vincada a ideia de que, não 
obstante “ter resolvido bem” a 
situação da moção tardia vai 
tomar medidas cautelares para 
devido esclarecimento das si- 
tuações. 


PS/Matosinhos mudo 
Entretanto, a Comissão Po- 
lítica Concelhia do PS/Matosi- 
nhos, que teve lugar na noite 
de terça-feira, começou e aca- 
bou num tempo recorde. A 
anterior reunião acabou com 
incidentes de vária ordem, pe- 
lo que o encontro não deixava 
de ter associada alguma curio- 
sidade. 

O líder concelhio, Manuel 
Seabra, fez uma intervenção, 
seguiu-se o protesto de um 
militante de Santa Cruz do 
Bispo e tudo acabou por aí. Pe- 
rante a estupefacção geral, a 
tendência afecta a Narciso (o 
autarca marcou presença na 
reunião) optou por um enig- 
mático silêncio. Um dos pró- 
ximos de Narciso atira: “Então 
o partido não tem nada para 
dizer? Estará doente?” O tem- 
po é de expectativa, mas as 
duas facções de Matosinhos 
estão em mútua provocação. 


POLÍTICA EB 19 


O prolongamento da presença da GNR no Iraque é criticada pela oposição /A CAPITAL 


Oposição condena 


prolongamento da presença 
da GNR no Iraque 


Declarações do ministro da Administração Interna, Figueiredo Lopes, 
criticadas pelo PS, PCP e Bloco de Esquerda 


Lusa 


PS condenou ontem a 
Oseg do Governo 
de prolongar para além 
de 30 de Junho a presença das 
forças da GNR no Iraque por- 
que ainda se desconhece a von- 
tade do futuro poder iraquia- 
no. 
Terça-feira, o ministro da 
Administração Interna, Figuei- 
redo Lopes, referiu que a mis- 
são da GNR no Iraque, que 
completou ontem seis meses, 
vai continuar por igual perío- 
do, salientando que “a prorro- 
gação estava prevista”. “A mis- 
são da GNR continua a ser jus- 
tificada quanto aos seus 
objectivos de contribuir para a 
manutenção da segurança e a 
formação das novas polícias 
iraquianas”, sustentou o minis- 
tro da Administração Interna. 
Reagindo a esta posição do 
Governo, a secretária do PS pa- 
ra as Relações Internacionais, 
Ana Gomes, expressou a sua 
“profunda preocupação e dis- 
cordância com esse prolonga- 
mento da missão da GNR para 
além do dia 30 de Junho” “Nes- 
te momento, não se sabe ainda 
que governo iraquiano assu- 
mirá nessa data a soberania do 
país, nem se sabe sequer se ha- 


Excelência Pessoal 


“ Pessoas Comuns. Resultados Incomuns.” 


29 e 30 de Maio de 2004 


Fundação Cupertino de Miranda (Porto) 


1º Congresso Nacional de 


VENHA FAZER HISTÓRIA. 


verá um pedido desse novo po- 
der iraquiano para que as for- 
ças estrangeiras permaneçam 
no país” referiu a dirigente so- 
cialista e candidata ao Parla- 


-mento Europeu. 


Segundo Ana Gomes, “sem 
qualquer reavaliação da situa- 
ção no Iraque e num momento 
em que se acentua o descon- 
trolo entre as forças da coliga- 
ção internacional, a decisão do 
Governo é preocupante e gra- 
ve”. “O PS reitera que, se até 30 
de Junho próximo não for 
aprovado um mandato das 
Nações Unidas a legitimar a 
presença das forças internacio- 
nais no Iraque - sendo essa 
permanência também aceite 
pelo povo iraquiano - o con- 
tingente da GNR deverá re- 
gressar a Portugal”, frisou a ex- 
embaixadora portuguesa na 
Indonésia. 


PCP e BE condenam 

O PCP criticou também a 
intenção do Governo, conside- 
rando a situação “inaceitável” e 
um sinal de que o Executivo 
português “insiste em ficar do 
lado dos ocupantes”. “O PCP 
considera inaceitável a decisão 
tomada pelo Governo de pro- 
longar a presença do contin- 
gente da GNR no Iraque, num 


momento em que se prepara 
alegadamente uma transferên- 
cia de poder não se sabe em 
que termos”, declarou o depu- 
tado comunista António Filipe 
aos jornalistas, no Parlamento, 
referindo-se à posse do gover- 
no provisório iraquiano, pre- 
vista para 30 de Junho. 

Para António Filipe, “o Go- 
verno insiste em ficar do lado 
dos ocupantes, numa guerra 
que se baseou em mentiras e 
que está a produzir violações 
dos direitos humanos”. 

O deputado do PCP lamen- 
tou também que o Executivo 
português não tenha aguarda- 
do “para saber que papel terão 
as Nações Unidas no Iraque” 
antes de tomar uma decisão 
sobre a presença de forças na- 
cionais naquele país. 

O Bloco de Esquerda con- 
denou igualmente o Governo 
por ter decidido prolongar a 
missão da GNR no Iraque, in- 
sistindo no regresso dos ele- 
mentos da força portuguesa. 
Em comunicado, o BE consi- 
derou que a decisão mostra 
que “o Governo mantém a so- 
lidariedade e cumplicidade 
com a ocupação do Iraque, 
mesmo depois da data prevista 
da para a transferência de po- 
deres”. 


Elisa acusa 
Governo de 
“incompetência 
técnica” 


Teresa Carreira Neves 


A socialista Elisa Ferreira 
acusou ontem o Governo de 
“incompetência técnica”. A ex- 
ministra de António Guterres 
passou o dia no distrito de 
Aveiro, onde apelou ao voto 
no PS no dia 13 de Junho. 

Lembrando a promessa do 
primeiro-ministro Durão Bar- 
roso de reduzir o défice e, ao 
mesmo tempo, implementar o 
choque fiscal, Elisa afirmou ter 
dito há dois anos que tal meta 
era impossível de alcançar e re- 
cordou ter chegado a ser insul- 
tada por isso. “Mas é impossí- 
vel”, reiterou, afirmando que 
“há uma grande dose de in- 
competência técnica neste Go- 
verno”. “As propostas que nos 
estão a fazer são insensatas”, 
acrescentou. 

Depois de ter visitado esco- 
las e empresas estabelecidas 
nos concelhos de Ovar e Oli- 
veira de Azeméis, ao final do 
dia, em conferência de im- 
prensa em Aveiro, desde a polí- 
tica do défice, à económica e à 
do ambiente ou territorial, Eli- 
sa Ferreira traçou um quadro 
negro de dois anos de governa- 
ção da coligação PSD/CDS-PP. 
“O Governo pôs o cerne do 
discurso numa política finan- 
ceira e passados dois anos os 
problemas continuam por re- 
solver e estamos numa crise fi- 
nanceira de que não há me- 
mória”, sustentou, defendendo 
que no próximo 13 de Junho 
“temos de dar um sinal que 
obrigue o Governo a repensar 
as orientações”. 


Mais peso de Portugal 
Ontem, Elisa Ferreira recor- 
reu a estatísticas que apontam 
para o baixo crescimento do 
país, em vários sectores, para 
defender que os interesses de 
Portugal ficarão melhor repre- 
sentados em Bruxelas através 
do PS. “Portugal, através do 
PS, vai ter mais peso”, afirmou, 
acrescentando que com o “es- 
pírito de miopia” da coligação 
de direita “estamos a ficar um 
espaço de irrelevância na Eu- 
ropa alargada”. 

Já Armando França, o úni- 
co militante do distrito de 
Aveiro que integra a lista enca- 
beçada por Sousa Franco, criti- 
cou a maioria parlamentar por 
não ter viabilizado a proposta 
de alargamento do horário das 
urnas. “Contraria o próprio 
cabeça-de-lista Deus Pinheiro 
que se queixa já daquilo que a 
própria coligação não aceitou”, 
disse o autarca de Ovar. 


Formação, Música e Animação. 
Um fim-de-semana único e inesquecível! 


Venha Conhecer pessoas que vão revelar 
como conseguiram ter sucesso (empresários, 
estudantes, desportistas); 

Venha Aprender a controlar melhor o seu 
Tempo e a melhorar os seus Rendimentos; 
Venha Aprender a equilibrar a sua vida 


INSCRIÇÃO - Ligue 934 751 347 
Adultos 70€ 
Jovens (10-18 e mais de 60 anos) 35€ 
Crianças (até 10 anos) Grátis 


www.excelenciapessoal.com 
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4. SOCIEDADE 


Bispo de Leiria apela à oração pela 
paz na Chechénia e no Iraque 


D. Serafim considerou Fátima um “Santuário de 


Apelo feito ontem a partir do Santuário de Fátima 
na Abertura da Peregrinação Aniversária 


Paz”, um “pulmão num mundo poluído” 


Bispo de Leiria-Fátima, D. 
Osim Ferreira e Silva, 

apelou ontem às orações 
pela paz na Chechénia e no Ira- 
que, a partir do Santuário de Fáti- 
ma. 

Na abertura da Peregrinação 
Aniversária de ontem e hoje, D. 
Serafim sublinhou o papel de Fá- 
tima como “Santuário de Paz”, es- 
paço “que se quer pulmão num 
mundo poluído”. 

O bispo falou antes do ponto 
alto do dia, a Procissão das Velas, 
que reuniu em Fátima cerca de 
200 mil pessoas, cujas cerimónias 
são presididas pelo Cardeal Rena- 
to Raffaele Martino. 

De velas acesas, os peregrinos 
compõem o recinto, este ano sig- 
nificativamente mais pequeno 
que o habitual, devido às obras de 
construção da nova basílica. 

Na colunata sul do Santuário, 
a poucos metros do altar do re- 
cinto, o ministro-adjunto do pri- 
meiro-ministro, José Luís Arnaut, 
de vela na mão, assiste às cerimó- 
nias, acompanhado do Governa- 
dor Civil de Santarém, Mário Al- 
buquerque. 


Ho NÚMERO 


500 mil 


* Número máximo de pere- 
grinos que os serviços da Pro- 
tecção Civil estimam que se 
desloquem hoje ao Santuário 


Entretanto, à procissão das ve- 
las seguiu-se a eucaristia, durante 
a qual o presidente do Conselho 
Pontifício de Justiça e Paz proferi- 
ria uma homilia para defender 
que "o tempo da Igreja, de uma 
Igreja construída pela Eucaristia, 
é o tempo da caridade”. 

"É tempo de encontrar o Se- 
nhor através do irmão, que se 
transforma em antecipação do 
encontro final", dirá D. Renato 
Martino, acrescentando que 
"amigo ou inimigo, bom ou mau, 
simpático ou antipático, o irmão 
é o ícone de Cristo". 

Também o presidente do Con- 
selho Pontifício de Justiça e Paz, 
D. Renato Raffaele Martino, pe- 
diu que se reze pela paz no mun- 
do, num tempo de “guerras fratri- 
cidas e que não têm sentido”. 

Um total de 247 voluntários 
estão a prestar assistência aos pe- 
regrinos que chegam ao Santuá- 
rio de Fátima para a Peregrinação 
Internacional de ontem e hoje. 

Segundo informação da Asso- 


ciação de Servitas de Fátima, 
prestam serviço de voluntariado 
208 servitas, 30 escuteiros, três 
médicos e cinco enfermeiros. 

Até ao meio da tarde de on- 
tem, os serviços do santuário ti- 
nham registado a admissão de 
220 doentes para assistirem às ce- 
rimónias, 380 peregrinos passa- 
ram pelo posto de socorros e 
1.844 já se haviam confessado. 


Propaganda no Santuário 

O bispo de Leiria-Fátima criti- 
cou ontem a distribuição de pro- 
paganda para as Europeias perto 
do Recinto do Santuário, utilizan- 
do a imagem de Nossa Senhora 
para justificar o voto nos partidos 
de direita: "É uma patetice que 
não faz sentido nenhum”. 


O sofrimento faz parte das peregrinações 


Reitor do santuário acha atentado pouco provável 


O reitor do Santuário de Fá- 
tima, Monsenhor Luciano 
Guerra, mostrou-se ontem 
convicto de que é improvável 
ocorrer um atentado terrorista. 
Para o reitor “há menos proba- 
bilidade de haver aqui um aten- 
tado do que um avião cair”. 

“As pessoas que estiverem 
mais habituadas à reflexão te- 
mem menos”, disse o reitor, 
acrescentando que as questões 
de segurança em torno da Pere- 
grinação de Maio está entregue 


à PSP, “como sempre esteve”. 
Uma eventual necessidade 
de evacuação do recinto preo- 
cupa mais o reitor, que recor- 
dou a noite em que, há algu- 
mas décadas, ainda com a 
Guerra Colonial activa, viu 
milhares de peregrinos levan- 
tarem-se, dirigirem- se às ca- 
mionetas e saírem de Fátima. 
Fora apenas alguém que in- 
terrompera o silêncio da noite 
com o grito “Vêm aí os terro- 
ristas”, O medo vencera a fé. 


| SEU FISESTE TOS 


Bispo do Porto 
elogia nova 
basílica 


O bispo do Porto, D. Armindo 
Lopes Coelho, elogiou ontem, 
em Fátima, a construção de 
uma nova igreja no recinto do 
santuário, considerando que 
as vantagens futuras com- 
pensam os condicionalismos 
actuais para os peregrinos. 

“A nova igreja é em benefício 
do povo: quando há uma pe- 
regrinação com chuva, nós, os 
bispos e os padres, estamos 
protegidos no altar, mas o po- 
vo é que aguenta as intempé- 
ries”, salientou, referindo-se 
ao faeto da nova igreja da 
Santíssima Trindade ter capa- 
cidade para assistências de 
nove mil pessoas. 


Peregrinação 
das crianças 
em 10 de Junho 


Está já em preparação a pró- 
xima grande peregrinação à 
Cova da Iria, a 10 de Junho, 
prevendo-se que cerca de 20 
mil crianças de todo o pais in- 
vadam o recinto. 

O tema da Peregrinação Na- 
cional das Crianças deste ano 
será “Pelo pai e pela mãe, de- 
mos graças ao Senhor”, ten- 
tando sensibilizar as crianças 
para "terem com os pais uma 
relação de respeito e apreço” 
"Descobrir os pais como dádi- 
va de Deus”, "Perceber quanto 
os pais são importantes na 
nossa vida” e “Despertar para 
uma atitude de gratidão pelos 
pais que se tem”, são três dos 
objectivos. 


Cinco mil 
peregrinos 
estrangeiros 


Cerca de cinco mil peregrinos 
estrangeiros estão inscritos 
em grupos organizados para 
participar hoje nas cerimónias 
da Peregrinação de Maio ao 
Santuário de Fátima. 
Segundo o Serviço de Peregri- 
nos do Santuário, estão ofi- 
cialmente acreditados para a 
peregrinação 94 grupos orga- 
nizados, com 20 países es- 
trangeiros representados. 
Alemanha, Austria, Bélgica, 
Brasil, Cabo Verde, China, 
Costa do Marfim, Eslovénia, 
Espanha, Estados Unidos, 
França, Gibraltar, Hungria, Ir- 
landa, Itália, Japão, Polónia, 
Reino Unido, Sri Lanka e Suíça 
são os países estrangeiros com 
grupos organizados inscritos 
no santuário para as cerimó- 
nias desta peregrinação. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 


Fina D' Armada defende que 
segredo de Fátima aponta 
para o nascimento de Timor 


Novo livro e nova tese desvendam pontos de união 
entre as aparições e uma profecia de Nostradamus 


Fina D'Arrmada apresenta novas teorias sobre Fátima /LUÍS COSTA CARVALHO 


I Paula Esteves 


Há praticamente trinta anos 
que a investigadora Fina D'Arma- 
da se habituou a manusear e estu- 
dar os documentos relacionados 
com as aparições de Fátima. 

Sempre o fez com a visão críti- 
ca e laica, algo “desconfiada” das 
vestes católicas, que cedo impreg- 
naram o segredo dos três pastori- 
nhos. 

“OQ Segredo de Fátima e Nos- 
tradamus” é o quinto livro da in- 
vestigadora sobre a temática, que 
é lançado sábado na livraria Fnac 
do NorteShopping e é, porventu- 
ra, o mais surpreendente, na me- 
dida em que, como afirma a pró- 
pria autora, o segredo de Fátima 
“faz afinal sentido e é, sobretudo, 
grandioso”. 

Fina D'Armada admite uma 
rotação completa na óptica pela 
qual Fátima surge agora aos seus 
olhos e sente que a história das 
aparições marianas “não é um fe- 
nómeno parolo”. Corresponde, 
antes, a uma “descodificação”. 

“É um caminho a lembrar via- 
gens, o melhor da identidade por- 
tuguesa” - escreve a investigadora. 

A chave das profecias foi um 
dos caminhos trilhados por Fina 
D'Armada até que deparou com 
Nostradamus. A quadra 72 da dé- 
cima centúria (ver caixa) fez com 
que tudo mudasse na sua cabeça e 
colocasse Fátima numa espécie de 
caminho místico já trilhado e 
apontado por portugueses ilus- 
tres como o Padre António Vieira 
e Fernando Pessoa em a “Mensa- 
gem”. 

Em Setembro de 1999 (o mês 
sétimo apontado por Nostrada- 
mus) recrudesce a nível mundial 
o problema de Timor-Leste. 

Há uma cidade destruída (Di- 
li) e um misterioso bispo de bran- 
co (não é o Papa é D. Ximenes Be- 
lo). 

Em Setembro de 99, o mun- 
do revolta-se numa corrente 
mística com Portugal à cabeça: 
“Foi esta a única vez que o nos- 
so país se uniu numa só causa. 
Nunca antes isto tinha aconteci- 
do, talvez com a excepção da 


ESTA 


Fátima substituiu as 
caravelas. É o factor 

de união dos lusos na | 
diáspora 


fundação da nacionalidade e 
nos Descobrimentos” - alega Fi- 
na D'Armada. 

Fátima substituiu as carave- 
las, é o factor de união dos por- 
tugueses na diáspora e o segre- 
do da conversão do mundo re- 
side, para a investigadora, 
numa espécie de retorno à espi- 
ritualidade: “Já há hindus que 
vêm rezar a Fátima” e o fenó- 
meno não é igualmente estra- 
nho aos muçulmanos. Visto à 
nova luz (como Lúcia ou Lusi- 
tânia) Fátima é uma espécie de 
umbigo do mundo. 


MT Cr da 


Nostradamus, 
décima 
centúria 


“No ano mil novecentos e no- 
venta e nove sete mês/do céu 
descerá um grande rei de as- 
sustar/ressuscitar o grande rei 
Angolmois/antes depois Mar- 
te por boa sorte reinar”. Esta é 
a quadra de Nostradamus que 
Fina D' Arnada cruzou com o 
segredo contado por Lúcia, no 
qual a vidente via um bispo 
de branco (D. Ximenes Belo) a 
atravessar umá cidade meio 
destruida (Dili), que ficava 
próxima de uma montanha 
para onde caminhava muita 
gente e todos (...)foram mor- 
tos na montanha, aos pés de 
uma cruz. Chega à memória 
os ecos dos timorenses, que 
rezavam em Português. 


SOCIEDADE 


, h 
pe PORTUGAL 


As fronteiras portuguesas vão ser mais difíceis de transpor /HUGO DELGADO / ARQUIVO 


Segurança obriga Governo a 
repor controlo nas fronteiras 
entre 26 de Maio e 4 de Julho 


Controlo irá incidir, em particular, na entrada de pessoas e de grupos 
de cidadãos referenciados como habituais provocadores de distúrbios 


| E . Lusa 


ministro da Adminis- 
tração Interna anun- 
ciou ontem que o Go- 


verno vai repor o controlo nas 
fronteiras entre 26 de Maio e 4 
de Julho, para garantir a segu- 
rança interna durante o Euro 
2004 de futebol e o “Rock in 
Rio”. S 

“A reposição do controlo 
nas fronteiras irá incidir, em 
particular, na entrada de pes- 
soas e de grupos de cidadãos 
referenciados nos nossos fi- 
cheiros como habituais provo- 
cadores de distúrbios”, expli- 
cou Figueiredo Lopes, no final 
do Conselho de Ministros, 
adiantando que o controlo na 
entrada de pessoas em territó- 
rio nacional irá incidir nas 
fronteiras terrestres e navais. 

Considerando que o Euro 
2004 e o festival “Rock in Rio” 
irão atrair milhares de pessoas 
a Portugal, o governante frisou 
a importância do planeamento 
e execução de “um vasto con- 
junto de medidas” que permi- 
tam salvaguardar a segurança 
dos participantes e espectado- 
res em ambos os eventos. 

O período estabelecido pelo 
Governo para a reposição do 
controlo das fronteiras abran- 
ge, por isso, os dois aconteci- 
mentos, que decorrem entre 28 
de Maio e 6 de Junho (“Rock 
in Rio”) e entre 12 de Junho e 4 
de Julho (Euro 2004). 

“O que queremos é que ve- 
nham muitos milhares de ci- 
dadãos estrangeiros, para par- 
ticipar naquilo que vai ser uma 
grande festa”, acrescentou Fi- 
gueiredo Lopes. 


A reposição do controlo 'de 
fronteiras naquele período im- 
plica que Portugal suspenda a 
aplicação das regras de Schen- 
gen, que permite a livre circu- 
lação de pessoas e bens nos 
países da União Europeia subs- 
critores daquele acordo. 

A suspensão temporária do 
acordo de Schengen pode ser 
decretada por razões de segu- 
rança interna e, à semelhança 
de Portugal, a Espanha adop- 
tou medida idêntica para o pe- 
ríodo de 15 a 24 de Maio, devi- 
do ao casamento do futuro rei, 
no dia 22, em Madrid. 

Questionado sobre a possi- 
bilidade dos Serviços de Es- 


trangeiros e Fronteiras (SEF) 
avançarem com a prometida 
greve para o início do Euro 
2004 - como forma de protesto 
pelo não pagamento de horas 
extraordinárias -, Figueiredo 
Lopes afirmou não poder ha- 
ver nada, “por mais legítimo 
que seja”, que possa colocar em 
causa a segurança nacional. 

“Existem questões legítimas 
que podem ser resolvidas. Mas 
não posso colocar a segurança 
durante o Euro 2004 no mes- 
mo prato da balança que ou- 
tras questões, por muito legíti- 
mas que sejam”, declarou ainda 
o ministro da Administração 
Interna. 


Greve dos inspectores do SEF vai 
provocar atrasos nos aeroportos 


fr Paulo Ferraz 

Se vai viajar de avião hoje 
ou amanhã bem pode levar 
na bagagem doses reforçadas 
de paciência. É que os passa- 
geiros que nesse período uti- 
lizarem os aeroportos nacio- 
nais deverão ver-se confron- 
tados com alguns atrasos nas 
partidas e nas chegadas. Tu- 
do por causa da paralisação 
de dois dias decretada pelo 
Sindicato da Carreira de Ins- 
pecção e Fiscalização do Ser- 
viço de Estrangeiros e Fron- 
teiras. 

O sindicato assegurará a 
prestação de serviços míni- 
mos, como é de lei, mas o 
número de efectivos de turno 


será sempre reduzido em 
mais de cinquenta por cento, 
o que vai atrasar inevitavel- 
mente, em especial, o embar- 
que de passageiros, obrigan- 
do a atrasos na saída dos 
voos. 

Na base deste protesto está 
a falta de pagamento das ho- 
ras extraordinárias, em atra- 
so desde Janeiro de 2002 e 
que ascende já a 2,7 milhões 
de euros. 

Os inspectores do SEF 
cumprem também uma gre- 
ve às horas extraordinárias, 
por tempo indeterminado, 
desde 1 de Maio, e têm agen- 
dadas novas paragens totais 
para 27 e 28 deste mês e 11, 
12, 16 e 17 de Junho. 
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O Presidente da República inaugurou ontem o V Congresso de Sociologia, em Braga / PAULO FREITAS 


Jorge Sampaio defende 
prioridade do financiamento 
das ciências sociais 


O presidente da República falava na abertura do V Congresso da 
Associação Portuguesa de Sociologia na Universidade do Minho 


| Susana Pinheiro 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, defendeu on- 
tem, em Braga, o financia- 
mento da ciência como "uma 
prioridade absoluta em Por- 
tugal, incluindo a Sociolo- 
gia”, bem como uma reserva 
estratégica nacional indepen- 
dente de fundos estrangeiros. 
Até porque, afirmou, "os pa- 
drões [portugueses] estão 
longe do que é essencial" e 
urge ter uma sociedade mais 
democrata, inovadora e cien- 
tífica, na qual as ciências so- 
ciais têm um papel decisivo. 

Esta posição do Presidente 
da República foi defendida na 
sessão de abertura do V Con- 
gresso da Associação Portu- 
guesa de Sociologia (APS), 
que decorre até sábado, na 
Universidade do Minho 
(UM), e onde estão presentes 
mais de 1500 sociólogos em 
torno da temática "Socieda- 
des contemporâneas: Reflexi- 
vidade e Acção”. 

Jorge Sampaio respondeu, 
assim, à crítica do presidente 
do Instituto de Ciências So- 
ciais da UM, Moisés Martins, 
em relação ao Ministério da 
Ciência e Ensino Superior es- 
tar a privilegiar a tecnologia 
em detrimento das ciências 
sociais, vivendo estas últimas 
"tempos sombrios que fazem 
adivinhar o pior". 

Respondendo ao apelo de 
Moisés Martins, no sentido 
de "as ciências sociais não se- 
rem remetidas para fora das 
políticas do país e das univer- 
sidades", porque "fazem parte 
inteira do convívio das ciên- 
cias e do desenvolvimento do 


país", o Presidente da Repú- 
blica defendeu ser "uma exi- 
gência que as ciências sociais 
ocupem o seu lugar central 
como instrumento decisivo 
do poder real”. 

Mais ainda, sustentou: 
"Não vejo como é que a polí- 
tica se pode operar e dignifi- 
car, o que é vital que aconte- 
ça, sem que haja este contri- 
buto das ciências sociais". 
Sobretudo, realçou, num país 
em crise, onde "auto-estima é 
muito baixa e diariamente 
afrontada com tiros no pé”. 
Uma importância que se es- 
tende também aos novos de- 
safios que surgem face ao 
alargamento da União Euro- 
peia (UE) e que se traduzem 
na necessidade de Portugal 
responder com rapidez e ca- 
pacidade de conhecimento. 


Por isso, Jorge Sampaio 
defendeu que "todo o finan- 
ciamento da ciência seja uma 
prioridade absoluta em 
Portugal, incluindo a Socio- 
logia", alicerçado numa agen- 
da científica portuguesa in- 
dependente dos financiamen- 
tos internacionais. O Pre- 
sidente da República apos- 
ta ainda na continuada requi- 
sição de profissionais de So- 
ciologia no mundo do traba- 
lho. 

Destacando que a sua pre- 
sença no congresso foi no 
sentido de "homenagear as 
ciências sociais no seu con- 
junto e a Sociologia em parti- 
cular", Jorge Sampaio afir- 
mou: "Não acredito que a so- 
ciedade possa ser mais 
democrata sem sermos mais 
inovadores e cientistas”. 


Presidente da República diz que 
há licenciados e emprego a menos 


O presidente da República, 
Jorga Sampaio, salientou ain- 
da que o país tem licenciados 
e emprego a menos, sendo 
preciso dignificar as actuais e 
futuras ocupações laborais. 
Ao que a presidente da Asso- 
ciação Portuguesa de Socio- 
logia (APS), Anália Torres, ad- 
vertiu para "a precariedade 
da inserção dos sociólogos no 
mercado profissional, referin- 
do mesmo que " a renovação 
da classe está comprometi- 
da”. 

Segundo a presidente da APS, 


"é estranho que ainda hoje 
haja quem defenda que há li- 
cenciados a mais" na área de 
Sociologia, reforçando haver 
uma "uma elevada taxa de 
empregabilidade”, apesar da 
precariedade a que é classe 
está submetida. 

Anália Torres sublinhou, con- 
tudo, a evolução positiva da 
Sociologia ao longo dos últi- 
mos 30 anos e estranhou a 
interdição da profissão antes 
do 25 de Abril, afirmando que 
“os ditadores não gostavam 
de Sociologia”. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 13 de Mai 


Um terço dos pais da Região 
Norte admitiu abusos físicos 
e emocionais sobre os filhos 


| Susana Pinheiro 


Mais de 30 por cento de um 
total de 1775 progenitores da Re- 
gião Norte admitiu, num estudo, 
ter abusado física e emocional- 
mente dos filhos menores de 18 
anos, assim como um grande nú- 
mero assumiu o recurso a práti- 
cas inadequadas, como dar um 
sermão ou ameaçar que vai bater 
à criança. Mas uma percentagem 
ainda maior - 96,5 por cento - 
costuma explicar ao filho o que 
fez mal. 

Assim, dos 1775 pais entrevis- 
tados, 10,3 por cento, ou seja, 183, 
admitiu ter tido comportamentos 
violentos - dar um murro ou 
pontapé e bater deixando marcas 
- € 21,2 por cento, ou seja, 377 
progenitores, assumiu ter desen- 
volvido actos emocionalmente 
abusivos, sendo que alguns destes 
foram usados de forma regular - 
insultar ou dizer que não gosta da 
criança. 

Os dados fazem parte do estu- 
do "Práticas educativas parentais 
e violência" na região Norte do 
país, ainda em fase provisória, de 
Carla Machado, Miguel Gonçal- 
ves e Marlene Matos, desenvolvi- 
do na Universidade do Minho 
(UM). Esta foi uma das muitas 
investigações dadas a conhecer 
ontem, no V Congresso da Asso- 
ciação Portuguesa de Sociologia, 
em Braga, e surgiu no âmbito do 
projecto "Enquadramento cultu- 
ral da violência contra mulheres e 
crianças", financiado pela Funda- 
ção Para a Ciência e Tecnologia. 

Os investigadores pretende- 
ram obter dados acerca da preva- 
lência de maus-tratos a menores e 
sobre a violência perpetrada no 
contexto da relação tipo conjugal, 
para além de conhecer a forma 
como a sociedade portuguesa 
percebe estas formas de violência. 

Para tal, os investigadores 
apresentam uma amostra provi- 
sória com 1775 sujeitos da região 
Norte, apesar de o objectivo final 
ser o recurso a uma amostra de 
2392 famílias. 

Nesse sentido, um dos proge- 
nitores de cada família respondeu 
a dois questionários de atitudes e 
a dois inventários de comporta- 
mentos. 

Os investigadores concluíram 
pelo "enraizamento destas práti- 
cas em atitudes culturalmente fa- 
voráveis ao uso da violência, no- 


meadamente crenças na autori- 
dade parental, na necessidade e 
eficácia da punição física e numa 
estrutura familiar de tipo patriar- 
cal", 

Observaram ainda a associa- 
ção entre a legitimação de dife- 
rentes formas de violência, o que 
defendem poder constituir "um 
risco para que se vivenciem múl- 
tiplas formas de abuso dentro da 
família”. 

Os investigadores também 
concluíram pelo vulgar uso de 
punição física como estratégia 
educativa nas famílias portugue- 
sas, apesar de notarem "alguma 
preocupação parental em contro- 
lar a sua frequência". E 

Dos inquiridos, 1361, ou seja, 
76,7 por cento, recorre a práticas 
inadequadas ao dar um sermão, e 
72,5 ao ameaçar a criança que lhe 
vai bater. Apesar de consideradas 
não abusivas, estas práticas são 
inadequadas. 


Ho NUMERO 


10,3 9% 


e dos pais admitiu ter tido 
comportamentos violentos 


Ao todo, 96,5 por cento dos in- 
quiridos (1712) tem práticas ade- 
quadas para com os filhos, por- 
que explica à criança o que fez 
mal, seguindo-se 94 por cento 
que dá concelhos e elogia o filho 
quando se porta bem. 

Os investigadores concluíram 
que os pais optam por uma mul- 
tiplicidade de práticas como es- 
tratégia educativa e, muitas vezes, 
coexistem abordagens adequadas 
e inadequadas, físicas e não físi- 
cas, de incentivo e de punição. 

"O uso amplo da punição fí- 
sica, de práticas inadequadas e a 
sustentação por parte de um 
subgrupo da amostra de algu- 
mas crenças legitimadoras de 
abordagens disciplinares mais 
violentas, constituem impor- 
tantes factores de risco para os 
maus-tratos e sua preocupante 
prevalência entre nós", concluí- 
ram. 

Até porque, o grupo deu conta 
da prevalência de maus-tratos 
nos sujeitos de nível educacional 
ou profissional inferior. 


O estudo apresenta uma amostra provisória de 1775 sujeitos /HUGO CALÇADA /ARQUIVO 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 


Dificuldades sexuais afectam um em cada cinco 
pórtuguçãos diz a Sociedade de Andrologia | 


Lusa 


Um em cada cinco portugue- 
ses sofre de perturbações 
sexuais, segundo estudos cita- 
dos pela Sociedade Portuguesa 
de Andrologia, que em cinco 
anos encaminhou 13 mil pes- 
soas através da sua linha telefó- 


“Anel Vaginal” 

é um novo 
contraceptivo à 
venda no sábado 


| Lusa 


Cerca de 200 mulheres 
portugueses estão há três me- 
ses a utilizar o "anel vaginal”, 
um método anticoncepcional 
que chega ao mercado portu- 
guês no próximo sábado e 
permite que a prevenção da 
gravidez se realize apenas 
uma vez por mês. 

O "anel vaginal" é flexível 
e incolor e liberta uma com- 
binação hormonal (etono- 
gestrel e etinil-estradiol) se- 
melhante à existente nas pí- 
lulas. 

O anel é inserido na vagina 
pela mulher, onde se mantém 
durante três semanas. Depois 
de retirado, segue-se um pe- 
ríodo de fluxo menstrual. 

Trata-se de um produto 
comercializado pela Organon 
e, segundo a multinacional, 
com “a mesma eficácia da pí- 
lula, mas sem a necessidade 
da toma diária de um com- 
primido”. 

O director médico da Or- 
ganon disse à Agência Lusa 
que o método anticoncepcio- 
nal já está a ser utilizado nos 
Estados Unidos há cerca de 
dois anos e em vários países 
europeus. 

Em Portugal, cerca de 800 
ginecologistas estão a acom- 
panhar os resultados de um 
estudo que envolve cerca de 
200 mulheres que já realiza- 
ram três ciclos menstruais 
com o "anel vaginal”. 

A Organon frisa que esta 
"inovação contraceptiva" está 
orientada fundamentalmente 
para a mulher moderna, para 
quem a toma diária da pílula 
é uma complicação”. 

A este propósito, Vítor Go- 
mes alertou para o facto da 
maioria das mulheres que to- 
ma a pílula se esquecer, pelo 
menos uma vez por mês, de 
tomar o comprimido, o que 
pode pôr em causa a contra- 
cepção. 

A multinacional já solici- 
tou ao Serviço Nacional de 
Saúde (SNS) a comparticipa- 
ção de 75 por cento do pro- 
duto, não tendo ainda obtido 
resposta do Ministério da 
Saúde. 


nica "SOS Dificuldades Sexuais”. 

Este serviço da responsabili- 
dade da Sociedade Portuguesa 
de Andrologia foi criado em 
1999 e, desde então, atendeu 
13.101 chamadas, das quais a es- 
magadora maioria (80 por cen- 
to) foi feita por homens. 

Do total de chamadas recebi- 


das, 13 % foram feitas por mulhe- 
res e 7 % pertencem a pessoas que 
ou recusaram indicar o género ou 
terminaram a chamada antes de o 
atendimento ser concluído. 

A disfunção sexual é o princi- 
pal problema levantado pelos 
autores das chamadas aos profis- 
sionais da SPA, nomeadamente 


por 44 por cento das pessoas que 
ligaram. 

Do total das chamadas recebi- 
das por este serviço, 13 % relacio- 
navam-se com a ejaculação, 10 % 
foram pedidos de encaminha- 
mento para consultas da especia- 
lidade e 6 % diziam respeito às 
características físicas do pénis. 


Os enfermeiros portugueses convivem com muitos espanhóis /JOSÉ ALBINO / ARQUIVO 


Quase 80 por cento dos 
enfermeiros estrangeiros 
em Portugal são espanhóis 


Ontem foi assinalado o Dia Internacional dos Enfermeiros e a Ordem 
revelou números e preocupações relativos à profissão em Portugal 


ET TR 
uase 80 por cento dos 
enfermeiros estrangei- 
ros a exercer em Portu- 

gal sad espanhóis e a maioria 

acaba por se fixar no país, reve- 
la a Ordem dos Enfermeiros, na 
data em que se assinala o Dia 

Internacional da profissão. 

Segundo dados da Ordem 
dos Enfermeiros (OE), a 31 de 
Dezembro de 2003 exerciam 
em Portugal 2.298 enfermeiros 
estrangeiros, correspondendo a 
mais de 5% da totalidade dos 
profissionais, que em Novem- 
bro do ano passado ascendia a 
43.860. 

Na mesma dáta, o número 
de enfermeiros espanhóis a 
exercer em Portugal era de 
1.801, concentrados sobretudo 
nos distritos de Lisboa (1.107), 
Faro (271) e Aveiro (161), em- 
bora estejam presentes por todo 
o país. 

A OE realça que, "contraria- 


mente à crença instalada, os en: 
fermeiros espanhóis não de- 
mandam Portugal (...) apenas 
com o objectivo de ingressarem 
no mercado de trabalho e enri- 
quecerem o curriculum”, já 
que, desde 1998, dos 2.277 pro- 
fissionais espanhóis que se ins- 
creveram na OE, somente 839 
cancelaram ou suspenderam o 
seu título profissional. 

No Dia Internacional do En- 
fermeiro, que ontem se assina- 
lou em todo o mundo sob o te- 
ma "Enfermeiros trabalhando 
com os pobres contra a pobre- 
za",a OE alerta para a conti- 
nuada carência de recursos hu- 


FE DADOS DE INTERESSE 


= Em Portugal há 4,2 enfer- 
meiros por mil habitantes 

E Na União Europeia há 5,9 
por mil habitantes 

E Em Portugal há i298 enfer- 
meiros estrageiros 


manos nesta área, com Portugal 
a apresentar o mais baixo ratio 
de profissionais por mil habi- 
tantes da União Europeia (UE). 

Antes do alargamento a 25 
Estados-Membros, o ratio mé- 
dio na UE, no final de 2003, si- 
tuava-se em 5,9 por mil habi- 
tantes, enquanto em Portugal 
era de apenas 4,2. 

Os profissionais de enferma- 
gem debatem-se também com 
dificuldades resultantes das re- 
centes transformações nos hos- 
pitais portugueses, tendo a bas- 
tonária da OE, Maria Augusta 
Sousa, afirmado à Lusa que os 
hospitais com gestão empresa- 
rial querem reduzir as horas de 
cuidados de enfermagem e atri- 
buir competências dos enfer- 
meiros a outros profissionais. 

Medidas que levantam "pro- 
blemas de ética”, pois, com me- 
nos horas, "os enfermeiros têm 
de tomar decisões sobre priori- 
dades" de tratamento, subli- 
nhou a bastonária. 


SOCIEDADE 


O sexo não é fácil para todos 


Congresso sobre 
paternidade 

e sexualidade 

na deficiência 


| Dora Mota 


Devem as pessoas com de- 
ficiência mental receber edu- 
cação sexual? Estão os porta- 
dores de deficiência aptos pa- 
ra ser pais e mães? Como 
expressar o afecto com limita- 
ções físicas? Estas são apenas 
algumas das perguntas que 
hoje e amanhã se levantarão 
durante o congresso interna- 
cional “Pais deficientes e se- 
xualidade na deficiência”, em 
Amarante, com que a Cerci- 
marante assinala os seus 25 
anos de existência. 

“Será uma reflexão sobre 
um tema importante que nos 
preocupa a todos que traba- 
lhamos com deficiência”, ex- 
plicou ao COMÉRCIO Teixei- 
ra de Sousa, vice-presidente 
da Cecimarante, dando conta 
de 200 pessoas inscritas no 
congresso que tem lugar no 
Centro Pastoral de S. Gonça- 
lo, naquela cidade. Habituado 
a lidar com pais e com jovens 
portadores de algum tipo de 
limitação, Teixeira de Sousa 
defende que “o assunto tem 
que deixar de ser tabu porque 
há muitos problemas e muitas 
situações em que temos que 
intervir”. 


Série de especialistas 

Por isso, haverá especialis- 
tas portugueses e estrangeiros 
(nomeadamente dos Estados 
Unidos, Bélgica, Brasil e In- 
glaterra) a partilhar vivências 
e impressões. Foram ainda 
aliciados a participar pais com 
deficiência “porque ninguém 
melhor do que eles para dar o 
testemunho da sua experiên- 
cia e da forma como as pes- 
soas os olham”, disse o vice- 
presidente da Cecimarante. 

O sábado será dedicado ao 
aniversário da Cercimarante, 
com a inauguração das insta- 
lações da associação e ainda 
do infantário “O Miúdo”. Será 
ainda lançada a primeira 
pedra de duas obras: uma re- 
sidência para adultos com 
deficiência e outra para ado- 
lescentes e adultos abandona- 
dos, maltratados e em risco na 
Associação “A Terra dos Ho- 
mens”. 
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Y NÍVEIS DE QUALIDADE DEFICITÁRIOS 
Anacom obriga CTT a baixar 
tarifário dos serviços postais 


Os CTT vão ter que baixar o tarifário 
dos serviços postais este ano por não 
terem cumprido os níveis de qualidade 
em 2003, anunciou ontem a Anacom, 
entidade reguladora do sector. 

Por isso, os Correios têm 10 dias para 
submeter nova proposta de preços à 
Anacom. 


SOCIEDADE 


CTT vão ter de baixar tarifários /JMG 


Y FUNDO MUNDIAL PARA A NATUREZA 
Bacalhau em risco de extinção 
dentro de quinze anos 


O bacalhau poderá extinguir-se daqui a 
15 anos caso se mantenha a tendência 
das últimas três décadas, que levou a 
uma diminuição de 70 % do lote, segun- 
do um relatório do Fundo Mundial para 
a Natureza. De acordo com o documen- 
to publicado está ameaçada a quantida- 
de de bacalhau no Mar de Barents. 
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YPILOTO ADORMECEU 


Veleiro francês encalhou 
em São pedro de Moel 


Um veleiro francês encalhou ontem na 
praia de São Pedro de Moel, Marinha 
Grande, não causando ferimentos no 
seu único tripulante, informou fonte 
da Capitania da Nazaré. 

O acidente ocorreu de manhã e terá si- 
do causado por uma distracção do pi- 
loto, que adormeceu. 


Deputados do PCP acusam Bagão . 


Félix de “roubar dos trabalhadores” 


Os deputados da 
oposição foram ontem 
muito críticos, no - 
“Parlamento, sobre as 
alterações ao subsídio 
de desemprego 


| Lusa 


PCP acusou ontem o mi- 
Or da Segurança So- 

cial e do Trabalho, Bagão 
Félix, de “roubar dos trabalhado- 
res” com o novo regime de subsí- 
dio de desemprego, e a oposição 
foi unânime em considerar que o 
diploma agrava a protecção aos 
desempregados. 

“O que estão a fazer só tem 
um nome: roubar dos trabalha- 
dores os descontos que eles fo- 
ram acumulando através de uma 
parte do seu trabalho”, acusou a 
deputada comunista Odete San- 
tos, no Parlamento, num debate 
com o ministro Bagão Félix sobre 
as alterações ao subsídio de de- 
semprego. 

PS, PCP, Bloco de Esquerda e 
"Verdes" foram unânimes em cri- 
ticar o diploma, argumentando 
que este agrava a protecção aos 
desempregados na maioria das 
situações e contestando a possi- 
bilidade de as indemnizações 
atribuídas aos trabalhadores em 
caso de despedimento produzi- 
rem um desconto no subsídio de 
desemprego. 

“Acha que nós estamos a rou- 


Bagão Féliz não entende as críticas da oposição / JOÃO RELVAS /LUSA 


bar quando aumentamos entre 
dez e vinte por cento o subsídio 
social de desemprego e o subsi- 
dio de desemprego de longa du- 
ração ou quando diminuímos 
para metade o prazo de descon- 
tos necessário para se ter acesso 
ao subsídio de desemprego”, res- 
pondeu Bagão Félix, rejeitando 
as acusações da deputada do 
PCP, que acusou de "má fé e ma- 
nipulação". 


O ministro reconheceu que 
aquele subsídio diminui "em al- 
gumas situações”, mas salientou 
o princípio "da diferenciação em 
função do tempo de descontos" e 
sublinhou igualmente "o benefi- 
cio de quem é mais idoso ou tem 
agregados familiares mais nume- 
rosos”, 


A resposta de Bagão Félix 


Em relação às indemnizações, 


Revogado arquivamento de parte 
do processo de pedofilia nos Açores 


I Lusa 


O Tribunal da Relação de 
Lisboa considerou ontem "irre- 
levantes” as declarações das tes- 
temunhas do processo de pe- 
dofilia de Lagoa, nos Açores, 
que desistiram das queixas, e 
ordenou a continuação das in- 


vestigações, disse à Lusa fonte 
judicial, 

Segundo o vice-presidente 
da Relação de Lisboa, Vaz das 
Neves, a decisão foi proferida 
terça-feira pelos desembarga- 
dores da 5ssecção criminal que, 
por unanimidade, deram razão 
a um recurso apresentado pelo 


Ministério Público (MP). 

No recurso, o MP pedia a re- 
vogação da decisão da juíza do 
Tribunal de Ponta Delgada, que 
decidiu arquivar a parte do 
processo relativa a duas das tes- 
temunhas, depois de estas te- 
rem desistido das queixas ante- 
riormente apresentadas. 


Bagão Félix disse que aquelas que 
"não são superiores a um salário 
e meio por ano ou as que não ul- 
trapassam 11 mil euros não pro- 
duzem qualquer desconto” no 
subsídio de desemprego. "Trata- 
se de uma minoria de situações, 
que já hoje são diferenciadas em 
sede de IRS", resumiu o ministro. 

A oposição, no entanto, con- 
testou a introdução dessa regra, 
argumentando que o subsídio de 


Os desembargadores da Re- 
lação de Lisboa deram terça- 
feira provimento a este recurso 
e ordenaram a revogação da 
decisão da juíza do Tribunal de 
Ponta Delgada. 


Declarações irrelevantes 
No acórdão, os desembarga- 
dores Filomena Lima (relatora), 
Ana Sebastião e Pereira da Rocha 
consideram "irrelevantes as de- 
clarações dos ofendidos que re- 
nunciaram ao procedimento cri- 
minal", devendo "os autos pros- 
seguir os ulteriores termos”. 
"Os desembargadores consi- 


fisco ia! É 
Maioria diz 
que há 
moralização 


A maioria PSD/CDS-PP, pela 
voz do social-democrata Pe- 
dro Roque e do democrata- 
cristão Nuno Melo, elogiou 
as alterações àquele regime, 
afirmando que "moraliza- 
ram o sistema” e salientan- 
do que o novo diploma "be- 
neficia os mais desprotegi- 
dos e os mais necessitados, 
por serem mais velhos ou 
terem mais filhos" 

Jca antes o CDS-PP tinha 
elogiado o novo regime de 
subsídio de desemprego por 
“facilitar o acesso” dos tra- 
balhadores a esta prestação 
social e fazer uma "diferen- 
ciação positiva” dos benefi- 
ciários. 

À Agência Lusa, o deputado 
popular António Pires de Li- 
ma, considerou "muito im- 
portante" a proposta do Go- 
verno por cumprir dois ob- 
jectivos: "Facilitar o acesso 
ao subsídio de desemprego" 
e fazer uma "diferenciação 
positiva" em função das 
"circunstâncias particulares" 
dos beneficiários. 


desemprego é um direito dos tra- 
balhadores que não deve ser re- 
duzido em função de indemniza- 
ções que estes possam receber. 

O PS distribuiu ainda um do- 
cumento que contesta a anun- 
ciada diminuição de 540 dias pa- 
ra 270 dias dos descontos míni- 
mos para se ter acesso ao 
subsídio de desemprego, referin- 
do que o prazo já é esse desde 
Março de 2003. 


deraram que a desistência das 
queixas naquelas circunstân- 
cias é irrevelante, devendo por 
isso o processo prosseguir nor- 
malmente”, explicou o vice- 
presidente da Relação de Lis- 
boa. 

As investigações da Polícia 
Judiciária de Ponta Delgada re- 
lativas ao processo de abuso se- 
xual de menores, alegadamente 
praticados numa garagem em 
Lagoa, começaram há vários 
meses e culminaram com a de- 
tenção, em Novembro de 2003, 
de José Augusto Pavão, conhe- 
cido por "Farfalha". 
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Criada a primeira unidade 


de reciclagem de vidro na Anadia 


Carlos Tavares inaugura no sábado nova unidade 
industrial do grupo espanhol Santaolalla 


] João Talesiintermeios 


ministro da Economia, 
O Tavares, vai inau- 
gurar, no próximo sába- 
do, em Anadia, a primeira unida- 
de industrial de tratamento e va- 
lorização de resíduos de vidro 
industrial em Portugal - Vidrolo- 
gic. 
O investimento é do grupo 
espanhol Santaolalla e Hijos S.A., 


que, estrategicamente, apontou a | 


Bairrada como alvo pela centra- 
lidade e proximidade de fornece- 
dores e clientes. 

A Vidrologic, Gestão de Resí- 
duos e Ambiente, espera atingir 
no final do ano a produção de 
vinte e quatro mil toneladas de 
vidro reciclado a partir de resí- 
duos provenientes dos sectores 
da construção e automóvel, ten- 
do começado a laborar há três 
meses atrás na Zona Industrial 
de Amoreira da Gândara, em 
Anadia. 

Com uma previsão de factu- 
ração na ordem de um milhão e 
duzentos mil euros até final de 
2004, a Vidrologic está já a equa- 
cionar a expansão daquela uni- 
dade a inaugurar no sábado, 
avançou à Intermeios o presi- 
dente do grupo, Gerardo Santao- 
lalla, justificando a implantação 
da empresa no concelho de Ana- 
dia, considerado "o ponto médio 
do País, geograficamente situado 
entre o norte e o sul, perto de 
grandes acessibilidades e dos 
clientes e fornecedores”. 

O grupo francês Saint-Go- 
bain, produtor de garrafas de vi- 
dro, com uma unidade na Fi- 
gueira da Foz, em Portugal, é o 
grande cliente da Santaolalla, ab- 


Investimento de dois milhões de euros assumido 
directamente pela empresa e sem apoios 


AVidrologic espera produzir 24 mil toneladas de vidro reciclado / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


sorvendo cerca de oitenta e cinco 
por cento da produção de vidro 
reciclado dos espanhóis. A proxi- 
midade daquele cliente foi tam- 
bém um factor decisivo para a 
implantação desta empresa na 
Bairrada — explicou o responsá- 
vel — justificando que "há outros 
alvos empresariais bem perto", 
apontando as zonas de Marinha 
Grande e Avintes como "poten- 
ciais clientes". 

Por outro lado, a estratégia do 
grupo espanhol em fixar-se em 
Portugal assentou no facto de es- 
tarem centralizados no norte do 
país "os agentes manipuladores 
do vidro industrial e automóvel", 


que fornecem a matéria-prima à 
nova empresa, entre outros, as 
sobras dos vidros da construção 
civil e os vidros inutilizados das 
sucatas do sector automóvel. 


"Do Governo português 
nem um euro” 

A Vidrologic, constituída em 
Portugal, foi financiada a cem 
por cento por capitais próprios 
do grupo espanhol, num total 
aproximado de dois milhões de 
euros, num processo que levou a 
empresa a assumir directamente 
o investimento, na medida em 
que "no início o projecto esteve 
para passar pelo IAPMEI para 


Subida histórica do petróleo faz 
disparar aumento dos-combustíveis 


Os preços do petróleo subi- 
ram ontem ao mais alto em 13 
anos no mercado de Londres, 
após a divulgação de um rela- 
tório da Agência Internacional 
da Energia (AIE) que prevê pa- 
ra 2004 o maior aumento da 
procura desde 1988. 

Às 10:15 horas, o preço do 
barril de Brent, petróleo do 
Mar do Norte, para entrega em 
Junho, cotava-sé no mercado 
internacional de Londres a 
37,46 dólares contra 37,36 dó- 


lares no fecho da sessão ante- 
rior. 

A procura global de gasolina, 
gasóleo e outros carburantes de- 
verá aumentar este ano em 1,95 
milhões de barris por dia, para 
um total de 80,6 milhões por 
dia, indica o relatório mensal da 
AIE hoje publicado, que au- 
menta em 270.000 barris dia as 
previsões do mês anterior. 

Estas previsões vieram agra- 
var a tendência altista dos pre- 
ços, huma altura onde o merca- 


do duvida da capacidade da Or- 
ganização dos Países Exporta- 
dores de Petróleo (OPEP) para 
responder ao aumento da pro- 
cura de gasolina dos Estados 
Unidos e de crude na Ásia. 

O barril de referência da Or- 
ganização dos Países Exporta- 
dores de Petróleo (OPEP), mé- 
dia de sete qualidades de petró- 
leo mundiais, cotava-se a 35,57 
dólares contra 35,42 dólares na 
sessão anterior, de acordo com a 
última cotação disponível. 


conseguir apoios mas perante a 
excessiva burocracia o grupo de- 
cidiu não perder mais tempo", 
vincou a responsável pela nova 
unidade portuguesa. 

Para o administrador do gru- 
po, o Governo deveria apoiar 
mais este tipo de iniciativas, lem- 
brando que no processo de insta- 
lação da empresa em Portugal, "a 
Vidrologic teve apoio moral e 
técnico da Câmara de Anadia, 
mas, economicamente falando, 
do Governo português nem um 
euro recebemos até hoje", desta- 
cou Gerardo Santaolalla, apon- 
tando que "esse será um pedido a 
fazer ao senhor ministro”. 


O presidente da Autoridade 
da Concorrência, Abel Mateus, 
afirmou ontemque o aumento 
do preço dos combustíveis não 
está relacionado com a liberali- 
zação do sector, mas sim com a 
subida dos preços do petróleo 
nos mercados internacionais. 

Segundo os cálculos apresen- 
tados pela Autoridade da Con- 
corrência, sem liberalização o 
preço da gasolina sem chumbo 
95 octanas seria superior ao do 
mercado livre até Março. 


Consultas 
informais 

da OPE vão 
começar dia 21 


Os ministros da Organi- 
zação dos Países Exportado- 
res de Petróleo (OPEP) vão 
tera 21 de Maio em Amster- 
dão consultas informais so- 
bre um aumento da produ- 
ção de crude, indicou hoje 
em Viena uma fonte próxi- 
ma do cartel. 

Os ministros, que partici- 
parão no nono Forum inter- 
nacional da Energia (de 22 a 
24 de Maio em Amsterdão) 
vão ter contactos informais 
"para examinar a situação do 
mercado mundial e a perti- 
nência de um aumento de 
produção" da OPEP, confir- 
mou o cartel num comuni- 
cado de imprensa. 

Nestas consultas, a OPEP 
poderá ponderar um au- 
mento do tecto de produção 
para 25 milhões de barris 
por dia a partir de 1 de Ju- 
lho, contra os 23,5 milhões 
actuais, acrescentou a fonte 
próxima da organização. 

O petróleo fechou segun- 
da-feira à noite acima dos 40 
dólares o barril em Nova 
Iorque, ao mais alto nível 
desde Outubro de 1990, o 
receio de atentados terroris- 
tas contra as instalações pe- 
trolíferas no Médio Oriente 
eclipsando a promessa sau- 
dita de aumentar a produ- 
ção. 


Herdeiros de 
Champalimaud 
criam fundação 
na área da saúde 


Os herdeiros de António 
Champalimaud vão criar 
uma fundação na área da saú- 
de, seguindo a vontade ex- 
pressa pelo empresário no seu 
testamento, anunciaram on- 
tem em comunicado. 

Depois da família de Antó- 
nio Champalimaud se ter reu- 
nido terça- feira para a leitura 
do testamento, três dias de- 
pois da morte do industrial e 
banqueiro, os herdeiros anun- 
ciaram que vão cumprir a 
vontade do empresário e "ins- 
tituir uma fundação, com o 
nome dos seus pais - D. Ana 
de Sommer Champalimaud e 
Dr. Carlos Montez Champali- 
maud". 

O objectivo da fundação 
será o "desenvolvimento da 
actividade de pesquisa cientí- 
fica no campo da medicina”, 
pode ler-se no comunicado, 
para o que conta com uma 
verba de um terço do total da 
herança. e 
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[ Comprimento: 12 cm |Largurz:3 cm | 


Ria: =5"| 


Comprimento: 12 em.| Largura:3 em 


Embarque 
numa jóia do coléccionismo 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 
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Seis feridos em 
ataque israelita 
contra bairro 
de Zeitoun 


Seis pessoas ficaram ontem 
feridas num ataque israelita 
realizado por um helicóptero 
que disparou um míssil sobre 
uma casa no bairro de Zei- 
toun, em Gaza, segundo fonte 
médica. Seis soldados israeli- 
tas foram mortos terça-feira 
no bairro de Zeitun, quando 
palestinianos fizeram explo- 
dir a viatura blindada em que 
seguiam. 

A mesma fonte não especi- 
ficou se os feridos são civis ou 
combatentes. O míssil visava a 
casa de Rachid Eshtewi, alega- 
damente um activista do mo- 
vimento radical islamita Ha- 
mas. a 

O exército de Israel está a 
levar a cabo uma vasta opera- 
ção de busca em Zeitoun, pa- 
ra encontrar os restos mortais 
de seis soldados mortos terça- 
feira numa incursão ao bair- 
To. 


Australianos 
designados 
primeiro alvo 


da Al-Qaeda 


Os australianos foram de- 
signados num manual de 
terrorismo da rede terrorista 
Al-Qaeda como o principal 
alvo na Indonésia, indicou 
ontem um jornal australia- 
no. 
Este manual de 11 páginas, 
intitulado "As cidades a tomar 
como alvo", determina as po- 
pulações estrangeiras a visar 
nos países muçulmanos, casos 
dos norte-americanos na Ará- 
bia Saudita, dos franceses na 
Argélia e dos australianos na 
Indonésia. 

O documento, atribuído a 
um líder da Al-Qaeda na 
Arábia Saudita, Abdulaziz 
al-Mokrin, coloca os austra- 
lianos no quarto lugar de 
uma lista dos alvos princi- 
pais do movimento, atrás 
dos norte-americanos, dos 
britânicos e dos espanhóis. 
Clive Williams, perito em 
terrorismo da Universidade 
Nacional de Camberra, qua- 
lificou o documento como 
importante porque, pela pri- 
meira vez, em lugar de falar 
dos ocidentais em geral, os 
australianos são citados co- 
mo alvo principal na Indo- 
nésia. 

O mesmo responsável in- 
dicou que os australianos são 
cada vez mais citados nos do- 
cumentos da Al-Qaieda devi- 
do à participação da Austrália 
na guerra do Iraque. 


Violentos combates entre 
soldados norte-americanos 
e apoiantes de Sadr no Iraque 


= Explosões abalaram Najaf, Kufa e Karbala numa madrugada sangrenta; 
= o rebelde xiita recusa-se, no entanto, a dissolver as suas milícias 


| : Lusa 


oldados norte-america- 
Se apoiados por blinda- 

dos e helicópteros, com- 
bateram durante a madrugada 
apoiantes do líder radical 
Mogtada Sadr, perto de uma 
mesquita, no centro de Karba- 
la, segundo testemunhas, e ar- 
redores de duas outras cidades, 
Najaf e Kufa. 

Fortes explosões foram ou- 
vidas por residentes. Um ira- 
quiano morreu e outros nove, 
a maioria civis, ficaram feridos, 
segundo fonte do hospital Fu- 
rat, em Najaf. 

A maioria dos combates em 
Karbala registaram-se perto da 
mesquita de Mukhaiyam, que 
tem servido de base para a mi- 
lícia de Sadr, o exército Al- 
Mahdi, a menos de um quiló- 
metro de um de um lugares 
xiitas mais sagrados, o santuá- 
rio do Imã Hussein. 

Testemunt afirmaram 
que soldados norte-america- 
nos tentaram primeiro entrar 
na mesquita, mas que logo se 
envolveram em combate com 
apoiantes de Sadr, que se en- 
contravam posicionados nos 
edifícios em torno da mesqui- 
ta. 

Os combates prolongaram- 
se por várias horas nas zonas 
Iskan e Jamiya da cidade. 

Entertanto, o líder radical 
xiita Mogtada Sadr afirmo u 
ontem e que não vai dissolver 
a sua milícia, o "Exército do 
Mehdi", sem um pedido ex- 
presso das autoridades reli- 
giosas. 


Sadr mantém rebelião 

Durante uma conferência 
de imprensa em Najaf, Sadr 
afirmou que continuará a 
combater as tropas norte-ame- 
ricanas que ocupam o Iraque e 
o seu objectivo é morrer como 
mártir. 

"Estamos prestes a fazer face 
a toda a escalada norte- ameri- 
cana e não esperem outra coisa 
da ocupação norte-america- 
na", disse Mogtada Sadr, no 
mausoléu do imã Ali, na cida- 
de santa xiita de Najaf, a 160 
quilómetros a sul de Bagdad. 

“O meu sonho é morrer co- 
mo mártir neste país", subli- 
nhou, acrescentando: "se esti- 
vessem no meu lugar fariam a 
mesma coisa, combatiam a 
ocupação, perseguiam-nos 
(soldados da coligação) e luta- 
vam pela independência”. 


Os combates foram sangrentos em várias cidades iraquianas /EPA 


Segundo Sadr, os milicia- 
nos do "Exército do Mehdi", 
empenhados há várias sema- 
nas nos confrontos sangren- 
tos em Bagadad e a sul da ca- 
pital com os soldados d: 
gação, são uns “heróis”. 
Ontem, 25 milicianos xiitas 
foram mortos de madrugada 
em confrontos com forças da 
coligação, em Karbala. 


A coligação conduzida pe- 
los Estados Unidos, apesar das 
dificuldades, continua, no en- 
tanto, o processo de transfe- 
rência de poder dos Ministé- 
rios aos iraquianos, a ser con- 
cluída até 30 de Junho. De 
momento, dez ministérios, en- 
tre os quais o dos Negócios Es- 
trangeiros, foram entregues 
aos iraquianos. 


Tony Blair diz que fotos 
de torturas no Iraque "são falsas” 


O primeiro-ministro britâni- 
co, Tony Blair, afirmou on- 
tem na Câmara dos Comuns 
que as fotos publicadas em 
Londres que mostram solda- 
dos britânicos a torturarem 
um prisioneiro iraquiano 
"são quase de certeza fal- 
sas”. 

Frisando que não há “ne- 
nhuma prova de abusos sis- 
temáticos" contra prisionei- 
ros iraquianos, Blair afirmou 
que "a única prova é consti- 


tuída por fotografias que 
são quase de certeza falsas”. 
As fotografias a que Blair se 
referia foram publicadas pe- 
la primeira vez pelo jornal 
britânico Daily Mirror a 1 de 
Maio e mostram um ou vá- 
rios militares britânicos, 
aparentemente do Queen's 
Lancadhire Regiment, ba- 
tendo num prisioneiro ira- 
quiano numa prisão iraquia- 
na e urinando sobre ele a se- 
guir ao espancamento. 


Soldado dos EUA 
diz que torturas 
foram “ordens 
superiores” 


Uma militar norte-ameri- 
cana na reserva que aparece 
nas fotografias de maus tratos 
infligidos a prisioneiros ira- 
quianos afirma que estava a 
seguir ordens superiores. 
Lynndie England falou à esta- 
ção de televisão KCNC-TV, de 
Denver, e revelou que oficiais 
ordenaram as “operações de 
pressão psicológica” dando 
instruções específicas sobre as 
poses a adoptar perante a cá- 
mara. 

A soldado, de 21 anos, apa- 
rece em muitas das imagens 
captadas na prisão de Abu 
Ghraib, sorrindo inclinada 
para a frente e apontando pa- 
ra os órgãos genitais de um 
detido. Noutra foto, England 
segura uma trela que prende 
um preso iraquiano nu, deita- 
do no chão. 

A militar defende-se, argu- 
mentando que foi instruída 
“por pessoas mais graduadas 
para ficar ali, segurar a trela, 
olhar para a câmara”, e eles ti- 
raram fotos das operações 
psicológicas”. “Eu não queria 
aparecer nas fotografias”, 
adianta ainda, explicando que 
oficias de alta patente elogia- 
ram as imagens e incentiva- 
ram os soldados a continuar 
“o bom trabalho”. 


Mais dois 
militares 
acusados 

de maus tratos 


Mais dois militares norte- 
americanos foram formal- 
mente acusados de maus-tra- 
tos a prisioneiros iraquianos e 
vão ser julgados por um tri- 
bunal militar, em data a anun- 
cjar, informou ontem o gene- 
ral Mark Kimmitt. Os sargen- 
tos Javal Davis, de 26 anos, e 
Ivan "Chip" Frederick, de 37, 
ambos da 372º. companhia da 
Polícia Militar, serão julgados 
por um tribunal militar co- 
mum, disse Kimmit, acres- 
centando que não foram ain- 
da finidos a data e local do 
julgamento. 

Davis foi acusado de ins- 
piração para maltratar deti- 
dos, incumprimento do de- 
ver de proteger os detidos de 
abusos, maus-tratos aos pri- 
sioneiros, prestação de decla- 
rações falsas e agressão.Davis 
e Frederick são o segundo e o 
terceiro militares norte- 
americanos formalmente 
acusados por abusos contra 
os prisioneiros da prisão de 
Abu Ghraib . 
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E Woria J. Sampaio inaugura 
y congresso mundial 
) à | Timor-Leste filiado 
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Pimenta Machado e Pedro Xavier estão agora em lados opostos... tão amigos que nós fomos / Simão Freitas/ASF 


Pimenta Machado não exclui 
possível recandidatura 


E Eleições podem ter lugar na primeira semana de Junho ER Plantel pode sofrer razia com as eleições / pág 33 


: FUTEBOL FC PORTO FUTEBOL TAÇA DE PORTUGAL 


FUTEBOL BEIRA MAR 


FUTEBOL BOAVISTA 

! Jorge Costa regressou aos H. Coelho e Fonseca Apresentada a novo equipa Nélson “revela-se” na 

t . . Z . . É £ 

' treinos e vai ao Jamor pág 31 recordam finalde 64 págs2 — técnicaaveirense — Pág34 entrevista ao COMERCIO Pág 35 
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+ Jogadores, treinadores 
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História oficial do F.C. Porto 


s nacionais e internacionais, sedes 


& Todas as segundas-feiras um volume por apenas 5,95 € 


2 muitos números Esve dragão é um espectáculo. 
A não perder! 
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Taça de Portugal 


Capitão 


al = F.C. Porto 


Jorge Costa 
sem limitações 


E À excepção de Conceição, Mourinho tem 
todo o plantel disponível para a final da Taça 


| Fernanda Rossi 


O departamento médico do 
FC Porto está quase vazio. Não 
fosse a lesão de Sérgio Conceição 
eo treinador José Mourinho ti- 
nha todo o plantel à disposição 
para a final da Taça de Portugal, 
frente ao Benfica, domingo 
às17h, no Estádio Nacional. Jorge 
Costa, após ter falhado o primei- 
ro treino da semana por estar en- 
gripado, já trabalhou sem limita- 
ções. Agora, com todos os atletas 
a cem por cento, resta tentar adi- 
vinhar qual será o onze que o 
treinador irá escalar para a pri- 
meira final da época. 

Há tempos que o departa- 
mento médico do FC Porto não 
estava tão desanuviado. José 
Mourinho chegou a ter “meio 
plantel” lesionado, mas agora, o 
técnico pode respirar aliviado. As 
duas finais que restam para os 
dragões terminarem a época pro- 
metem ser cheias de opções para 
que tudo possa continuar a cor- 
rer da melhor maneira para os 
campeões nacionais. 

Apenas Sérgio Conceição é 
baixa no FC Porto. Entre hoje e 
amanhã, o extremo começará o 


tratamento da lesão ao joelho di- 
reito, sofrida na última jornada 
da SuperLiga, frente ao Paços de 
Ferreira. Por outro lado, Jorge 
Costa, lesionado no tornozelo 
frente ao Deportivo da Corunha 
e engripado na primeira sessão 
de trabalho da semana, começou 
ontem a treinar sem qualquer 
condicionalismo. Sendo um dos 
jogadores mais experientes do 
plantel azul e branco, tudo indica 
que o central irá entrar em cam- 
po no Jamor a titular. E, como 
ninguém parece conseguir “rou- 
bar” o lugar a Ricardo Carvalho, 
essa deverá ser a dupla de centrais 
que irá defrontar o Benfica. 

O jogo de domingo reserva 
muitas expectativas quanto ao 
onze portista. Mas Derlei é, tam- 
bém, cada vez mais uma certeza. 
O “ninja” começa a encontrar a 
melhor forma física e, como o 
próprio treinador já disse, é uma 
“arma psicológica” frente aos ad- 
versários. Os minutos concedi- 
dos ao brasileiro nos três jogos do 
campeonato e frente ao Depor, 
ajudaram Derlei a recuperar fisi- 
camente e a ganhar a confiança 
necessária para deixar os rivais de 
cabelos em pé. 


Jorge Costa é uma certeza para a final da Taça / Pedro Ferrari 


Já não há bilhetes!!! 


Já não há bilhetes para os só- 
cios do FC Porto assistirem a 
final da Taça de Portugal, no 
Jamor.. Ontem os 400 que so- 
braram na terça-feira, voaram 
em menos de duas horas. 

Os 6.000 bilhetes destinados 
aos associados do FC Porto 
começaram a ser vendidos às 


“Ninguém falou comigo” 


Camacho desmente interesse do Real Madrid em entrevista à Cadena Cer 


O treinador do Benfica, José 
Antonio Camacho, desmentiu 
ontem o tão noticiado interesse 
do Real Madrid, revelando que 
a única proposta que tem, até o 
momento, é do clube da Luz. O 
treinador espanhol não deixou 
ainda de fazer um balanço ex- 
tremamente positivo da época 
dos encarnados, que este ano 
conseguiram chegar à final da 
Taça de Portugal, para além do 
segundo lugar na SuperLiga, 
que dá acesso à Liga dos Cam- 
peões. 

“Eu não sei nada do Real 
Madrid. Não falei com nenhum 
responsável. Todos sabem mais 
do que eu, aliás, como sempre. 
O que sei é que tenho uma ofer- 
ta séria do Benfica”, afirmou on- 
tem Camacho em entrevista à 
rádio espanhola Cadena Cer. 

Relativamente a sua segunda 
época no clube encarnado, o 
treinador considerou ter sido 
positiva. “Quando cheguei ao 
Benfica só foram feitas três con- 
tratações devido aos problemas 


económicos do clube. Apanhá- 
mos a fase das obras do estádio 
da Luz que nos obrigava a utili- 
zar um centro desportivo longe. 
Mas o plantel foi crescendo aos 
poucos e neste momento é a 
equipa mais forte de Portugal. 
Estamos na final da Taça de 
Portugal e no campeonato na- 
cional ficámos em segundo lu- 
gar. Disputámos também cinco 
eliminatórias da Taça UEFA. 
Portanto creio que esta época 
foi muito positiva, posso dizer 
sensacional”, conclui. 


Moreira quase apto 

Camacho começou ontem a 
preparar o encontro de domin- 
go frente ao FC Porto, que deci- 
dirá o campeão da Taça de Por- 
tugal, Moreira ainda treina con- 
dicionado, mas tudo aponta 
para que o guarda-redes recu- 
pere para o clássico. 

Quem esteve ausente da ses- 
são de ontem, em Odivelas, foi 
Nuno Gomes, que ficou na Luz 
a tentar recuperar de problemas 
musculares a tempo da final no 
Jamor. 


Bruno Baião teve 
uma arritmia cardíaca 


Os últimos exames médicos do 
junior do Benfica, Bruno Baião, 
que caiu inanimado na passada 
terça-feira, meia hora após o 
treino, revelaram que o jovem 
jogador teve uma arritmia car- 
díaca. Contudo, somente na 


tarde de amanhã é que os mé- 
dicos terão um quadro definiti- 
vo da situação clínica do atleta. 
Bruno Baião continua em co- 
ma e ventilado na Unidade de 
Cuidados Intensivos do Hospi- 
tal Curry Cabral, em Lisboa. 


15h de terça-feira e às 18h30, 


já só restavam 400 para serem * 


vendidos no dia seguinte. 
Ontem, as bilheteiras abriram 
às 9h e uma hora e meia de- 
pois foi o suficiente para de- 
saparecerem por completo, 
ainda que o preço não fosse 
nada apetecível... 40 euros. 


DESPORTO 


Opções para 
Gelsenkirchen 


À enorme procura de voos 
para a final da Liga dos Cam- 
peões de futebol em Gelsen- 
kirchen, Alemanha, a 26 de 
Maio, entre FC Porto e Móna- 
co, levou ontem a companhia 
aérea alemã Lufthansa a anun- 
ciar quatro soluções alternati- 
vas. Dortmund (a 36 km de 
Gelsenkirchen), Múnster (80 
km), Colónia (93 km) e mes- 
mo Amsterdão (214 km), na 
Holanda, são os novos desti- 
nos de que beneficiam os por- 
tugueses interessados em as- 
sistir à final da Liga milioná- 
ria, que têm direito a preços 
reduzidos. 

Até ao momento, os portu- 
gueses dispunham de tarifas 
especiais de 199 e 349 euros 
(valor acrescido de taxas aero- 
portuárias) apenas para voos 
do Porto ou Lisboa para Dus- 
seldorf, entre 24 e 26 de Maio, 
com regresso de 27 de Maio e 
02 de Junho. “O problema é 
que o excesso de procura entu- 
piu as ligações aéreas para 
Dusseldorf, pelo que a Luf- 
thansa entendeu diversificar as 
ofertas”, revelou à Agência Lu- 
sa fonte da companhia aérea. 

Este é o segundo ano conse- 
cutivo que a Lufthansa oferece 
preços especiais para os adep- 
tos que seguem as equipas 
portuguesas nas competições 
da UEFA. 

A TAP não vai encetar qual- 
quer iniciativa do género. A 
transportadora portuguesa 
tem apenas previsto disponi- 
bilizar cinco aviões para servi- 
ços “charter” contratados por 
agências de viagens, numa ca- 
pacidade total de pouco mais 
de 1.000 passageiros. 


Mais uma noite de dragões 


nos troféus do “Público” 


PEDRO GRANADEIRO 


O domínio do FC Porto na Gala Público/RTP trouxe apenas 
“um pouco mais de azul" ao Casino de Espinho. José Mourinho des- 
tacou-se como o treinador do ano, enquanto que Ricardo Carvalho 
foi considerado o jogador do ano. O melhor golo foi apontado por 
Maciel, quando ainda estava ao serviço do União de Leiria. Pela se- 
gunda vez consecutiva, Pedro Henriques foi eleito o melhor árbitro. 
A destoar um bocado nos tons de azuis e brancos que, claramente, 
preenchiam a sala, o benfiquista Manuel Fernandes subiu ao palco 
para receber o prémio de revelação do ano enquanto que Ricardo 
Sousa recebeu o da regularidade. Para além dos premiados, estive- 
ram também presentes várias personalidades ligadas ao futebol, en- 
tre jogadores, treinadores, árbitros e dirigentes. 


D) DESPORTO 


O Comércio do Porto 
intafeira, 13 de Maio de 2004 


Taça de Portugal = Final 


| João Fonseca | Antigo jogador do FC Porto 


F.C. Porto 


Benfica 


“Criou-se uma aliança 
entre Benfica e Sporting” 


O ex-guarda-redes recordou a final da Taça de 1979/80, ganha pelos encarnados 


BENFICA 
Manuel Bento; Bastos Lopes (Maurído 
Reinaldo), Humberto Coelho, João La- 
ranieira e Alberto Fonseca (Frederico 
Nobre); Pietra, Carlos Manuel, Toni e Shéu; Ne- 
né e César Oliveira. 
Treinador: Mário Wison 
GOLO: César, 


Asbiro: César Correia (Faro) 


FC PORTO 
João Fonseca, Adelino Teixeira, Carlos 
Simões, Freitas e Lima Pereira; Quinito 
(Bife), Rodolfo Reis (Albertino Pereira) 
e António Sousa; Frasco, Fernando Gomes e 
Romeu Sika. 
Treinador: José Maria Pedroto 


Incidências: Jogo disputado no dia 7 de Junho de 1980, no Estádio Nacional, no Jamor. 


— 


“Que não haja casos, que não 
haja very-lights, que não haja 
ofensas verbais ou corporais. 
Que seja um dia de festa, a festa 
do futebol”. Estes são os votos de 
João Fonseca para domingo, ou 
seja para a final da Taça de Por- 
tugal entre o FC Porto e o Benfi- 
ca, ele que também já participou 
num jogo decisivo, precisamente 
entre os mesmos contendores, 
na temporada 1979/80, embate 
esse ganho (1-0) pelos encarna- 
dos de Lisboa. 

Recuando 24 anos, João Fon- 
seca, recorda o lance fatal. “Foi 
um ataque do Benfica pelo lado 
esquerdo que terminou num 
cruzamento que caiu pela marca 


José Miranda 


da grande penalidade e que o 
brasileiro César emendou. Julgo 
que o lance mereceu alguma 
contestação, mas iso agora não 
interessa. O que lembro, tam- 
bém, é que essa final originou 
uma unidade entre o Sporting e 
o Benfica, que assim criaram 
uma espécie de dois contra um. 
Outra das originali- 
dades desse jogo 


tem a ver 


- com o facto da comitiva do FC 


Porto ter ficado retida durante 
cerca de três quartos de hora no 
autocarro, isto para podermos 
sair e entrar no balneário”. 

Já sobre o jogo, que implicou 


Em 1980 0 Ben- 
fica chegou à sua 
quinta final com o 
FC Porto com a es- 
tatística a seu favor: 
três das quatro fi- 

nais anteriormente 

disputadas entre am- 
bos tinham sido ga- 
nhas pelo conjunto da 
Luz. Nesse ano, após 
deixar o Sporting pelo 
caminho, a equipa orien- 
tada por Mário Wilson es- 
tava no jogo decisivo com o 

interesse em fazer esquecer o 

mau campeonato (terceiro lu- 

gar) e a eliminação à primeira 
ronda na Taça UEFA (pelo 
Aris Salónica). O capitão do 


um embate ante um adversário 
onde havia unidades da estirpe 
de Bento, Humberto Coelho, To- 
ni, Shéu, Carlos Manuel e Nené, 
entre outros, João Fonseca garan- 
te que o FC Porto “podia ter 
ganho, teve oportunidades 
para isso, mas desde cedo 

se adivinhava quem iria 

vencer quem marcasse pri- 

meiro, e tal foi o que suce- 
deu”. Fonseca fez questão de 
salientar que o golo do Ben- 
fica não foi resultante de um 
lance fortuito, mas frisa que 


Benfica era Humberto Coelho, 
que recorda o encontro ganho 
pelos da Luz por 1-0 como 
uma “final muito disputa- 
da”, 

“Aquela final, como são 
sempre as realizadas entre 
estes dois clubes, foi muito 
intensa e disputada. O nosso golo 
nasceu após uma boa jogada pelo 
flanco esquerdo, que termina 
num remate cruzado do César”, 
começa por relembrar Humber- 
to, que destaca um “incidente 
protocolar” como uma das me- 
mórias mais vivas daquele dia: 
“Uma das coisas que mais me 
lembro é de nãoter podido rece- 
ber a taça. O Jamor estava a abar- 
rotar e depois houve uma invasão 
de campo que não nos deixou 
chegar à tribuna de honra”. 

Humberto Coelho, na altura 
um dos melhores centrais portu- 
gueses, encontrou neste jogo, a 
sua única final contra os dragões, 
um dupla de avançados azuis e 


“foi um penz o Porto ter perdido 
até na medida em que a equipa 
esteve muito bem”. 

Estamos a falar de um FC 
Porto com Frasco, Sousa, Go- 
mes, Adelino Teixeira, Freitas, 
Simões, elementos que estive- 
ram na quebra do longo (19 
anos) jejum dos dragões e que 
inclusive todos eles se sagraram 
bicampeões nacionais. Fonseca 

fala de um EC Porto com mui- 
ta classe, embora sem uma di- 
“ mensão tão vasta como o ac- 

tual e por isso prefere dizer 

que estas equipas foram o 
princípio de toda a históriaque 
o clube tem hoje a nível interna- 
cional”. é 


| Humberto Coelho | Antigo jogador do Benfica 


"Ganhámos e não pude 
- erguer a Taça” 


O capitão dos encarnados venceu a sua única final disputada contra o FC Porto 


brancos de “respeito” composta 
por Gomes e Romeu. Mesmo as- 
sim, não houve direito a atenção 
redobrada. “Não tive indicação 
para marcar ninguém em espe- 
cial. Nós defendíamos à zona e eu 
marcava aquele que me aparecia 
pela frente, tanto podia ser o Go- 
mes como o Romeu. E o mesmo 
fazia o Bastos Lopes. Normal- 
mente quando um marcava, ou- 
tro ficava com as sobras”, expli- 
cou. 

Quanto ao jogo do próximo 
domingo, Humberto considera 
que “o entusiasmo, a entrega e a 
importância são os mesmos”: 
“São desafios que os jogadores- 
querem sempre ganhar. O que há 
agora de diferente é a maior me- 
diatização do próprio jogo”. 

Apesar de ser da opinião que 
“uma final é um jogo de 50/50”, o 
ex-central e seleccionador portu- 
guês, inclina-se, todavia, para 
“um favoritismo do Benfica”. 

“Acho que este Benfica pode 


Avançando para o jogo de do- 
mingo, o antigo guarda-redes faz 
a seguinte avaliação. “O Benfica 
quer ganhar alguma coisa e está 
com o moral elevado por ter 
conseguido o segundo lugar e o 
acesso à terceira pré-eliminató- 
ria da Liga dos Campeões, en- 
quanto o FCPorto ainda tem 
uma outra final, se bem que te- 
nha a certeza que os jogadores 
entrarão em campo só com o 
pensamento na final da Taça de 
Portugal”. 

Concede favoritismo ao FC 
Porto? 

“Julgo que o FC Porto tem li- 
geira vantagem. É uma equipa 
mais homogénea e mais deter- 
minada. O Benfica é bem menos 
consistente e não será pelo facto 
de o jogo se disputar no Jamor 
que as coisas vão pender a seu 
favor. Mas o que mais desejo e 
que haja um justo vencedor e 
que as três equipas abandonem 
o campo com a sensação do de- 
ver cumprido”. 


ganhar ao FC Porto. O ponto for- 
te do FC Porto é o seu meio-cam- 
po, que faz uma pressão alta e que 
recupera muito bem a bola. Con- 
trariar esse meio-campo é im- 
portante”, afirma Humberto, que 
acrescenta: “Depois há a veloci- 
dade dos jogadores do Benfica, 
que têm de forçar a defesa do EC 
Porto e obrigá-la a falhar. Não 
podem ficar na expectativa. Se o 
conseguirem acho que têm uma 
hipótese de ganhar”. 

E um jogo desta importância 
pode ser decidido por uma indi- 
vidualidade? Humberto Coelho 
diz ser possível, mas que espera 
ver acontecer o oposto: “Penso 
que há nas duas equipas jogado- 
res que podem estar num dia de 
inspiração e que podem desequi- 
librar o jogo e até resolvê-lo. Mas 
penso que o vencedor deve sê-lo 
pelo seu todo. São jogos com es- 
pecificidade diferentes até porque 
os jogadores têm de estar prepa- 
rados para um prolongamento”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Pimenta Machado esteve à conversa com alguns sócios vimaranenses / Simão Freitas / ASF 


“Pós-Pimenta” abate-se 
sobre a Cidade-Berço 


Presidente demissionário não colocou de parte possível recandidatura 


| Vítor Santos 


Quase um quarto de século 
passado sobre o dia em que as- 
sumiu a presidência do Vitória 
de Guimarães, Pimenta Macha- 
do entrou, ontem ao início da 
tarde, nas instalações do clube 
na condição de presidente de- 
missionário. 

A cidade acordou atónita 
com o anúncio da retirada do 
homem forte dos “brancos”, há 
muito reclamada pelos vários 
sectores da oposição. Porém, Pi- 
menta Machado é imprevisível 
e à chegada à Unidade, questio- 
nado sobre a possibilidade de 
recandidatura, a resposta aden- 
sou consideravelmente o misté- 
rio: “Vamos aguardar e ver 
quem aparece. Neste momento, 
é fundamental ser rapidamente 
agendado o acto eleitoral”, opi- 
nou. Sorridente, embora ofere- 
cendo, simultaneamente, sinais 
de alguma apreensão, não se 
mostrou afectado por viver 
uma situação completamente 
nova, socorrendo-se dos velhos 


hábitos e lançando duras críti- 
cas a Pedro Xavier, presidente 
da Mesa da Assembleia Geral 
(AG). “Esse senhor levantou um 
fantasma que não passa de 
“show off”, referiu, a propósito 
da reunião magna perspectiva- 
da para a destituição da Direc- 
ção, sustentando a sua tese no 
Art.º 106 dos Estatutos do Gui- 
marães, que enumera as compe- 
tências da AG extraordinária. E, 
de facto, a destituição daquele 
órgão não se encontra prevista 
no referido artigo, ou em qual- 
quer outro, Aliás, lembra Pi- 
menta Machado, tomou esta 
posição “porque se deparou 
com vários obstáculos inter- 
nos”, não poupando críticas a 
Pedro Xavier. 


SAD(ismo) de última hora 

O ainda presidente do Gui- 
marães, que na madrugada de 
ontem comunicou via site do 
clube na Internet a sua demis- 
são — decisão tomada no dia 26 
de Março, mas que preferiu 
congelar até estar garantida a 


permanência na SuperLiga -, 
surgiu no complexo às 14h20, 
mas rapidamente saiu, para al- 
moçar. Antes, aproveitando o 
clima aparentemente favorável, 
fez questão de dirigir-se a cerca 
de uma dezena de associados: 
“Agora é que se vai ver se vão 
vender património ou investir”, 
atirou, em jeito de provocação à 
oposição, voltando a colocar a 
tónica sobre a criação da SAD 
como forma de solucionar a 
grave crise do Guimarães: “Pas- 
sem aos actos, constituam uma 
SAD, com capital social de três 
milhões de contos, em que o 
clube terá uma participação de 
40 por cento”, 

Muito a custo, deixou ainda 
escapar mais duas ou três frases, 
revelando-se preocupado com o 
facto de, pela primeira vez, o 
Guimarães não ter cumprido as 
obrigações salariais com os fun- 
cionários administrativos, que 
recebem mensalmente “80 ou 
100 contos”, precisou. “Os joga- 
dores ganham muito, podem 
esperar”, 


Eleições na primeira semana de Junho 


O único ponto de convergência 
entre Pimenta Machado e o 
presidente da mesa da Assem- 
bleia Geral reside na urgência 
da marcação do acto eleitoral. 
Ainda sem ter conhecimento 
oficial do demissão — ontem ao 
final da tarde ainda esperava a 
recepção da missiva do líder de- 
missionário — Pedro Xavier re- 
conheceu não restarem dúvi- 
das, depois de ouvir as declara- 
ções de Pimenta Machado. 
“Quero resolver o problema 
quanto antes e em função dos 


estatutos penso que será possí- 
vel realizar o acto eleitoral na 
primeira semana de Junho”, 
adiantou. Pedro Xavier refutou 
as críticas de Pimenta Machado 
baseadas na falta de legitimida- 
de para marcar uma Assem- 
bleia Geral extraordinária com 
vista à destituição do actual 
elenco directivo. 

“Nesta altura, esse problema já 
não se coloca, mas tinha pode- 
res para o fazer”, reafirmou, 
embora reconhecendo que no 
plano estatutário a AG poderia 


ser inconsequente. Sustentando 
que apenas encetará diligências 
depois de receber o pedido de 
demissão, o representante má- 
ximo dos sócios não admite um 
cenário de transição sustentado 
por uma Comissão Administra- 
tiva, defendo que apesar de a 
Direcção se manter em funções 
até à tomada de posse dos no- 
vos órgão sociais, “não será fácil 
tomar decisões de fundo”, 
acrescentando, por fim, a inten- 
ção de realizar em breve uma 
conferência de imprensa. 


Oposição prepara 
ataque ao trono 
de Guimarães 


Para tal, vai ser necessário expurgar fantasmas 
de um passado bem recente 


I Vitor Santos 


No “berço” é, agora, tempo 
de contar espingardas e, numa 
primeira auscultação, não fal- 
tam personalidades com aspi- 
rações a ocupar o trono do 
castelo vimaranense. 

Luís Cirílo e Pedro Xavier 
são candidatos naturais à su- 
cessão, mas ambos se mostra- 
ram cautelosos, antes de a de- 
missão ser formalizada. No 
entanto, há um dado seguro. 
No caso de avançarem, terão 
de enfrentar Manuel Rodri- 
gues, candidato derrotado por 
Pimenta Machado nas últimas 
eleições do Vitória, em Janeiro 
de 2003. 

O ex-candidato, crónico 
opositor do inclino eterno do 
castelo, regozijou-se com a saí- 
da do histórico líder, mas su- 
blinhou que só se submeterá a 
sufrágio “caso não surja uma 
candidatura de consenso em 
torno da oposição”. 

“A confirmar-se, pois Pi- 
menta Machado é imprevisível 
e tudo isto poderá ser uma es- 
tratégia, será o fim de um ci- 
clo”, disse à reportagem do 
COMÉRCIO o cruzado da 
oposição, apostado em “recu- 
perar o projecto antigo”, rea- 
firmando que existem “empre- 
sários a pretender injectar di- 
nheiro no Vitória”. 

Colocado perante a possi- 
bilidade de surgir uma candi- 
datura liderada por Luís Cirí- 


Pedro Xavier 


lo, actual deputado do PSD 
que já integrou elencos de Pi- 
menta, Rodrigues foi taxativo: 
“Sou candidato contra todas 
as personalidades que no pas- 
sado estiveram ligadas a Pi- 
menta Machado”, garantiu. 

Luís Cirílo, por seu turno, 
aconselhou “tranquilidade” à 
nação vitoriana, destacando, 
ainda, a “decisão sensata” do 
líder demissionário. Mais con- 
siderações, “só depois de o 
presidente da AG proceder à 
marcação do acto eleitoral”, 
frisou o deputado, que ainda 
recentemente defendeu a cria- 
ção de uma Sociedade Anó: 
ma Desportiva, tal como Pi- 
menta. 


Sangria do plantel 
em perspectiva 


A crise directa que se instalou 
na Cidade-Berço poderá pre- 
cipitar outra com contornos 
alarmantes. Embora se man- 
tenha em funções até ao acto 
eleitoral, não é crível que Pi- 
menta Machado, em clima de 
gestão, avance com a celebra- 
ção de novos contratos e, as- 
sim deixa a criança (leia-se 
plantel e equipa técnica para a 
época 2004/05) nas mãos do 
seu sucessor. 

Mergulhado na indefinição, o 
grupo prepara-se para entrar 
em férias sem solução à vista 
para os salários em atraso, 
mas este problema arrasta 
outro ainda mais grave. Neste 
momento, para além de Bru- 
no Alves e Rubens Júnior, 
“emprestados” pelo FC Porto, 
e Ednilson e João Tomás, por 
Benfica e Bétis de Sevilha, res- 
pectivamente, são nove os fu- 
tebolistas em final de contra- 
to, pelo que não se vislum- 


brando uma acção rápida, o 
Vitória terá de adquirir o pró- 
ximo plantel nos saldos de 
Verão... É que nem todos es- 
tão na disposição de esperar 
e, tal como a cidade, os joga- 
dores foram “colhidos de sur- 
presa”, contou o capitão Clé- 
ber, após a sessão de trabalho 
matinal.“Dou preferência ao 
Vitória, mas não posso espe- 
rar eternamente”, esclareceu, 
confessando ter sido aborda- 
do por clubes franceses, espa- 
nhóis e um outro, oriundo do 
mercado asiático. “A situação 
é complicada”, continuou, 
“porque é necessário preparar 
a nova época e os jogadores, 
no caso de não serem aborda- 
dos, seguem o seu caminho”, 
concluiu o brasileiro, espelho 
fiel do momento de apreen- 
são extensivo aos restantes 
companheiros. O plantel jun- 
tou-se ontem ao jantar onde 
discutiu este tema. 


3 E) DESPORTO 


DEPORTE Categoria 


Equipa técnica do Beira-Mar 
foi ontem apresentada 


Mick Wadsworth, o novo treinador, aposta em rigor, honestidade e empenhamento 


| Jacinto Martins 


O inglês Mick Wadsworth foi 
apresentado ontem à tarde co- 
mo o treinador do Beira-Mar 
para a próxima época de 
2004/2005, enquanto José Alber- 
to Costa será o treinador- adjun- 
to. O brasileiro Ricardo Guerra 
vai ficar com as funções de pre- 
parador físico e Paulino Silva, até 
há pouco tempo treinador dos 
juniores do Beira-Mar, vai ser 
responsável pela preparação es- 
pecífica dos guarda-redes, inte- 
grando assim a futura estrutura 
técnica do Beira-Mar. Mano Nu- 
nes representou o clube na reu- 
nião com os jornalistas, garan- 
tindo que se trata de nomes com 
qualidade e currículo suficientes 
para garantir uma boa época de 
2004/2205, sendo os contratos 
válidos para a mesma, embora 
com opção de continuidade, por 
uma segunda época, caso as par- 
tes assim o desejem e os resulta- 
dos obtidos o justifiquem. 
Quando questionado acerca dos 
critérios que levaram à contrata- 
ção do técnico principal, o presi- 
dente considerou este um trei- 
nador “ligado aos novos méto- 
dos e conceitos de trabalho do 
futebol moderno e vem para 
ajudar o Beira-Mar a dar o salto 
que o clube quer dar e merece”. 


Experiência mais recente 

O novo treinador do Beira- 
Mar fez uma declaração inicial, 
através da qual assumiu que vi- 
nha animado dos propósitos de 
fazer um trabalho que terá por 
base três conceitos básicos : “ri- 


SUPERLIGA Boavista 


Mano Nunes apresenta o treinador em “full time” Mick Wadsworth / Lume Félix 


gor, honestidade e empenha- 
mento e acredito que o tempo 
há-de ajudar a reforçar estes va- 
lores, sendo certo que estarei 
ponível para trabalhar até ao li- 
mite das minhas capacidades”. 
Mick Wadsworth referiu ainda- 
que o principal objectivo é tra- 
balhar para que o Beira-Mar 
cresça à medida das ambições 
dos seus responsáveis. “Não vou 
falar do passado, falo, isso sim, 
do presente, que começa neste 
instante e do futuro, que tem 
início amanhã, quando os trei- 
nos se iniciarem”, garantiu, De- 


pois confessou que viu oito jo- 
gos do Beira-Mar em vídeo e re- 
tirou a conclusão que, “depois de 
uma grande primeira fase, veio 
uma queda visível, mas não me 
cabe a mim falar das razões por- 
que tal aconteceu”, 

O novo treinador quer ainda 
ver em acção os jogadores do ac- 
tual plantel até final do mês de 
Maio, só então sendo divulgada 
a lista de dispensas e das corres- 
pondentes aquisições. Serão 
efectuados alguns jogos com ca- 
racterísticas de treino, o primei- 
ro dos quais, já no próximo sá- 


As quatro novas faces da pantera 


Boavista confirma aquisições de José Manuel, Lucas, e de dois Carlos Fernandes 


| Vítor Hugo Alvarenga 


O Boavista confirmou on- 
tem, em comunicado, os quatro 
nomes adiantados pelo CO- 
MÉRCIO como reforços da for- 
mação axadrezada para a tem- 
porada 2004/05: José Manuel 
(extremo direito, 30 anos, ex-Pa- 
ços de Ferreira), Lucas (médio 
centro, 24 anos, ex-Académica), 
Carlos Fernandes I (defesa-es- 
querdo, 26 anos, ex-Belenenses) 
e Carlos Fernandes II (guarda- 
redes, 24 anos, ex-Felgueiras). À 
excepção do defesa, que assinou 
por duas épocas - mais uma de 
opção -, o vínculo das novas 
panteras é válido por três tem- 
poradas. Depois de Nélson (late- 


ral direito, 20 anos, ex-Salguei- 
ros), que se apresenta hoje em 
entrevista ao nosso jornal, o clu- 
be do Bessa anunciou ontem 
mais quatro contratações, mas a 
porta de entrada não está, ainda, 
fechada. 

O Boavista aposta de forma 
assumida numa candidatura às 
competições europeias e, como 
tal, são de esperar mais novida- 
des relativamente ao plantel para 
a próxima temporada. “A apre- 
sentação oficial dos atletas será 
efectuada em data a comunicar 
oportunamente. Novas contra- 
tações serão igualmente divulga- 
das oportunamente”, pode ler-se 
no comunicado ontem difundi- 
do. 


Entretanto, estão a treinar à 
experiência, junto do plantel 
axadrezado, quatro atletas. O 
ponta-de-lança brasileiro Mar- 
lon, o senegalês Gaston, médio- 
esquerdo, o médio Lourenço 
(Vizela) e o avançado Tiago 
(Lousada), curiosamente irmão 
de Nuno Gomes, ponta-de-lan- 
ça do Boavista que deixou sau- 
dades no Estádio do Bessa. Os 
jogadores convocados para a di- 
gressão nos Estados Unidos vão 
trabalhando sob as orientações 
de Jaime Pacheco, à excepção de 
Yuri e José Pedro. No caso do 
brasileiro, a explicação oficial 
prende-se com problemas físi- 
cos, enquanto o médio portu- 
guês está renitente em se apre- 


bado, às 10H30, na velho estádio 
Mário Duarte, frente à Académi- 
ca. 

Quanto aos restantes mem- 
bros da equipa técnica, à excep- 
ção de Ricardo Guerra, que não 
esteve presente, todos fizeram 
curtas declarações de apresenta- 
ção, na linha das premissas avan- 
çadas pelo técnico principal, Por 
fim, foram confirmadas as pre- 
senças no treino da manhã, do 
argentino Acuha e do paraguaio 
Silvano Gibbons, que vão ser 
testados pela equipa técnica do 
Beira-Mar. 


Zé Manel 


sentar no Boavista, assim como 
o clube onde actuou na última 
época, o Vitória de Setúbal. 
Pedrosa, ao contrário de Rui 
Óscar, que termina igualmente 


O Comércio do Porto 
intafeira, 13 jo de 2004 


EUROPEU 
Sub-17 


Portugal não 
renova título 


FRANÇA 
Benoit Costi, Maxime Josse, Tho- 
3 mas Mangani, Abdelkarim El- 
Mourabet (Ognadon Okakpo, 
70), Seteven Thicot, Pierre Ducasse, Ah- 
med Yahiaoui, Geremy Menez, Famir Nasi, 
Hapem Ben Affa e Kevin Constant (Frank 
Songolo, 57) 
PORTUGAL 
Ricardo Janota, Gilberto Sia, Jo- 
ão Fonseca, André Marques, 
Bruno Gama, João Pinhal, Rui 
Gomes, Sandro Moreira (Paulo Renato, 
71), João Pedro, Bruno Moreira (Fausto 
Lourenço, 64) e Feliciano Condesso (Hét- 
der Barbosa, 58) 


Golos: 0-1, Bruno Moreita, 26 minutos;1-1, 
Famir Nasi, 51; 2-1, Geremy Menez, 56; 


3-1, Hapen Ben Aff, 63. 
Árbitros: Marek Nikolajewska (Polónia) 


Incidências: Estádio Les Alesse, em Blois 
(França). Cerca de 5,742 espectadores 


Portugal perdeu ontem a 
hipótese de lutar pela renova- 
ção do título de campeão Eu- 
ropeu sub-17 em futebol, ao 
cair derrotado (3-1) ante a 
França, nas meias- finais do 
campeonato da Europa da ca- 
tegoria. 

A selecção portuguesa até 
foi a primeira a marcar na lo- 
calidade francesa de Blois, por 
Bruno Morcira (26), mas no 
segundo tempo os gauleses de- 
ram a volta ao resultado e “se- 
laram” o resultado final, com 
os tentos obtidos por Nasri 
(51), Menez (55) e Ben Affa 
(63). 

Portugal, que conta com 
cinco títulos de campeão Eu- 
ropeu da categoria, perde tam- 
bém a hipótese de igualar o re- 
corde de seis troféus, detido 
precisamente pela Espanha. 

A França qualifica-se assim 
para a final de sábado, em 
Cháteauroux, onde defrontará 
o vencedor da outra meia-fi- 
nal, que está a ser disputada 
entre Espanha e Inglaterra. 


contrato com os axadrezados, 
continua a treinar com o plantel, 
previsivelmente a seu pedido. 

Ontem, o Boavista realizou 
um treino de conjunto com o 
Ermesinde, da II Divisão B, onde 
Pacheco testou alguns jogadores, 
como João Paulo, que represen- 
tou o Beira-Mar, autor do único 
golo do ensaio. Ricardo Sousa, 
Cafú, Nélson, William, Raúl 
Meireles e Jorge Silva limitaram- 
se a correr no relvado da Pastei- 
leira, enquanto Fary e Marteli- 
nho continuam a recuperar de 
lesões. Hélder Calvino e Vitor 
Borges, devido a indisposição 
gástrica, foram dispensados do 
apronto, repleto de caras novas. 

Por outro lado, ao que o CO- 
MÉRCIO apurou, Viveros, que 
acordou recentemente a rescisão 
com o clube do Bessa, está a um 
passo de assinar por um clube 
do primeiro escalão de Espanha, 
cujo nome permanece no segre- 
do dos deuses. 


O Comércio do Porto 
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| Nélson | Jogador do Boavista 


“Representar um clube como o Boavista 
é o sonho de qualquer jovem jogador” 


O primeiro reforço da formação axadrezada para a temporada 2004/05 apresenta-se aos associados em entrevista ao COMÉRCIO, 
onde revela pormenores de uma curta vida marcada por algumas dificuldades que lhe “deram carácter” e o “ajudaram a crescer! 


| Vitor Hugo Alvarenga 
ug; g: 


Nélson (ex-Salgueiros) foi 
apresentado, na terça-feira, como 
o primeiro reforço do Boavista 
para a temporada 2004/05, com 
um contrato válido por quatro 
épocas. No decorrer da cerimó- 
nia, face à demonstração de cari- 
nho por parte dos adeptos axa- 
drezados, o lateral-direito, de 20 
anos, pouco ou nada conseguiu 
dizer, pois sentiu “o coração a ba- 
ter muito rápido” mas, em entre- 
vista ao COMÉRCIO, acedeu a 
descrever uma ascensão meteóri- 
ca e um passado marcado por al- 
gumas dificuldade, escondidas 
por detrás de um rosto aparente- 
mente jovem e inocente. 

Chegou à SuperLiga, apenas 
com 20 anos, para representar o 
Boavista. Preparado para cor- 
responder às expectativas? 

Penso que sim. Senti-me hon- 
rado pelo convite e optei pelo 
Boavista porque é o sonho de 
qualquer jogador da minha ida- 
de, é o quarto grande. O Boavista 
tem grandes objectivos, muita 
ambição, como eu, e vou ajudar o 
clube a triunfar. Só posso prome- 
ter que vou dar tudo pelo Boavis- 
ta, para dignificar esta camisola. 

Uma das principais dúvidas 

prende-se com a sua posição no 
terreno de jogo. Sempre foi mé- 
dio direito, agora foi contratado 
como defesa. Como é? 
” Sempre fui um jogador poli- 
valente, ambidextro, por isso te- 
nho sido utilizado em várias po- 
sições, apesar da minha preferida 
ser extremo direito. Edmundo 
Duarte - que me marcou muito e 
foi como um pai para mim-, no 
Vilanovense, experimentou-me 
na defesa (aliás, acabei essa época 
como defesa esquerdo) e, no Sal- 
gueiros, acabei por fazer grande 
parte da época como lateral direi- 
to. Sinto que estou adaptado e, se 
é isso que pretendem, tudo bem. 
Mas sempre gostei de subir muito 
no terreno de jogo. 

Foi bem recebido? 

Muito bem, não estava à espe- 
ra. Conhecia apenas o André, 
mas logo no primeiro dia alguns 
jogadores vieram ter comigo no 
balneário e fizeram-me sentir em 
casa, assim como o Jaime Pache- 
co. E quanto aos adeptos, não há 
palavras. Ontem (terça-feira), 
senti-me muito emocionado 
quando me aplaudiram. 

Como foi o seu percurso, até 
chegar ao Boavista? 

Cheguei a Portugal com 17 
anos, para treinar à experiência 
no Vilanovense, através do selec- 
cionador de Cabo Verde, o Óscar, 
que conhecia pessoas aqui. Agra- 
dei e acabei por ficar. Até me le- 
sionar, com uma rotura muscu- 
lar, consegui destacar-me, mas 


Nélson o novo “panterinha” já encara o espírito da sua nova equipa / Luís Costa Carvalho 


depois passei uma fase complica 
da e nem fui inscrito. Estive um 
ano sem jogar e cheguei a deses- 
perar. Aliás, se não fosse o Ed- 
mundo Duarte, que fez questão 
de me inscrever no ano seguinte, 
poderia não estar aqui. Depois, 
fiz uma boa temporada, surgiu o 
convite do Salgueiros, que tinha 
um balneário muito bom e onde 
as coisas me correram bem. Mar- 
quei dois golos, apesar de ter sido 
utilizado como defesa e sei que 
surgiram convites de outros clu- 
bes, mas optei pelo Boavista. 
Nunca foi contactado pela re- 


presentar a selecção de Cabo 
Verde? 

Já, ainda esta semana me liga- 
ram para ir, mas nesta altura pen- 
so que não é benéfico para a mi- 
nha situação no Boavista. Depois, 
não sei se vai surgir um convite 
da selecção portuguesa que, ape- 
sar de eu ser bastante patriótico, 
seria muito benéfico para a mi- 
nha carreira. Não sei... 

Tem ídolos de infância? 

Tenho, e é curioso que fui pai 
na mesma altura que ele, com 17 
anos. Sempre admirei o João Pin- 
to, fazia camisolas com o nome 


dele e jogava da mesma forma, 
até era de cair muitas vezes (ri- 
sos). Seria interessante defrontá- 
lo, se ele continuar no Sporting. 

Edmundo Duarte, que o trei- 
nou no Vilanovense, disse, ao 
COMÉRCIO, que o estilo de jo- 
go do Nélson não se adequava 
ao do Boavista. Concorda? 

Não tenho razões para pensar 
assim. Tenho de me adaptar à fi- 
losofia do clube e sou um jogador 
aguerrido, apesar de não ter visto 
qualquer cartão esta época. Não 
vou mudar radicalmente a minha 
forma de jogar. 


"Ainda só estive 
três meses com 
a minha filha” 


A adolescência de Nélson, 
ainda há pouco ultrapassa- 
da, ficou marcada por algu- 
mas algumas situações que 
ajudaram a moldar o seu ca- 
rácter. Pai aos 17 anos, o ca- 
bo-verdiano, da Ilha do Sal, 
mal chegou a ver a filha, já 
que rumou, dias depois do 
nascimento da Nelice Sofia, a 
Portugal, à procura de uma 
oportunidade, Para trás, fi- 
caram os pais, Dino Ramos e 
Alice, onze irmãos mais ve- 
lhos - dois deles jogadores do 
Académico do Sal - e os cam- 
pos pelados. “Tive algumas 
dificuldades em me adaptar 
aos relvados. Em Cabo Verde 
só há pelados e, recentemen- 
te, um relvado artificial” ex- 
plica. 

Um dos próximos objec- 
tivos é trazer a família para 
Portugal, assim que consiga 
“alguma estabilidade”. “A 
minha mãe tem problemas 
no sistema nervoso e quero 
trazê-la para dar-lhe um 
tratamento melhor. É a pes- 
soa que mais amo no Mun- 
do e, por outro lado, seria 
muito importante o apoio 
dela. Uso este anel e esta 
pulseira (vermelha) que ela 
me deu. É um símbolo de 
protecção”, salienta, emo- 
cionado, o jogador, que 
afirma ter recebido a edu- 
cação adequada por parte 
do pai: “Sempre foi rigoro- 
so mas nunca me faltou 
com nada. Aliás, não deixou 
de me apoiar quando desis- 
ti de estudar, e ainda não ti- 
nha reprovado, para tentar 
a minha sorte em Portugal, 
como jogador de futebol”. 

Pai com 17 anos, Nélson 
está ansioso para voltar a ver 
afilha, de três anos, e a namo- 
rada Sónia, mãe da pequena 
Nelice. “Só estive com a mi- 
nha filha, no total, cerca de 
três meses, quando vou de fé- 
rias. Aliás, vim para Portugal 
dias depois dela nascer enãoa 
vejo há quase um ano, estou 
cheio de saudades”. A con- 
cluir, Nélson fez questão de 
agradecer a algumas pessoas 
que o ajudaram a ultrapassar 
alguns momentos complica- 
dos, como os seus empresá- 
rios, “Sr. Libório e Sr. Caldei- 
ra”, e o “Sr. Artur, motorista 
do Vilanovense, que sempre 
ajudou os jogadores com sa- 
lários em atraso”. 
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3: E) DESPORTO 


VOLEIBOL Congresso Mundial 
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Jorge Sampaio regozijou-se 
com a filiação de Timor-Leste 


Presidente da República formulou o desejo de que o voleibol seja "um elo de paz e ligação entre os povos” 


Vaz Mendes 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, destacou ontem a 
filiação de Timor-Leste na Fede- 
ração Internacional de Voleibol 
(FIVB), no decorrer da cerimó- 
nia de abertura do 29º congresso 
mundial, que decorre até hoje no 
Porto. j 

“Significativo, como com- 
preenderão, com particular rele- 
vância para todos aqueles que se 
empenharam durante longos 
anos na luta pela auto-determi- 
nação de Timor-Leste, é a admis- 
são deste novo país como o vosso 
mais recente membro”, referiu 
Jorge Sampaio, enviando uma 
“palavra de incentivo” para a de- 
legação timorense presente no 
congresso. 

Sampaio enalteceu a organiza- 
ção do evento no Porto, “cidade 
hospitaleira e com muitas tradi- 
ções desportivas”, revelando-se 
satisfeito por poder marcar pre- 
sença no evento, “num tempo em 
que a comunicação dos media - a 
nível desportivo - é cada vez mais 
dominada pelo futebol, numa es- 
pécie de monopólio consentido”. 


NATAÇÃO Campeonatos da Europa 


O Presidente da República foi figura de destaque na abertura do Congresso Mundial de Voleibol / Ricardo Meireles 


Num mundo cada vez mais 
conturbado, o Presidente da Re- 
pública formulou o desejo de que 


o voleibol seja “um elo de paz e li- 
gação entre os povos”, enaltecen- 
do o desporto como um meio de 


Tiago Venâncio já é olímpico 


Jovem nadador alcança duplo recorde nacional e garante passaporte para Atenas 


I Ta ” Pinto Fernandes 

Com apenas 17 anos e ainda 
no primeiro ano de júnior, Tia- 
go Venâncio realizou uma prova 
brilhante no segundo dia dos 
Campeonatos da Europa de 
Madrid, que decorrem até do- 
mingo no complexo de piscinas 
descobertas, Com o 9º melhor 
tempo das eliminatórias dos 
100 metros livres de 50.50 — no- 
vo recorde nacional de juniores, 
que, de resto, já lhe pertencia 
(50.97) — apurou-se para a 
meia-final, que viria a concluir 
na 12º posição com otempo de 
50.37. 

Esta marca de grande nível 
permitiu-lhe não só melhorar o 
máximo alcançado na manhã 
como concretizar o objectivo 
do mínimo olímpico (tempo 
exigido era de 50.40). “Não sei! 
Não sei como me sinto!”, reve- 
lou logo após o decorrer da pro- 
va. “Estou muito feliz. Logo na 
estreia em grandes competições 
passar à meia-final e realizar o 
tempo para Atenas, é óptimo”, 
referiu. 

A certeza do mínimo come- 


çou a definir-se nas eliminató- 
rias. “No início da época defini 
com o meu treinador (Pedro 
Vale) os objectivos, e os Jogos 
Olímpicos já faziam parte deles. 
A partir dos nacionais de junio- 
res e seniores (Março), acreditei 
que seria possível, e comecei a 
trabalhar para isso. Esta manhã, 
fiquei mais convencido.O am- 
biente duma competição destas 
é diferente do que conhecia. 
“Há muita pressão, é um am- 
biente difícil. Mas temos que 
nos habituar. Agora vou traba- 
lhar para ganhar uma medalha 
nos europeus de juniores”, disse. 
Mas já anteriormente tinha 
dado provas do seu talento. No 
Festival Olímpico da Juventude 
Europeia de 2003, em Paris, 
conquistou a medalha de ouro 
nos 50 e 100 livres, constituindo 
uma das esperanças portugue- 
sas de obtenção de uma meda- 
lha nos próximos Campeonatos 
da Europa de Juniores, que a 
FPN vai organizar no Jamor, 
entre os dias 15 e 18 de Julho. 
Uma excelente estreia em 
grandes competições absolutas 
para o atleta do Naval Setuba- 


lense, o mais jovem na prova 
(com 44 nadadores nas elimina- 
tórias), onde participava Pieter 
van den Hoogenband, campeão 
europeu em título e recordista 
do mundo. 


Sete já com mínimos 

São já sete os nadadores com 
mínimos para os Jogos Olímpi- 
cos: Simão Morgado (Amadora, 
2ºs JO depois de Sydney), Pedro 
Silva (Algés, 2ºs JO depois de 
Sydney), José Couto (Amadora, 
3ºs JO depois de Atlanta e 
Sydney), Luís Monteiro (FC Por- 
to(Ford/Cam, 21 anos), Fernan- 
do Costa (Leixões, 19 anos), Dia- 
na Gomes (ABV Estoris, 14 
anos) e Tiago Venâncio (Naval 
Setubalense, 17 anos). A expe- 
riência dos três primeiros, aliada 
à estreia e juventude dos restan- 
tes. 

Outros resultados: também 
nos 100 livres, Miguel Pires foi 
36º (52.07), igualmente na es- 
treia em grandes competições. 
Duarte Mourão, por seu lado, foi 
25º nos 200 estilos (2.07.44) e a 
júnior Ana Rita Santos 30º nos 
100 bruços (1.14.95). 


transmissão da mensagem de 
fair-play, tolerância e universali- 
dade”. Jorge Sampaio deixou ain- 


da uma palavra de apreço aos vo- 
leibolistas portugueses. “Não se 
me leva certamente a mal que di- 
rija uma palavra de estímulo à se- 
lecção nacional portuguesa que 
discute, este mês, a qualificação 
para os Jogos Olímpicos de Ate- 
nas” sublinhou. 


Argentina gera polémica 

A 292 edição do Congresso 
Mundial da'FIVB, que se realiza 
sob apertadas medidas de segu- 
rança devido à presença de países 
de risco, decretou a expulsão da 
Federação Argentina de Voleibol, 
o que levou à retirada da sala do 
observador Guilkhermo Koon, 
mas o votação não foi consensual 
já que registou 13 abstenções. 

Em causa estão alegados des- 
vios em proveito próprio de 
fundos atribuídos pela FIVB à 
federação aregentina, assim co- 
mo contas desencontradas rela- 
tivas ao Mundial de 2002. Para 
suprir esta ausência, o congres- 
so aprovou a filiação de um no- 
vo organismo que tutela a mo- 
dalidade, agora denominado 
Federação de Voleibol da Ar- 
gentina. 


Tiago Venâncio vai disputar os 100 metros livres nas Olimpíadas / DR 


do Porto 


CICLISMO 87º Giro 


Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 


Petacchi venceu ao sprint em chegada atribulada /EPA 


Petacchi venceu e 
Cipollini foi ao chão 


O italiano Alessandro Petac- 
chi (Fassa Bortolo) venceu a 
quarta etapa da Volta a Itália, 
que ligou Porretta Terme a Ci- 
vitela Val di Chiana, na distân- 
cia de 184 quilómetros, soman- 
do a segunda vitória nesta 87º 
edição da prova. A parte final 
foi condicionada pela chuva e 
produziram-se muitas quedas, 
uma delas a cerca de 300 me- 
tros da linha de chegada que le- 
vou ao chão Mario Cipollini 
que até estava num local apro- 
priada para discutir o triunfo e 
que teve de seguir para o hospi- 
tal com suspeita de fractura de 
clavícula. 

Entretanto, a camisola rosa, 
símbolo de liderança, continua 
a ser envergada pelo transalpi- 
no Gilberto Simoni (Saeco), 

. vencedor do Giro na última 
época. 

Hoje disputa-se a quinta 
etapa, com saída de Civitella di 
Clhiana e chegada a Spoleto, na 
extensão de 177 Km. Os últi- 


FUTSAL | Divisão da AF Porto 


mos 20 Km têm como cenário 
um circuito urbano ao qual te- 
rão de dar três voltas. 


Quarta etapa 

1º Alessandro Petacchi, Ita 
(Fassa Bortolo), 4:55.40 horas; 

2º Robbie McEwen, Aus 
(Lotto-Domo), mt; 

3º Simone Cadamuro, Ita 
(De Nardi), mt; 

4º Marco Zanotti, Ita (Vini 
Caldirola), mt; 

5. Fred Rodriguez, EUA (Ac- 
qua & Sapone), mt; 


Classificação geral 

1º Gilberto Simoni (Saeco), 
19.09.38 horas; 

2º Damiano Cunego (Sae- 
co),a 13; 

3º Jaroslav Popovych (Land- 
bouwkrediet),a 21; 

4º Franco Pellizotti (Ales- 
sio),a 295; 

5º Gerhar Trampush (Aqua 
& Sapone), a 41 s; 

6º Figueras (Panaria), a 45 s. 


Musical de Miragaia 
conquistou acesso à final 


F A. Massa Constâncio 


A Musical de Miragaia e a 
Casa do Benfica de Paredes vão 
disputar a final do Distrital de 
Futsal da I Divisão da AF Por- 
to, na qualidade de campeões 
de série. Os portuenses, que na 
última jornada bateram os 
Olímpicos da Madalena, por 5- 
1, terminaram com um ponto 
de vantagem sobre a Juventude 
de Lordelo, enquanto os benfi- 
quistas de Paredes terminaram 
com mais 13 pontos que o Ali- 
viada. Na Divisão de Honra, o 
SA Grijó derrotou a Cohaema- 
to, por 9-4 e continua a depen- 
der de si para ser campeão. 

Resultados: Honra - Bom 
Pastor-Cafetaria Ouro, 4-1; Pa- 
róquia Areosa-Águias da Mada- 
lena, 5-2; S. Sebastião-Arsenal 
de Parada, 4-7; Cohaemato-SA 


Grijó, 4-9; Escola de Gondo- 
mar-AD Parada, 3-2; Gondo- 
mar-Biquinha, 8-9; Polenenses- 
Carvalhido, 3-10; Canal-AR- 
DACM, 5-2; Barranha-Galos 
Negros, 10-1. 

1 Divisão - Série 1 - Luso - 
Juv. Lordelo, 1-3; Acad. Gaia- 
Sé, 4-3; Fatigados-Dream 
Team, 0-2; Paróquia Areosa-S. 
Eugénio, 2-3; Olímp. Madale- 
na-Musical de Miragaia, 1-5; 
Dram. Avintense-Amigos da 
Cave 94, 2-4; Praia Mar- Santa- 
na, 3-3; Carvalhosa-Banco BPI, 
2-8. Série 2-CB Paredes-Nove- 
lense, 3-0; Coopermaia- Ver- 
moim, 1-2; 10 Junho-Ponte de 
Rio Tinto, 6-2; Alpendorada- 
Carvalheiras, 2-1; Romanos- 
VB Bispo, 5-5; Juv. Águas San- 
tas-Nespereira, 4-1; Vilar-Ali- 
viada, 5-1; Ordem-Dramático 
de Rio Tinto, 2-3. 


CICLISMO 48º Volta às Astúrias 


Milaneza e LA Pecol À 


DESPORTO 


falharam na hora errada 


Gonçalo Amorim venceu uma contagem de montanha de segunda 
categoria e Luis Sanchez (Liberty) é o camisola amarela 


| José Miranda 


Luis Sanchez (Liberty Seguros) 
é o primeiro camisola amarela da 
48º edição da Volta às Astúrias ao 
triunfar na tirada inaugural 
(Oviedo-Lilanes, 174 Km) em que 
um grupo de 15 unidades atingiu 
a linha de chegada com um avan- 
ço de um pouco mais de um mi- 
nuto sobre o pelotão principal on- 
de se encontrava a maioria das 
unidades da Milaneza e da LA Pe- 
col, ainda que com a excepção de 
gente de peso como David Berna- 
béu e Cândido Barbosa, os quais 
perderam mais de nove minutos. 

O caricato nesta etapa é que 
tanto “maiatos” como “bombarra- 
lenses” trabalharam bastante e 
marcaram presença em quase to- 
das as fugas, acabando por falhar a 
iniciativa que vingou ao não se fa- 
zerem representar neste ataque. 
Milaneza e LA Pecol puseram-se 
de acordo e cerraram fileiras no 
sentido de pôr fim a esta ofensiva, 
só que os seus intentos não foram 
totalmente coroados de êxito, pois 
limitaram-se a minimizar os es- 
tragos. 

Refira-se que Bernabéu, Casta- 
nheira, Gonçalo Amorim e Pedro 
Andrade integraram uma ofensi- 
va que se desencadeou ao quiló- 
metro 30, a ponto de uns quiló- 
metros à frente ser Gonçalo Amo- 
rim o primeiro a passar na 
contagem de montanha de segun- 
da categoria, logo seguido por Pe- 
dro Andrade, o que leva a que o ci- 
clista da Milaneza ocupe o segun- 
do lugar no prémio do melhor 
escalador. 

Portanto, na fase final, tanto a 
Milaneza como a LA Pecol estive- 
ram em evidência, só que não 
conseguiram fazer a junção pois 
não contaram com grandes 
apoios já que na frente seguia gen- 


Gonçalo Amorim, da equipa Maia/Milaneza/MSS / Nuno Veiga/Lusa 


te de algumas das equipas mais 
destacadas a quem interessava que 
a fuga vingasse. 

Hoje, corre-se a segunda tirada, 
uma ligação com início em Llla- 
nes e chegada a Gijón, numa ex- 
tensão de 153 Km e num percurso 
onde a montanha marca presença, 
com duas contagens de segunda 
categoria e uma de terceira, mas 
que provavelmente será decidida 
ao sprint. 


Zeferino: "Falhámos 
a fuga mais importante” 


Manuel Zeferino, responsável 
pela Milaneza, teceu os seguintes 
comentários à etapa: “O mau tem- 
po não ajudou nada. Entrámos 
praticamente em todas as fugas e 
acabámos por falhar a mais im- 
portante e que veio a dar os seus 
resultados. Ainda estivemos na 
perseguição com outras equipas, 
mas devido ao facto de haver equi- 
pas muito fortes na frente foi im- 
possível fazer a junção”. 

E sem se deter: “O abandono 
do Gilberto Martins era previsível 
pois o corredor desde Alcobendas 
que se apresentava com uma fadi- 
ga e uma carga muscular bastante 
grande que o obriga a parar por 
alguns dias para depois voltar a 
competir em melhores condições”, 
concluiu. 


Por seu turno, Pedro Cardoso 
admitiu: “A chuva foi um dos prin- 
cipais adversários numa etapa 
muito rápida onde as fugas foram 
uma constante e onde a nossa 
equipa esteve em quase todas. Na 
última que acabou por ser decisiva 
não conseguimos meter ninguém e 
cheguei a pensar que o grupo não 
chegaria, mas a Euskadi, com o 
apoio de mais algumas equipas, 
tornaram o nosso intento infrutífe- 
ro e perdemos todos algum tempo, 
o que, diga-se, não é nada bom”. 

Já Jorge Torre (LA Pecol) quis 
salientar: “As contas saíram-nos 
trocadas pois não contávmos com 
esta diferença. Vamos continuar a 
trabalhar para que alguns compa- 
nheiros possam obter os melhores 
resultados”. 


Classificações 
Geral Individual 
1, Luis Sanchez (Liberty ) 3h4902 
2º David Navas (Banesto) 345 
3º Eladio Jimene?..... md DS 
4º Isidro Nozal (Liberty)... a 165 


5º Félix Cardenas (Cafés Baqué). m 
18º Pedro Andrade (LAPeco))...... 1.18 


23º NunoRibeiro (LAPecol).. a 1.20m 
27º Pedro Cardoso (Milaneza) mt 
28º Lizuarte Martins (Milaneza) mt 
31º Hemâni Broco (LA Peco)... mt 
38º Hugo Sabido (Milaneza mt 


40º David Aroyo (LAPecol)...... mt 
48º Andrei Zintchenho (Mieneza) mt 


49 Jorge Tone (LAPeco)...... mt 
55º Gonçalo Amorim (Milaneza)...... mt 
81º Ruben Oarbescoa (LA Pecol)...a 5.37 m 


88º Cândido Barbosa (LA Pecol)....a 9.18 m 
91º David Bemabéu (Mianeza) mt 
94º David Garcia (LA Peco)). m 
97º Bruno Castanheira (Mianeza)........ mt 


Geral Colectiva 
1º EusKaltel.... 


10º Milaneza 


Prémio da Montanha 

1º Félx Cardenas (Cafés Baqué) ...... 15 p 
2º Gonçalo Amorim (Milaneza) .......... 10 
3º Lopez de Munain (Euskalte). — 8 
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PORTO 


441, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bom para habi 

sa. Tels. 223752884 / 
963774704 


341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bom para habitação Empre- 
sa. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1,T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


Ti, T2 ET, c/ subsídio do 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, 3 frentes c/3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef, 
934160084. 


T1,T2,T3 ETA, Mobilado: 
com licença de habi 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 


Porto ou gaia. Trato só com , 


o proprietário. Tels. 
223329752 | 919254430 


TANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
clténis. Tels. 222080030 / 
964229133. 


TI,T2ET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 222089033 
1934156217. 


TSFOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estroar, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
« Tels. 226002338 / 
967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - 
aestrear, Telef, 222050101. 


T6, na Rua Júlio Dinis, 
com ou sem garagem. Mu 
to bom para 
habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2 E T3, Mala/Centro c/ 
garagem e fogão de sala 
ci licença de habiabilida- 
de. Telef. 967254912. 


ANTAS, Fernão Magal 

hães, com condomínio 
a incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2 E T3, c/ subsídio 
de renda jovem, Centro do 
Porto. Telef. 222086712 / 
967254312. 


QUARTO, nas Antas ind 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157. ou 
96G0BSE66. 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de, Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habil, roupeiros. 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


T1 ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andai 
“com 3 quartos, jardim, lerra- 
ço. Semi mobilado. Tel. 
222050101 


TS, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ta, em Arca de Água, 
- impecavel, mobilado e 
equip. c/ possibilidade de 
garagem, Tels. 226087210 
1967197417 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef.222050101- 
919002494. 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habil., mobila- 
do, equipado e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 
933211357 / 226002904 


Ta, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel, 
226166650 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tels. 222089095 / 934160084. 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria. Tels. 
223752884 / 963774704 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas, Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254430. 


T1, na Boavista, ao Capi- 
mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, à Rotunda da Boavi 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, frente ao Hosp.S. João. 
Novo, Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Tels. 223752884 / 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui 
do por cave, tlc e 4 anda- 
res. Excelente Tel. 994160084. 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752684 
1963774707 


MORADIA, Valoras nego- 
cláveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 994156217 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 —VENDESE T  piversos 2, mobilado e equipado, 
Marquês, com licença de 
IMOBILIÁRIO habitabilidade. Tais 
2 "comem | 5 auromóveis | 8 ASTROLOGIA | 2ocongos sasiseo17 
IMOBILIÁRIO 
3  PaSSASE 6 emprego 9 pe T1, às Piscinas de Cam- 


panhã, com varandas, mar- 
quises e rsupeiros. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France) mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


2T1, Mob = equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilisade. — Telef, 
918788600 


300 M2, pera LOJA/ARMA- 
ZEM, à Bcavista, grande 
montra, boz para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Teis. 223323752 / 
919254430 


T1, complica de forno, em 
plena baia, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


CASA T2, independente, 
mobilada zo Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes Interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223329752 / 919254430 


QUARTO, a uma ou duas 
“meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias, Telot. 225500157 ou 
96308586 


ALUGA-SE LOJA 


Edifício Patrãozinho, com 42.5 mº, qua- 
se toda vidraçada a 1 metro da 


Osfone e a 20 metros da Estação da C.P. 


de Paredes 


Telemóvel 917585053 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc 
possibilidade do renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de. 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101. 


Ti, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
229752884 | 963774707 


1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T2, Hospital S.João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit., arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros, Telm. 919456240. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Teis. 
229578400 / 967042843. 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 mê + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hote- 
laria-e similares. Tel. 
226166650 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa< 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, e e 4 andares pi mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado, Telef. 934160084. 


“2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 we, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa, Tels. 966470378 / 
969300693 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
tina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respaito, com cozin- 
ha, roupa de cama, porto do 
Marquês. Tel. 225024586 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 963774707. 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas, 
Tels. 222089035 / 934160084. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom pre- 
ço. Telem. 939762061 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
“Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 E T3, na Maia, centro, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1,T2 E TS, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem 
Telet. 222086712 | 
933636279. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef, 223403606 - 
918788600, 


TIKIT, mobilado com terra- 
ço. R.de Camões, 300 Euros. 
T.919456240. 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença do habitabilidado. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 2220867 12/918768600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101. 


TI ET2, Matosinhos c/licen- 
qa de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ fiado- 
res e referências. A.G. Vieira. 
Telefs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 ET, mobitados e equ 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
e equipada. Tels, 226067210 
1967197817 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, à Pr. Velasqués, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300893 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de abit. 
e terraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F Magal- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Telef. 222050101. 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef, 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
222089033 / 933636279. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Mai 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com artumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133. 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telet. 
22207080 7 934156217, 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


TI,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223409606 - 934156217. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
229752884 / 963774707 


T3, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
/ 963774707 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
229752884 / 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


Ti, T2e Ta, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
iablidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar, Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Vilar de Andori 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Teis. 222087080 / 
934160084 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T1 ET2, em Gondomar, 
com lugares de garagem 
e licença de habitabilida- 
de. Teis. 222087080 / 
934160084 


T1, com garagem, a San- 
to Ovídio, Gaia - 300 Euros, 
Telm. 919456240. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros. 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133, 


T1+1, ao Gaiahotel. Pos- 
sibilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 983774707 


TS, Moreira da Maia, ol gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da jovem. Telel. 223403606 
- 967254312 


ZONA NORTE 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
tabilidade. Telet. 
222086712/918788600. 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


2 IMOBILIÁRIO 
COMPRA 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
geme c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 
918788600. 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 223752884 / 
963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 


222087080 /934156217 | 918788600 

GRANDE PORTO T2 DUPLEX, na Maia, com 
—= E — | garagem individual, varan- 
T1, em Baguim, com lugar | das, suite e cozinha equi. 
de garagem. Tels.222087080 | pada. Tels. 222089033 / 
1934160084 934156217 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080918788600. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3329752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
“com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1 963774707 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tele! 2220867 12/918788600. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
229752884 | 963774704 


T1,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223409606 - 918788600. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar. 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do -PASSASE 


PORTO 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabãco. Tels. 
222057336 / 222054201 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 223403606 - 93415627. 


Ti, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels. 
222086712 / 918788600 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 
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CAFÉ SNACK, ou dá-se 
à Exploração. Tels. 
9336936279 / 222086712 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


FLORISTA, com bom 
movimento. Óptimo esta- 
belecimento. Preço de opor- 
tunidade. (a19) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


PÃO QUENTE, excelei 
te.Com pequena entrada. 
Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar. Alvará de con- 
feitaria, restaurante e pão 
quente. (a11) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


PEIXARIA, bom movi- 
mento, boa montra à face 
da rua. Pode vender hor- 
taliças e frutas. Só visto. 
(a20) Tels. 22 5188614 / 
965737179, 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domin- 
gos. Horário comerci 
Tem habitação c/ 2 quar- 
tos. Alvará. Pequena entra- 
da. (13) Tels. 22 5188614 
1965737179 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 985057696 


ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda bai) 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666. 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. 
Tels. 934160084 / 
222089035 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima loca- 
lização. Tel. 934160084 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 ma2, dev. lc 
ciada. Facilidades. Pronta 
atrabalhar.Teis. 222087080 
1834160084] 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ con- 
tratos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de oca- 
sião. (24) Tels: 22 5188614 
1965737179 


FIRMA CONST. CIVIL, 
Vende alvará completo de 
obras publicas e particu- 
lares com cedência de 
máquina, todo o equipa- 
mento e viaturas. Muito 
urgente. Motivo falta de 
saúde. Tels. 222086712 / 
994160084 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da. Telef. 934160084. 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
CY esplanada. (a15) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084" 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao tres- 


passe ou exploração. Telet. 
934160084. 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (217) 
Teis.22 5188614 /96 573717 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


NOVATS, com aquecimento. 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | pi7781409 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos, Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (823) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo Teis. 919025990 
1914235032 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
C/ entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CONFEITARIA, o Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841. 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


CAFÉ SNACK BAR, em 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179) 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec. 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179. 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
o vENDA 


PORTO 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron-. 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 573717 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja reçheada com tudo de. 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a tra- 
balhar bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
9936130537 


SOBREIRA, Paredes, TS, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jardim. 
Excelente local. Telm. 
918617400 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espactacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, amu. 
mos extras, muito bem situa-. 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negóci 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis! 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 ma2, legalizada, a tr: 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação 
renda, movimento é preço. 
(a18) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179) 


ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspícentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço, Tels. 225072750 / 
963040077 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
c/ possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


ANTASTE, 1 lugarde gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


Ti ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


ALTO DA MAIA, (Port 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio, impecável Ts. 
225072750 / 983040077 


ANTAS Tá, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31)” 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, 
Muito bem localizado. Ópt 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Tele. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


/ 918788600 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2àc..bons 
quartos, 3 salas, [.sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


Tá À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel, 

222050101. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
saBa22414 


TI, Forno/Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Te 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788800 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 mê, 
área coberta 80 mê, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.083 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 29713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1, em Guilões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos, Só visto Telm. 
967042867. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
Sinde. Terraço de 30 m2, su 
te, cozinha totalmente equi 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
;712/918788600 


Teis. 222 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 We, Tel. 225320380 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do, Só Eur 63.596 (12.750 
229534661- 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385, 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce-. 
lente oportunidade. Telef. 
229713997/4 3 - 914731348 
- 998922414 - 963384124. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
81.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


T2,T3ET4, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T1, em Guifões c/ garagem 
ci novo, c/ licença de habi- 
tabiidade. Telel. 918789600. 


T2, emValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR Ta, em Guipilha- 
res, 3pisos, 1 habitação por 
piso, Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (827) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S787179 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem, Teis. 222086712. 
1918788600 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, o/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


BONFIM, óptima localiza- 
ão, preço negociável. Ugen- 
to. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
2297139914 3 - 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado pl moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos, Telef. 226006437. 


LAVANDARIA, ao Tre: 
passe. Telef. 934160084. 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 


lugares. Possibilidade de 


O. Tols. 252855565, 
1936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não perder. 
Tels. 252855565 
936130537 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
228713994/43- 914731948 
- 938322414 - 969384124 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 ácd. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade. Telet. 223403606 
- 918788600 


GRANDE PORTO 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Teis. 222086712) 
918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, cf licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 


T1,À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 É 


LOTE, na Zona Industr 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1. 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229719943 | 
914731348. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
ço, Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
cilareira e jardim. Bom pre- 
ço.Tel. 255776647 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua ci licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2, T3 e T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq, central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil, Tel. 
223720077 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc.Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Telef. 918788600. 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condiciona- 
do, área exterior, área cober- 
ta desde 640 m2. Bom 
preço. Tels. 229713943 / 
908322414. 


TI ET2, novos, emValon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade é 
garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
e9TIas9NIA 3 - 9N47I13AS 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, com garagem, no 
Padrão da Légua, com 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


ANDARTS, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. 
Tel. 222050101 


T2 NOVO, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 /| 
934160084 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 - GONDOMAR, (J/ à 
IC 29), excelontes áreas, 
“garagem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 €). Telef. 
229534661 - 969002744. 


T3, no Padrão da Lég 
com 110 m2. Garagem e 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


ALFENA, Ermesinde, 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


VENDE-SE T2,c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c) novo. Para mais intor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 | 963774707 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c! licença de habi- 
abilidade. Telof.222080780 
7934156217. 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lento. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
mê, c/ 16 de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
97614372 


T4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
Si87as6oo 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab, com coz. 
completamente equipada 
aquecimento central com- 
pleto, estores eléctricos, 
hidromassagem, lug. de 
gar. e arrumos. Telm. 
967042867. 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731: 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bompreço. Tels. 225509192 
1936255339 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidadi 
como nova. Tels. 
1834160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, 
c! licença de habitabilida- 
de. Telef. 918780505. 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1,T2 ET3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 229403606 - 
918788600. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


MORADIA, em Alfena, Ermo- 
sinde, Valores negociáveis 
- Urgente. Telel. 967254312. 


VIVENDA, com 4 suites, 
Tudo de luxo. Só visto. Teis 
252855565 / 936130537 


RIOTINTO, cidade jovem, 
TI-T2-T3. Verhoje. Tel. 
916798546. 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados 
c/ licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 
locais. Telef. 222087080 / 
918788600. 


40 PUBLICIDADE 


com 


ércio d 


jo Porto 
13 de Maio de 2004 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, Ti - T2- T3. Faço 
permutas nos T3, Telel. 
916798546, 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, 
balneários e lugar de gara- 
gem. Bom preço pela 
urgência. Telm. 939762061 


T4, novo, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidadi Tels. 
222086712 / 918788600 


Tê, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Tele! 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


INFANTÁRIO, com Alva- 
rá em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia. Boas áreas. Bom 
preço, Telem. 914939234 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que vista. Telef, 938606985. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
os. Pintura recente. Bom 
negócio, Tels. 252855565. 
[936130537 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


T1, Guitões, com gara- 
“gem, como novo. Licença 
de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gaia. Por 
habitar, com cerca de 200 
mê. Área descoberta. Con- 
tacto 919982811 


T3, Ermesinde, com Terra- 
qo. Completamente remo- 
delado. Excelente locali- 
zação. Teis. 252855565 / 
936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada, Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713991 / 963384124. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR 7241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador, Prédio moder- 
222050101 


GAIA, Moradia em Labo- 
tim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 mê. Tels. 
2237528884 / 963774707 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de gara- 
gem e lareira. Tels. 
2297528884 / 963774707 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem, Todo 
remodelado, mais um quar- 
to. Gás canalizado. Opti- 
mas vistas. Óplimo preço, 
só visto. (a28) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
m2. 3 quartos, com deco- 
raçtao moderna. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo, Tels. 
222087080 / 934160084 


T1+1, (81 m2) a 5 minu- 
tos do Porto (Avintes. Gara- 
gem individual (14,5 m2) 
e um pátio com 37 m2. 
Bom preço. Tm. 
912302265. 


T2 ETA, GAIA, C/ lugar 
de garagem. Telef. 
918788600. 


LOJAS NOVAS, em pl 

no centro de Matosinhos 
com áreas de 60 m2 a 90 
m2 para qualquer ramo. 
Rendas muito baixas. Tels. 
223323752 / 919254430 


T2, Oliveiras - Areosa, 
novo, pronto habitar, boas. 
áreas, com garagem. Telef. 
229719991/4 3 
914731348 - 938922414 
- 963384124. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Óptimo 
Investimento. Tels. 
222086712 / 918788600 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
jecto aprovado, em exco- 
lente local, Óptimo inves- 
ento, Tels. 229713991 
1938322414 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10,630 m2. 
Telel. 934160084. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telet. 223403606 
- 834156217. 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T3-MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares. 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedtouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade, Tels. 229713991 / 
914791348. 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade, Tele!. 222087080. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


Ta, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 952875280 


Ta, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel 
255776647. 


GUILHUFE, Penafiel, ter 
no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade do Braga. Casa 
em pedra py restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º andar. 
4 Irentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


jas, terreno próprio para quin- 


cio, Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas. 
e garagem para é carros. 
993304652 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
“com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m. logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 935130537 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc, Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 ma. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (225) Tels, 22 5189614 
196 5737179 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabliidade. Telef. 222087080. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio, Telm. 918617400 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar, Tels, 252855565 / 
936130537 


TERRENO, Alto Maia com 

projecto aprovado para 10 

fracçõoes, Telel, 2297 13991/4 

3-914731348 - 938322414 
963384124 


— ZONANORTE 


T3, no centro de SantoTir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tols. 252855565. 
1936130537 


PENAFIEL, T3+ 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel, 933304652. 


T1, em Lousada, novo, jun- 
too à Escola do Clelo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 rentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogfao de sala, grande 
cozinha, etc. Local esp 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pror- 
taa habitar Tels. 252855555 
1936130537 


BMW 3251, Coupé de 92 
de B4, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2.800 mz 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, Só visto, em local 
espectacular Teis. 252855565 
1836130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


T2, no centro de Santo Tie- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Teis. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tr- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jog, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À preci- 
sar de pintura geral o calsi- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
996130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupero 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


TERRENO, em Monte Car- 
“ova, Santo Tirso, com 470 
m2. Dá para construçãoda 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com sisc- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Nova, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Jeis. 
252855565 / 936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 ma, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada 
electrodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIATS, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
253423290. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço, (a26) Tels. 22 5188614 
1965737179 


Tá, om Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomósticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal c/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell 
25577664: 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples, Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fran- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozin- 
ha tradicional, Garagem indi- 
vidual, Ar condicionado, Tel. 
253423290, 


3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área do 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Mente 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 25285555 / 
936130537 


TI,T2,T241,T3,73+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a babi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


APARTAMENTOS, 12073 
no centro de Santo Tirso. 
Em faso de acabamento. 
Tois. 252855565 / 996130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face à 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Teis. 252855565. 
1936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 

de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 mM). 
Tels, 252855565 / 996130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da Ad de Campo, 
com 2100 m2 vc/ frente para 
o rio. Telm, 962875280 
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VENDA 


TOYOTA, Hilux Trackor 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946) 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


SEATTOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cy de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FORD, Transit 100 L. de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia é facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 

OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462901. 


AUDI, A3.1.9 TDi de 96. 
Garanta e taciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
“comercial, garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER 214, Si Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Teim. 
919462301 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm 
919462301 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia o facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI/40 de 89, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia é facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 
“Agostai2000. Tels. 919462301 
/ 817908946 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tos. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA, Deita, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 
3 portas, salvado. À trabal- 
hare andar. Teim. 964646429 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
ey garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, AS 1.9 TDi Sport 
de 1997. C/ Garantia o faci- 
idade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 / 
227729536 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, 


225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596. 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, do 
1997, com garanta e fa 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Faciid 
de de pagamento. Tels. 
996255339 / 916985260 


MOTO SUZUKI, AF 600, 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito alé 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing. 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
teixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças, Telem. 964646429 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garanta e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 
2002, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e faci- 
lidade de pagamento, Teis. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. 
Não tem nada de chassi 
Teim. 919462301 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salva- 
do, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


APRILIA, AS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Faciidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


MERCEDES, Sprinter312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 
1996, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


Ml | PUBLICIDADE 4l 


PORTO, Matosinhos, Gaia, | REFORMADO, com carta 3 TEM MASSAGEM TANTRA- 
Valongo, Gondomar, adri: | de pesado, precisa de tra ASTROLOGO » || MASSAGEM 
te-se pessoas responsáveis, | balhar, qualquer ramo Telm. COMPUTADOR? | | prostárica, uma testa 


com viatura própria, para | 968277087 oe dos sentidos! Relaxe com 
Et ae GRANDE MESTRE RENTASILIZ 


grande Campanha de nível em ambiente não con- 


Natal...e muito mais. Entra- Ea “| | vencional. Só para senho- 
DR. SISSE patio se mês | | ed ao aU 
da Fulltime 1500/4000€ mês 


da imediata a tempo intei- 
as Tels. 965820118 / 


ro. Tel, 229387492 


COLABORADOR(A), para Grande cientista espiritualista, comi 23 anos de experiência profissional com pode- | | | ur gotalisk-comiept | | 957594490 
Imobiliária, Zona de Gran- res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
de Porto. Alugueres, vendas aresolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de dificil solução, comrapi- | | —————— > | TOPELITE, Modeis, Fer- 


dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, INFORMÁTICO, com tor- | Male/Male, Deluxe Escort 


negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas, Trata tam- | | mação no Estrangeiro. Espe- 


etrespasses. Bons ganhos, 


Tels. 914025122 / 
com futuro. Com viatura pró- Agency Tels. 914025122 


916928465 


o 
(o) 
E pria, com ou sem experiên- bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, | | cialista em Administração 
a CAM as inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, | | do Redos. base de dados | VIANA, Amorosa, senho- 
> CABELEIREIRA, m/, urgen- (7) com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 222º | iaviúva, meiga, atende 
te. Entrada imediata para o) espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou BALANÇA, compro a bom | cavalheiros. Tel. 964782572 
2 Salão no Porto. Tels. 2 por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. preço. Telem. 919603991 Se 
RR ER , Antonella, em 
222087080 / 934160084 mr Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 Porto BALANÇAS, diversas, em | Braga Exclusividade Loi 
— PRECISA-SE | comissIONISTAS para | NE Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 Euros. Como novas. Bom | tinha, dotadissima. Saídas. 


| preço. Tel. 222081662. Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


empresa em expansão de 
VENDEDORES, precisam: | equipamento hoteleiro Telm. 
se para empresa repre- | go6s28417 


ND 


J CÓMODA, antiga, finais do 


sentante demais de 100 | > VENTILAÇÃO, montageme | ROUPEIROS, embutidos, | TAXI, CARGO, vamos onde | Sec. XIX. Telm. 963105806 | cy Ama, cy domicílios, resi- 
mil artigos de equipamen- ami. manutenção. Trato. Orça- | executo na perfeição. Orça- ecisar. Tels. 229026008 E ES pia 
to hoteleiro, com repre: | cas para standimento do | 2222 2u2=>—>——— | mentos grito. o6rs6eoeo. | mentos grátis. Teim. | LTL | são BEANARDOS, fot. | (rca anca 
sentação exclusiva. Telm. | público, Supervisores até | DOG ALEMÃO, nascidos 919727460 REGISTADORA, a funcio- | Vea Da ds. | rio do País. Tel 
966528417. Abrcia Comércio Tolo. | em Agosto. Pais à vista. Pre- | DISCOS, em vinil, grandes nara comeronróloma | MA godser 
CrceencnD 1” | comunicações e Campan. | tos, desparasitados e vaci- | quantidades, lotesde 100a | PÓS GRADUAÇÃO, Inter- | qi SO? EEE 

CABELEIREIRO, ou Aju- | ha ADSL. O/ e sem expe- | Nados. c/ reg. Telm. | 400 exemplares. Telm. | venção Precoce. Psitactor. | TED | ao, casi por | EULNTA; povidada 
dante (M/F), que saiba cor- | rancia, Entrada imediata. | 962303753 963105806. Tel. 229563088 para eai ro , novidade brasi- 
tar. Ordenado fixo e comis- | Tao 2ogqgo4o7 | 229367467 AQUECIMENTO, centra, | Henrique Moreira. Teim. | Ieira de 23 anos. Peitos 
são de 50%. Entrada | CCT E OCT O | LIMPEZA, temos, aosmei- | RELÓGIO, de farmácia da | AOS COLECCIONADO- | instalação e assistência. | S99105000 ||| | grandes, boabunda Domi. 
imediata. No Porto de 3.º a hores preços e condições | marca Boa Reguladora. Ano | RES, vendo lote de 100 | Orçamentos grátis. Tel. cílios e hotéis. Tel 


JOVENS, com disponibili- 
dada imediata, ETbloRos: de pagamento, máquinas | de fabrico: 1943, estado - | garrafas antigas de Vinho | 967568020 


temos para si rendimento | de lavar à pressão, aspira- | super impecável. Telet.91- | do Porto, muitas já não exis- 


sábado. Telm. 934160084. 916763960 


COMISSIONISTAS, quer | q a ões mais pré- | dores e toda a gama de equi | 896.90.28 tem no mercado. Tel. | SALVA, em prata portu- LUISA, 24 horas. Desloca- 

de prestígio, reprgenta. | tio.domação do basecoo- | Pameno de impera E | O ATOLOGIA | Se — | quesa, contraste Lisboa Ti sontanão o x 

te de mai de 100 miar. | línua é oportunidade de | rcerra TES SITH | E as | PROD furais home- | <ofoa. Século XIX. Telem. (RR ' 
carreira. Tel.229492807 | (227119715 o Omar oo eum 96 3105806. ; 

gos de Hotelaria? Contac- DD | Graduação sábados. Ps | opáticos, filoterapêuticos, PORTO, em Pereiró, 2 

te 966528417. COLABORADORES, Imo- | RESTAURANTE, ao tres- | factor. Tels. 229563088 / | dietéticos e de cosmética meninas, 25 e 29 anos, 

TEM, vontade de vencar, | biláriano Porto, com viatu- | passeou exploração. Telef. | 220563446 | natural. Tels. 223759819 | RESTAURO, múveis 6 esto- meigas e elegantes. Domi- ; 

Eee Eber rep raprópria, comou semexpe- | 934160084. PRATO 914043108 pese ip cílios e hotéis, etc. Tel, o 

, Ea portela EB , em faiança deco- 936252947 / 229546054 a34s16820 

média e spresaniação ROTIWEILER, com gata | faivo, com mais do cem | SA. ERR aiog, | DE aennne o = 

Eos e porra tia, oferecemos treino na | anos, da Real Fábrica de | a solução para os seuspro- | CONST.CIVIL, a profíssio- CASA NOVA, 24 horas. 

ema demo do raba. | —SEEREGESE — | compra do cão Ticinamos | Massarelos. Telem- 96 | biemas financeiros: Saiba | nais o amadores de cons Mais novidades, Satista- i 

ho, contacte-nos. Tel. | SÓCIO, disponível, com | lodasasraçasemobedência | DD | orzgragro EEE uns ao Jotal- TO CooBa70 


ou guarda é defesa pesso- nas e equipamentos. Não 


229432899 pequeno capital, recepiivo EirToR arcando do | nn [967557205 
>>> | a qualquer tipo de negócio | Bu Tels, 229791974 | | rdooseniço, dando garan- | ELECTRICISTA, executa | Compre antes de nos con- A 

GAIA, m/F. com conheci | que seja rentável, de prete- tia do serviço. Telm. | todo o serviço e dá orça- | sultar. Tels. 918714509 / GAIA, menina só, com 30 
mentos de escritório. 18ã0s | rência no Grande Porto ou 963258940, mento grátis. Acaita obras | 227113715 anos, alta e loira. Atende 
25 anos, Entrada imediata. | em Amarante. Urgente. Telm. | DISCOS, em vinil lotesde | >> | em subempreitada. Tel no seu apartamento. Tel. 
Telm. 917513599. 919456240 dO neemPiates. Telm. | CÃES, várias raças. Tels. | 934982001 PASTOR ALEMÃO, otero- 966195825 

SE E Sumo | costs onto | ão sexo | cemosteinonacomprado | A, Bica 

al + pessoas dos | EDUCADORA, de Inência, | cypncaSÃO, dramática, IMAGEM DE SÃO JOÃO | cão Trcinamos odasasreças | Gaja, Jarcim Soares dos | A PATINHA, Bincahora, 


18 aos 45 anos para área | com 3 anos de experiência, CRÉDITO, sem dificulda- | BAPTISTA, escultura em | em obediência ou guarda 

A y Po , 5 e 
de Telecomunicações. Tel. | procura colocação. Tel. | cursos de formação. Psi- | gas, contacte e resolva os | madeira policromada, finais % 
253518502. 964317415 factor. Tels. 229563088 / | seus problemas. Tels. | doséc. XIX, princípio do séc. 
ii o) 225509192 /917614972 | XX.Tolel. 93.467.16.94, 


Reis, Marta, 21 anos.Gran- | com ela sem pressas. Das * + 
defesa pessoal. Tels. | des peitos. Linda. Tel. | 9 ás 20 horas. Tel 
223791974 / 937702220 963377295 914855196 


OPERADORAS, Telemar: | PART-TIME, cavalheiro, em e 
keting, para a zona da Maia, | horário a combinar em qual: | COMODA, muito antiga, de | pINTURAS, duas, assina- | OBRAS, pequenas e gran- | EXECUTO, móveis de cozin- | JOVEM, senhora, 36 anos, | TOTAL, satisfação. Casa 
com ou sem experiência, | quer actividade, com carta | Pau Santo, em excelente | gas e datadas de Figueire- | des reformas. Orçamentos | ha e casa de banho. Orça- | muito discreta e simpática. | nova, 24 horas. Domiíios, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- | de condução. Telem. | estado de conservação. Teim. | go Sobral e Pedro Olayo. | grátis. Tels. 222087080 / | mentos grátis. Telm. | Atende das 9 às 18 horas. | festas e hotéis. Tels. ' 
daimediata. Tol.229432699 | g6s083549, PAi Telem. 91 7944802. 934160084. 919727460 Tel. 9363697333 225099780 / 967557205 4 

) 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


A LAVOURA DO CONCELHO E; 4 OComércio 
DE PAÇOS DE FERREIRA C.R.L. Ss“ a vendana ! 


Cooperativa Polivalente FP [6] = SE RE 
Edo aa E Ea a 1 b G | 
255962733 - Fax 255965915 Geviseu a | z al 
4590-507 Paços de Ferreira 
CÂMARA MUNCIPAL 


CONVOCATÓRIA 
DE ASSEMBLEIA GERAL DE VISEU nove — Mona 


ELCORTEINGLÊS asserevveeevo- Centro Comercial Plaza Eliptica 
. ESTADÓNDE AUTOBUSES ........ +crovee-- Mariner Garido 
De harmonia com o disposto no Artigo AVISO CLARAS mm 

23.º, 1-2 e Artigo 25.º dos Estatutos da Coo- MARIA TERESA BARRSO CORADA srvesever Tr DO Vig, 168-7 lada 

perativa “A Lavoura do Concelho de Paços de PIRSA - ALCAMPO2 .. e e e Avda. de Madrid 

Ferreira, C.R.L.”. Convoca-se a reunião de CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO PARA MANUELA LORENZO FERNANDEZ 

Assembleia Geral, para o dia 29 de Maio de LA DE Erfenstio 

2004, a reunir, na sede da Cooperativa, pelas PROVIMENTO DE UM LUGAR DE ESPECIALISTA NA E 

10 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: DE INFORMÁTICA DO GRAU |, NÍVEL 2 “= ANTONO JESUS GAFÍCIALARAN 

1.º - Leitura e aprovação da acta da última Para os devidos efeitos e em cumpri- PERDA Eua 

reunião de Assembleia Geral. mento do disposto no n.º 1 do art.º snes» JESUS POSADAPALAGIOS 
2.º - Apreciação e votação dos relatórios de 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de «scr. TOMAS VALERO TOLEDANO. 


contas e parecer do Conselho fiscal do Mº CARMEN ALVAREZ QUIROGA 


o Pe e sooo Julho, se torna público que se encontra 


aberto o concurso em epígrafe, cujo 


ERSSEEARSEEEANALEANAE 


Depois da ordem de trabalhos haverá um aviso de abertura foi publicado na Ill 
período de 30 minutos para poderem ser apre- Série do Diário da República, n.º 107, 
sentados outros assuntos com interesse para de 2004-05-07. APNCARLOS o 
a Cooperativa. i úbli e VISBALBUNGARI ....» 
: eegapa L Gi ae 
Nota: Se à hora marcada não houverquo | | Termina às 16,30 horas, do dia 21 do Peri 
rum para a Assembleia Geral funcionar, fun- Arabic à ....SGELEL CORTEINGLÉS 
cionará ao abrigo do artigo 26.º dos Estatu- corrente mês de Maio. Rea “DOLORES DOMINGUEZBESADA 
tos, uma hora mais tarde, com qualquer número ' sã AUBRERIA ANTA... ..oososo 
de sócios presentes. à Município de Viseu, 07 de Maio de E IDO ia . CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES... 
2004. Tas 4 JLIBRERIA BAZARLATOJA 


Paços de Ferreira, 11 de Maio de 2004. O ; 


i i O Vereador, à SANTAGO BALERONQUOGA 
O Presidente da assembleia Geral, E o pe E 
Teodoro Alberto Machado Pereira António Botelho Pinto Berti +... CESARCORRAL FERREIRO... 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 


CÂMARA MUNCIPAL DE VISEU 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


Faz-se saber, conforme anúncio enviado para publicação na 
Ill Série do Diário da República em 2004.05.07, que está aberto 
CONCURSO PÚBLICO, para a empreitada de: 


““CAMPO DE FUTEBOL 1.º DE MAIO - PAVIMENTO EM REL- 
VA SINTÉTICA” 


- O preço base de concurso excluído de IVA é de € 330 830,63 
(trezentos e trinta mil oitocentos e trinta euros e sessenta e três 
cêntimos). 

- Para ser admitido a concurso é necessário possuir alvará de 
construção emitido pelo Instituto dos Mercados e Obras Públicas 
e Particulares e do Imobiliário, que contenha a(s) seguinte(s) auto- 
rização (ões), nos precisos termos do Decreto-Lei n.º 12/2004, de 
09 de Janeiro: 5.º subcategoria da 1.º categoria, a 1.º e 10.º sub- 
categorias da 2.º categoria, e 1.º subcategoria da 4.º categoria, 
sendo que a classe do certificado da 10.º subcategoria da 2.º cate- 
goria, deve corresponder ao valor da proposta e os restantes cer- 
tificados aos valores dos respectivos trabalhos a efectuar; 

- O prazo de recepção das propostas - até às 16.30 horas do 
dia 19/07/2004; 

- O acto público de abertura de propostas a realizar no dia 
20/07/2004, pelas 10.00 horas na Câmara Municipal de Viseu; 

- O prazo de execução da obra - 60 dias a contar da data da 
consignação. 

- As propostas deverão ser formuladas em conformidade com 
o programa de concurso e caderno de encargos, que os interes- 
sados poderão consultar ou levantar, com pedido e pagamento 
prévio de 5,83 € (IVA incluído), na Secção de Obras Municipais 
desta Câmara Municipal, após a publicação no Diário da Repú- 
blica, onde as mesmas deverão ser entregues. 


Viseu, 7 de Maio de 2004 


Por delegação do Exmo. Presidente 
O Vice-Presidente 
Joaquim Américo Correia Nunes 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


MAI 
AVISO 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 195 
PROCESSO DE LOTEAMENTO Nº 13:90 


Em cumprimento do disposto non“ 3, do artigo 22, 21º 2, do artigo 27º. do 
ecreto-Lei nº 55599, de 16 de Dezembro na redacção do 
Decreto-Lei nº 17701, de 4 de Junho. e em conformudade com o 
despacho datado de trinta de Abnl de dois mil e quatro, dá-se 
conhecimento que esta aberto um penodo de discussão pública. relativa 
ao pedido de alteração ao lote munero cinquenta e cinco, consistindo na 
alteração da mancha de implantação e de construção. assim como na 
eração da redacção dos artigos 6º e 12º do Regulamento do 
Jarregoso, freguesia de Bitarã 


Loteamento, sito no lugar de 
Concelho. 

O pedido de alvará de loteamento foi solicitado por João Gabriel 
Martins Trancoso Torres. com residência na Av” da República, 209, 1º E, 
freguesia de Castelões de Cepeda, deste Concelho 

O Periodo de disenssão pública, terá o seu início no oitavo 
dia a contar da publicação do presente aviso terá duração de |S dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento. a informação 
teenica, documentos anexos = respectivo processo encontram-se 
disponiveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
desta Câmara Municipal de Paredes. das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 
16:30 horas. podendo ser apresentada oposição escrita em requenmento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do dispostono 
1º3 doartigo 2” do diploma referenciado, 


Municipal de Paredes, 6 de Maio de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


3) Paredes 
fé rata 


leste 


Câmar 


E IFADAP & INGA ta 


Instituto de Financiamento Instituto Nacional 
e Apolo ao Desenvolvimento de Intervenção e 
da Agricultura e Pescas Garantia Agrícola 


INSTITUTO PÚBLICO (IFADAP/INGA) PRETENDE 


PROCEDER À VENDA DE CARNE DE BOVINO 
DE INTERVENÇÃO 

1. São por este meio avisados os operadores económicos interessados 
que de acordo com a Decisão da Comissão de 02.02.2004 relativa a 
carne de bovino comprada ao abrigo do Reg. (CE) nº 6902001 de 
03 de Abril, está aberto concurso para a venda de aprozimada- 
mente 261 Toneladas (Ton.) de carne de bovino com osso, sendo 96 
Ton. relativos a quartos dianteiros e 165 Ton. relativos a quartos 
traseiros. 

2. Os interessados poderão obter informações adicionais, quanto às 
categorias, quantidades e local de armazenagem do produto, no 
IFADAP/INGA, Rua Fernando Curado Ribeiro, nº 4 G, Lisboa, na 
Direcção de Produtos Animais através do fax nº 21 751 86 15. 

3. Só são tomadas em consideração as propostas que cheguem ao 
IFADAP/INGA, até às 17.00 horas do dia 21 de Maio de 2004, remeti- 
das para a Rua Castilho nº 45 — 51, 1269 — 163 Lisboa. 

4. O critério de adjudicação será o da proposta de compra por preço 
mais elevado. 

5. As propostas devem ser apresentadas em sobrescrito fechado, que 
ostente a referência, “Proposta de compra de carne de bovino”, 
com a indicação do nome e endereço do proponente, sendo as mes- 
mas abertas em acto público pelas 10.00 horas do dia útil seguinte 
ao fim do prazo para a recepção das propostas na Rua Castilho nº 
45-51, 1269 163 Lisboa. Podem intervir no acto público de aber- 
tura das propostas, os concorrentes e seus representantes desde 
que devidamente credenciados. 

6. As propostas devem ser instruídas da seguinte forma: 

*Nome e endereço do proponente; 

* A indicação das quantidades pretendidas, que não poderão ser 
inferiores a 10 (dez) Ton., e o preço proposto por Quilogra- 
ma (Kg.); 

+ Uma declaração na qual o proponente renuncia a qualquer recla- 
mação, no que se refere à qualidade e características do pro- 
duto que eventualmente lhe venha a ser atribuído; 

* Apresentação de declaração em como cumpre com as obrigações 
fiscais, e de uma caução a favor do INGA revestindo a forma de 
garantia bancária ou cheque visado ( solicitar os modelos de 
declaração e de garantia bancária para o nº fax referido em 2); 


7. Pressupostos da presente comunicação 


« A determinação do peso do produto a entregar será feita por car- 
caças inteiras ou meias carcaças ( a cada quarto traseiro corre- 
sponde um quarto dianteiro ), até ao limite da quantidade pro- 
posta para compra, com uma tolerância de 5%; A relação de 
pesos entre quartos traseiros e quartos dianteiros deverá ser tão 
próxima quanto possível de 63% 137% (em Kg. ); 

* Os interessados podem ver o produto e eventualmente colher 
amostras do mesmo no local de armazenagem, designadamente, 
Central Carnes - Famalicão; 

+ O IFADAP/INGA reserva-se o direito de recusar todas as propostas 
apresentadas, caso sejam consideradas como inaceitáveis: 

* O IFADAP/INGA pode proceder à adjudicação parcial das 261 Toi 
no caso de as melhores propostas não contemplarem a quanti 
dade total; 

* Caso existam propostas adjudicadas com preço igual ( melhor 
preço ), em que a soma ultrapasse a quantidade disponível para 
venda, será feito um rateio proporcional. 

8. A data limite para a tomada a cargo da carne vendida nos termos 
do presente concurso é o dia 07.08.2004, sendo certo que após essa 
data, todos os encargos que advenham com a armazenagem e 
maneio da carne serão de exclusiva responsabilidade do adjudi- 
catário. Para as operações de tomada a cargo deverão ser privile- 
giadas as quartas e quintas-feiras de cada semana e ser evitadas as 
segundas e sextas, e devem ser comunicadas ao IFADAP/INGA com, 
pelo menos, três dias úteis de antecedência, ficando condicionadas 
a eventuais programações marcadas com maior antecedência. 

9. A caução a constituir é fixada em 50 euros por ton. de carne com 
osso, sendo que o levantamento da carne do armazém frigorifico 
no prazo previsto constitui uma exigência principal a ser satisfeita, 
para a liberação da mesma. Para as propostas não aceites a caução 
será liberada de imediato. 

10. Tendo em conta o embargo determinado pela União Europeia, à 
saída do País de produtos com origem em carne de bovino, aler- 
tam-se os potenciais concorrentes para a obrigatoriedade da carne 
objecto desta venda, bem como os produtos resultantes do seu 
eventual processamento serem consumidos em Portugal. 

11. Todo o omisso no presente concurso será regulado pelo Regula- 
mento (CE) nº 690/01 de 03 de Abril. 


O Vogal do Conselho de Administração 
Engº Hélder Bicho 


3 225 50607 


* Angústia * Desespero 


* Solidão » 
* Prevenção do Suicídio * 


ETERNO] 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da Câmara 
Municipal supra, faz saber que: 


1- Pelo prazo de 3 (três) dias a contar da data 
da publicação do presente AVISO, podem os 
interessados, que sejam titulares de habilita- 
ções literárias e das habilitações profissionais 
adequadas, apresentar no Sector de Pessoal 
da Divisão Administrativa e Financeira deste 
Município, as suas candidaturas para presta- 
ção de provas de selecção, visando a contra- 
tação a termo certo, pelo período de 1 
(um) ano, dois Auxiliares Administrati- 
vos, para desempenhar funções no Espa- 
o Internet Nelas. 

2 - A remuneração a atribuir, mensalmente, é 
presentemente no valor de € 397,22, calcula- 
da com base no índice 128, escalão 1. 

3 - Requisitos para as candidaturas: 

a) Ter nacionalidade portuguesa; 
b) Ter 18 anos completos; 
€) Possuir a escolaridade obrigatória. 

4 - Naquela Divisão poderão os candidatos obter 
mais informações, assim como os impressos 
para formular as candidaturas. 


Paços do Município de Nelas, 11 de Maio de 2004. 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia 


CONFRATERNIZAÇÃO 


Regimento de Cavalaria 5 
Aveiro 


CONTAMOS CONTIGO NO DIA 6 
DE JUNHO NO NOSSO QUARTEL 
PELAS 10 HORAS DA MANHÃ. 


CONTACTO 


Cor. Luís Leite Ferreira 


INSCRIÇÃO ANTECIPADA P/ ALMOÇO 


(extensivo a Familiares - 15 € por pessoa, crianças 
até 4 anos grátis, crianças de 5 a 10 anos 7,5 € ) 


808200520 
(Inspecção-Geral do Ambiente) 


todos os dias, das 21 às 24h 


GComércio doPorto 
Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 
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PUBLICIDADE 


O mto 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças. 
Gondomar - 4 


Serviço de Finanças 
de Gondomar - 1 


Proc. Executivo Nº ENpgOntoN0ROS 


EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


JesquimFemando Ricard, Chefe 
do Serviço de Finanças de Gondo.| 
mar 1 fa público que noi 1 de 
Junho de 2004, pelas 15h00 neste 
Serviço de Finanças, se há-de pro- 
ceder à venda por proposta em a. 
a fechada dos be abaixo desig 
nad, penhorados à Luis Manuel 
Oliveira Lopes, com residência na 
Rua do Outer, 80-2º esq”, 4420 
Gondomar, no processo em refe. 
rn, para pagamento da 
ca de E 653,92, por divida de Con. 
tribuição Autárquica, de 1938, à 
qual acrescem 0% juros de mora e 
custas a cantar os termos da e 
BENS PENHORADOS 
Proc Executivo 
nº V7SS20000NON0S08 
(Auto de penhora def. 5) 
Verba Única: Fração autónoma 
pela leta “E”, corre. 
esq om 
entrada pelo nº, composto por 
sala comum, 3 quartos, cozinha, 
marquise, despensa, banho com. 
pleto, wc. vestiulo, hale lugar de 
estacionamento de automóvel na 
cave, com entrada pelo n.º 74 do 
prédio ano constituida emregime 
de propriedade horizontal to na. 
Rua do Outeiro, 74, freguesia de 
Gondomar $. Cosme, inscrito na 
respectiva matriz sobo artigo 1 
atrimonial de É 
SE8S2A, deserto na Comsenatória 
do Registo Predial de Gondomar 
sobon* 3778 E de S Come. 

É Vel depositário Luis Manuel 
Oliveira Lopes, om residência na 
Rua do Outeiro, 8, 2º esq", 4420 
Gondomar, que deverá ver conta 
tada para mostrar os bens a quem. 
pretenda eamin-ls,em boto 
a defini 

Nostermos don*2doan.+250º 
do Cego de Procedimento  roes 
do Tributário, o valor totadosbens 
para venda é de € 41.196,74 
“quarenta e um mi cento e nove 
ta é seis guto e setenta é quatro 
climas ão sum comadada tod 
ax pensoas Interessados a apre. 
semtarem as suas propostas emcar 
ta fechada, neste Serviço, até oia 
e ora indicados para venda, nelas 
Sevendo consta além indicação 
So valor proposto, nome, morada, 
estado ci fotocópias do número 
Je contrunte e do Bilhete dede, 
idade ou, cas de trate de pestoa 
coleta, fotocópia de númera de 
pessoa colectiva, devendo ser iden 
ticado no exterior da carta fecha. 
da o número de pesoa colectiva, 
devendo ser identificado na exteri 
cor tárta fechada o número de 
pessoa letra, devendo ser idem. 
tificado no exterior da carta fecha 
da o número de processo executi 
vo. date hora a venda a realizar, 
Sem o que não serão consideradas 
propostas que não reunam estes 
requisitos 

Informa seque no aco da com 
pra deverá se depositada a quan- 
tia de pelo menos 1/3 do preço 
sendo o restante depostado no pa 
ao de 15 (quinze) das. 

Fade ainda sabe, nos termos 
dontdoaneBacens doar? 
242º ambos do Código de Proced. 
imento e de Procesi Trutário que 
nes autos de execução fc acima 
referidos, coemédits de nte) 
das à contar desta data, pel que 
ficam por este meio citados oscre- 
dores desconhecidos, asim como 
os sucessores dos credores pref 
entes para reamarem os seus cr 
torno prazo de 18 (quinze) dias, 
contados do termo dos és (nº 
Tdoart*240*CPPT enc doam” 
2802 do Pa) 


Serviço de Finanças de Gondo- 
mar 1, 2,042004 


O Chefe de Finanças, 
“Joaquim Fernando Ricardo 
ABatd 
Angela Maria 


a NEN 
(TRIBUNAL JUDICIAL) 
DE TONDELA 

Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 267104 STETND 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Inter- 
nacional de Crédito, SA 
Requerida: Maria da Gra- 


Gonçalo Barreiros, Juiz de 
Direito do 2.º Juízo do Tri- 

bunal Judicial de Tondela. 
Faz saber que são citados. 
os credores da requerida: 
Maria da Graça Santos Rodr- 
ra, nacional de 


clio: Tourigo, Tongo, 3465 
Campo de Besteiros, para no 
prazo de 10 dias, decorridos 
que sejam dez diás de édi- 
tos, que começarão a contar- 
se da publicação do anúncio 
no “Diário da República”, 
deduzirem oposição, justifi- 
carem os seus créditos, deven- 
do oferecer logo osmeios de 
prova de que disponham (Art 
20º,nºs263doCREREI 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 28-04-2004, 


Tondela, 03-05-2004 


O Juiz de Direito 
Gonçalo Barreiros 
O Oficial de Justiça 

Narciso da Costa Félix 


“Or 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1120/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 17-06- 
2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste tribunal, sendo o valor a anunciar para a venda: 
65% de 58.938,75, pelos interessados na compra do seguin- 
tebem: 

Fracção autónoma designada pela letra N-1, correspon- 
dente a um segundo andar esquerdo, bloco centro, com 
entrada pelo n.º 51, destinado a habitação, aparcamento 
nº 9 na cave, com entrada pelo n.º 67, do prédio em regi- 
me de propriedade horizontal sito na Rua de Monte Cras- 
to, ns 25, 33, 39, 43, 51,55, 57, 63 e 67, da freguesia de 
S. Cosme, Concelho de Gondomar, inscrito na matriz pre- 
dial sob o artigo 3498-NI e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Gondomar sob o n.º 3637, a fls. 173 vº 
do Livro B-12 da freguesia de S. Cosme, Gondomar. 

Executada: Ana Lúcia de Araujo Silva, residente na Rua 
Monte Eastro, 51 - 2.º E, S. Cosme, Gondomar. 

É fiel depositário: Camilo Ferreira Maia, residente na Rua 
do Real, nº 778, Vilar, Vila do Conde. 


Gondomar, 05-05-2004 


A Juiza de Direito 
Dr. Ana Luísa G. Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Rosa Mesquita 


amet NA “O tado 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA TRIBUNAL DO 
E MENORES DO PORTO TRABALHO 
1.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 1º SECÇÃO 
PROCESSO: 404/2000 « 
ADOPÇÃO ANÚNCIO 
Saia Maca dos Santos, PROCESSO: 258 ARO! 
Her autos acima identifi- EXECUÇÃO DE SENTENÇA - 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da Quad CERA 
plo ia laoam Exequente: Joaquim Teixei- 
genitor Albano Castro Pinto ra da Silva Cunha 
ultimamente domicílio: 40 Executado: Pinto e Pinto, 
Av.* Foch, 94100 St, Maur, Lda e outro(s)... 
França, para no prazo de 10 Correm éditos de 20 dias 
dias, decorrido que seja o dos para citação dos credores des- 


éditos, contestar, querendo, 
o incidente de dispensa de 
consentimento, proposto com 


conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 


os fundamentos nosart* 171º | | penhorados ao) executado(s) 
da OTM e 1981 n.º 3a) do | | abaixo indicados, para recla- 
Código Civil, tudo como | | maremo pagamentodostes 
melhor consta do duplicado | | pectivos créditos pelo produ 
da petição inicial que se | | to de tais bens, no prazo de 
encontra nesta Secretaria, à A 
disposição do citando. Iscas, findo o dos éditos, que 
Fica advertido de que não se começará a contar da segun 
é obrigatória a constituição | | daeúlima publicação do pre- 
de mandatário judicial, sal | | sente anúncio. 
vo na fase de recurso. Bens penhorados: Velculo 
automóvel, marca Mitsubishi 


Porto, 10-05-2004 matricula 91 46.CC. 


Executados:- Pinto e Pinto 
Li? com sede na Rua Dr. Gui- 
lherme Cirne, nº 9 - 4435 Rio 
Tinto 
Pimpão Li com sede na Rua 
da Granja, 555 - Rio Tinto 
Artur Jorge Viera, residen- 


O Juiz de Direito 
Madeira Pinto 
ficial de Justiça 


A 
lima Jesus Rodrigues 


Ot do 


“Otan 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE RESENDE 


SECÇÃO PROCESSOS 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 22803.1TBRSD 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de 
Depósitos, SA. 

Executados. Américo Manuel 
Correia Teixeira e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recia 
marem o pagamento dos res. 
pectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 
15 dias, findo o dos ésitos, que 
se começará a contar da segun- 
da eúltima publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bem penhorado: Fracção 
autónoma designada pelas. 
letras “AB”, no 3º andar dire 
to/fFrente, do corpo segundo 
do edifício, destinada a habi 
tação, com uma garagem indi- 
vidual na cave - lado Norte, 
do prédio urbano, constitui 
do em regime de proprieda- 
de horizontal pela apresen- 
tação n.º01/2807.98, do F-1, 
sito no Lugar do Casal da Por. 
tela, da freguesia e concelho 
de Resende, descrito na Con. 
servatória do Registo Predial 
deste concelho sob o n 
01238/30.03. 98, da freguesi 
de Resende, inscrita na res 


pectiva matriz sob o artigo 


Correa Teixeira e mulher Maria 
da Conceição Loureiro Teixei- 
ra 


Resende, 04-05-2004. 


A Juíza de Direito, 
Anabela Ribeiro Pinto 


O Oficial de Justiça, 
Fernando Libertário 
L. Moreira 


On Om o 


JUÍZOS CÍVEIS TRIBUNAL DE COMARCA 
DA COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DO PORTO DE MATOSINHOS 

3.º Juízo - 1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 32453/03.0T)PAT PROCESSO: 716/2002 

DESPEJO (SUMÁRIO) Acção de Processo Sumário 
Autora: Mara José Pnheto Autora: Fguela La 
Lucena Sia Réu: José Mota Queiros 


Rus: Mara José Fernandesde. 
Aguiar e outro). 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, cont 
dos da data da segunda eúltima 
publicação do anúncio, citando 
à té; Maria José Fernandes de 
Aguiar, solteira, nacional de Pé 
tugal, identificação fiscal: 
222822139, BI. 1150808, domi 

o: R. João das Regras nº 265. 
=3º dt, Stº Idefonso, 4000 Por- 
to, com última residência conhe- 
cida na morada indicada, para 
no prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos édito, contestar, 
querendo, a acção, com a comi- 
nação de que a falta de contes- 
tação importa a confissão dos 
fotos articulados pela autora, 
podendo no mesmo prazo dedu- 
Zi em reconvenção o seu dire 
to a indemnização efou benfei- 
torias, e que em substância o 
pedido consiste em ser decreta. 
da a cessação do arrendamento. 
por tesolução do contrato e decre- 
tado o despejo, com a condena- 
ção da ré na entrega do locado, 
imediatamente, Ive e devoluto 
eseremos réus condenados, sol 
dariamente, ao pagamento à 
autora das rendas vencidas e não 
pagas, tudo como melhor cons- 
ta do duplicado da petição ini- 
cial que se encontra nesta Secre- 
taria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obri- 
gatéria a constituição de man- 
datário judicial 


Nos autos acima identifi- 
cados correm éditos de 30 
dias contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando: 

Réu: José Mota Queirós, 
identificação fiscal: BO624N616, 
domicílio: Rua São Tiago, nº 
179, Fânzeres, 4420 Gondo- 
mar, com última residência 
conhecida na morada indi- 
cada para, no prazo de 20 
dias, decorrido que seja O 
dos éditos, contestar, qui 
rendo, a acção com a comi 
nação de que a falta de con- 
testação importa a confissão 
dos factos articulados pela 
autora e que em substância 
o pedido consiste no paga- 
mento à autora da quantia 
de € 9.450,17, acrescida de 
juros vencidos à taxa de 12%, 
até 04 de Abril de 2002, no 
montante de € 2.823,30 e 
juros vincendos à taxa legal, 
desde a propositura da acção 
€ até efectivo pagamento, 
bem como custas e procura. 
doria, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposi- 
ção do citando. 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judicial, 


Matosinhos, 31-03-2004 
Porto, 03:05:2004] 


O Juiz de Direito 


O Juiz de Direito 

Fernando Ferreira 

O Oficial de Justiça 
Carlos Oliveira 


“O Come e “Om o A 


TRIBUNAL JUDICIAL VARAS CÍVEIS 

DO MARCO DE CANAVESES DO PORTO 
2º Juízo 8: VARA -2.º SECÇÃO 

ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 54203, 6TBMCN PROCESSO; 92002. 

EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Caixa Geral de Exequete Baco intrmacinat 
Depósitos SA decido SA. 


Executado: José Manuel de 
Carvalho Pinto e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res- 


Executado: Est Olveira Socie. 
dade Construções, Le outro 
Correm éditos de 20 dias para. 
“citação dos credores desconhecidos. 
que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados aos executa 
dos abaixo indicados, para reca- 
marem o pagamento dos respect 
vos créditos pelo produto. tais 


pectivos créditos pelo produ- bens, no prato de 15 das, findo 
to de tais bens, no prazo de dos ditos, que se começara a con- 
15 das, findo o dos éditos, que tarda segunda e última publicação 
se começará a contar da segun- do presente anúncio 
da e última publicação do pre- Bens penhorados: 
sente anúncio. Tio de bem: Imóvel. 

Bens penhorados: fracção Registo: 1355 


Art, Matricial: 473201095. 

Descrição: Prédio urbano sitono 
lugar de Ribeira de Abade, fre 
guesade Valbom Coelho de Gom- 
omar, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Gondomar 
sobon. 1473201055 einscitona 
matriz predial urbana sob o artº 
1355, que confronta a Norte com 
José Lopes Carreira Minhôs (er 
Seiros), a Leste om Jorge Albino 
Martins Sousa, a ul om caminho 
é a Deste com João Pereira Pinto 


“autónoma designada pela letra 
“Aº, no rés-do-chão, bloco À. 
para habitação com o n.º 
tipo T3, lugar de garagem nã 
cave assinalado comonº | do 
prédio urbano inscrito na matriz 
sob o art.º 509, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial do Marco de Canaveses 
sob o n.º 00194/07.12.93 da 
freguesia de Favões e ai regis 
tada pela ap. 15/20.04.00 e 
convertida pela ap. 0315.09.00. 


Executados: José Manuel Bravo 
Carvalho Pinto, NIF 191030880 Penhorado em: 03-07-2003 
e esposa Margarida Augusta 00060. 

Cardoso, NIF 206872534, resi- Penhorado à executada: Cláudia 
dentes no Lugar de Casas Maria e Siva Martins Anjos Lopes, 


Novas- Stº Marinha do Zéze- Identificação fica: 163100284, at 


re- Baião, 6605785, Endereço: Rua Duque de 
Saldanha, Nº 47,4, 6300-466 Por 
Marco de Canaveses, 05-05- to 
2004, 
Port, 06-05.2004, 
A Juiza de Direito, 
Maria de Fátima O Juiz de Direito, 
Marques Silva. Dr. Rui Oliveira 
O Oficial de Justiça, A Oficial de lustiça, 
Manuel Carvalho Novais. Maria Conceição EL. Sousa 


a 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 166/04.0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Intern 
conal de Crédito, SA. 

Requerida: Maria de Jesus Oi 
veia Barroso da Cru. 

Paulo Fernando Dis da Silva, 
Juiz de Direto do 2º uizo do Ti 
bunal do Comércio de Vila Nova 
deGaia: 

Far saber que são citados os 
ciedores da Requerida Maria de 
Jesus Olivia Barroso da Cruz 
identificação fiscal 181154307, 
BK 7118872, com domíclio em 
Rua Passos Manuel, 643, 4000- 
381 Porto, ara na prazo de 10 
dias, decoridos que sejam dez 
dias de ditos, que começarão à 
conta-se da publicação do anun- 
cano "Diário da Repuba” edu 
tirem oposição, justificarem os 
seus crédito, devendo oferecer 
logo os meios de prova de que 
diponham(At:20,nº52e3do 
CPERER) 

A petição dy entrada na Secr 
taria em 0504-2004 


“Vila Nova de Gaia, 15-04-2004, 


O Juiz de Direito, 
ulo 
ias da Silva 


A Oficial de Justiça, 
Isabel 


“Oto 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2004/03.2TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executada: Álvaro Ricardo Neves Coelho e outro(s). 
Nos autos acima identificados correm éditos de 30 dias, con- 

tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 

do a Executada: Aurea Elisabete Alves Dias Coelho, casada, nas- 
cida em 03-11-1978, concelho de Matosinhos, nacional de Portugal, 

identificação fiscal: 205848680, Bl: 11949612, emitido em 22-04 

1999 por Lisboa, domicilio: Praceta das Areias, 102, Ric Frente, 

Dt”, Rio Tinto, Gondomar, com última residência conhecida na 

morada indicada, para no prazo de 20 dias, decorrido que seja 

o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição à execução 

nomear bens à penhora, sob pena de, independentemente da 

nomeação, se proceder à penhora dos bens hipotecados, 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia. 
exequenda de 82.827,20, tudo como melhor consta do duplica- 
do da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dispo- 
sição do citando. 

Fica advertido de que: Nos termos do art.º 32 do CPC. é obri 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência 
de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordi- 
nário; nas causas em que seja admissível recurso, independen- 
temente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos 
bunais superiores. Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm 
de fazer-se representar por advogado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quan- 
tia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Ins- 
tância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer 
outro procedimento que siga os termos do processo declarati- 
228 o presente e mais doi de igual teor para serem axa 
os. 


Gondomar, 05-05-2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Teixeira 


A Oficial de Justiça, 
Filomena Correia 


Erro 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
3. JUÍZO - 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 12778/03.5TJPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Cetelem - Sfaç, SA 

Executado: José Miguel dos Santos Brandão 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e última publicação do anún- 
cio, citando o executado: José Miguel dos Santos Brandão, 
identificação fiscal: 218390890, 81: 12004185, domicilio: 
Rua Fonte da Cova, n.º 540-6, C.P. 1, 3700-116 S. João da 
Madeira, com última residência conhecida na morada inc 
cada, para no prazo de 20 dias decorrido que seja o dos. 
éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição à execução 
ou nomear bens à penhora, sob pena de se considerar 
devolvido ao exequente o direito de nomeação de bens à 
penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quan- 
tia exequenda de 1.059.76, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secre- 
taria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de advogado nas causas da com- 
petência de tribunais com alçada em que seja admissível 
recurso ordinário; nas causas em que seja admissível recur- 
so, independentemente do valor; nos recursos e nas ca 
sas propostas nos tribunais superiores. Nos termos do art.” 
60.º do CPC as partes têm de fazer-se representar por advo- 
gado nas execuções de valor superior à alçada da Relação 
e nas de valor inferior a esta quantia, mas excedente à alça- 
da dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedi- 
mento que siga os termos do processo declarativo. 


Porto, 05-05-2004 


A Juiza de Direito 
Helena Tavares. 


A Oficial de Justiça. 
Idalina Cunha 


JUÍZOS CÍVEIS | | tuas santas. 
DA COMARCA Meia 
DO PORTO Gondomar, 06-05-2004. 
* JUÍZO - 3.º SECÇÃO Ojidebieto, 
E Moisés Perei Silva 
ANÚNCIO ESTES 
PROCESSO: 1195/2000 Maria Beatriz Antunes 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


 Credibanco -Ban- 


Bequente: 
co de Crédito Pessoal, SA 


Executados: Maria Engrácia “Obi de Aº30-A 


viera da Silva e outro() 

pn TRIBUNAL JUDICIAL 
para citação dos credores ds- DE CINFÃES 
conhecidos que gozem de 1.º JUIZO 
garanto real sobre os rt] o 
penhorados aos executados 
eee rosie] | AMÚNCIO 
Eioldalrs hate] PROCESSO: 79/03,3 TECNFF 
pectivos créditos, pelo produ- 

| | Esderas bens no prarod ts |. ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
dias, findo o dos éditos, que ART" 205 DO CPEREF 
se começará a contar da segur- Autor Ministério Público 
da eúltima publicação do pre- Réu: Cregores da Massa Fada 
sente anúncio, de Carvalho & Canvalho, Lda e 


outro. 
Helena Ferreira, Juiza de Direi. 
todo 1.º Juizo do Tribunal Judicial 


da, Figueiredo, 4800 Guima- de Gofães: 
rães e Maria Engrácia Vei her qmirsroaos 
da Sia, residente em Lugar | | Ma order dade 
da Gandra, Ronfe, Guimarães. Fpp 
em que é requerente O initério 
Porto, 22-04-2004 Pb, e requerido) alia Car. 
valho & Carvalho de Credores 
A Juíza de Direito da Massa Faia de Caralho & Car. 
Paula Pires alho, Lê”, correm its de dez 
A Oficial de Justiça. peter 
sgénia Mata D. Give redores da masa, falida da 


rente pra no prazo de vinte 
findos os dos édios, contestarem, 


REFe 783º do CPQ, emque o autor 
pretende que seja verificado o seu 
crédito no montante de E 168,06, 
cujo duplicado se encontra neste 
Tabunal à disposição de quem o 
queira consultar dentro das horas. 
normais de expediente 
Cinfães, 1005-2004, 
A Juiza de Direito, 
Helena Ferreira 
O Oficial de Justiça, 
Hernani Pereira 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CINFÃES 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 200 TRC 
Acção de Proceso Sumário 
Art* 205º do CREREF 


Autor: Ministério Público 
Rb credores da Massa Falida de 
Cames Mali La e outro(.. 


FA saber que nos presentsautos 
supra identificados, que correm 


em que É requerente O Ministério 
Público e requerida a Fada Carnes 
Mali, Lda, e Credores da Mana 
Fada de Cames Mali, Lda, cor- 
rem bios de dez dias, contados da 
segunda e tima pubicação do ano 
cando o credores da masa fa. 
da da requerente, para na prazo de 
vinte dias, findos os dos ditar con 
tesarem, querendo, a prsente acção 
sumária (474205 %,1º 1e 207º do 
CPEREF 783º do (PO emqueo 
autor pretende que seja verificado 
oseuctáo no entante de 2831, 
cujo duplicado se encontra neste Ti 
burn à disposição de quem o quei 
ta consular dentro das hotas nor. 
mai de expediente 


Cinfães, 10052004 


A uia de Direito 
Helena Ferreira. 
O Oficial de Justiça. 
Hernâni Pereira 


O “Or 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
[DE ST? MARIA DA FEIRA] |DE ST! MARIA DA FEIRA] 
2.º JUÍZO CÍVEL . 4º JUÍZO CÍVEL 
PROCESSO: 8239/03.0TBVFR PROCESSO: 262/2001 

DIVÓRCIO LITIGIOSO EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Auto Areia Deves desu tente Maru! Cards Sears. 
safe Exato Dela Buba O 
aoferandotanoteriateps | | 
Nos autos acima identificados, cor- Correm éditos de 20 dias para cita- 
remédios de 30 das, contados da data ção: fesor Eeipreç que 
da segunda e última publicação do arun gotem de garantia real sobre os bens. 
o tando ora Fernando Eduado |. | peborados executado aba ind 
Pesira Lopes, com última residência. da pararedamaro pagamento dosre- 
conhecida em doi a Chi Pre pectivos créditos pelo produto de tis. 
a Soeto map | | be, po pio de Sis ndo o ds 
no prazo de 30 das, decorrido que seja ditos, que se começará a contar da 
codoséditos, contestar querendo, apre- segunda e última publicação do presente 
sente acção, com a indicação de que à = ade 
ata de contado ndo impesaaco a 
fado doses atciada pb ao | | q À vinda Ta na 
rat que em ubtânca peido rerged . 
nto Sa | | dd maçã 
asa eat tulocomomelr cons re 
to pente leio gn sal maca Fama, modeio O 10 Ver 
ve conta nest Scot à po | | e tones deco IO 
iodo cando East Ocida ra a 
a aderido de que obg | | vedete em Moto, Questuas, 
aco de martial. | | Es cando 
Sana Matar, 605204 sat ara dai, 150120 
Ata de Dita, Auta deito, 
rt Rage de Lurdes Aero Tiga cara Siro 
A Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça, 
Graca Marques Rea Teixeira 


“Oleo OA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 253/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executada: Maria de Fátima Alves, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02/07/2004, 
pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados na compra dos seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00192 

Art. Matricial: 7284. 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra “R”, cor- 
respondente a uma habitação no 3. andar, recuado, esquerdo, 
do Corpo ll, com tudo o que a compõe, com entrada pelo n.º 
31 da R. Heliodoro Salgado; Fracção autónoma designada pela 
letra “AJ”, correspondente a um lugar de garagem, na cave, 
com entrada pelo n.º 33 da R. Heliodoro Salgado, ambas as frac- 
ções fazendo parte de um prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal, sto na Rua Visconde das Devezas, n.º 161, 
165 € 169 e R. Heliodoro Salgado, n.ºs 31, 33 e 37 da freguesia 
de Santa Marinha, concelho de Vila Nova de Gaia, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 7.284, descrito na 1.º Conserva 
tória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 00192, 
da freguesia de Santa Marinha, e, o acto constitutivo da pro- 
priedade horizontal registado pela inscrição F-um. 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 55.000,00. 

Penhorado à executada: Maria de Fátima Alves, 
Bl: 8488933, Endereço: Rua Heliodoro Salgado, 31, 3.º Esq., 
Gaia, 4400 Vila Nova de Ga 


vil Nova de Gaia, 06-05-2004, 


O Juiz de Direito, 
Mário Fernando Teixeira 
Lopes da Silva 


A Oficial de Justiça, 
Manuela Teles. 


44 PUBLICIDADE 


O Comérciodo Porto 
Quintafeira, 13 de Maio de 2004 


“O mb SO 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE CELORICO DE BASTO 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 47/98.5TBCBFA - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Diamantino da Mota Teixeira 

Executados: Adriano Ferreira Marinho e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Bens móveis. 

Descrição: Verba nº 1 - Um televisor de marca “Bek 
cores, com comando, aproximadamente 50cm de ecran, av: 
liado em € 50,00; Verba n.º 2: Um vídeo de marca "Grundig”, 
avaliado em € 30,00; Verba n.º 3 - Um móvel para televisão, 
constituído por uma prateleira, avaliado em € 40,00; Verba 
n.º 4 - Um móvel estante, em madeira, constituído por dois 
elementos, sendo o superior composto por três portas e o 
inferior por três portas e três gavetas, avaliado em € 100,00: 
Verba n.º 5 - Um móvel camiseiro em madeira, constitituído 
por sete gavetas, avaliado em € 30,00; Verba n.º 6 - Uma tele- 
visão de marca "Grundig”, sem comando, a cores, aprox 
damente 30cm de écran, avaliado em € 70,00; Verba n.º 7 - 
Uma televisão de marca Grundig”, a cores, com comando, 
aproximadamente S0cm de écran, avaliado em € 70,00. 

Penhorado em: 27-11-2003 - 11.00.00 

Penhorado ao executado: Adriano Ferreira Marinho, casa- 
do, BI; 3527580, endereço: Rua Prof. Mendes Correia, 179 - 
r/c, Paranhos, 4200-399 Porto. 


a 


Celorico de Basto, 11-03-2004 


“Oi SO 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3205/03.TEVING - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 
Executados: Armando Ferreira Alves e outro() 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 02:07- 

2008, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 

postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 

fia dete Tribuna pelos interessados na compra do seguinte 

Tipo de bem: Imóvel. 

00846/160888 

Desa designada pela 

Descrição: Fracção autónoma, desig a letra *) cor- 
respondente a uma habitação no segundo andar, esquerdo, 
com entrada pelo número noventa e oito do prédio urbano 
emregime de propriedade horizontal, sito na Rua dos Abra- 
os, numero noventa e oito, freguesia de Canelas, concelho 
de Vila Nova de Gaia, descrito na segunda Conservatória do 

Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o número zero zero 

oito quatro seis barra um seis zero oito oito oito, inscrito na 

respectiva matriz sob o artigo mil duzentos e setenta-). 
Valor a nunciar: 70% do valor base de € 79.000,00. 
Penhorado aos executados: Armando Ferreira Alves, casa- 
do, Identificação fiscal: 157421228, Endereço: R. dos Abra- 
ços, 98, 2.º Esq, Canelas, 4430 VNG. 
Rosa Maria Lopes Alfama, casada, Identificação fiscal: 
177417145, Endereço: R. dos Abraços, 98, 2.º Esq.*, Canelas, 
4405 VNG. 


Vila Nova de Gaia, 06-05-2004. 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1201/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos - JOÃO XXI. 

Executado: Nuno Miguel da Cruz Duarte e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30/06/2004, 
pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel, 

Regsito: 00656/07.1293, Santa Maria da Feira - 1.º Con- 
servatória Registo Predial. 

Art. Matricial: omisso, Feira, Serviço de Finanças - 2, 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "L”, 
correspondente a uma habitação do prédio urbano sito no 
lote 22, 3.º andar Dt.º, na Rua Aposento de Castro, n.º 60, 
Lugar de Ribeira da Venda, freguesia de Argoncelhe, omis- 
so na matriz descrito na Conservatória do Regsito Predial 
de Santa Maria da Feira sob o n.º 00656/07.12.93, da fre- 
guesia de Argoncilhe. 

Penhorado em: 27-05-2003 17:00:00 

Penhorado ao executado: Nuno Miguel da Cruz Duarte, 
solteiro, Identificação Fiscal: 2252422459, Bl: 11717086, Ende- 
reço: Rua Aposento de Castro, 60/3.º Dt.º, 4505-022 Argon- 
cilhe. 

Preço base: 63.000 € 


St.* Maria da Feira, 04-05-2004 


O Juiz de Direito, 
Rui Sanches e Silva 


O Oficial de Justiça, 
Joaquim Campos. 


OJuiz de preso A Oficial Edi , 
PRO E DR = = O o on 
ti Era] 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA! 
DE ST." MARIA DA FEIRA IMENORES DE MATOSINHOS 
3.º JUÍZO CÍVEL 1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 413/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Maria Celeste Coelho Freitas Barbosa e outro(s... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tai bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado; 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01975/07.11.97 Matosinhos - Conservatória Regis- 
tó Predial, 

Art. Matricial: 4581. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AC”, 
destinada a habitação, localizada no rés-do-chão, esquerdo, 
com entrada pelo n.º 191 da Rua Sousa Carvalho, do prédio 
urbano afecto ao regime de propriedade horizontal, nos ter- 
mos da inscrição F-2, inscrito na matriz sob o artigo 4 581, des- 
crito na Conservatória do Registo Predial de Matosinhos, sob 
o nº 01975/07.11,97, freguesia de São Mamede Infesta, e aí 
registada pela ap. 19/05.07.99 e convertida pela ap. 21/21.1259. 

Penhorado em: 06-11-2002, 205 executados: Maria Celeste 
Coelho Freitas Barbosa, Identificação fiscal; 127329552, e mari- 
do Fernando Manuel Ferreira Barbosa, Idei fiscal: 
176167692, Endereço: R. Sousa Carvalho, 191 
269 S. Mamede de Infesta. 


Matosinhos, 05-05-2004. 


O Juiz de Direito, 
Luís Barros 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Cruz 


Ta A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DEVILA NOVA DE GAIA 


5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 76571998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executados: Norberto Afonso Mesquita Cardoso e outros). 
A Drº Susana Aguilar Silva, Mm.* Juiz de Direito do 5. 

Juízo Cível do Tribusal Judicial de V. N. de G; 
Faz saber que ne autos acima identificados foi desig- 

nado o dia 03-06-2, pelas 14 horas, neste Tribunal, para. 

a abertura de progostas, que sejam entregues até esse 

momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados 

na compra dos seguintes bens imóveis 

“Fracção autónoma designada pelas letras “BI”, locali- 
zada no terceiro antar direito centro traseiras, BL Um, com 
tudo o que a compõe. com entrada pelos n.º e letras 2318- 
B, 2276-8 e 23428, do prédio urbano sito na Rua da Bél- 
gica, freg. de Canário, concelho de VN. Gaia, descrito na 
Primeira Conservatária do Registo Predial do citado con- 
celho sob o n.º 1482, e aí registada pela ap. 45/29-04-94 e 
convertida pela ap.13726-07-94". 

“Fracção autónoma designada pela letra ")", localizada 
no rés-do-chão, El Um, com tudo o que a compõe, com 
entrada pelo n.º e letra 2314-8, do prédio urbano sito na 
Rua da Bélgica, fres. de Canidelo, concelho de Vila Nova 
de Gaia, descrito na Primeira Conservatória do Registo Pre- 
dial do citado concelho sob o n.º 1492, e aí registada pela 
ap. 47/29.04.94 e convertida pela ap. 02/07 10 94”. 

Que o valor dos imóveis foi fixado em € 79.000,00 para 
fracção “BI” e em € 15.000,00 para a fracção "J”, corres- 
pondendo o valor anunciado a 70% daqueles valores. 

É flel depositário e Sr. Sérgio Faria de Almeida, residen- 
te na Rua Joaquim Nicolau de Almeida, n.º 70, sala 1, 4430 
Vila Nova de Gaia, £ quem, nos termos do art.º 891.º do 
CPC, compete mosxar os imóveis a quem pretenda exa- 
miná-los. 

São executados: Norberto Afonso Mesquita Cardoso, 
casado, sob o regime de comunhão de adquiridos com 
Cidália da Conceição Gonçalves de Sousa Cardoso, resi- 
dente s na Rua da Sélgica, n.º 2318-8, 2324-3.º Dt.º Tras, 
BI. 1 - Canidelo, VI. de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 04-05-2004. 


A Oficial de Justiça, 
Sofia Arminda A. N. 0. Cortez 


A Juíza de Direito, 
Susana Aguilar Silva 


“OCO 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 722/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Bruno Matos Gomes e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
21-06-2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03155/171097-P, Vila Nova de Gaia - 
servatória Registo Predial 

Art. Matricial: 5978-P. Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
«p”, correspondente a uma habitação no segundo 
andar esquerdo traseiras, com entrada pelo n.º 83, 
com tudo o que a compõe, do prédio urbano em regi 
me de propriedade horizontal, sito na Rua de Sá, n.ºs 
69 e 83, freguesia de Oliveira do Douro, concelho de 
Vila Nova de Gaia. 

Penhorado aos executados: Bruno Matos Gomes, sol- 
teiro, NIF: 211386910, endereço: Rua de Sá, 83 -2.º 
esq tras,, 4430-915 Vila Nova de Gaia; Patrícia Isabel 
Santos Costa Fernandes, solteira, NIF: 213356236, ende- 
reço: Rua de Sá, 83-2.º esq.º, tras. 4430-515 Vila Nova 
de Gaia; António Cunha Fernandes, casado, NIF: 
159413133, endereço: Rua Castanheiro do Ribatejo, 
280-4.º dt.º, 4430-784 Avintes, VNG; Maria Conceição 
Santos Costa Fernandes, casada, NIF: 108779840, ende- 
reço: Rua Castanheiro do Ribatejo, 280 - 4.º dt.”, 4430- 
784 Avintes, VNG. 

Fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, 
NIF: 148113427, endereço: Rua do Bonjardim, 497 - 
1.º, 4000-126 Porto. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada 

Valor a anunciar: € 59.000,00 


* Con- 


Vila Nova de Gaia, 19-04-2004 


O Juiz de Direito 
João Pedro N. Maldonado 


“O Oficial de Justiça 
Gil silva 


OCR E De 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/ 
IMENORES DE MATOSINHOS 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 64/03.5TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRI 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executada: José António de Almeida Melo e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 17/06/2004, 
pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens, abaixo. 
mencionado, penhorado aos executados: José António de Almei- 
da Melo e esposa Beatriz Maria Rocha Rodrigues, residentes na 
Rua Vitória Falcão, n.º 259, 1.º esq, Matosinhos, que será adju- 
dicado a quem maior preço oferecer acima do valor a anunciar 
de € 35.700,00 (tinta cinco mil e setecentos euros). 

Imóvel a vender: 

Fracção autónoma designada pela letra “C”, correspondente 
a uma habitação localizada no primeiro andar esquerdo, com 
tudo o que a compõe, com a entrada pelo n.º 259, da Rua Vitó- 
rio Falcão, do prédio urbano descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Matosinhos sob o n.º 1121, da freguesia de Mato- 
sinhos, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 7037, prédio esse 
afecto ao regime de propriedade horizontal, nos termos da ins- 
cição F-1. 

fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, domi- 
clio na Rua Agro Velho, nº 126, r/c, norte, A-Ver-O-Mar, Póvoa 
de Varzim. 

Existem créditos reclamados e graduados, pelo M. 


Matosinhos, 05-05-2004, 


A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 


“Oie A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE 
.º JUÍZO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 1511/03.1TBAMT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Exeautados: António David da Cunha Pinto e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os. 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: Prédio urbano composto de casa de rés- 
do-chão, com a área de 165 m2 e logradouro com 1 
289 m2, sito em Marginhas, omisso na matriz e des- 
crito na Conservatória do Registo Predial de Ama- 
rante sob o n.º 00458/94.02.11, da freguesia de Lufrei 
eaíregistada, pela ap. 03/97.10.07 e convertida pela 
ap. 14/98.03.26. 

Penhorados aos executados: António David da 
Cunha Pinto, Identificação Fiscal: 149847076, Ende- 
reço: Marginhas - Moure - Lufrei, 4600 Amarante; 
Maria da Conceição Mendes Ribeiro Pinto, Identifi- 
cação fiscal: 149847084, Endereço: Marginhas - Mou- 
re - Lufrei, 4600 Amarante. 


Amarante, 07-05-2004. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 


Teresa Torres 


Fernanda Proença Fernandes Maria Manuela Moreira 


Jorge Andrade 
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QUINTA-FEIRA, 13 de Maio de 2004 


O Comérciodo Porto 45 


CULTURA 4. 


“Oporto 2004 Spring Convention” 
reúne 100 arquitectos europeus 


A convenção tem hoje início e decorre até 
ao próximo dia 17, entre Porto, Leça e Braga 


em hoje início a “Opor- 
| to 2004 Spring Conven- 
tion”/Convenção Euro- 
peia de Arquitectura no Por- 
to, que até à próxima 
segunda-feira dará a conhecer 
de perto a mais de 100 arqui- 
tectos de toda a Europa algu- 
mas obras consideradas 
exemplares da moderna ar- 
qui-tectura portuguesa. 

A iniciativa, da secção eu- 
ropeia do AIA/American Ins- 
titut of Architects, foi organi- 
zada no Porto pelo gabinete 
Balonas Projectos, do arqui- 
tecto Pedro Balonas, que é um 
dos únicos três membros da 
ATA em Portugal. O evento 
tem lugar duas vezes por ano, 
na Primavera e no Outono, 
em cidades da Europa. Lisboa 
já o acolheu há seis anos, no 
âmbito da EXPO “98. 

“Propus o Porto, sobretudo 
porque é uma cidade um pou- 
co periférica na Europa”, refe- 
riu Pedro Balonas ao CO- 
MÉRCIO. “Pretendemos dar 
uma imagem global do Porto, 
com um enquadramento his- 
tórico, para que as pessoas 
percebam esta realidade de 
uma forma conjunta”. Ou se- 
ja, além de observar os “bons 
trabalhos dispersos” que fize- 
ram a história da chamada 
“escola do Porto”,.os visitantes 
poderão assim “perceber isto 
como um conjunto”, como 
“uma cidade e uma realidade”. 

O programa — que hoje se 
resume a um jantar de recep- 
ção no Bogani Café, no Cais 
de Gaia — engloba, ao longo 
de quatro dias, visitas guiadas 
a alguns dos mais emblemáti- 
cos projectos executados no 
Norte de Portugal nas últimas 
décadas, como a Piscina das 
Marés e a Casa de Chá da Boa 
Nova (Leça da Palmeira), de 
Álvaro Siza Vieira, o Estádio 
Municipal de Braga, de 
Eduardo Souto Moura, a Bi- 
blioteca Almeida Garrett, de 
José Manuel Soares, ou a Casa 


Rodrigo Affreixo 


Y PALÁCIO DO FREIXO 


A iniciativa, do American Institute of Architects, 
foi organizada pelo arquitecto Pedro Balonas 


O Museu de Serralves (1999) terá visita guiada por Siza Vieira amanhã, às 19 horas / JOÃO MANUEL RIBEIRO/ARQUIVO 


“Pretendemos dar 
uma imagem global 
do Porto”, diz Pedro 
Balonas 


da Música, de Rem Koolhaas. 
Os arquitectos estrangeiros 
visitarão ainda edifícios mais 
antigos mas recentemente re- 
cuperados, como a Cadeia da 
Relação, o Edifício da Alfân- 
dega e o Palácio do Freixo, no 
Porto, e a Pousada de Santa 
Maria de Bouro, em Amares 
(Braga). 


Palestra na Alfândega 
Para lá das visitas guiadas e 
do programa social, um dos 
pontos altos da convenção te- 
rá lugar amanhã, às 16 horas, 
no Mosteiro de S. Bento da 


Y BIBLIOTECA ALMEIDA GARRETT 


Vitória. No âmbito de uma 
palestra sobre “Arquitectura 
Contemporânea do Porto”, a 
cargo dos arquitectos Fátima 
Fernandes e Michelle Canna- 
tã, “haverá uma sessão de sli- 
des que dará a conhecer de 
forma exaustiva 60 obras de 
jovens nomes da arquitectura 
nacional”, revelou Pedro Balo- 
nas. Segundo o organizador, 
“há muita gente que é desco- 
nhecida lá fora, mas que tem 
muita qualidade”. Assim, “pa- 
ra lá dos consagrados, há uma 


“produção de qualidade de 


muitos gabinetes”, embora “a 
ideia não passe por destacar 
nenhum em particular”, 

Com sede em Paris, a sec- 
ção europeia da AIA foi fun- 
dada em 1993 e agrega actual- 
mente representantes de 28 
países, da Irlanda à Rússia e 
da Escandinávia ao Mediter- 
râneo. Os seus fundadores fo- 
ram arquitectos norte-ameri- 
canos radicados na Europa e 


Y ESTÁDIO MUNICIPAL BRAGA — 


por europeus que estudaram 
nas universidades dos EUA, 
com o objectivo de “criar um 
espaço de debate e reflexão 
sobre as novas tendências da 
arqui-tectura”. Neste momen- 
to, a secção europeia da AIA é 
presidida pela arquitecta San- 
dra Zettersten, apoiada por 
uma direcção de mais 11 ele- 
mentos. 

Por seu turno, Pedro Balo- 
nas fundou o Balonas Projec- 
tos em 1998. O gabinete con- 
ta actualmente com cerca 
de 40 colaboradores. Traba- 
lhando para os grandes gru- 
pos económicos nacionais 
(como a Sonae, a Salvador 
Caetano, a Cimpor e alguns 
dos maiores fundos imobiliá- 
rios nacionais), o Balonas 
Projectos tem no Centro Ma- 
terno-Infantil e na ampliação 
do Hospital de S. João alguns 
dos projectos mais significati- 
vos desenvolvidos nos últimos 
tempos. 


— NV CASADA MÚSICA 


Nicolau Nasoni (séc. XVI, rest. 2000) 


meo! 


José Manuel Soares (2001) 


Eduardo Souto Moura (2004) 


Rem Koolhaas (em construção) 


Fundação de 

Serralves celebra 
aniversário com 
festa de 40 horas 


| Lusa 


Uma festa de 40 horas con- 
secutivas vai marcar, nos pró- 
ximos dias 5 e 6 de Junho, as 
comemorações dos 15 anos 
da Fundação de Serralves e 
dos cinco anos do seu Museu 
de Arte Contemporânea. 

O programa, só é hoje 
anunciado em conferência de 
imprensa, mas José Menezes, 
do gabinete de imprensa da 
fundação, adiantou à Lusa 
que mais de 50 eventos serão 
realizados ao longo das 40 ho- 
ras, todos com entrada gratui- 
ta. 

Estão a ser programados 
espectáculos de música, tea- 
tro, dança, cinema e circo, 
bem como visitas guiadas 
contínuas às exposições do 
museu de arte contemporá- 
nea e ao parque da instituição, 
numa oferta dirigida a públi- 
cos de todos os escalões etá- 
rios, Para a juventude, o pon- 
to alto da festa “non-stop” se- 
rá um concerto com uma 
banda norte-americana e ou- 
tra portuguesa, cujos nomes 
não foram adiantados pela 
fonte. Uma festa com DJs é 
outra oferta para os jovens no 
âmbito das 40 horas consecu- 
tivas de festa. 


Museu Nacional 
da Imprensa 
lança “site” 
sobre a censura 


I Lusa 


O Museu Nacional da Im- 
prensa (MNI), do Porto, vai as- 
sinalar o Dia Internacional dos 
Museus com o lançamento de 

im “site” na Internet intitulado 
“Galeria Virtual da Censura”, 
anunciou ontem fonte da insti- 
tuição. 

A “Galeria Virtual da Cen- 
sura”, que abrange o período da 
ditadura que vigorou em Por- 
tugal entre 1926 e 1974, apre- 
senta mais de 170 provas de 
textos censurados, a par de 
uma cronologia com os princi- 
pais factos relacionados com o 
sistema censório. 

O “site” estará disponível no 
endereço  www.multime- 
dia.pt/galeriavirtualdacensuraa 
partir de terça-feira. 

Os visitantes do “site” terão 
ainda acesso a vários exempla- 
res da imprensa clandestina 
produzida no período da dita- 
dura. 
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Realizador de “O Milagre Segundo Salomé” 


“Quis falar da manipulação da 
fé sem defender grandes teses' 


Do livro de José 
Rodrigues Miguéis, 
“O Milagre Segundo 
Salomé” estreia hoje 
nas salas de cinema 


| Luísa Marinho 


mo de José Rodrigues Mi- 

guéis, “O Milagre Segundo 
Salomé” é um filme de época 
que retrata a vida de uma jo- 
vem na década de 10, em Por- 
tugal. O director de fotografia 
Mário Barroso, que costuma 
trabalhar com Manoel de Oli- 
veira, assina aqui a realização 
do seu primeiro filme para o 
grande ecrã. 

- Ao contrário do romance 
de José Rodrigues Miguéis, a 
trama política no filme é posta 
em segundo plano. Quis subli- 
nhar a sensualidade, a temáti- 
ca religiosa e a história de 
amor em vez da outra? 

- Sim. Penso que o espírito 
do romance está no filme. 
Mas, de facto, o filme é mes- 
mo muito livremente inspira- 
do no romance. O que me in- 
teressava era, por um lado, 
explorar a personagem da Sa- 
lomé. No romance, esta é 
uma personagem frígida. Eu, 
pelas necessidades da história 
não a quis fazer assim, não 
quis fazer um filme sobre a 

| frigidez, o que já é uma mu- 


FE: no livro homóni- 


Mário Barroso dirige a actriz Ana Bandeira (Salomé) /0R 


dança muito grande. Depois, 
havia um tema de que me 
apetecia falar e que é extre- 
mamente actual: a manipula- 
ção da fé; isto sem fazer gran- 
des pedagogias nem defender 
grandes teses. Há também a 
história de amor. Acho que 
no filme, em vez se dizer que 
é baseado no livro de Rodri- 
gues Miguéis, devia dizer-se 
que é livremente inspirado. 

- A sensualidade e a fé são as 
marcas principais do filme. 
Como conseguiu que as duas 
ideias convivessem? 

- Não há nada de contradi- 
tório. A ideia da prostituta fri- 
gida parecia-me muito dura e 
o sofrimento não me interessa- 
va. O ambiente no bordel é até 
mais de internato e penso que 
está presente mais a ingenuida- 
de do que a sensualidade. 


“Um filmes 
português 
nunca tem 
um impacto 
extraordinário 


” 


- É assim que a fé também 
aparece? 

- A fé da Salomé é quase pa- 
gã. A minha primeira ideia era 
fazer um “inquérito” sobre 
quem é esta Salomé. Ela é dife- 
rente para qualquer das 
soas com que se relaciona e é 
sistematicamente utiliz: 
Enquanto prostituta, é util 
da como tal, depois é utilizada 


pelo banqueiro, depois pelo 
homem por quem está apaixo- 
nada - Gabriel - para denun- 
ciar o milagre. Por fim, é utili- 
zada pelo Brás, que a quer sal- 
var, 

- A relação entre Salomé e o 
Brás e curiosa... 

- O Brás é uma espécie de 
iluminado. Nem sequer está 


apaixonado por ela, mas quer 
salvá-la. Quis fazer dele a anti- 
tese de Gabriel. Este é um jo- 
vem revolucionário, um anar- 
quista, um idealista. Brás é 


também um idealista, mas tem 
necessidade que a pátriatenhã 
uma direcção forte e uma 


grande fé em Deus. É a antítese 
entre a anarquista e o fascista. 


- Qual pénsa que será o im- 


pacto deste filmes estrear a 13 
de Maio? 


- Impacto não terá muito, 


porque um filme português 


nunca tem um impacto ex- 


traordinário. De início, a ideia 
do produtor, do distribuidor e 
de mim próprio era evitar o 13, 


de Maio, para não sr tido como 
uma de provocação. Depois, 
achou-se que acabava por ser 
hipócrita sair no dia 6 ou 20.0 
filme é uma visão perfeitamen- 
te inventada mas tem como ba- 
se as aparições de Fátima, tal 
como o livro. Eu não queira, e 
acho que consegui, que pare- 
cesse que este filme queira en- 
sinar o que foi na realidade o 
“milagre de Fátima”. Istó é uma 
história inteiramente inventa- 
da é uma ficção total (tal como 
o livro) e essa intenção tem de 
ser evidente. 


Um fresco de Eortugals à volta do ano 1917 


I Luísa Marinho 


O fresco de época que Mário 
Barroso apresenta nesta sua pri- 
meira realização para cinema - 
antes tinha realizado o telefilme 
“Aniversário” (2000) - dá a co- 
nhecer um Portugal em pleno 
alvoroço. “O Milagre Segundo 
Salomé”, fala dos tempos da pri- 
meira república, em que a tenta- 
tiva de mudança de mentalida- 
des e de costumes foi um facto. 
Depois acontece Fátima e, uns 
anos depois, Portugal é tomado 
por uma ditadura militar. 

Recusando a ideia de filme 
histórico, tal como José Rodri- 
gues Miguéis tinha recusado a 
ideia de romance histórico, o ci- 
neasta assume aqui a plena fic- 
ção. Do romance de Miguéis, 
Mário Barroso bebeu o pitores- 


Nicolau Breyner é o solitário Cerqueira, aqui com Salomé /DR 


co de época e algumas das ca- 
racterísticas das principais per- 
sonagens. 


Salomé é uma jovem prosti- 
tuta que vive num bordel em 
Lisboa. Ao contrário da sofredo- 


ra, distante, submissa e frígida 
personagem de Miguéis, esta 
parece mais descomplexada e 
desassombrada. Construído 
muito à base de interiores - cujo 
trabalho de fotografa é pratica- 
mente irrepreensível -, o filme 
tem uma dimensão de intimis- 
mo que por vezes se aproxima 
dos filmes de época de Visconti 
ou dos ambientes do cinema de 
Manoel de Oliveira. 

De resto, as personagens são 
exploradas naquilo que têm de 
mais peculiar, seja a fé ingénua 
de Salomé, o idealismo de Ga- 
briel, a solidão de Cerqueira, o 
medo de Brás ou o desejo explí- 
cito e quase incontrolado de Na- 
tacha. Uma última referência 
para a banda-sonora original de 
Bernardo Sassetti que ajuda ao 
carácter emotivo da obra. 


Os dramas 

de uma bailarina 
segundo 

Robert Altman 


Anastácio Neto 


O mais recente filme de Ro- 
bert Altman. “A Companhia” 
afirma-se como um drama 
que retrata o dia-a-dia de um 
colectivo de ballet. Enfatizan- 
do, em particular, a vida de 
uma jovem bailarina, Loretta 
(Neve Campbell), a longa-me- 
tragem procura penetrar no 
interior da mente da intérprete 
que, para encontrar um lugar 
de destaque no elenco, terá de 
abandonar uma série de ou- 
tros interesses não compatíveis 
com a dança. 


Neve Compal 
Mell Does 
Janes faso 


= el 
|] 


“A Companhia” /DR 


A improvável 
história 

do sucesso 
de “Rádio” 


F N Anastácio Neto 

Numa pequena cidade da 
Carolina do Sul, em 1964, sur- 
ge a história da relação entre 
um proeminente treinador 
universitário de futebol ameri- 
cano Jones (Ed Harris) e um 
rapaz com problemas mentais, 
Radio (Cuba Gooding Jr), 
constantemente marginaliza- 
do pela comunidade. Realiza- 
do por Micheal Tollin, “Rádio” 
relata uma improvável história 
de sucesso. 


cum GOODING a. 


HDHARRIS 


EOMINGSON 


“Radio” /DA 
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Cavalos sobre “Tróia” lutam 
pelos óscares da Academia 


Cinemas portugueses recebem hoje a mais recente megaprodução dos 
estúdios Warner: “Tróia” com Brad Pitt a vestir a pele do guerreiro Aquiles 


| Anastácio Neto 


DR ia So de > 
pico “hollywoodesco” 
Es aspirações a “block- 
buster” do ano, pelo me- 
nos enquanto não estreia “Ho- 
mem-Aranha 2”, “Tróia” emer- 
ge como produto de 
entretenimento maior, cons- 
truído sobre um orçamento 
superior a 100 milhões de eu- 
ros, preparado para conquistar 
bilheteiras e, terminado o rei- 
nado do “Senhor dos Aneis”, 
para piscar os olhos aos óscares 
da Academia. 

A aposta dos estúdios da 
Warner Bros., que estreia hoje 
em Portugal e amanhã nos ci- 
nemas norte-americanos, 
apresenta um verdadeiro desfi- 
le de estrelas (Brad Pitt, Eric 
Bana, Orlando Bloom, Peter 
O'Toole e Diana Kruger), num 
filme co-produzido e realizado 

“pelo germânico Wolfgang Pe- 
tersen (Air Force One). Da 
promessa de trazer à memória 
os clássicos Ben-Hur, Sparta- 
cus ou Júlio César à aspiração 
de repetir o sucesso revivalista 
de “O Gladiador” que encan- 
tou a Academia em 2001 e ofe- 
receu óscares a Ridley Scott e 
Russell Crowe, “Tróia” oferece- 
se como uma viagem repleta 
de acção ao universo da Grécia 
Antiga, onde paixão, amor e 
ambição podem dividir países, 
desencadear guerras e mudar a 
geopolítica do caos. 

Inspirado na Ilíada de Ho- 
mero, o filme desenvolve-se no 
ano de 1193 a.C, relatando a 
vida de Paris (Orlando 
Bloom), filho de Príamo, rei de 
Tróia, que rapta a bela Helena 
(Diana Kruger) esposa de Me- 
nelau (Brendan Gleeson), rai- 
nha de Sparta. O rapto é enca- 
rado, desde logo, como um ac- 
to de guerra. Menelau forma 
uma confederação grega sob 
ordens do irmão Agamémnon 
(Brian Cox), convoca Aquiles 
(Brad Pitt), entre outros guer- 
reiros, para liderar uma bata- 
lha que estabelece um cerco à 
cidade de Tróia, que após uma 
década de lutas é finalmente 
conquistada e queimada pelo 
exército helénico. 

Batalhas monumentais de 
coragem, paixão e muitos 
efeitos digitais, em cenas de- 
senhadas ao milímetro para 
satisfazer o apetite de gran- 
diosidade cinematográfica 


/ À Noites Progresso 


Maio 2004 


as noites de quinta 
22h 


Brad Pitt de espada em riste protagoniza o guerreiro Aquiles /DR 


Orçamento 
global superior 
a 100 milhões 
de euros 


dos fãs habituados aos delí- 
rios audiovisuais de “Brave 
heart”, de Mel Gibson, a pro- 
posta realizada por Wolfgang 
Petersen não arrisca um se- 
gundo, colocando, desde logo, 
Brad Pitt, uma das estrelas 
maiores da constalação de 
Hollywood, na pele do deste- 
mido e ambicioso guerreiro 
Aquiles. Com os calcanhares 
bem protegidos, a Warner 


Nairyan 


(E) Concerto de Piano, 
” Voz e Saxofone 
Alfredo Abreu, Amélia Sousa, 


pretende, naturalmente, 
atrair milhares de cinéfilos 
aos cinemas e, simultanea- 
mente, conquistar a crítica 
positiva pela grandiosidade 
dos cenários e guarda-roupa, 
e pelo trabalho de efeitos so- 
noros e montagem. 

Com um orçamento supe- 
rior a 100 milhões de euros, a 
rodagem do filme iniciou-se a 
22 de Abril de 2003, entre 
Londres e Malta. Em Julho, os 
produtores decidiram deslo- 
car as cenas de batalha de 
Marrocos para Los Cabos, no 
México, temendo dificulda- 
des logísticas devido à cres- 
cente tensão no Meio-Orien- 
te. As filmagens terminaram 
em Setembro no ano passado. 

Aa antestreia aconteceu na 
passada segunda-feira, em 
Nova Iorque, com todas as es- 
trelas na plateia... 


(5) “A Noite é Bossa” 


Banda Dêobadá 


CANNES 2004 


Tarantino defende pirataria 
e Almodóvar gela Cannes 


E Anastácio Neto /com Lusa 


O presidente do júri do 57º 
Festival Internacional de Cinema 
de Cannes, Quentin Tarantino, 
afirmou ontem que a pirataria 
poderá ser positiva se permitir 
um melhor conhecimento do 
que se faz na sétima arte. Num 
debate sobre pirataria que decor- 
reu na véspera do festival a de- 
correr desde ontem em Cannes, 
o realizador norte- americano 
sublinhou que “é preciso ter uma 
indústria saudável” 

Depois dos protestos dos tra- 
balhadores franceses com con- 
tratos a prazo na sétima arte a 
conquistarem um espaço no 
certame para manifestarem o 
descontentamento em relação a 
sua situação laboral e o não me- 
nos mediático incómodo mani- 
festado pelas estrelas da conste- 
lação hollywood pelas aperta- 
das medidas de segurança em 
torno do mais importante 
evento cinematográfico realiza- 
do em território europeu, a 57º 
edição de Cannes arrancou on- 
tem na Riviera francesa com 
uma recepção gélida ao muito 
aguardado sucessor do oscari- 
zado “Fala com Ela”, de Pedro 
Almodóvar. 

Segundo uma notícia avan- 
çada pelo diário espanhol “El 
Mundo”, a mais recente propos- 
ta do espanhol, “La Mala Edu- 
cación”, “teve uma recepção gé- 


Tarantino surpreende Cannes /0R 


lida por parte da imprensa”. Ao 
contrário do que sucedeu em 
1999, com “Tudo Sobre a Mi- 
nha Mãe”, aclamada de imedia- 
to pela crítica, a mais recente 
proposta do realizador espa- 
nhol “passou sem pena nem 
glória”, afirma o diário madrile- 
no. Já na conferência de im- 
prensa, Pedro Almodóvar con- 
fessou que “La Mala Educa- 
ción” “é um filme de digestão 
lenta”. 

O certame prossegue hoje 
com a exibição a concurso (em 
busca da Palma de Ouro) dos 
filmes “Nobody Knows”, de Ko- 
re-Eda e “Consequences of Lo- 
ve”, de Paolo Sorrentino. 


Notas de Cannes 


MÁRIO DORMINSKy 


O Mercado do Filme 


Em Cannes um dos espaços com maior adesão de 
profissionais do cinema é o " Marché du Film”. Es- 
te Mercado do Filme divide as suas projecções pe- 
las salas montadas no Palácio dos Festivais - o 
Bunker - nome pelo qual ficou conhecido desde 
1983, altura em que o Festival ali se instalou, pe- 
las salas do Palácio Miramar (na Croisette) e pelas 
salas da Rue D'Antibes, decrépitos multisalas que 
funcionam só durante o periodo do festival e que 


não devem ser limpos sequer antes de cada even- 

to! Aí são exibidos, cada ano, cerca de um milhar de novas produ- 
ções, desde os pornos aos filmes de autor, passando pelos block- 
busters do ano e filmes comerciais de todos os tipos. Distribuido- 
res, produtores, directores de festivais e, muitos, muitos japoneses 
são os espectadores a quem este espaço é prioritariamente dirigi- 
do. Em hóteis da Croisette, nas caves do Palácio dos Festivais ou 
nos bem apartamentos de luxo em prédios virados para as praias, 
os produtores e agentes de vendas "vendem tudo”...a quem com- 
pra. É o mundo do negócio do Cinema em toda a sua dimensão..is- 
to não esquecendo a quantidade de papel impresso produzido pe- 
las empresas que ali vendem os seus filmes e que enchem os sacos 
dos "compradors” diáriamente. Entra-se num stand e, depois de 
deixar o cartão de visita, vem a pergunta, quer um café...uma 


água? O negócio vai começar... 


Literatura de Cordel 
por Thomas Bakk 


www.cafeprogresso.net. 


“De onde vêm as palavras” é teatro para crianças. E as crianças fazem a festa... /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“De onde vêm as palavras” 
ou um espectáculo-oficina 
a pensar no público infantil 


Peça estreia hoje no Planetário do Porto. Ontem, no ensaio geral, as 
crianças do Colégio Barão de Nova Sintra foram espectadores activos 


Po Irão Santos 


ra uma vez um país onde 
as pessoas nasciam com 
as letras trocadas”. Susana 
Menezes está no palco, junto a 
Paulo Condessa, cúmplice na 
interpretação de “De onde vêm 
as palavras”, espectáculo-oficina 
em estreia hoje no auditório do 
Planetário do Porto, junto ao 
Teatro do Campo Alegre. 

A trintena de crianças do 
Colégio do Barão de Nova 
Sintra (Santa Casa da Miseri- 
córdia), convidada para o en- 
saio geral, está impaciente à 

* porta do auditório. 

A iniciativa é do Serviço 
Educativo do Teatro do Cam- 
po Alegre, a ideia e criação 
surgiu dos intérpretes: “Pode- 
se brincar com as letras. É essa 
a ideia que queremos transmi- 
tir. Vem a palavra, vem as le- 
tras e o seu desenho, vem as 
sonoridades. Conta-se uma 
história, a de alguém que usa 
as palavras, pensa um coisa e 
diz outra”, refere Susana Me- 
nezes, no final. 

A meio do espectáculo, a 
primeira fila, que esgotou 
num ápice, não pára nas ca- 
deiras.O ruído 
incomoda.“Vais levar uma ce- 
pa”, sussurra alguém mais ve- 
lho, mas ainda novo demais 
para ser professor. As bolas 
saltitantes ainda não reapare- 
ceram, nem o “Cientista” alfa- 
bético. Na interpretação, o jo- 
go linguístico prossegue. Cor- 
re-se o abcedário de trás para 
a frente. Diz-se “stop” na letra 
iRecomeça o jogo: “iiiiii de..”, 
lança à audiência Paulo Con- 


dessa. De”índio”, respondem 
os míudos. Não, “iii de...”; 
“índio”, respondem novamen- 
te. O léxico da criançada pare- 
ce curto. “iiii de (gesticula)...”, 
«» “inspirar”, acerta alguém 
mais atento nas filas de trás. 

O espectáculo decorre com 
a oficina a reboque. Os “pu- 
tos” continuam hiperactivos. 
Os intérpretes atiram roupas, 
de costas para a plateia, Esta, 
não é convencional, não se 
deixa ficar e responde à letra. 
Saltam crianças atrás das pe- 
ças de roupa: calças, lantejou- 


"Outras visitas” 
no Teatro do 
Campo Alegre 


“De onde vêm as pala- 
vras”, destinado a um públi- 
co a partir dos seis anos, es- 
treia hoje, mantendo-se em 
cena até domingo, com ho- 
rários vários: hoje e ama- 
nhã, às 10h30 e 15h00; no 
fim-de-semana, espectáculo 
único às 16h00. 

Além dos actores, parti- 
cipam Quico Serrano (mú- 
sica) e Alexandre Carvalho 
(fotografia). 

Da responsabilidade do 
Serviço Educativo do Teatro 
do Campo Alegre (TCA) 
surge ainda a proposta “Ou- 
tras Visitas”: uma visita 
guiada ao TCA por um gru- 
po de actores entre 28 e 29 
de Maio e 4 e 5 de Junho. 


las, meias, e outros acessórios. 
Balda quase total. Um dos “lf- 
deres” da turma já vestiu mes- 
mo uma camisa. Os serenos 
colam-se ao banco, os mais 
afoitos aproximam-se do es- 
trado, passam roupas entre si, 
devolvem-nas à actuação. 

“O segredo está na posição 
certa dos umbigos”. A projec- 
ção das fotografias microscó- 
picas acompanha o discurso 
dos interpretes. “Axa..”; 
“bxb..”; “cxc...”, a tabuada 
com letras é fantasia nos ouvi- 
dos das crianças. A parte das 
bolas está quase a chegar. 
Abre-se uma porta e bolas de 
ping-pongue às dezenas sal- 
tam pelo estrado. A reacção é 
imediata, a invasão do estrado 
é simples reflexo: Atrás das 
bolas, estão já vários “putos” 
com os bolsos cheios... 

A moderação sai pela voz 
de Susana Menezes, mais à 
vontade a lidar com as crian- 
ças: “No final, podem levar 
uma bola”, ou então, “quem 
tem bolas a mais pode dar às 
pessoas que não a têm”, tenta 
acalmar. 

O jogo das placas e das filas 
puxa pelas cordas vocais da 
audiência e prenche o espectá- 
culo até ao final. Um dos pu- 
tos propõe um recomeço. Os 
artistas estão cansados e per- 
guntam: se gostaram. “siim”. 

As bolas de pingue-pongue 
continuam a pinchar nos cor- 
redores à saída. Trocam-se bo- 
las, esvaziam-se os bolsos, a 
prova do saque. Os “putos” 
gostaram. A caminho da esco- 
la até parece que o espectáculo 
não acabou. 
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Ensemble leva deuses a descer 
à Terra por amor na peça 
“Anfitrião” no Balleteatro 


7 TuisaMarinho 


Em jeito de conto mitológico, 
Heinrich von Kleist (1777-1811) 
recupera, em “Anfitrião”, a histó- 
ria de amor entre o deus Júpiter 
ea bela mortal Alcmena. A peça, 
escrita em 1806, está agora no 
palco do Auditório do Balletea- 
tro, encenada por João Grosso 
para a Ensemble - Sociedade de 
Actores. O espectáculo pode ser 
visto até ao próximo dia 30. 

Júpiter está perdido de amo- 
res pela virtuosa Alemena, mu- 
lher de Anfitrião. Para conseguir 
passar uma noite de amor com 
ela vai ter de se servir de todo o 
seu poder divino. Uma das arti- 
manhas que utiliza é a usurpação 
da fisionomia e da personalidade 
do general de Tebas, depois de o 
afastar de casa para uma gloriosa 
missão guerreira. A noite é pro- 
longada por Mercúrio e Apolo, 
coniventes com os desejos do seu 
rei. 

Como em todas estas histó- 
rias de enganos, Anfitrião regres- 
sa a casa no dia seguinte e a con- 
fusão instala-se. Diz o mito que 
desta aventura amorosa, última 
no mundo dos mortais de Júpi- 


ter, nasceu Hércules, um dos 
mais queridos heróis da antigui- 
dade. 

Esta encenação de “Anfitrião” 
junta em palco os actores Jorge 
Pinto (Anfitrião), Emília Silves- 
tre (Alcmena), Jorge Vasques 
(Júpiter), Sérgio Praia (Sósia), 
Cláudia Lázaro (Cáris) e Rui Oli- 
veira (Mercúrio). 


anfitrião 


ação joão grosso 


Cartaz de “Anfitrião"/DR 


Câmara de Lisboa aprova 
candidatura do fado à Unesco 


A proposta de candidatura 
do Fado a Património da Hu- 
manidade foi ontem aprovada 
por unanimidade, na reunião 
da Câmara Municipal de Lis- 
boa. A proposta foi apresenta- 
da pelo presidente do municí- 
pio, Pedro Santana Lopes, e re- 
colheu os votos favoráveis de 
toda a vereação. 

O texto da proposta é o do- 
cumento elaborado pelo Con- 
selho Consultivo da Casa do 
Fado e da Guitarra Portugue- 
sa, no qual é defendida a pro- 
clamação do Fado Tradicional 


de Lisboa como Obra Prima 
do Património Oral e Imate- 
rial da Humanidade, pela 
UNESCO. 

A decisão satisfaz a comuni- 
dade fadista que espera agora 
maior reconhecimento em 
Portugal e os embaixadores da 
candidatura do Fado a patri- 
mónio da Humanidade, Mari- 
za e Carlos do Carmo declara- 
ram-se igualmente satisfeitos 
com a aprovação por unanimi- 
dade pela Câmara Municipal 
de Lisboa do texto da propos- 
ta. 


Neto de Marceneiro lança 
biografia de Hermínia Silva 


A primeira biografia da fadis- 
ta Hermínia Silva, na qual se re- 
velam factos inéditos da sua vi- 
da, vai ser apresentada hoje à tar- 
de na Casa da Imprensa, em 
Lisboa, revelou o autor. 

A obra "Recordar Hermínia 
Silva" de Vítor Duarte Marcenei- 
ro - neto do também fadista Al- 
fredo Marceneiro -, traça o perfil 
"de uma das maiores vedetas do 
Fado" que o jornal "Guitarra de 
Portugal" afirmava, em 1945, ser 
aquela "que o povo adora até ao 
fanatismo”. 

A obra será apresentada por 


Daniel Gouveia, membro do 
Conselho Consultivo da Casa do 
Fado e da Guitarra Portuguesa 
que, no prefácio da obra, salienta 
o trabalho que exigiu "dias intei- 
ros de consulta na Biblioteca Na- 
cional" e a procura de fontes tan- 
to documentais como iconográ- 
ficas. 

Vítor Duarte Marceneiro, que 
publicou anteriormente uma 
biografia sobre o seu avô, Alfre- 
do Marceneiro, conta agora a vi- 
da de Hermínia Silva com "afin- 
cado talento”, como refere Da- 
niel Gouveia. 
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——M BREVES 


Y 'BESTSELLER” DE JOSÉ SARAMAGO 
Nova edição de “Ensaio Sobre 


Autobiografia de Bill Clinton 
com 500 pedidos de autógrafos 


V “NUMERO 12”, NA CHRISTIE'S 
Pintura de Jackson Pollock 
vendida por 11,6 milhões 


uma semana”. 


a Lucidez” já está nas livrarias 


Uma nova edição de 30 mil exemplares 
de "Ensaio Sobre a Lucidez" foi ontem 
colocada à venda, depois de se terem 
esgotado as 100 mil cópias da primeira 
tiragem do livro lançado a 29 de Mar- 
ço, anunciou a Editorial Caminho. A 
edição inicial esgotou-se "há cerca de 


José Saramago 


Famalicão 


D. Jorge Ortiga, Arcebispo de Braga, em plena sessão de contos, em Famalicão /INTERMEIOS 


Noite de contos só para 
adultos sem interdições na 
Feira do Livro em Famalicão 


D. Jorge Ortiga foi um dos “contistas” que ajudou a encher o pequeno 
auditório improvisado numa noite dedicada a este género literário 


[7 "Rosa Pereira/Intermeios 


uem disse que ouvir 
histórias, de encantar 
ou não, à noitinha, é só 
para à3 crianças que já vêem o 
"Chico Escuro" a pesar-lhes 
nas pálpebras? A prova prova- 
da esteve em Famalicão. Na Fei- 
ra do Livro. Este ano com o 
mote de "Festa do Conto e da 
Poesia". Terça-feira à noite o pe- 
queno auditório improvisado 
encheu-se. Para ouvir adultos 
contar histórias "para maiores 
de 18 anos”. Mas sem "bolinha 
vermelha", note-se. Até porque 
um dos "contistas" foi D. Jorge 
Ortiga, Arcebispo de Braga. 
Várias personalidades fama- 
licenses, directa ou indirecta- 
mente ligadas à cultura, respon- 
deram afirmativamente ao con- 
vite feito pelo adjunto da 
Presidência da Câmara para a 
Cultura. Leonel Rocha, aliás, era 
um homem "muito satisfeito" 
no final desta "noite de contos 


para maiores de 18", porque, se- 
gundo disse, "vale a pena juntar 
tanta gente ilustre — as persona- 
lidades que aqui estiveram esta 
noite e as que ainda hão-de vir 
em outras ocasiões — e ouvir as 
histórias que nos trazem, sem- 
pre com um sabor tradicional e 
uma lição de vida". E Leonel 
Rocha recordou que "são perso- 
nalidades representativas de 
áreas tão diversas como o des- 
porto, a dança, a Igreja, a educa- 
ção ou mesmo a política”. 
Custódio Oliveira, a "alma 
mater" do Teatro Construção, 
de Joane, e D. Jorge Ortiga, Ar- 
cebispo de Braga e famalicense 
de gema (a que se juntaram 
ainda Cláudia Dias e Manuel 
Barros, o antigo director do IPJ 
de Braga ) foram os "contistas” 
da noite. Nem de propósito, as 
histórias ligadas à Igreja ou aos 
padres estiveram muito "pre- 
sentes". A começar Por Vitória 
Triães, a "contista" permanente 
destas sessões, que contou co- 


mo também o próprio Jesus 
um dia terá dito que, enfim, "as 
mulheres serão sempre... mu- 
lheres". Custódio Oliveira, mui- 
to para lá de um simples conto, 
trouxe à plateia uma reflexão 
acerca da leitura. Começando 
com a história de um padre. 
Que poderia ser a de muitos sa- 
cerdotes espalhados por esse 
país fora e que têm a seu cargo 
paróquias de gente socialmente 
desfavorecida. 

D. Jorge Ortiga não levou a 
Famalicão um conto que envol- 
vesse um sacerdote. Mas disse, 
desde logo, que a história que 
iria contar lhe tem servido de 
motivo de reflexão ao longo da 
vida — e que a conta, frequente- 
mente, aos jovens sacerdotes. 
Era, apenas, "O homem do vio- 
lino", um conto oriental, que o 
arcebispo de Braga concluiu 
perguntando se não deveremos, 
todos nós, ser perseverantes, 
sinceros e puros como o perso- 
nagem principal do conto. 


A editora norte-americana Alfred A. 
Knopf já recebeu mais de 500 pedidos 
para sessões de autógrafos com Bill Clin- 
ton no âmbito do lançamento de "My 
Life”, a autobiografia do ex- presidente 
dos EUA, noticia a Associated Press. A 
obra, que terá 900 páginas na edição 


V “MY LIFE" SAI NO FINAL DE JUNHO 
original, apenas será lançada em Junho. 


Uma obra de Jackson Pollock foi vendi- 
da anteontem num leilão organizado 
pela Christie's por 11,6 milhões de dó- 
lares, um recorde para o artista. A pin- 
tura, "Número 12”, foi comprada por 
um anónimo através de telefone e per- 
tencia à colecção do Museu de Arte 
Moderna (MOMA), de Nova lorque. 


Mafalda Ivo Cruz 
ganha Grande Prémio 
de Romance e Novela 


O romance "Vermelho" valeu a 
Mafalda Ivo Cruz o Grande Pré- 
mio de Romance e Novela 2003 
da Associação Portuguesa de Es- 
critores (APE), após deliberação 
por maioria do júri, revelou on- 
tem a organização do galardão. 

O júri foi este ano constituído 
por Margarida Braga Neves, 
Eduardo Prado Coelho, José Car- 
los Seabra Pereira, Júlio Moreira, 
José Correia Tavares e Maria Isa- 
bel Barreno, o único elemento 
que votou numa obra diferente: 
"Os Papéis de K", de Manuel An- 
tónio Pina. 

O Grande Prémio de Roman- 
ce e Novela da APE, instituído em 
1982 e que já distinguiu obras de 
19 autores diferentes, tem o valor 
pecuniário de 15 mil euros. 

À edição de 2003 concorreram 
78 livros, número apenas supera- 
do pelos 84 da edição de 2002 e os 
80 de 1999, sendo os trabalhos 
candidatos da autoria de 53 auto- 
res masculinos e 25 femininos e 
com chancela de 39 editoras. 

De entre os títulos candidatos 
ao Grande Prémio da Associação 
Portuguesa de Escritores, um de- 
les foi escrito a quatro mãos (dois 
autores), havendo outro escritor 
que apresentou a concurso dois 
romances. 

Foram patrocinadores do ga- 
lardão a Fundação Calouste Gul- 


benkian, o Instituto Camões, o 
Ministério da Cultura, a Socieda- 
de Portuguesa de Autores, a Im- 
prensa Nacional-Casa da Moeda, 
a Câmara de Grândola e a Torral- 
ta. 

A escritora Mafalda Ivo Cruz 
considera o galardão um incenti- 
vo para continuar a escrever. 
"Não contava receber este pré- 
mio, até por ser o mais importan- 
te galardão de literatura nacional, 
mas sinto-me bastante contente. 
Por outro lado, o valor monetário 
é um estímulo para me continuar 
a dedicar à literatura, que é um 
ofício mal pago”, declarou a auto- 
ra à Lusa. "Embora o dinheiro 
não seja fundamental, ele cria um 
espaço vital para o escritor se ex- 
primir, dá-lhe outra liberdade, 
mais espaço e mais calma”, decla- 
rou ainda a escritora, que lamenta 
o tempo que as ocupações parale- 
las, ditas "de sobrevivência”, rou- 
bam à sua escrita. 

A este propósito, Mafalda Ivo 
Cruz contou à Lusa que a trama 
de "Vermelho" foi tecida ao abri- 
go de uma Bolsa de Criação Lite- 
rária que lhe foi atribuída em 
2002, tendo o livro sido publica- 
do no ano seguinte pela Dom 
Quixote. A autora encontra-se já 
a trabalhar num novo romance, 
intitulado "Som" e que versa so- 
bre o poder da palavra. 


A obra “Vermelho” foi tecida ao abrigo de uma Bolsa 
de Criação Literária que lhe foi atribuída em 2002 


MAFALDA IVO CRUZ 


“Vermelho” rendeu a Mafalda Ivo Cruz o Grande Prémio APE /DR 
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Os Malucos do Riso SIC 15,9% 29,8% 
Chocolate com Pimenta SIC 14,9% 28% 
Morangos com Açúcar TI 13,7% 

Queridas Feras mM 12,9% 24,9% 
Telejornal RTP1 12,8%. 4% 


— SS RTP1 


06.55 Boletim Agrári 

07.00 Bom Dia Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

09.00 Cerimónias de Fátima 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos: 

Telenovela portuguesa 

Portugal no Coração: 

Talk-show 

17.45 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso com apresenta- 
ção de Serenella Andrade 

18.15 Regiões: 
Informação regional 

19.00 Soccastars: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel 
eSara Jorge 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 
2004 

21.20 Contra-informação 

21.30 Laureus, Os Óscares do 
Desporto 

21.35 Um Contra Todos: 
Concurso conduzido por 
José Carlos Malato 

22.35 Debate da Naçã 

23.00 Lotação Esgotad: 
“Fátima” 

01.15 Sessão da Meia Noite: 
“Movimento Luminoso” 

02.45 O Mundo Perdido: 
Série estrangeira 


14.45 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

07.30 Zig Zag 

12.00 Hora Discovery 

13.00 Etiqueta 

13.30 Euronews 

14.00 Tudo em Família: 
Espaço dé debate apre- 
sentado por Margarida 
Mercês de Mello 

15.00 Conselho de Estado 

16.00 O Mundo de Cá 

17.00 Magazine: Artes de Pal- 
co 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens: Ma- 
gazine religioso 

18.30 A Senhora de Maio 

19.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, O Minuto do Gil, Tik 
Tak, O Mundo do Simão, 
Trabalha Assim, Matemá- 
tica Divertida, Os Patinhos, 
Quiosque 

20.30 Sim, Amor: Série 

20.55 Retratos do Parlamento 
Europeu 


21.30 Jornal 

22.00 Grande Ecrã: "A Maldi- 
ção do Escorpião de Jade” 

23.45 Bastidores 

00.15 Hora Discovery: 
Documentário 


06.45 lô-lô; lo lo: Cat's Eye, Sla- 
yers, Transformers, Poke- 
mon, Teenage Mutant Tur- 
tles, Campeões 

09.15 Uma Aventura Perigosa: 
Série infanto-juvenil 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
com apresentação de Fáti- 
ma Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show 

16.45 O Jogo: 

Telenovela portuguesa 

17.30 Malhação: Telenovela 
brasileira 

18.30 Da Cor do Pecado; Tele- 
novela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite. 

21.15 Os Malucos do Riso 

21.45 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

22.45 Celebridade: 

Telenovela brasileira 

23.30 Kubanacan: 

Telenovela brasileira 

00.15 Pápéis ReSiClados: 
Programa de humor con- 
duzido por Herman José 

01.15 Cartaz Cultural 

01.45 Loucas Perseguições 

02.45 Cuidado com as Apa- 
rências: Série portuguesa 

03.45 Fábrica de Guerra das 
Estrelas 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro e Henri- 
que Garcia 

10.00 Missa e Benção dos Doen- 
tes: Em directo de Fátima 

13.00 TVi Jornal 

14.00 Olá Pai: Série portuguesa 

15.00 A Vida é Bela: Talk-show 

16.30 Bons Vizinhos: 
Série portuguesa 

17.15 Quem Quer Ganha: 
Concurso apresentado por 
Iva Domingues 

18.00 Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 O Prédio do Vasco: 
Sketches de humor 

22.00 Morangos Com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 

00.00 Tá-se: Peça de teatro 

01,30 Cartaz das Artes 

02.15 Frasier: Série estrangeira 

03.15 Sins of the City: Série es- 
trangeira 

04,00 Filme: 
“No Caminho da Cegonha” 


E 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


09.00 - Informação: Títulos da actua- 
lidade; 09.05 - Golfe: US PGA, HP Clas- 
ana 10,00 - 

Ténis: Masters Series, Torneio de Ham- 
burgo; 11.40 - Informação: Tudo so- 
bre'o Euro 2004; 11.50 - Ténis: Mas- 
ters Series, Torneio de Hamburgo; 
14.00 - Informação: Notícias; 14.30 - 
Super 12, Waratahs-Hurrica- 
nes; 16.10 - Automobilismo: Campeo- 
nato Nacional de Todo-o-Terreno, Ba- 
ja Vodafone 1000; 16.40 - Informação: 
Notícias; 17.00 - Hipismo: Taça do 
Mundo, Gothenburg; 18,00 - Hóquei 
no Gelo: NHL, Powerweek Magazine; 
18.30 - Futebol: Golos do Brasil, Ma- 
gazine: 19.00 - Informação: Notícia 
9.20 - Informação: Grelha de Parti- 
da, Desportos Motorizados; 20.50 - 
Basquetebol: Liga TMN, Belenenses-FC 
meia-final; 21.30 - In- 


formação: Síntese; 21.40 - Basquete. 
bol: Liga TMN, Belenenses-FC Porto, 2º 
parte do jogo; 22.30 - Informação: Re- 
portv, Grande Reportagem “O Canto 
da Baliza”; 23.00 - Informação: Últi- 
mas Notícias; 23.30 - Informação: Tur 
do sobre o Euro 2004; 23.40 - Futebol: 
Futebol Mundial, Reportagens inter- 
nacionais; 00.10 - Râguebi: World of 
Rugby, Actualidade internacional; 
00.40 - Ténis: ATP Tennis, Magazine. 


EUROSPORT 


14,30 - Ciclismo: Giro D'italia, Etapa 5, 
Civitella-Spoleto; 16.30 - Natação: 
Campeonato Europeu, Madrid, Es- 
panha, Natação; 18.30 - Natação: Cam- 
eonato Europeu, Madrid, Espanha, 
lergulho; 19.30 - Boxe; 21.30 - Rali: 


Campeonato do Munde are An- 
tevisão; 22.00 - Notícias; 22.15 - Des- 
portos de Combate: Fight Club; 00,00 


- Futebol: UEFA Euro Stories, Best Mat- 
ches. 


LUSOMUNDO Premium 


14.45 - A Forma Das Coisas; 16.25 - 
Um Jantar Entre Amigos; 18.00 - Quan- 
do Elas... São Eles; 19.35 - Cinemate- 
ca; 19.55 - Spy Kids 2, À Ilha Dos Son- 
hos Perdidos; 21.40 - Caras Do Cine- 
ma; 22,00 - Cidade De Deus; 00.10 - 
Lua Mágica; 01.40 - Um Jantar Entre 
Amigos; 03,15 - Fase IV; 05.00 - Quan- 
do Elas... São Eles; 06.35 - Spy Kids 2, 
A llha Dos Sonhos Perdidos. 


LUSOMUNDO Gallery 
13.25 - Criado Para Matar; 15.10 - 


Sombras Chinesas; 17.00 - Estrada Per- 
dida; 19.15 - Simplesmente Genial; 
21.00 - O Cinema De George Cukor: 
Encruzilhada De Destinos; 22.50 - As 
Girls; 00,45 - State And Main; 02.30 - 
Thinner, Maldição; 04,05 - Pecadores 
Incoentes, 05.40 - Simplesmente Ge- 
nial, 


LUSOMUNDO Action 


13,45 - Fogo Maldito, Linha de San- 
gue; 15,10 - Confiança Traida; 
LAPD, Proteger e Servir; 18.20 
Diabo de Negro; 19.55 - O Lado Obs- 
curo da Vida; 21.30 - Styx; 23.05 - O 
Predador da Noite, Resurrection; 00.50 
- Busca Explosiva; 02.25 - LA.P.D. Pro- 
teger e Servir; 04.00 - Fogo Maldito, 
Linha de Sangue; 05.25 - O Diabo de 
Negro. 


HOLLYWOOD 


14.30 - Um Pouco de Sexo Inofensivo; 
16.03 - Hollywood One On One; 16.30 
- Khartoum; 18.36 - Encontro Com o 
Meu Pai; 19.00 - Voando P'ra Casa; 
20.45 - Pearl Harbor ||, Pearimaged- 

on; 21.00 - O Misterioso Mr. Mackin- 
tosh; 22.38 - Amplo, Luminoso, Junto 
ao Metro; 23.00 - Maverick; 01.04 - 
Hollywood One On One; 01.30 - Ro- 
ma... Era Assim; 03,05 - Nos Bastido- 
res de Hollywood; 03.31 - Lasse Halls- 
trôm; 04,31 - Cinema Cinema Cinema; 
04.57 - Kylie Minogue; 05.04 - Um 
Soutien para Nomi. 


SIC Gold 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jornal; 
16.00 - Perdoa-me; 17.00 - Catari 

na.Com; 17.30 - Uma Família às Di 
tas; 18.30 - Cheers, Aquele Bar; 19.00 
- Dragon Ball; 20.00 - O Barco do 
Amor; 21.00 - Dallas; 22.00 - Uma Ca- 
sa Na Pradai 00 - Uma Família às 
Direitas; 23.30 - Cheers, Aquele Bar; 
00.00 - Jornal da Noite; 01.00 - O Bar- 
co do Amor; 02,00 - Uma Família às Di- 
reitas; 02.30 - Uma Casa Na Pradaria. 


SIC Mulher 


14.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - A Juíza; 16.00 - Os Amores de 
Grace; 16.30 - Apanhados por Elas; 
12.00 - Passaporte; 17.30 - Querido, 


Mudei a Casa; 18.00 - The Oprah Win- 
frey Show; 18.45 - Elas em Marte; 
20.00 - Eu, El: 0.30 - Murphy 


o 
; 21.00 - Investigação Especial; 
22.00 - Programa a Designar; 00.00 - 
Modelo e Detective; 01.00 - Os Amo- 


res de Grace; 01.30 - Eu, Ela e o Pai; 
02.00 - Pesadelos; 03.30 - TV Cinema. 


SIC Notícias 
14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras No- 


Opinião Pi 


a Il; 18.00 - 
Economia; 18,30 - Jornal de Desporto 


Il; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Caras 
Notícias; 20.30 - Pavilhão do Futuro; 
21.00 - Jornal das Nove; 22.00 - Edi- 
ção da Noite; 23,00 - Negócios da Se- 
mana; 00.00 - Edição da Noite; 00.30 
- Cartaz; 01.00 - Toda a Verdade: Mu- 
ro de Silêncio; 02.00 - Discurso Direc- 
to; 03.00 - TV Turbo. 


SIC RADICAL 


14.00 - Smack The Pony; 14.30 - AliG; 
15.00 - Curto Circuito, Directo - Zona 
de Jogos; 15.30 - Twin Peaks; 16.1! 


Max Música; 16,30 - Período; 17,00 - 
Curto Circuito, Directo; 18.30 - Curtas; 
19.00 - Max Música; 20.00 - Lum; 


Chung, o Justiceiro; 22.45 - Max M 
sica; 23.00 - Cabaret da Coxa, Directo; 
00.00 - Período; 00.30 - Stay Tuning; 
09.00 - Gostas Pouco Gostas; 02.00 - 
Megera TV; 02.30 - Periodo; 03.00 - 
Missões de Combate. 


ODISSEIA 


14.00 - Devoradores de Homens: Cro- 
codilos; 14.30 - Raridades do Mundo 


Animal: Movimento; 15,00 - Diário de 
uma Anoréctica; 16.00 - Povos Pola- 
res; 17.00 - Pris 

18. 


tos; 20.00 - À Origem do Homem; 
21.00 - Alces da Escandinávia; 22.00 
Prisma: Pais Ameaçados; 2º 
voradores de Homens: Crocodilos; 
23.30 - Raridades do Mundo Animal: 
Movimento; 00.00 - Diário de uma 
Anoréctica; 01.00 - Ranking Animal Il: 
Os Mais Pestilentos; 02.00 - A Origem 
do Homem. 


O CANAL DE HISTÓRIA 
14,00 -Tropas de Assalto; 15.00 - Des- 
capotáveis; 16.00 - A Primeira Loco- 
motora; 17,00 - Aviões Espiões da Gue- 
rra-Fria; 18,00 - A Primeira Subida ao 


Everest; 19,00 - George W. Bush; 20.00 
- Segredos da Arqueologia: O Egipto 
Segundo Cleópatra; 20.30 - Conquis- 
ta: Combate Aéreo; 21,00 - Descapo- 
táveis; 22,00 - A Primeira Locomoto- 
ra; 23.00 - Aviões Espiões da Guerra- 


; 0 
Segredos da Arqueologi 
gundo Cleópatra; 02.30 Conquista: 
Combate Aéreo. 


CANAL DISCOVERY 


14.00 - Era Pré-histórica: Vivendo en- 
tre Animais Pré-históricos, Domando 
as Feras; 15.00 - Tudo Sobre: Tráfego 
Aéreo; 16,00 - Super máquinas: Má- 
quinas Submarinas; 17.00 - Mistérios 
da Ciência: Os Grandes Truques de Ma- 
gia, E Agoral?; 18.00 - Hora Selvagem: 
Mamíferos Os Caçadores; 19.00 - Te- 
rritório Discovery: Mega construções 
O Aeroporto de Hong Kong; 20.00 - 
Conexão Discovery; 20.30 - Segredos 
do Cinema Il: O Coliseu Romano; 21.00 
- Mega construções: A Artéria Subte- 
rrânea de Boston; 22.00 - Clima Sel- 
vagem: Tempestade Magnética; 23.00 
- Território Discovery: Mega constru- 
ções O Aeroporto de Hong Kong; 
00,00 - Conexão Discovery; 00.30 -Se- 
gredos do Cinema Il: O Coliseu Roma- 
no; 01.00 - Mega construções: A Ar- 
téria Subterrânea de Boston; 02.00 - 
Clima Selvagem: Tempestade Magné- 
tica. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Cinco de Mai 
16.30 - Antes e Depois: Irmãos e Rival 
47.00 - O Mundo a a Carte: Duas Gor- 
das de Talento Frutas e Legumes; 17.30 
- O Mundo à la Carte: Duas Gordas de 
Talento Caça; 18.00 - De Mochila às 
Costas; Roteiro de Roma; 19.00 - Min- 
ha Casa, Sua Casa; 20.00 - Esquadrão 
da Moda: Claire; 20.30 - Esquadrão da 
Moda: Matthew; 21.00 - As 10+ Má- 
quinas Revolucionárias; 22.00 - Min- 
ha Casa, Sua Casa; 23. 

boscadas Policiais; 

taculares: Albergue de Sante du Lac 
des Neiges; 00.30 - Ilhas Exóticas: Lu- 
zon; 01.00 - O Mundo a la Carte: Duas 
Gordas de Talento Pequeno Almoço; 
01,30 - Viagens Culinárias: Vinhos Chi- 
lenos; 02.00 - Feira de Antiguidades: 
Dorking. 


Debate da Nação 


Como pode a economia portuguesa recu- 
perar? Esta é a questão que José Alberto Car- 
valho coloca esta noite a Pires de Lima, Dias 
Loureiro, António José Seguro, António Filipe 
e Fernando Rosas. 


"A Maldição 
do Escorpião de Jade” 


CW Briggs (Woody Allen), é um dos mais 
conceituados investigadores de seguros de Nova 
Torque da década de 1940, sentindo-se muito 
orgulhoso com a capacidade que tem em poder 
detectar os ladrões que tentam roubar a sua 
companhia. 


Lotação Esgotada: 
“Fátima” 


Esta co-produção entre Portugal e Itália é a 
mais recente reconstituição, em cinema, das cé- 
lebres aparições de Nossa Senhora aos três pas- 
torinhos de Fátima. Um filme com Catarina 
Furtado, Diogo Infante e Joaquim de Almeida. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


ROTEIRO 


O Renascer dos Mortos 
De Zack Snyder, com Sarah Pot- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h20, 22h20 e 00h55. W18 


SALA 9 e Maria e as 
Outras 

De José Sá de Cameiro, com Ca- 
tarina Furtado e Ana Bnito e Cu- 
nha. Sessão às 13h10. 12 


À Dúzia é Mais Barato 
De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 15h50, 18h05, 
21h45 e 00h00. W12 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro, Sessões às 13h45, 16h15, 
19h05, 21h55 e 00h45. W16 


SALA 1 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
15h15, 18h20 e 21h25. M12 


Starsky & Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h25, 22h10 e 00h40. 12 


SALA 2 « Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Becânsale e Ri- 
chard Ronburgh, Sessões às 
13h30, 16h10, 18h50 e 21h40. 


SALA 3 e Kill Bill A 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00 e 21h50. M16 


À Dúzia é Mais Barato 

De Shawn Ley com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo, 
Sessões às 13h20, 15h40, 
18h20, 21h35 e 00h05. M06 


Hidalgo - O Grande 
Desafio 


De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Shanffe Joe 
Jobnston. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h50, 21h50 e 00h50. 
MZ 


SALA 4 * O Milagre 
Segundo Salomé 

DeMário Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res. Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, 20h00 e 22h00. W12 


NUN ÁLVARES 


Tel. 226092078 


Os Sonhadores 

De Bernard Bertolucci, com Mi- 
chael Pit, Louis Garrel e Eva. 
Green. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. W/12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com. 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 01h00. 
mMi2 

Rádio 

DeMichaelTolin, com Cuba 
Gooding J, Ed Harris e Ale 
Woodard Sessões às 13h05, 
15h30, 18h10, 22h05 é 00h35. 
Wiz 


A Companhia 

DeRobert Altman, com Neve 

Campbel, Malcolm McDowell 

James Franco. Sessões às 13h10, 

a 18h45, 21h45 e 00h25. 
"; 


Out of Time - Tempo 
Limite 

De Cart Franklin, com Denzel 
Washington, Sanaa Lathan e Eva 
Mendes, Sessões às 13h15, 
16h00, 18h25, 21h30 e 00h10. 
M2 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem é Mo- 
nica Belluco. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 22h10 e 00h45. 
Mi6 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyer, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 13h35, 
16h25, 19h10, 21h55 e 00h40. 
Mi2 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * O Herói 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h30, 21h10 e 23h50. M/12 
SALA 2 e À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shaym Levy com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 14h40 e 17h00. 

Wiz 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
10. Sessões às 19h20, 21h40 é 
00h00. M/12 


O Milagre Segundo 
Salomé 
Demário Baroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res, Sessões às 14h05, 16h15, 
18h40, 21h50 e 00h25. Wi2. 


SALA 3 e Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh. 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
card Rosburgh. Sessões às. 
13h05, 16h00, 19h00, 21h55 e 
00h45. M12 


Van Helsing 

Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh, Sessões às 
13h05, 16h00, 18h55, 22h00 é 
00h50. M/12 


SALA 4 « Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pt, Eric Bana, Diane Ku- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
13h40, 17h15, 21h00 e 00h25. 
Mi 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertolucc, de Mi- 
chael Pit, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 13h35, > 
16h10, 19h00, 21h40 e 00h20. 
Wi6 


Desejos Virtuais 

De lynn Hershman Leeson, com 
Tida Swinton, Jeremy Davis e 
James Urbaniak. Sessões às 
16h20 € 01h00. M/12 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h00, 
13h45, 15h40, 16h45, 18h30, 
19h25, 21h30, 22h05, 00h15 é 
00h55. MG 


O Outro Lado da Cama 
De Martinez-Lézaro, com Ermes- 
to Alterio, Paz Veja é Alberto San 
hum, Ses ás 340 18h65 
e 


Dinheiro Marcado 

De Predrag Antonijevic, com Val 
Kilmes, Christian Slater e Dan 
Hannah. Sessões às 13h25, 
15h35, 18h15, 22h00 e 00h15. 
Wiz 


De Peter Segal, com Adam San- 
dr, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h30, 
16h30, 19h15, 22h15 e 00h30. 
Mi2 


SALA 5 «A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dies, Drew Bamymore e Rob 
Schneider Sessões às 13h20, 
16h25, 18h50, 21h35 e 23h55. 
MZ 


SALA 6 « Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Versão portu- 


guesa. Sessão às 15h10. M/04 


Hidalgo - O Grande 
Desafio 


De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Shariffe Joe 
Johnston. Sessões às 17h30, 
21h25 e 00h35. M04 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
Chael Parks, Sessões às 15h30, 
18h35, 21h40 e 00h40. M16 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP « Rádio 
Demichael Tolin, com Cuba 
Gooding Xi, Ed Harris e Alre 
Woodard Sessões às 14h05, 
16h30, 19h00, 21h25 e 23h50. 
M2 


SALA 2 * Rádio 

DeMichael Tolin, com Cuba 
Gooding X, Ed Hamis e Alfre 
Woodard. Sessões às 14h05, 
16h30, 19h00, 21h25 e 23h50, 
MZ 


SALA 3 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 17h30, 21h10 e 00h40. 
Mm 

SALA 4 « À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawn Levy com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessão às 13h55, W12 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma. 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 17h15, 
21h20 e 00h30. W16 


SALA 5 e Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Vic 
Mortensen, Omar Sharif é Joe 
Johnston. Sessões às 17h00 e 
00h20. M16 


Starsky & Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 14h30 e 21h15. 
Mi 


SALA 6 e A Paixão de 
Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vizel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluco. Sessões às 14h20 e 
21h25. M/16 


O Renascer dos Mortos 
De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 17h20 e 00h15 
wi 


SALA 7 + A Minha 

Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 

le, Drew Bamymore e Rob 

Schneider Sessões às 13h50, 

JS, the, aihto eco. 
1, 


SALA 8 + Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Rosburgh. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h50, 21h50 é 
00h45. W/12 


MAIASHOPPING 
Te.229770450 


SALA 1 « Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Oriando Bloom. Sessões às 
Já. 15, 21h e has. 


SALA 2 + A Minha 


Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dles Drew Barmmore e Rob 
Schneider Sessões às 13h50, 
Je, teh, ato em. 


SALA 6 * Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Shariff e Joe 
Johnston. Sessões às 11h30, 
15h35 e 18h30. M/12 


Os Anjos do Apocalipse 
De Olivier Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camille 
Natta. Sessões às 22h00 e 
00h20. M16 


SALA 7 * Os Sonhadores 
De Bernard Bertolucci, com Mi- 
chael Pt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h00, 21h45 e 00h25. 
MZ 


SALA 8 * Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, 
Jeremy Sumptere Richard Brier 
Sessão às 13h40. M/06 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Bellucai. Sessões às 16h10, 
18h55, 21h40 e 00h20. W16 


SALA 9 + Starsky E 
Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Wiliamson. 
Sessões às 13h35, 15h55, 
18h15, 21h55 e 00h10. M12 


SALA 10 e A Janela 
Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro, Sessões às 13h30, 15h40, 
17h50, 22h05 e 00h15. M/12 


SALA 11 e Kill Bil, A 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h25, 
16h15, 19h05, 21h50 e 00h40. 
M16 


ARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 * O Milagre 
Segundo Salomé 

DeMário Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res. Sessões às 13h00, 16h00, 
18h50, 21h40 e 00h25. W12 


SALA 2 * Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chad h. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50, 21h40 e 
00h25. MZ 


SALA 3 « Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às. 
15h00, 18h30 e 22h15. M/12 


SALA 4 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
ger e Orando Bloom. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. 12 


SALA 5 e A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dies, Drew Banymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h15 e 21h20. M/12 
Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessão às. 
23h45. M12 


SALAS *Ajanela 
Secreta 


De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h00, 15h530, 
17h40, 21h50 e 00h40. W/12 


SALA 7 * O Gato 


-De Bo Welch, com Mike Myers, 


Alec Baldin e Kely Preston. 
Sessão às 14h30. 06 


Starsky E Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 17h05, 19h35, 
22h00 e 00h30. W12 


SALA 8 « Honey 

De Bille Woodruff, com Jessica 
Alba, Joy Bryamt é Mekthi Phfer. 
Sessão às 13h45. M/12 

A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Bellucci. Sessões às 16h35, 
21h30 e 00h20. W16 


SALA 3 « Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 

Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 

card Ronburgh. Sessões às. 

430, 17020, 21h25 005. 
1, 


SALA 4 * Honey 

De Bile Woodruff, com Jessica 
Aloa, Joy Bryamt e MekiPhifer. 
Sessões às 11h20, 13h45, 
18h00 e 23h50. W/12 


A Filha do Patrão 

De David Zucker, com Ashton 

Kutcher, Terence Stamp e Moly 
Sessões às 16h00 é 

21h35.M/12 


SALA 5 e Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Versão portu- 
guesa: sessão às 13h50. M/04 


SALA 7 + Kill Bill, À 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, Dasid Carradine e Mi 
chael Parks Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h25. 


De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h40, 16h00, 
18h30, 22h00 e 00h25. M/12. 


SALA 9 « À Dúzia é Mais 
Barato 


De Shawn Ley com Steve Mar- 


tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 14h00, 16h20, 
18h50 e 21h45. M12 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
die, Drew Bamymore e Rob 
Schneider Sessão às 00h10. 
Mm 


SALA 10 * Hidalgo - O 

Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 

Mortensen, Omar Sharif é Joe. 

Johnston. Sessões às 13h00, 

15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
2 


SALA 11 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Sessões às 
13h00 e 15h00. M/12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Ca- 
vezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluca. Sessões às 17h30, 
21h30 e 00h20. W16 


SALA 12 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie 
Prnze Ir, Sarah Michelle Gellar e 
MathewyLilard. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h10 € 
15h40, WO6 


O Renascer dos Mortos 
De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 18h15, 22h30 e 
00h50. 18. 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL DE GONDOMAR 
Tel. 224642373 


Casados de Fresco 

De Shawm Lew, com Ashton 
Kutcher e Brittany Murphy Ses- 
são às 21h30. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Não Tenho Medo 
De Gabriele Salvatores, Sessões. 
às 17h00 e 22h00. 12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 + O Amor é um 
Lugar Estranho. 
Sessões às 15h15, 18h15 e 


Fnac Norteshopping 
GRUPO DE FADOS DE MEDICI- 
NA DO PORTO - AO vivo. 

As 22h00 


TEATRO 


Galeria Pi 
EXPOSIÇÃO “HOLiYWOOD 
BOULEVARD” 

De John Baldessan, Jack Person 
e Richard Prince De terça a sex- 
ta das 10h00 às 12h30 e das. 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30. Até 30/05 


Balleteatro Auditório 
ANEITRIÃO 


De Heinrich Von Kleist, encena- 
ção de João Grosso. Às 21h30. 
Até 3005 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 


UMA NOITE EM NOVEMBRO 
De Marie Jones, direcção de 
João Pedro Vaz... Às 19h30, Até 
1605 


Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José TopafClare Binyon Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30. Até 
3005 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luis Mestre, pela Seiva Trupe. As 
16h00. Até 30/06 

DE ONDE VÊM AS PALAVRAS 
Texto e direcção de Paulo Con- 
dessa, Terça a sexta às 10h30. 
Sábado e domingo às 16h00. 
Até 16/05 


Teatro Nacional S. João 
ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA 
De José Saramago. Dramaturgia 
e encenação de João Brites, De 
terça a sábado às 21h30, Do- 
mingo às 16h00. Até 22/05 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Álvaro Magalhães. Encena- 
ção de JosoLuiz. De terça a sex- 
taàs 11h00 e 15h00, sábados às 
16h00 e 21h45, Até 09/06 


io Municipal de 


A BRUXINHA QUE ERA BOA 
De Maria Clara Machado, ence- 
nação de Norberto Barroca. De 
quarta a sexta das 11h00 e 
15h30. Sábado e domingo às 
16h00. Até 23/05 


EXPOSIÇÕES 


Casa Cultura de Paranhos 
PINTURA 

De Rui Tavares, De segunda a 
sexta das 09h00 às 12h30; das 
14h00 às 17h30 e das 19h00 às 


21h45. MO4 23h00. Até 19/05 
SALA 2 * A Minha Casa Museu Marta 
Namorada Tem Amnésia Ortigão 
De Peter Segal, com Adam San- “PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
dler, Drew Barmymore e Rob CULOS XIX E XX" 
Schneider. Sessões às 15h00, De Aurélia de Sousa e Sofia de 
18h00 e 21h30, M/12 Sousa. Exposição permanente 
SALA 3 e A Paixão de Caves Sandeman 
Cristo “O VINHO DO PORTO” 
EN O Menera Ho Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
viezel, Jenstem e Mo- às 17h30. K 
nica Belluco. Sessões às 15h15, Ra qua 
18h15 e 21h30. W12 ERREI rErd 
E | Centro Regional de Artes 
SALA 4 « Renascer dos Tradicionais 
Mortos O “DOURO PATRIMÔNIO MUN- 
Sessões às 15h30, 18h30 e DIAL" NA CERÂMICA DO DOU- 
22h00. MB RO 
TR De terça a sexta das 10h00 às. 

AE 12h00 e das 13h00 às 18h00. 

gang Peterson, com Sábados e domingos das 13h00 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- às 19h00. Até 27/06 
gere Orlando Bloom. Sessões às E 
15h00, 18h00 e 21h30. M/12 Culturgest 


SALA 6 «Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Rosburgh, Sessões às. 
15h20, 18h30 e 22h00. W12 


SANTA CLARA 


Tel. 25262402 


O Declínio do Império 
Americano 
Sessão às 21h45. W16 


MÚSIC cdi et 


Fnac Stº Catarina 


Teatro Helena Sá e Costa 
MINIMALISMO VS MAXIMALIS- 


MO 
As21hao 


Fnac GaiaShopping 
GRUPO DE FADOS DE MEDICI- 
NA DO PORTO - AO VIVO 
As2thas 


VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 


Módulo 

PINTURA, 

De Paulo Quintas. 

De terça a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 13105 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sat 


Exposição permanente 
*25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 

Até 31/12 

CARICATURA "REVOLUSAM” 
Até 31/12 

“PORTO CARTOON O RISO DO 
MUNDO” 

Biposição permanente 
“AUGUSTO CID: O CAVALEIRO 
DO CARTOON" 

Até 16/05 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

“6=0 HOMEOSTÉTICA” 

Até 407 

“FOTOGRAFIA VERBAL: YA 
KABAKOV E BORIS MIKHAI- 


EXPOSIÇÃO 

De João Paulo Feicano. Até 
11/07 

“SOBRE” 

De Pedro Tudela Até 11/07] 
“DILEMA” 

De Vasco Araújo. Até 18/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO" 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
ição permanente 
“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÉNIO 
Até 3108 
De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Trindade - Galeria de 


te 
“NO TEMPO DAS CHUVAS DE 
VERÃO" 
De Paulo Capelo Cardoso, De 
terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Sábado a segunda das 15h00 às 
19h00. Até 3005 


Auditório Municipal de 
= 


De José Luís. Diariamente das. 
10h00 às 12h00 e das 14h30 às 
23h30. Até 14/05. 


Galeria 9arte - Héstia 
EXPOSIÇÃO "SEDIMENTACIO- 


feiras das 15h00 às 19h30. Ter- 
qa a sexta das 10h30 às 13h00 
e das 15h00 às 19h30. Sábados 
das 10h30 às 13h00 e das. 
15h00 às 19h00. Até 14/05 


Galeria Foto Fnac 
Norteshopping 
FOTOGRAFIA "BOARDING 
PASS” 


RODRIGUES - PINTURA E DESE- Até 1906 
Galeria Nave Câmara 

fa Municipal de Matosinhos 

Galeria 11 EXPOSIÇÕES *CMIIZAÇÃO DO 

“MARQUIE” HABITAR: A EVOLUÇÃO DOS IN- 

De Joana Vasconcelos. Das TERIORES DOMÉSTICOS EURO- 

10h00 às 12h30 e das 15h00 às PEUS” e "HABITAR AGORA: AR- 

19h30, Encerra às segunda de QUITECTURA PORTUGUESA DA 

manhã, sábados de manhãedo- NOVA GERAÇÃO” 

mingos. Até 29/05 Até 1605 

Galeria Alvarez Auditório Municipal 

"50 ANOS DEPOIS" Gondomar 

Obras de alunos da Academia. FOTOGRAFIAS 

Dominguez Alvarez: Tito Rebore- De Auréio Mesquita. De terça à 

do, Anténio Cardoso, Leonor domingo das 14h00 às 19h00 e 


Praça, etc.. De segunda a sába- 
do das 15h00 às 20h00. Até 
2505 


Galeria Alvarez - Sala Um 
“BIOGRAPHICAL FICTIONS. 
2004" 


De Lúcia David. Quintas das 
16h00 às 20h00. Sextas das 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 29/05 


Galeria al, 
ESCULTURA. 
De Maria Oliveira. Até 2/06 


das 20h00 às 23h00. Até 16/05 
Cais Art's - Vila do Conde 


De Rosa Galvão. De segunda à 

sexta das 10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 19h00; sábados das: 

09h00 às 12h00 e das 14h00 às. 
19h00; domingos das 15h00 às 
19h00. Até 15/05 


s2 E) PASSATEMPOS 


- Xadrez Teste —. 


por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE HEINZ 


A luta pelo controlo de casas 
conjugadas fornece o tema 
único neste notável estudo da 
revista alemã "Schach" de 
1980. Por exemplo 1.Rd2 Rf5 
2.b4 Rg5! 3.b5 b6 4.Rc1 (4.Rc2 
Rg6 ou 4.Rc3 Rf6 ou 4.Rd3 Rf5 
ou 4.Re1 Rh4 ou ainda 4,Re2 
Rg4) é bem contrariado com 
4..Rh6!=. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 2 minutos - Grande Mestre 
(GM); 2 a 4m. - Mestre Interna- 
cional (MI); 4 a 6m. - Mestre FI- 
DE (MF); 6 a 8m. - Mestre Na- 
cional (MN); 8 a 15m. - 1º cate- 
goria; 15 a 25m. - 2º categoria; 
Mais de 25m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.Rd1! Rf5 2.b4 b5 (2...Rg4 
3.b5 Rg5 4.Re2 Rg4 5.b6 ou 2...R95 3.5 
Rg4 4.Rei Rg5 5.Re2 Rgá 6.b6 ou 2..Re4 
3.Rd2) 3.Re1 Rg5 4.Rd2 RS 5.Rd3 Rg5 
6.e4 Rg4 7.Re3 Rg5 8.exd5 Rg4 (8...RÍ5 
9.843) 9.Re4 e ganha. 


- Cruzadismo temático - Futebol 
Problema n.º 944 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (MARCO) - JOGADOR DE FU- 
TEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO BELENEN- 
SES, ONDE JOGA A GUARDA-REDES; Instru- 
mento musical de sopro (pl). 2 - Base aérea 
portuguesa; Juízos; Notificara, 3 - Peregrino; 
Terra argilosa; Metal precioso. 4 - Artigo anti- 
go; Erguia; Aténio (5.4); Telúrio (sq). 5 - Cate- 
dal; Apelido; Espalhara, 6 - Sinal ortográfico; 
Sala onde se recebem lições; Cento e um, em 
romano. 7 - Época; JOGADOR DE FUTEBOL AO 
SERVIÇO DA EQUIPA DO MARÍTIMO, ONDE JO- 
GA A GUARDA-REDES. 8- Ribeira de Portugal; 
A corte; Ali. 9 - Nota de música; Bário (sq). 
10- Árvore monopétala. 11 - Abrev. de senho- 
ra; Local onde se malham os cereais (p). 12- 
Neste lugar; Ornamentar. 13 - Planta medici- 
nal; Vender a crédito; Antiga nota de música 
*dot; Adora. 14 - JOGADOR DE FUTEBOL AO 
SERVIÇO DA EQUIPA DO UNIÃO DE LEIRIA, ON- 
DEJOGA A AVANÇADO; Formosos. 15 - Abrey. 
de doutor; Metal simples e friável; Volta a ler. 
16 - Árvore com cuja casca se aromatiza o vin- 
ho; Jovial; Pessoa muito parecida com outra; 
Pronome pessoal. 17 - Ventarola; Chefe etio- 
pe. 18- Cumes; Extraira; Cobalto (59). 19 At- 
mosfera; Grande artéria do corpo humano; 
Nióbio (59). 20 - Exercer domínio sobre; Cin- 
quenta e cinco, em romano. 21 -Imputara ca- 
luniosamente; JOGADOR DE FUTEBOL AO SER- 
VIÇO DA EQUIPA DO UNIÃO DA MADEIRA, 
ONDE JOGA A AVANÇADO. 


VERTICAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOL QUE ES- 
TEVE AO SERVIÇO DA EQUIPA DO BELENENSES, 
NA ÉPOCA 2002/03, ONDE JOGOU A DEFESA; 
Queima com liquido a ferver; Porco. 2 - Lama- 
cais; Emendar; Césio (5.9). 3 - Ruim (invert); 
Fome (fig); Pref. de movimento; Gruta nas ro- 
chas. 4- Ena; Quadrúpede; Margem. 5 - Ciên- 
cia da moral; Letras gregas; Partícula afirmativa 
do dialecto provençal. 6 - Moeda de Itália; JO- 
GADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA 
DO MARÍTIMO, ONDE JOGA A MÉDIO; Minis- 
tro maometano. 7 - Cria; Obstáculos; Abalar. 
8- O sono das crianças; Alumínio (5.0); Laço 
apertado; Burra. 9 - Isolado; Naquele lugar; 
Mile cem, em romano; Amerício (5.4). 10-Ca- 
belos brancos; Cursos de água; Rio da Suíça. 1 
- Momice; (MARCO) - JOGADOR DE FUTEBOL 
AO SERVIÇO DA EQUIPA DO BELENENSES, ON- 
DE JOGA A MÉDIO; Metal precioso. 12 - Rio de 
Portugal; Seiva de pinheiro; Grosseiros; Cidade 
da Roménia. 13-- Graceja; Morte; Dois, em ro- 
mano. 14 - Pref. de igualdade; Pouco espesso; 
Ena; Abrev. de senhora; Potassa. 15 - Navega- 
dor; Teima; Letra grega; Vazia. 16 - Apre; Gru- 
. 17 - Saudável; Delgada; Serra de 
Portugal; JOGADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO 
DA EQUIPA DO MARÍTIMO, ONDE JOGA NO 
LUGAR DE DEFESA. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 13 de Maio de 2004 
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— EfemérideS 


1965 


1888 É abolida a escravatura no Brasil, 


side às cerimónias de consagração 
de Portugal a Nossa Senhora de Fáti- 
ma. 


O cardeal legado do papa Paulo VI 


entrega ao bispo de Leiria-Fátima a 


jazz, nome essencial do “cool”, que 
alcançou notoriedade nas décadas 
de 50 e 60 no quarteto de Gerry Mu- 
lligan. 


1990 


Morre o cantor lírico português Ar- 


comaLei Áurea. Rosa de Ouro, uma das mais altas mando Guerreiro. 
do EE distinções da Santa Sé, destinada ao 
1917 Relato da primeira aparição de Nossa a A 1991 O papa João Paulo II desloca-se a Fá- 
Senhora em Fátima, em Portugal, por Santuário doca dali, as 
Lúcia, Jacinta e Francisco Marto, ospe- 1967 O papa Paulo VI visita o Santuário de 
quenos pastores de Vila Nova de A F Re A 1993 O presidente polaco, Lech Walesa, de 
rém. visita a Portugal a convite de Mário 
” a 1971 D. António Ribeiro é nomeado pa- Soares, desloca-se a Fátima, onde 
1934 Em Lisboa, é inaugurado o monumen- triarca de Lisboa. participa nas cerimónias religiosas 
to ao Marquês de Pombal. E A s do 13 de Maio. 
BE, 1981 O papaJoão Paulo II é ferido a tiro, na 
1935 O Governo de Oliveira Salazar afasta Praça de S.Pedro, Roma, pelo turco 1996 No decurso da visita a Cabo Verde, o 
todos os indivíduos conotados com Mehmet Ali Agca. presidente da República Portuguesa, 
a posição, dos quadros da adminis- 4 E Jorge Sampaio, homenageia os pre- 
tração civil e militar. Adelino da Pal- 1982 O papa João Paulo II participa, como Sosido anticocampoíde concentiar 
ma Carlos e Mendes Cabeçadas, li- peregrino, nas cerimónias de Fátima, ão do T: E A E de SAntiaço, 
gado ao golpe de 1926, Rodrigues La- depois de, na véspera, ter sido alvo e 4 po 
pa, Abel Salazar e Norton de Matos de uma tentativa de atentado pelo 1997 A presidente da Irlanda, Mary Robin- 
são algumas das personalidades sa- espanhol Juan Fernandez Krohn. son, e Patricio Aylwin, antigo presi- 
neadas. Ê a dente do Chile, recebem, em Lisboa, 
nt 1983 O Banco Africano de Desenvolvi- o Prémio Norte-Sul 97. 
1946 O legado pontifício Aloy Mesella pro- mento aprova, por unanimidade, o q 
cede à coroação, na Cova da Iria, de pedido de admissão apresentado por 1998 O Grupo Mello compra a Setenave ao 
Nossa Senhora de Fátima como Portugal, que se tornará membro Estado português, pelo valor global 
Rainha da Paz e do Mundo. efectivo a 31 de Dezembro. de 25 milhões de euros (cerca de 5 
1956 O cardeal Roncali, mais tarde eleito 1988 Morre Chet Baker, 58 anos, composi- milhões de contos). 
papa com o nome de João XXIII, pre- tor norte-americano, trompetista de 1999 Promovida pelo bispo D. Ximenes 


Belo, uma procissão pela paz, englo- 
bando as mais variadas congregaçõ- 
es católicas, percorre as ruas de Díli, 
em Timor-Leste. 


2000 O papa João Paulo II beatifica os vi- 


2001 


dentes de Fátima Jacinta e Francisco 
Marto. 


« 
No decurso dos trabalhos do XII 
Congresso da Juventude Socialista, 
em Espinho, é eleita, por um voto, a 
lista liderada por Jamila Madeira pa- 
ra a Comissão Nacional. 

Sérgio Berlusconi, magnata da co- 
municação, assume o cargo de pri- 
meiro-ministro italiano, na sequên- 
cia da vitória eleitoral, nas eleições 
para a Câmara de Deputados e para o 
Senado, da coligação de direita Casa 
das Liberdades. 


2002 É apresentado o logótipo oficial do 


Euro 2004 no Centro Cultural de Be- 
lém, em Lisboa. 


2003 O Prémio Camões é atribuído ao es- 


critor brasileiro Ruben Fonseca, au- 
tor de “O Caso Morel”, “A Grande Ar- 
te”, “Vastas Emoções e Pensamentos 
Imperfeitos”, “Romance Negro”, “His- 
tórias de Amor”, “Feliz Ano Novo”, 


No Iraque, são descobertas valas co- 
muns, na província da Babilónia, 
com cerca de 15 mil cadáveres de 
pessoas mortas pelo regime de Sad- 
dam Hussein. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 


Problema n.º 10776 


HORIZONTAIS: 1 - Murro; Colocar 
barras em. 2 - Impulso; Recipiente 
para o chá. 3 - Limpa; Dois mil e cin- 
quenta, em romano. 4 - Adora; Ca- 
pital do Peru; Rio costeiro de França. 
5 - Discursa; Depressão de terreno 
entre montes. 6 - Grita; Sobras. 7 - 
Passagem da fábula; Fruto da ateira. 
8 - Rádon (s.q.); Pouco espessa; Na- 
quele lugar. 9 - Sofrimento; Partidos 
(fig.). 10 - Fiança; Sem misturas. 11 - 
Passava rente; Deserto. 


VERTICAIS: 1 - Estampilha; Desenhar 
à agulha. 2 - Paixão ardente; Novi- 
dade. 3 - Abriram buracos; Chefe 
etíope. 4 - Panela; Somar; Ali. 5 - 
Unir. 6 - Bromo (s.q.); Quatro, em ro- 
mano; Suf. de serventia; Utensílio 
de cozinha. 7 - Adorar. 8 - Rubídio 
(s.q.); Renque de árvores; Acredita. 
9 - Aguardente feita do melaço da 
cana sacarina; Crepitar. 10 - Essência 
imaterial da vida humana; Abertura 
de sulcos no chão. 11 - Narração; 


— — Palavras cruzadas 


PASSATEMPOS 


Ju 25.3 04 45:56. 7 185,9; 


19 11 


Problema n.º 9766 


1. 2 30.45.56, 7879.10.11 
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Sinónimos 


:SIVINOZINOH 


Problema n.º 944 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade e capital de Espanha. Para descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


“SIVINOZINOH 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2467 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

112-143-184-225-236-247-328-349- 
371-422-456-494-535-546-557-638- 
659-681-732-763-845-856-948-969. 


4 ALGARISMOS 
1721-2078-3122-3550-4194-4250- 
5139-5551-6274-7116-7821-8108- 
8773-9160-9244-9722. 


5 ALGARISMOS 


HORIZONTAIS: 1 - Pequeno orifício da 
pele; Alvéolo onde a abelha deposita o 
mel (pl). 2 - Interj. de dor; Abrev. de gra- 
ma; Ergue. 3-Artigo antigo; Distrito da 
antiga Índia Portuguesa; Alumínio (s.q). 
4 - Basta; Suf. de serventia; Textualmen- 
te. 5-Prata (s.q.); Soberano; Branco. 6- 
Suf. de agente; Ovário de peixe; Aténio 
(sq). 7 - Uma das cinco partes do Mun- 
do; Apelido de heroína francesa; Rubídio 
(s.9,). 8 - Patrão; Érbio (s.q); O sono das 
crianças. 9 - Pref. de negação; Pega; Ape- 
lido. 10 - Juiz de Israel; Despido; Nome de 
letra. 11 - Súcia; Miséria (fig.). 


VERTICAIS: 1 - Flecha; Atendem ao bal- 
cão. 2- Tanques de jardim; Hora canó- 
nica. 3 - Conj. de alternativa; Braço de 
rio; Quinhentos e cinquenta, em roma- 
no. 4-Severidade; Adora. 5 - Gordura; 
Sódio (s.q)). 6 - Gálio (s.q.); Imposto do 
Valor Acrescentado (iniciais); Ouro (s.q.). 
7 - Frâncio (sq.); Medida de superfície 
(pl). 8- Irmã da mãe; Espeta com vio- 
lência. 9 - Seis, em romano; Partido 
(fig.); Prep. de lugar onde. 10 - Vazia; 
Verdadeiros. 11 - Pulo; Jibóias. 


10745-12769-21685-34916-35633- 
41845- 


51367-56828-60123-63719-71552- 


82554. 


6 ALGARISMOS 
146154-181955-222657-259904- 
494606-524371-616217-660045- 
666701-710496-729067-812062. 
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7 ALGARISMOS 


4147237-5017243-5111303- EA) 
5248612. 
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O Comércio 
doPorto 


Doce de en psensa consta) 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


Navegação & Transportes e a ii Cnseaso de ctenas no. 
agora com novo grafismo INE NBESNE CEO Preocupa ANTRAM 


TODOS OS DOMINGOS O S 


QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 13 de Maio de 2004 


— Tempo 


HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se temporaria- 
mente muito nublado durante a 
tarde nas regiões a sul do siate- 
ma montanhoso Montejunto- 
Estrela onde há condições favo-| 
ráveis à ocorr-encia de agua- 


ceiros e trovoada. Vento fraco, ” 


soprando moderado de Noroes- 
te no litoral Oeste e temporaria- 
mente, durante a noite e ma- 
nhã, moderado a forte de Nor- 
deste nas terras altas. Pequena 
subida da temperatura, em es- 
pecial nas regiões do Norte e do 
Centro. Neblina ou nevoeiro, Es- 
tado do mar: Costa Ocidental a 
norte do Cabo Carvoeiro - On-| 
dulação Noroeste de um metro 
e meio a dois metros. Costa Oci- 
dental a sul do Cabo Carvoeiro - 
Ondulação Noroeste de um me- 
tro e meio. Costa Sul - Ondula- 
ção Sudoeste de um metro. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nubldo. Vento moderado 
de Norte, sendo fraco na região 
do Funchal. Aguaceiros fracos. 
Estado do mar: Costa Norte - 
Ondulação Norte de dois me- 
tros a dois metros e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de um 
metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas a partir da tarde. 
Aguaceiros fracos durante a 
madrugada e manhã. Vento 
Deste bonançoso rodando para 
Sudoeste. Estado do mar: mar 
de pequena vaga ou encrespa- 
do. Ondulação Oeste de três 
metros. 


Grupo Central - Periodos de 
céu muito nublado. Períodos de 
chuva passando a aguaceiros 
durante a madrugada e manhã. 
Vento do quadrante Oeste bo- 
nançoso a moderado tornando- 
se fraco. Estado do mar: mar de 
pequena vaga tornando-se en- 
crespado. Ondulação Sudoeste 
de um a dois metros. 


Grupo Oriental - Periodos de 
céu muito nublado com abertas, 
tornando-se encoberto a partir 
da tarde. Vento Sul bonançoso. 
Estado do mar: mar de pequena 
vaga ou encrespado, Ondulação 
Nordeste de um a dois metros. 


“AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo, * 


apresentando-se temporaria- 
mente muito nublado nas re- 
giões do Norte e Centro, em es- 
pecial por nuvens altas. Vento 
fraco, soprando temporariamen- 
te, durante a tarde, moderado 
de Noroeste no litoral Oeste e 
moderado a forte de Nordeste 
nas terras altas. Neblina. 


HOJE: 


Preia-Mar: 11.02 - 23.15 
Baixa-Mar: 04,41 - 17,02 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 11,57 -- 
Baixa-Mar: 05.39 - 17.57 


DIA 15: - 


Preia-Mar: 00.09 - 12.43 
Baixa-Mar: 06.25 - 18.42 


TEMPERATURAS 

aro ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 7 4 

ESSE V.Castelo azi=ti 
Vila Real 18 8 

= Porto 19 9 
Viseu 16 9 

ci P. Douradas 9 3 
ricas Coimbra 2 10 
C Branco 19: 10 
CHUVA DR 
ni Lisboa 21 8 

Évora 2 8 

ca Beja RES 
nin Faro Tu 
Eranvonda PDelgada 18 14 
$ Funchal 19 14 

Eva Madrid 16 9 
Londres 12 9 

ES Paris fan à 
Bruxelas 13 8 

SEADA se Amesterdão 13 E) 
Luxemburgo 12 6 

VEIO! do Genebra 19 7 
Roma 24 10 

Copenhaga 11 9 

Berlim 3 9 

PF DANKIN Viena 20 10 
” Atenas 2 


AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


E Até às 22 horas 


Sá da Bandeira - Rua Sá da Ban- 
dia, 236/25 - te. 222002164 
Guimarães - Rua de Fancos, 37. 

tel. 228310103 

Ferreira - Rua Vasques. 

de Mesquita, 32 (às Antas) 

tel, 225511619 
Fátima - Rua de Olveira Monteiro, 
435 - te. 226065406 
Botelho - Rua da Alegria, 848 
tel. 225366301 
Canelas: Paes Motera - Rua da Re- 
chousa, 571 tel. 227123165 
Mafamude: Serra do Pilar 
=Rua Antero de Quental, 78 

fl. 223750914 
Santa Marinha: Macedo Suas. 
= Praça Escultor Sousa Caldas, 32 
= te), 223750948 
Moreira da Maia: Guardeiras 
Rua Conselheiro Luís Magalhães, 

* 1936 - tel. 229471963 

Gondomar: Cruz Maia - Praça 
do Municipio, 254 - tl. 224835098 
Vila do Conde: Central Av. Dt 
Caos Pinto Ferreira (Caxinas) 
- te. 252640150 


E Dia e Noite 


Pasteleira - Rua André de Resende, 
92 tel. 26187011 

Sampaio - Rua de Cedofeita, 636 
(à Canvalhosa) - tel. 222001782 
Cosme Suc.- Rua de Costa Cabral, 
584 -tel 225021511 


Batalha - Praça da Batalha, 29 
-tel. 222009524 
Morena: Largo de. Domingos, 
“2144 (20 Mercado Fenteira Borges) 
- tel. 222003545 
Arcozelo; Amanajás Guedes 
- Boavista da Estrada, 628 
=tel, 227621758 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de Outu- 
bro, 449 -tel 227820223 
Canidelo: São Paio - Rua Bustes 
«tel. 227710165 
Santa Marinha: feneira 
- Rua Barão do Corvo, 270. 
=tel. 223750271 
: Ibérica - Rua Igreja, 

77 -tel.22745772 
Vilar de Andorinho: Marques 
- Largo Fandisco Rodrigues 

tel. 227822836. 
Lavra: Cruzeto- Rua ANtela, 922 
«el. 229956303 


do- 
Rua Pinto Araújo, 4 - te, 229351783 


Perafita: Brisa - Rua Óscar da Sl 
va, 2715 -tel. 229963134 
S. Mamede de Infesta: Confiança 
- Rua Godinho faria, 257 

tel. 229010009 
Senhora da Hora: feria da Siva 
- Edilíio Norteshopping 

- te. 220120500 
Nogueira da Maia: Araijo - ua 
Sidônio Pais 27 - el. 229412808. 
Pedrouços: Eugénia - Rua 9 de 
Abril, 320 - tel. 229016547 
Rio Tinto: Perera - Venda Nova 
«tl, 224890044, 
S.Pedro da Cova: Magalhães 
Rua de S.Pedro, 904 

tel 224631102 
Ermesinde: Travagem - Rua Elias. 
Garcia, 1245 - el. 229740328 
Valongo: Outero do Linho 
= Trav. Vasco da Gama, 21 

tel 224228888 
Póvoa de Varzim: Modena - Rua 
da Junqueira, 57 - te. 252624623 
Vila do Conde: Lusitana - Praça 
Luís de Camões - 252643675] 


E Centros de Saúde 
Bonfim: fua Barão de Nova Sinta, 
244 -tel 225898560 
20h00 às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
tales, 20 tel 2261606914 
= 20h00 às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 472. 
tel. 228321662 - 20h00 às 24h00 
Av. Di Moreira 
de Sousa, 1033 - el. 227842443 
= 2000 às 24h00 
Vila Nova de Gala: Aus Barto- 
lomeu Dias 316 - tel. 223751440 
20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alhedo Cunha 
tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia; Avenida Visconde Baneiros 
- (e. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos 
«Vale Chão - tel. 224663139 
= 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
«tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de! do Conde: 
Ay. D. Manuel |, r/c - Caxinas 
tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 


Amarante: Rua Nova, Gonçalo 
-l, 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha 

D Leona, 107 -tel. 255962133) 

- 20h00 às 24h00 


E Norte 

Amarante: Ponte - Rua 31 de 
Janeiro - el. 255422543 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Cur- 
ral” Edo França el. 255924600 


Lixa: Armindo Lima - LargoDk. José 

Coimbra tel. 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Santo 

António - tel. 255912141 

Marco de Canaveses: Couto Leite 

- Rua General Humberto Delgado, 
32 tel, 255522332 

Paços de Ferreira: Modema - Av 
11 de Dezembro - tel. 255862472 

Paredes: uão - Rua 1º Dezembro 

-tel. 255777578 

Penafiel: Ofveira- Travessa da Mis 

ericórdia, 28 - e, 255212425 

Rebordosa: Central de Rebordosa 
Rua Engº Amaro da Costa, 24 

- tel. 224442073 

Santo Tirso: fernandes Machado 

- Rua Sousa Trépa, 18 

- te. 252830070 

S. João da Madeira: Central 

- Praça Luis Riber - tel. 256830040 

Trofa-S. Martinho de Bougado: 

Moeira Padrão - Rua D. Peio V, 

856- te, 252416141 

Vila das Aves: Coutinho - Raua 25 

de Abri - tel 252941290 


H Centro 
: Moderna - Oliveira Matos 

tel 235202431 
Cantanhede-Ançã: Neves Suc 

Rua da Ançã- tel. 231963022 
Cantanhede: Cruz - Largo S.João 
Crisóstomo - tel. 231424456 
Cantanhede-Tocha: Elio Andiade 
- te. 231443004 
Coimbra: Rainha Santa. 
- Ay Fernão de Magalhães. 425 tc 

- tel 239836307 
Coimbra: Siva Soares - Rua Vasco 
da Gama, 44 - tel. 239711454 
Condeixa: Rocha - Praça da 
Repiblca- tel. 239941301 
Figueira da Foz: Garcia - Largo 
Luis Camões, 6 - tel. 233422079. 
Lousã: Fonseca - Travessa da Vaque- 
ira-te. 239995167 
Mira: Matde Soares 
- Rua Dx António 1 Almeida, 248 
«tel. 231451255. 
Montemor-o-Velho: Abel Brandão 
- Rua Dx José Galvão 
- tel. 239689203 
Oliveira Hospital; figueira Dinis 
- Largo Conselheiro Cabral Metelo 
- te 238604435 
Penacova: Penacova Rua Acediago 
Alves Mendes, 11 - tel. 239477145 
Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239506450 
Tábua: Simões Freira - Av. DiCas- 
tanheira Figueiredo lote ul dt? 
-t8, 235418222 


Moscovo 16 1 


— Horarios 
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YMÚSICA 
MusicNet e MTV 
preparam serviço 
online 


A MTV e a MusicNet pla- 
neiam lançar, ainda este 
ano, um serviço de música 
online, de acordo com uma 
notícia avançada pelo sítio 
Yahoo, mas não confirma- 
da pelas duas empresas. 
Contudo, a emissora nor- 
te-americana já tinha vá- 
rias vezes demonstrado a 
intenção de entrar no 
mercado de música digital, 
dominado actualmente 
pelo iTunes, da Apple. 


Y DOWNLOADS 
iTunes vende três 
milhões de músicas 
numa semana 


Lançada há pouco mais de 
uma semana, a terceira ge- 
ração da loja virtual iTunes 
Music Store, da Apple, já 
vendeu qualquer coisa co- 
mo 3,3 milhões de can- 
ções, uma média de 430 
mil por dia. 


v VÍRUS 

Criador 

do W32/Sasser 
preso na Alemanha 


O programador do virus 
informático W32/Sasser 
foi detido no final da se- 
mana passada em Rotem- 
burgo, encontrando-se em 
prisão preventiva. Trata-se 
de um jovem de 18 anos, 
originário da Baixa-Saxó- 
nia (norte da Alemanha), 
informou o porta-voz da 
polícia sem fornecer por- 
menores, mas esclarecen- 
do que o indivíduo confes- 
sou tratar-se do criador do 
virus. 

O virus informático 
W32/Sasser, que ataca os 
sistemas Windows 2000, 
Windows Server e Win- 
dows XP, pode infectar um 
computador simplesmente 
se ele estiver ligado à in- 
ternet, e não necessaria- 
mente através de um cor- 
reio electrónico. 

O W32/Sasser é inofensivo 
para o conteúdo da má- 
quina, mas torna lento ou 
paralisa o seu funciona- 
mento. Do tipo “verme”, o 
virus tem um ficheiro com 
15.872 bytes e não afecta 
os sistemas Linux, Meln- 
tosh, Novell Netware, 
0S/2, UNIX, Windows 95, 
Windows 98, Windows Me, 
Windows NT, referiu a 
Symantec, uma empresa 
norte-americana de segu- 
rança informática. 

Os pormenores sobre a 
forma de eliminar o virus 
estão em http://security- 
response.symantec.com. 


Madeira, Açores, Cabo Verde 


e Canárias criam portal 


Espaço de negócios 
na internet visa 
facilitar as trocas 
comerciais entre os 
quatro arquipélagos 


| “Lusa 


ssociações empresa- 
riais dos Açores, 
Madeira, Canárias e 


Cabo Verde anunciaram a 
criação de um portal na 
Internet destinado a facili- 
tar as trocas comerci 
entre os quatro arquipéla- 
gos. 

Apresentado no I Con- 
gresso da Macaronésia, 
que reuniu, na semana 
passada, em Las Palmas 
empresários dessas ilhas, 
de Marrocos, Mauritânia e 
Senegal, o projecto preten- 
de tornar acessíveis dados 
e contactos para concreti- 
zação de negócios entre os 
aderentes e com países e 
regiões terceiras. 

Com o objectivo de 
uma maior integração das 
economias da região, o 
encontro anunciou, igual- 
mente, a disponibilização 
de um serviço de infor- 
mações permanentes e ac- 


Portal vai ter dados sobre redes de transportes aéreos e marítimos 


tualizadas sobre as redes 
de transportes aéreos e 
marítimos em funciona- 
mento. 

A necessidade de uma 
maior aproximação das 
regiões da Macaronésia 
para fazer face aos desafios 
criados pela entrada de 
dez novos países na União 
Europeia foi tema domi- 
nante do Congresso, sen- 
do sublinhada pelos res- 
ponsáveis dos governos 
regionais dos Açores e Ca- 
nárias. 


Projecto pretende tornar acessíveis dados 
e contactos para concretização de negócios 


Duarte Ponte, secretá- 
rio açoriano da Economia, 
que chefiou uma missão 
de empresários da região 
que fez uma visita às Ca- 
nárias, considerou mesmo 
que uma "Europa a 25" se- 
rá "mais centralizadora”, o 
que se traduzirá numa 
maior "fragilização" das 
ultraperiferias. 

Para contornar o pro- 
blema, defendeu uma 
união inter-regional que 
passará por uma melhoria 
nos transportes. 


Biliões de emails tentam obter 
dados de contas bancárias 


Três biliões de mensagens fraudulentas contabilizadas só em Abril 


É um número que tem 
tanto de impressionante co- 
mo de preocupante. O en- 
vio de mensagens electróni- 
cas criadas para enganar os 
cibernautas e procurar ob- 
ter dados bancários confi- 
denciais atingiu a cifra de 
três biliões, apenas no pas- 
sado mês de Abril. 

A contagem resulta do 
cálculo da Brightmail - uma 
das maiores companhias de 
filtragem de spam. 

O método passa por 
mascarar os emails de men- 
sagens oficiais, enviadas por 
bancos ou empresas ligadas 
às finanças, procurando as- 
sim obter dados de contas 
bancárias e cartões de crédi- 
to em utilizadores de servi- 


— Miguel Soares 


ços electrónicos de bancos 
ou comércio na rede. 

A técnica já tem um no- 
me. É conhecida pelo termo 
“fifhing” e tem aumentado 
de forma assustadora. Se- 
gundo os cálculos da 
Brightmail, durante os últi- 
mos nove meses, o volume 
deste tipo de correio elec- 
trónico cresceu, pelo me- 
nos, dez vezes. Esta avalia- 
ção resulta do varrimento 
feito pela empresa a cerca de 
96 biliões de mensagens 
mensais. 

As autoridades interna- 
cionais acreditam que na 
origem deste tipo de fraudes 
se encontram máfias do 
Leste europeu. 

Na semana passada, por 
exemplo, a polícia britânica 
deteve doze indivíduos acu- 


sados de transferirem de 
forma ilegal centenas de mi- 
lhares de libras para um 
gangue russo, depois de te- 
rem obtido dados bancários 
através do envio de falsos 
emails que alertavam os 
clientes dos bancos para a 
necessidade de actualizarem 
os dados das suas contas. 

Muitas destas falsas men- 
sagens instalam programas 
malignos nos computado- 
res das “vítimas” que se en- 
carregam de registar a digi- 
tação de códigos, passwords 
e informações pessoais, 
imediatamente enviados 
para os aparelhos dos crimi- 
nosos. 

Nos EUA, calcula-se que 
os prejuízos tenham chega- 
do a 1,2 biliões de euros, no 
ano passado. 


www.comunitatvalenciana.com 


Nova e velha 


Valência 

Um portal muito completo so- 
bre um destino turistico es- 
panhol menos óbvio, mas nem 
por isso menos aconselhável. 
Um roteiro que lhe mostra o 
centro histórico, a parte nova 
da cidade e, claro,... as famosas 
paellas! 


fashionstock.com/gallery/ 


Galerias de fotos 


do mundo da moda 
Óptimo espaço para apreciar as 
novas colecções dos mais dis- 
tintos estilistas mundiais. Aqui 
não faltam galerias de fotos de 
desfiles (antes, durante e de- 
pois), festas, sessões fotográfi- 
cas e modelos de eleição. 


Dados sobre 


maquinas 

E um sítio vocacionado para es- 
pecialistas em máquinas de tra- 
balho, dedicadas à construção 
civil e laboração em grandes 
empresas. O português deixa no 
entanto bastante a desejar. 


omundoajanelaBocomerciodoporto.pt 
Sugestões 
& Comentários 


Este endereço de correio electró- 
nico servirá de elo de ligação en- 
tre esta rubrica e você. Por isso, 
não hesite: use e abuse dele, para 
nos dizer o que pensa sobre este 
mundo net, sugerir sítios, etc 


QUINTA-FEIRA 


13 de Maio de 2004 


b). 


ESSE e 


O Comércio 


do Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


PARTIDÁRIOS DA GUERRA! 
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Bixaites & Basófias 
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Por Orolhe Varela 
(E 
| Às SIGLAS 
DA COLIGAÇÃO 
PPD/PSD-CDS/PP, 
SA, VAI JUNTAR-SE UM PG. 


PS diz que maioria cedeu na 
questão dos “negócios do Estado” 


Socialistas 
contestam acordo 
do Governo com 
empresa privada 
Net-Saúde e com 
a Portugal Telecom 


O PS anunciou ontem 
que cancelou o pedido de 
realização de uma conferên- 
cia extraordinária de líderes 
parlamentares sobre os "ne- 
gócios do Estado", por consi- 
derar que "a maioria cedeu" e 
vai solicitar as audições que 
os socialistas exigiram. Em 
conferência de imprensa, os 
socialistas tinham ameaçado 
requerer a criação de uma 


comissão de inquérito sobre 
os "negócios do Estado" com 
a empresa privada Net-Saú- 
de e com a Portugal Telecom 
(PT), caso a maioria 
PSD/CDS-PP inviabilizasse a 
realização de audições sobre 
estes "negócios" e ainda so- 
bre a venda de parte da Galp 
Energia. O PS convocou, na 
altura, uma reunião extraor- 
dinária dos líderes parla- 
mentares para exigir a ida ao 
Parlamento dos ministros da 
Economia, Carlos Tavares, e 
da Saúde, Luís Filipe Pereira, 
bem como de diversas enti- 
dades e da administração dos 
CTT - Correios de Portugal 
(que celebrou um acordo 
com a PT que os socialistas 
querem ver "esclarecido"). 
Ao fim da tarde, no entanto, 


PCP questiona governo 
sobre crise económica 


Os deputados comunis- 
tas vão interpelar o Gover- 
no no próximo dia 19, no 
Parlamento, sobre a "crise 
que afecta a economia na- 
cional”. 

O líder parlamentar co- 
munista, Bernardino Soa- 


res, adiantou que a interpe- 
lação se centrará sobretudo 
na "denúncia do agrava- 
mento das condições de vi- 
da dos portugueses, na difi- 
culdade no acesso aos bens 
essenciais e no desemprego 
e pobreza”. 


o presidente da bancada do 
PS, António José Seguro, 
anunciou que "o pedido de 
convocação da reunião ex- 
traordinária foi suspenso" e 
justificou a decisão com o 
facto de a maioria ter envia- 
do requerimentos solicitan- 
do "parte das audições exigi- 
das pelos socialistas”. "Nota- 
mos que há uma cedência da 
maioria", disse António José 
Seguro, em declarações aos 
jornalistas, adiantando que 
PSD e CDS-PP solicitaram, 
"a meio da tarde, uma reu- 
nião urgente da Comissão de 
Economia e Finanças”, que 
deverá realizar-se hoje. "Va- 
mos esperar os procedimen- 
tos da maioria e as decisões 
da comissão parlamentar", 
acrescentou o líder parla- 


mentar do PS, admitindo 
voltar a pedir uma reunião 
urgente caso as audições exi- 
gidas pelos socialistas não 
venham a ocorrer. "Acredita- 
mos na boa fé da maioria 
parlamentar, que de manhã 
manifestou arrogância ao 
impedir a vinda do ministro 
da Economia à comissão e 
agora reconheceu que há di- 
reitos de oposição no sentido 
de fiscalizar os negócios do 
Estado", salientou António 
José Seguro. Em relação à 
Net-Saúde, os socialistas pre- 
tendem saber "porque foi ce- 
lebrado um protocolo com 
uma empresa privada relati- 
vamente a um programa co- 
munitário exclusivamente 
destinado a financiar entida- 
des públicas". 


Pequeno sismo atingiu 
região do Porto 


Um sismo de-fraca in- 
tensidade atingiu ontem a 
região do Porto. O sismo, 
sentido com a intensidade 
máxima III na escala de 
Mercalli modificada, que 
mede os efeitos, não cau- 
sou danos pessoais ou ma- 


teriais. De acordo com o 
Instituto de Meteorologia, 
o sismo teve epicentro a 
cerca de 15 quilómetro a 
Sudeste de Gondomar, 
tendo atingido uma mag- 
nitude de 3,1 na escala de 
Richter. 


Ligeiros e Comerciais 


RENT A CAR 


Sede: Braga (Tel: 253 268 223) - Filiais: Porto (Tel: 229 407 330) - Coimbra (Tel: 239 496 830) 


és 
e EN 
Cardeal Patriarca 
na abertura 
do Euro'2004 


O Cardeal Patriarca de Lisboa, D. José Po- 
licarpo, disse ontem ao COMÉRCIO que 
vai assistir ao jogo de abertura do Eu- 
ro'2004, no Estádio do Dragão, Porto. A 
entidade máxima da Igreja Católica Por- 
tuguesa recebeu ontem em Lisboa uma 
comitiva da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, tendo de imediato anuido ao con- 
vite para estar presente no encontro que 
que se realiza no dia 12 de Junho, entre 
as selecções de Portugal e Grécia. D. José 
Policarpo afirmou ainda que compreen- 
de e, inclusive, enaltece, o facto de o pri- 
meiro-ministro, Durão Barroso, ter can- 
celado uma visita oficial ao México para 
se deslocar, já no próximo dia 26, à cida- 
de alemã de Gelsenkirchen, onde se reali- 
za a final da Liga dos Campeões entre o 
Futebol Clube do Porto e o Mónaco. 


Suspeita de abuso 
sexual a menor 
de nove anos 


Uma professora denunciou ontem à 
PSP da Póvoa de Varzim “existirem in- 


* dicios da prática de abusos físicos e se- 


xuais" a uma menor com nove anos, 
sua aluna na Escola do Século, na Pó- 
voa de Varzim. A criança foi de seguida 
conduzida para o Centro Hospitalar da 
Póvoa de Varzim/Vila do Conde para 
realizar os exames médicos necessários 
para averiguar a validade das suspeitas. 
Segundo o relatório policial, as suspeitas 
da professora começaram na segunda- 
feira passada e baseiam-se “nas atitudes 
esintomas que a menor apresentou". No 
relatório da PSP também consta existi- 
rem "indícios de que tenha tido cópula 
com o seu progenitor”. 


